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Justiça e Não--Vlolêncla 

A direcçào deste Secretariado, preocupada com a sorte 
dos n0S$OS Irmãos da Náo-Violêflcia na Argentina. tr&QOU 
alguns planos de acção. entre os quais. a ataboraç6o de u,n 
dol:Unenlo de proteslo a - envildo ao Goll9mo argont,no 
Vimos, po, meio desta cana. convidar os leotol'eS d0scad""10S 
a C9l1'1U' fileiras. a nrvel lndMdull ou de gn,p0$ a que perten­
çam, em favor desses lrmllos ~s. a nosso ver, lr'1!11s­
tamente Enviem cartas a Adolfo Esquivei e a sua famllia e 
manlktSlem-se lll1MS da mprensa ou de outros meleis de 
comunlcaçâo EndenlQO de Adolfo Esquivei: ESl)l(la 890 San 
Isidro, Buenos Aires. Arvenltna. 

s.t::relanaóO Hacionlll pela.Justiça a Nilo-VloMnc,a Sjo 
Paulo. 8,as8. 

Amazónia 

1 1 Os oossos govemanles (1) continuam a e,conder do 
pais a V9l'daden lmpolt4ncia da venda da nossa AmUi)nla. 
Toma--se neoess6rlo Q.U9 irna 1'8-.tsta como os cademos publi­
Q.1'8 um do$$iet completo sobre mais esta espoliaçil,o do Ter­
ceiro Mundo 

J. G Cha"9$ Potto Alegre, &llsl 

Minorias 

(-.) Refetíndo-,e ao Brasl, quero destacar que as mano· 
nas opnmidas neste pais "*- enfoques QP8Clai8 por 
peru, dosc:ademo$. especlflcamenfe negros , índios, mull8fes 
8 homosse)MIIS.. 

Josvá C. Gonçll/v$$. SaJvado<. BIUII. 

Destaque ao feminino 

(-) penso que deveriam concedef maior espaço e regula­
ridade na 111ibllcaçéo ,te nbricas de cank:ter feminino. esm,. 
ll9ndo sobre as condições (e problemas) das mulheres do 
Ten:ewo M\Sldo. 

J<alaJtalua G81C18. e. P. 3691 , Luanda. R. P. de Angofa 

Saber a verdade 

Porque é que, apesar das cataeteristlC8S dos c:ademoa 
do t.cewo mi.w,o, não incluem uma rubrica especial com um 
titulo do hpo •Ponto quente•. •Internacionalismo•, ou •eoon· 
teclmenlos actua1s,, para lnciuir temas como a Y&t'dade ,obre 
Sob Sands e os palriolas 1rland8Ns e a luta do seu povo ou a 
verdade sobte as elelçóes francesas 

( . .. ) Seria. pois. urn pequeno titulo que nos la dizendo 
coisas sobfe acontecimentos do mundo capitalsta e não do 
Terceiro Mundo mas que têm, ou podem vira ter, reffexossobre 
esse mesno Terceiro Mundo. 

Dr. José TBmagmm, Tomar. Portugal. 

Norte-Sul 

( •.. ) Penso que o melhOr tratamento que lêffl dado às 
queSlóes Norte-Sul são um excelenl& comlbuto para a 
(ln)formação dos le1tores portugueses normalmente priva· 
dos (ou alheados) desse tema 

JOl'(le Matí88, Lisboa. Portugal 

4 caderoo. do terceiro mundo 

corre 

A nova pohtlca francesa 

(.,.) Julgo nlo ser novidade pa111 ninguém que a chegada 
ao pode(, em França dos aoclatislas <• comunistas) vai ter 
reftexos Importante, na política externa daquela potência 
europeia, pertleulamiente em África 

SUgiro, po, is,o urn dotaler sobte eSle actual tema. como 
aqueles a que os caderno• do t.rcelro mundo Jà nos habl· 
tuou 

Jos6 M. Mandes, Porto, Portllflal 

Ecos do Brasll 

Apesar da votsa revista ter a sua sede no Rio de Janeiro, 
os cademoa tem-nos dado pouca Informação do que naquele 
pais se vaJ passando, Afinal quais têm eido os Hmttes da 
proclamada •abertura•? 

Para quando as eteiQ{)es? 

J. Rufino, Fuo. Portugal 

Intercâmbio de correspondência 

Artur 8. e Silva Neto 
C.P 51 - W,co Kungo. Cela - Rep. Pop. de Angola 
Pedro Cawndurt Muac:hi88engue 
ate de Augusto Faz-Tudo - e. P 15 
S .O.R.A.. Oundo. Olamllflll - Rep. Pop. de Angola 
Pedro H Palrmra 
Apartado 2034 - Huambo - Rep. f'o9. de Angola 
Kal<alua Garcia 
C.P. 3&91 - Luanda - Re,, Pop. de Angola 
Helder J. F Oliveira 
e p 138 - Ondjtva - Prov. do Kunene - Rep. Pop. de Angola 
José Uno 
C.P 220-4 - Huambo - rep Pop. de Angola 
Mollés Santos Miguel 
C.P. 1119-C - Luanda - Rep. Pop. de Angola 
.António P. Umaro BaJ6 
C.P. 170 - Bissau 
Guiné-Bissau 
Emlfio Konrath 
C.P 04 CEP 95590 - Tramandal·RS - BrasM 



edltorlal editorial editorial editorial editorial editorial edltori 

França: uma 

grande potência de esquerda 

e OM as eleições francesas a direita sofreu a 
maior derrota dos últimos anos na Europa 
(pelo menos desde o pós-guerra) enquanto 

que a esquerda obteve o seu triunfo mais promis­
sor. Este é o significado da vitória eleitoral do llder 
socialista François Mltterrand que. por ser a França 
uma potência capitalista e neocolonlal, se reper­
cute no conjunto da política mundial e. em particu­
lar. nalgumas zonas do Terceiro Mundo, onde a 
influência de Paris é ainda determinante. 

Antes desses acontecimentos. havia a preocu­
pação sobre um posslvel auge das forças conser­
vadoras no Ocidente. decorrente da crise do sis­
tema capitalista que poderia impulsionar um as­
censo geral dos partidos de direita. 

O que se verificou na França não autoriza a supor 
um fenómeno inverso. Isto é, uma viragem do velho 
continente em direcção à esquerda. Porém. con­
trabalançou. num sentido progressista. o mapa po­
litico da Europa Ocidental e altera as relações de 
força no Ocidente. A eleição de Mitterrand foi al­
cançada por uma margem clara e projectou uma 
dinâmica sem precedentes sobre as eleições de 
Junho. Nestas, os socialistas conquistaram a 
maioria absoluta dos lugares parlamentares e jun­
tamente com os comunistas têm mais de dois ter­
ços da Assembleia Nacional em seu poder. A di­
reita ficou reduzida a uma minoria que ocupa 
menos de um terço dos lugares. 

Assim, a esquerda assume o governo da França 
após um verdadeiro plebiscito que lhe dá um do­
mlnio total dos órgãos constitucionais. Conta com 
todos os instrumentos para aplicar a fundo o pro-

grama socialista e na medida em que execute 
eficazmente as nacionalizaçãoes e as reformas 
prometidas, o seu êxito terá um estimulante efeito 
para as esquerdas europeias. que em vários países 
são reais opções de governo. 

A França, Alemanha Federal e Grã-Bretanha são 
os centros decisivos de poder na Europa capita­
lista. No primeiro, encontra-se hoje um governo 
socialista, no segundo, um social-democrata e no 
terceiro. um conservador. Este último é actual­
mente o elo mais débil da corrente. 

Margaret Thatcher obteve em Maio de 1979 um 
triunfo esmagador sobre o Partido Trabalhista, e 
pareceu então que este necessitaria de muitos 
anos para recuperar. Porém, a primeira-ministra 
adoptou uma orientação que pode ser classificada 
de extrema-direita no aspecto económico e social, 
por prejudicar, de modo directo, a grande maioria 
da população e por não apresentar eficiente gestão 
do aparelho administrativo. 

A situação é, agora, totalmente oposta à de dois 
anos atrás. A primeira prova disto foram as eleições 
municipais de Maio. quando os candidatos traba­
lhistas alcançaram triunfos retumbantes. As cifras 
indicam que, se fossem chamados hoje para votar, 
os britânicos elegeriam, por ampla margem. o Par­
tido Trabalhista. 

Há. além disso, um aspecto qualitativo que surge 
destas eleições, as primeiras depois da cisão no 
Partido Trabalhista, na qual a ala centrista se sepa­
rou e formou o Partido Social-Democrático. 

Este grupo obteve uma baixa percentagem de 
votos nessas eleições e a sua salda deixou o velho 

editorial editorial editorial editorial editorial editorial editorial 
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partiao nas mãos dos sectores mais progressistas. 
ou seJa já não actua nas suas fileiras o contrapeso 
da ala d1re1ta. Hã, portanto. também na Grã-Breta­
nha uma forte guinada em direcção à esquerda. 
Ainda que o seu mandato deva. em princípio, vigo­
rar até 1984. o govemoconservador-o mais firme 
aliado do presidente norte-americano Ronald Rea­
gan - está ho{e debditado e desconcertado, 

No go ,emo da Alemanha Federal encontra-se o 
Partido Social Democrata. que tal como o Partido 
Socialista francês, é membro da Internacional So­
cialista No entanto, o partido do chanceler Helmut 
Schmldt e moderado e, além disso para conseguir 
maioria parlamentar teve de se aliar ao Partido 
Liberal, estreitamente vinculado aos nücleos em­
presariais. 

Este governo, de centro-esquerda é uma alter­
nativa relativamente progressista em relação às 
rorças conservadoras. Na opínião de alguns obser­
vadores, ele estaria debilitado em consequên.:ia de 
dificuldades economicas conjunturais Mas, con­
seguindo superá-las, estará em boa posição 
quando o parlamento for renovado, em Outubro de 
1984. 

A estreita colaboração entre a ~ança e a Alema­
nha é um factor fundamental para a política euro­
peia Apesar da diferença de orientação dos seus 
governos o eixo Paris-Bona tem procurado nestes 
anos estabelecer uma posição independente, a1us­
tada aos Interesses europeus e isso tem caracteri­
zado as suas diferenças com os Estados Unidos. 

No momento em que Reagan procura ansiosa­
mente estabelecer a sua iderança dentro da 
aliança atlântica - imprimindo-lhe um rumo ainda 
mais agressivo que o do seu predecessor - era de 
importância primordial a resposta dos seus interlo­
cutores europeus e particularmente do eixo Paris­
-Bona É verdade que nesta matéria não são signi­
ficativas as discrepâncias entre Mitterrand e o seu 
antecessor Valéry Giscard D'Estaing. Este como 

se sabe, assumiu uma postura Inoependente em 
relaçao à União Soviética, retirando força à pres­
são ocidental contra Moscovo Mas é evidente que 
se o presidente socialista. além de manter a posi­
ção independente com relação à URSS e. ao 
mesmo tempo. concretizar o seu programa de go­
verno - que Inclui sólidas relações com Bona -
aprofundará as suas contradições com os Estados 
Unidos 

Do encontro celebrado no dia 24 de Maio em 
Paris. entre Mrtterrand e Schmidt, ficou claro que a 
privilegiada relação entre as duas potências se 
manterá e se consolidará. Porém. na visão do 
dirigente SO<'lalista, a partir de agora este não será 
um eixo fechado - talvez nem se volte a empregar 
este termo - e sim uma plataforma aberta aos 
restantes países da comunidade europeia. É por­
tanto, a nível continental que Mitterrand espera 
articular o ideal de independência. 

Por tudo Isso, o quadro europeu, após 1 O de 
Maio, manifesta-se adverso à polltica que tentam 
impor os Estados Unidos. No Terceiro Mundo, a 
maior repercussão será sentida nas nações africa­
nas dependentes de Paris. O actual presidente foi 
um crítico severo das Inter enções decretadas no 
contexto da polllica cruamente neocolonialista de 
Giscard D'Estaing, principalmente no Chade e na 
República Centro-Africana 

Nestas nações, a novidade conslsll râ numa 
maior margem de manobra Interna e externa, assim 
como serão mais diflceis os vlnculos do governo 
francês com os regimes mais reaccionáríos. Estes. 
de facto, viram com preocupação a mudança no 
Palácio do Ellseu. Ê o caso., por exemplo, de Mar­
rocos, que perderá o apoio que lhe dispensava 
Giscard D'Estaing e terá no seu lugar um defensor 
da autodeterminação do povo Sarahaui. Ou David 
Dacko, colocado na presidência da República 
Centro-Afncana por ordem do ex-presidente fran­
cês. 

editorial editorial editorial editorial editorial editorial /1 
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Quanto ao regime de minoria branca da África do 
Sul, o programa socialista cataloga-o como o ex­
ecutor de «uma das maiores Injustiças do nosso 
tempo .. e o apartheld como "ª desavergonhada 
exploração do homem pelo homem" 

As ditaduras do Terceiro Mundo, e especial­
mente as da América Latina,· terão em Paris um 
severo censor. Slmbolo desta atitude coerente com 
a Ideologia socialista é a esposa de Mítterrand, 
organizadora do Comité Francês de Solidariedade 
com EI Salvador e América Latina. Assim, de uma 
indiferença pragmática face aos regimes repressi­
vos e às suas violações dos direitos humanos, o 
governo francês passará para uma tomada de po­
sições enérgicas e claras. 

Na política externa do novo presidente há, 
contudo, um ponto negativo. Ao contrário de Gis­
card O'Estaing. que guiado pelos interesses eco­
nómicos da burguesia empresarial havia estabele­
cido boas relações no mundo árabe. Mitterrand é 
um amigo de Israel. 

O dirigente socialista havia anunciado que se 
fosse eleito presidente gostaria de fazer uma visita 
a Israel, onde a noticia da sua vitória for saudada 
com júbilo. 

Resta ver até que ponto ele concretrzará a sua 
simpatia em relação a Israel. Numa recente entre­
vista Mitterrand pronunciou--se a favor de uma 
«pátria» palestina que tenha uma .. estrutura esta­
tal, nos limites do respeito aos princ1pios interna­
cionais que se fundamentam nos direitos do ho­
mem, no direito dos povos de se autogovemarem e 
na solução pacifica dos conflitos». 

Custa imaginar o chefe de Estado francês em 
SIiêncio perante as agressões militares Israelitas 
no LI bano. Por outro lado, deverá levar em conside­
ração os interesses do seu pais no Médio Oriente. 

Por isso é que, apesar dos antecedentes deste 
asslduo visitante de Israel. deverá ser analisado 
com cautela o seu comportamento nesta questão. 

A condenação do bombardeamento israelita à 
central nuclear de Bagdade, assim como o pedido 
de que Israel pague ao Iraque os danos causados, 
é um dos indícios de que o governo de Paris está a 
adoptar uma posição mais equilibrada do que fa­
riam supor algumas declarações do candidato Mit­
terrand acerca da região. 

Mas. em termos gerais, a mudança em França 
é benéfica para o Terceiro Mundo. Giscard 0'Es­
taing governou para as grandes empresas, que 
fazem parte do conjunto das transnacionais que 
explora os palses subdesenvolvidos. Mitterrand é a 
alternativa a esta politica e foi eleito por socialistas 
e comunistas, apesar de não apresentar um pro­
grama unitário entre ambos os partidos. Durante a 
sua administração será fortalecido o sector público 
em detrimento do privado, por meio de nacionaliza­
ções, Inclusive a nacionalização do nevrálgico sec-
tor bancário. · 

No novo governo há uma Inclinação explicita 
em direcção ao Terceiro Mundo e ao diálogo 
Norte-Sul. Um dos pontos do seu programa fixava 
um aumento - de 0,3% para 0,7% do produto 
nacional bruto - da cooperação económica com as 
nações subdesenvolvidas. Além disso, será feita 
uma revisão a respeito do problema das bases 
militares, dos acordos de cooperação militar e do 
fornecimento de armas tora do cenário europeu. 

A instalação de um governo popular na França 
significa uma mudança total nesta potência e uma 
modificação no sentido progressista das relações 
de poder à escala internacional. Esta conclusão é 
reforçada pelo facto de que o sistema estatal cen­
tralista outorga grandes poderes ao chefe de Es­
tado e lhe proporciona um extenso mandato (sete 
anos) para cumprir o seu programa Parecem por­
tanto, fundadas as esperanças que a eleição em 
França, (pais de vesta cultura que é a quarta po­
tência económica capitalista e a quinta de todo o 
planeta) despertou em todo o mundo. O 

lial editorial editorial editorial editorial editorial editorial ed 
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ISRAEL 

l\Sl\ll 
~\}{J\J~I 

Begin sabia que o Iraque não fabricava bombas atómicas. 
O ataque Israelita ao reactor teve outra dimensão: 

atingir o desenvolvimento 
do poder cientifico e tecnológico do Mundo Arabe 

N 
O dia 7 de Junho pas.sado. 
aviões F-15. irotegidos 
pelos amda mais sofistica­

dos modelos F-16. de fabricação 
norte-americana. aLacaram as insta­
lações do reactor nuclear do lraque. 
situado cm Tamuz. a poucos quiló­
metros de Bagdade. Os aviões isra­
elitas voaram mais de 1000 quiló­
metros até atingirem o seu alvo. 
Embora a rota escolhida se mante­
nha oficialmente secrela. é evidente 
que os 15 aviões atacantes sobrevoa­
ram o territorio da Jordânia e da 
Árábia Saudita. A artilharia anti­
-aérea iraquiana reagiu ao ataque. 
mas não há notícia de baixas entre os 
agreSS<lres. 

Coube ao próprio primeiro­
-ministro Menahcm Begin anunciar 
o raid e descrever. Lriunfalmente. o 
êxito da operação. apresentando-a 
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como uma ,medida preventiva 
contra um eventual ataque nuclear 
por parte do Iraque. Tal como Hitler 
e o alto comando alemão nos seus 
comumcadO!> sobre operações de 
· blit..krit:g, na Segunda Guerra 
Mundial. Begin foi parco na justifi· 
cação da agressão. fazendo pouco 
caso das reacções internacionais e 
sendo extremamente pretensioso no 
que se refere ã eficácia do bombar­
deio. 

Segundo observadores ociden­
tais. a opinião pública de Israel rea­
giu entre o orgulho e a perple:,;idade. 
O Likud. agrupamento político de 
cxtrema-dirella, liderado por Mena­
hem Bcgum. apressou-se a capitali­
zar os frutos da agressão. A tendên­
cia do eleitorado - que o benefi­
ciava desde a crise dos misseis sírios 
instalados no Líbano - inclinou-se 

ainda mais a seu favor, após o ata­
que. 

Nos meios dirigentes de Israel. 
alguns sectores consideraram essa 
iniciativa belicista como uma vitória 
táctica. mas estrategicamente peri­
gosa para o futuro do pais. As crticas 
tomadas públicas foram. no en­
tanto. irrelevantes e meramente 
fonnais. Mesmo o Partido Traba­
lhista. chefiado pelo ex-primeiro­
-ministro Shimon Peres. limitou-se 
a protestar contra o cáracter eleito­
ralista do aproveitamento do êxito 
militar. mas não teve a coragem de 
denunciar a operação em si. para 
não enfrentar o chauvinismo de sec­
tores do eleitorado estimulado pelos 
meios de comunicação. e para naõ 
entrar em confronto com a ultra­
-din!itn israelita. 
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Quem ajud()u ~in'! 

A ht~<)ria da 1>peração ainda e,1á 
1m..·omple1a. O que se ....,1:,c a1é agora 
~ fr:lgmcnlário. frcqucn1cmcnte 
tcnJenc1<>w. Mas. nenhuma :málise 
pode. deL,ar de panir do facto de que 
~ o~ l:sta<fos Unido~ ll!!O 11\C~m 
tra~form..do hr.t1:I numa ba~ rn1lt • 
tar. al1amen1c arm:iJa e ade,trnda. 
seria imp)s:;1\t'l um a1aque ôe)--.e 
pone. 

Q:, a\iÕC's utilizado, :,ão de uw 
..,inualmen1e cxclu"'' º ôa força 
3é'rea nonc-ameriC'ltlla. A sua e:1.por­
tação depende. semin. 11e proce­
dimento::. legi:,lauvo:. e da licença 
e,pres~ ôo prc:,1den1e dos Esllldo.. 
Unidos. 

No ca.-.o de I ,r.iel. o~ a~ iões fornm 
entregue:, à sua aviação com a apa­
rente ~"'ª de que não :.eriam 
wihzado\ em opera\'ÕeS ofensh a~ 
- uma clausula puramente diplo­
mà1ica. de1>1inada apenas a t.ranqui­
lizar o, aliada> ~s de W ashing­
ton, nomeadamente a Arábia Sau­
dita. 

A decisão de Reagan de embargar 
a entrega a Israel de mais quatro 
aYiões F-16, &nterionnentc cedidos, 
é inefica7~ A força aérea israelita 
dispõe de numerosos desse\ apare­
lhos e pode perfeiiamcore esperar 
que pa~ a onda para exigir que 
novas esquadrilhas lhe sejam for­
necidas. 

lndepeodt:ntemente do facto de 
que a política expansioni!,ta de b­
racl está solidamente apoiada nos 
Estados Unidos são crescentes os 
indícios e as especulações de que o 
raid fora dicecta oo andirectamente, 
ordenado com o prévio conheci­
mento norte-americano. Ás• fugas • 
e cenru. denúncias da imprensa. 

1 O c:ao.,,_ do terce,ro mundo 

~·onliJéncias f .uc do.:umcnt('ls 
p.:mlltem .klmu,r 4ue algucm cm 
\\ a:.hmgwn - e gente l"t'lnt poder 
real - \'t'nhcçia as mtCOÇ\~~ de 
Begin e us npo1.1, a. 

E ~bido que no, fataJv~ Unidos 
n\·m ~mpre x• conl'k.'t.'t' onde ter­
minal' f'l1<kr publtco e começa odas 
tmnsnociona,s. Talvez losM: mai~ 
... ,mph:, enc:.tr:11' umb<,s. fotado e 
empresas privudos como ramos de 
uma me'1Tla ar..ore - o complexo 
1ndustrial-militar de que falava o 
presiden1c Eisenhower. este sim, é o 
poder real no pais. 

O reac:1or miquiano cMava a ~r 
con:.truldo pelo:, franceses bto 
pm\ocou resisll:n.:ias das empresas 
nonl'·amcrk:mas que unham aspi­
ra<,~.io ao conu-ato, um dos mamrcs 
cmprccndíment<h cicnt1fko\ e m­
dustna1s no Médio Oriente No Dc:­
panamcn10 de fatado, a contraiação 
com o~ fraoceM:!> da gigante!ICa obra 
provocou protcMo~ e frus1açóe!.. 
mas. cm geral e como e do figurino, 
recorreram-se a pretextos para com­
batê-la embora o centro da questão 
ÍO!>se a con:,trução do reac1or nos 
termos em que se efectuou . 

Begin. cuJa vida e'>teYc quase 
sempre wvidida entre a espionagem 
e o terrorismo, conhecia muito bem 
e~a situação. Ele cont.a com pode­
ro~ informadores cm Washington 
e sabe que 1cm aliados sólidos no 
coração do poder oone-americano. 

Quando enviou os seu:. aYiões 
para o ataque, partta de algumas 
certezas 1ncontcstávcis: 1 ) a opera­
ção convinha aos seus interesses 
políticos e eleitorais: 2) ajuMava-se 
perfeitamente á concepçao expan­
sionista de um Israel dominador 
desde o Eufra1es até ao Nilo: 3) não 
tinha dúvidas de que a agressão seria 
bem recebida cm determinado:, scc-

l<'rcs dll mundo do~ ncg1'1Cio:, e do 
aparelho mili111r nonc-w11cricanos. 

O p.'lpel de Sadat 

Oull'O tndirnd,,r de que gente em 
\\ ashmgton andnva peno do pro­
jccto de Bc:gm t! o ob~uro papel 
rc:~r\àdo oo dirigente egípcio 
Anuar El Sadat. ante!, e depois do 
utuque a Trunuz Três dia, antes do 
ruu/ Sadal ha~,a par11c1pado numa 
reunião com Bcgin em Sharm-el­
-She,~. num clhno dominado p,:las. 
cntJcus dt· ambos aos governos do 
lraque. da L1bi11. dn S1r1a e. tam­
bém, da União Sov1t't1ca 

fa\e' encontro havia sido prepa­
rado pdo general Ariel Sharon que, 
embora ocupe o poMo de ministro da 
Agricullura do governo Begin o que 
ext.-rce, renlmente, é a função de 
principal conselheiro miluar do 
pnme1ro-mmistro. Sharon CSleYe 
com Sadat a 19 de Maio e. já então. 
conhecia 0:, planos para o bombar­
deamento do reactor iraquiano. 
Além de Begin e do general Fitan. 
chefe do Estado-Maior de l!.rael. 56 
ele ha.,,,a tido acesso ao projec10 em 
:mdamcn10. 

No Mundo Arábe. há a convic­
ç-.io, em muito) círt-ulos. de que 
Sadat foi avisado do a1aque. Na hi­
potesc mah benévola. cré-c;c que 
Shnron e Bcgin deixaram ao enten­
dímemo do mandatfio egípcio al­
gumas insinuações SObre o que es­
taYa preparado contra o Iraque 

No entanto. há opiniões mais 
explícitas quanto ao previo conhe­
eimen10 de Sadat da operação do dia 
7 de Junho. Um influente jornal do 
Kuwall. AI Anbaa, escreYeu a esse 
respeito: Um alio funcionário 
none-arnencano do Departamento 
de Estado declarou que. quando o 
primciro-mini~tro israelita se reuniu 
rccenlcmente com o presidente 
egípcio. este deu a wa anuência a 
esta acção e prometeu a Begin que 
não interviria se a destruiç-jo da re­
ferida central a16mica motivasse 



M:rtO\ 1mplicaçocs. Alem disso. o 
funcionário disM.' qul.' Sadat mfor 
mou Bcgin qu1: condcnana a opcra­
çao, mas de um modo ci.iritamcnte 
formal•. 

As reacções de Sadot. pos1cnorcs 
ao ataque. ju:.11ficam. de certo 
modo. a dcnúnda. Além de cundc­
na~'ÕC\ meramente verbais, foi sin­
tomático que o scu governo dcscn­
cadens.~ uma verdadeira caça aos 
militante~ nacionalbtas e dcmocra­
ticos que se opõem aos acordo,; de 
Camp David e manifestavam a !>-Ua 
indignação contra o bombardea­
mento do reactor árabe 

O COMl de Sadat n~<semclha-:.e ao 
de certo!> sectores políticos e empre­
sariais dos Estados Unidos. Mesmo 
que. a curto prazo. o episódio lhe~ 
po:.sa causar alguns transtornos. fa. 
vorecerü1 no futuro a agressão aos 
paíl>Cs árnbcs mais comprometido~ 
na luta anti-sit>ni~ta. como é o caso 
do Iraque. 

Farisalsmo e desfaçatez 

Niio ~ conhece qualquer base 
cien1ifica ou tccnica ace11avel ou ar­
gumentos :.implesmcntc polhicos. 
que comprovem a tese de Begin de 
que o Iraque cs1ava a preparar-se 
para fabricar a bomba atómica. 

O reac1or de Tamuz ero regular­
mente flscali11.1do pelos t~ni<.:os da 
Agéncia Internacional de Fncrgia 
Atómica das Naçõei, Unidas. Como 
s1gna1ano do Tratado de Não-Proli­
fer11ção de Annas Nucleares. o Ira­
que unha dado todas as íoc1hdadcs 
nas inspecções periódicas e cumpria 
respon~ávclmente os comprom1)SO:. 
assumidos com aquele órgão. 

Mais ainda. os franceses que co­
nhecem perfeitamente o proJccto 
iraquiano, pois planearam e cons­
truíram o rcactor. negaram qualquer 
conotação milnar :i mstalnçâo de 
Tamuz e as~eguraram que. nem cm 
dez ano~. () Iraque poderia. com 
base naquela central nuclear. cons 
truir urna bomba atómica 
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Begln visto P0f' Wllly 

Essa opinião foi internacional­
mente aceite. mesmo pelos adver­
sários do Iraque. como os EMados 
l nidos que tudo fizeram para sah ar 
a face de Begin O ~ub-sccret:irio 
das Relaçõe:. El{teriores norte­
-americano di~sc. cm nome do seu 
governo: • Não estamos de acordo 
com a explicação israelita•. Ou seja: 
da tese de que o Iraque cMnria rres­
tc~ a fabricar uma bomba atómica. 

Não há, assim. qualquer dúvida: 
o reactor era desunado a fins pacífi­
cos. como tantos outros cm muitos 
países. 

O mesmo. no entanto. não se 
pode di7-er das tnMalações nucleares 
i~raelitas O governo de Tel-Aviv 
rceusou-se ~cmpre a subscrever o 
Tratado de Não-Proliferação de 
Armas Nucleares. impedindo. as­
sim, assim, qualquer inspecção in­
ternacional á sua central atómica. 

São evidentes os indícios de que 
Israel Já tem bombas aromicas. fa­
bricadas cm cooperação com a 
Africa do Sul (Ver -cadernos do 
terceiro mundo•, número 30) O 
ministro do:. Negócios Estrangeiros 
do Iraque. Saadum Hamadi, recor­
dou há pouco. aos que se esquecem 
ou fingem esquecer-se daquela rea­
lidade. •Temosa certeza. e está do­
cumentado, me~mo ~la imprensa 
norte-amencaoa. que Israel já tem 
annazenadas 13 bombas atómicas 
do tipo da de Hiroshima •. 

Um jomali~w brasileiro. Cláudio 
Abramo. corresJ)(lndemc da • Folha 
dr Sã<> Paulo• em Londres. escre­
veu recentemente. confirmando 

o .-..ctor nuotMr do ,,.que, em Tamuz: o alvo elonlsta 
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'-'"'ª' ,cr~1;e,: -Ja c,pliquci mab di: 
um. ,e - diz ele - que e,1,1cm 
forte._ ind1 1,i,, de que h cl po,-,u1 
um numero não dc1i:rminnJ,, (entre 
IO e JO) de bomba., nudeare pnm­
ta,. para u .... ~ 

Pcran1c uns e, 1ocnda,. bombar­
dear o mK"tor d lr:iquc C'()mo prc· 
, cnção contra a :uneaça poicn.: 11I de 
que ah ,..- fobn.:-h um3 bomb3 
at mica. sendo o própno Israel um 
pn-..iulor da oomba. é um acto de 
refinado fan~1~mo ou Jc~ra, 1cL 

O mUDdo arabe emtrgcn1e 

E porqltt'. en1ao. o bombardea­
mc nw: 

Nao e! po5,~1H:I n:,ponder a e-., 
pergunta 51:m uma análise mais 
ampla do que é. hoje. o Mundo 
Arabc - do que podera ser no fu. 
1uro 1mccha10 - ..- dos pro~hitos 
d1" radr,a1s ,ioni~,a.~ a seu rc,pcitl,. 
~ o há mu110~ ano, - an1e, de 
:,; a,-.er e do proces,o, re, olucio­
náno, que sacodem. dc~e a década 
de 50. os paf~ árabes - o que 
enun. polnica. económica e soc'l31· 
mente e\,a\ nações. senão paMo de 
ocup:1çocs e trangcira~. da rapina­
gem transnaciomll, com as suac. n· 
quczas scn·indo ao descnvolv1-
mento das poténcias industrializa­
das do Ocidente? 

Quando se idealizava um árabe, a 
maiona das pe.-.soas, desinformadas 
pela propaganda racista. carac­
term1va-o como um 5Cr apático, in· 
dolc:nte. vci.udo com tra.JCS cxóu­
co~. montando um camelo no de­
serto ou comendo támaras debaixo 
das palmeiras. 

O que menos in1crcs~va a esse 
tipo de caricatura era a fonnidável 
contribuiçüo dos árabes a c1vih1a­
ção do nosso tempo e o ex1raordíná-
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m, ,1cen·,, r,,tuko 1• .:ultural que 
:icumulanun cm ~cu!,,, de luta pela 

111 1dc-n11daJc 
:-.; o ,·amo, law h1,toriu. ma, 

eh mnr a atcnçao p.va o que ..e ra,,a 
h<'JI.' 

S!io notório, u .. a, ,IOt,"l'' rcg1,t11· 
do no ~tundo Arabc. O\\ campo 
cultural e fll.'huco M 1lhõc, de 10· 
.,cn, frequcn111m as u11, e...:olo, e 
um,crs1dadc . dezena, de milhan:s 
e<,r,cc1ah1am---c "'-' c:1.tc:nor. 

Soc1almcntc. há mudança\ muno 
sig111fica11, b, me mo quando -.e 
trata da mulher. trad1cion3lmcnte 
relegada a um plano secundário na 
~octcdade árabe. As uru.,er idades 
e,tõo ~he,a, h1,je de mulhere, -cm 
algum3s. C0ITI{\ a, do Cairo. de Bei­
ru1c. de Bagdade qua.'iC se equipara a 
prcscnç,a ú1l.S do,, ~c~m - e a ,ua 
iníllllnclll cresce de maneira perma­
nente cm todos os campo,, na le­
ira~. nll\ ancs. nll cic!nc1a. na, pro­
fi~ técnica), na pohuca. no JOr· 
nahsmo. na d1plomac1a. na!. Forçl!> 
Armada, hrael sabe di.,so Co­
nhece. por exemplo. o que e hoJc o 
quadro cuhurnl palestino. :,6 para 
citar um c.xempl1l. f.x1-.tem qua,;e 
tantos técnicos, engcnhc1ros. eco­
nomista, e técnko!> médio, palcsll­
nos como 1,raelna, apesar da\ difi­
ce1s condiçocs cnada, pela guerra 

E se as!;im é na preparação de 
quadros. o que náo dizer dos proJec­
tos de de.-.cnvolvimento i:con6m1co? 
As transfonnaçõe:. do Mundo Arabe 
no campo mdu,mal e agncola ~n 
tão evidentes que dificilmente 
podc:m ser negada~. A pàrtir de Nas­
ser. quando o panorama da periferia 
do Cairo fot modificado pelas no,·as 
planta, indusrriais. audaciosos pro­
jcclos também estlio mati1ando o 
panorama de munas naçocs árabes. 
um 1mensoesforçodc: modcrm1.açáo 

nn qual ,-.: procura a harm,,nia c,,m 
u, trndk,'>i.'s cuhurai d1\\ ,cu, pc,­
\\\ 

Mc,nw p.11,c, de arr111g11d11~ li­
nha~ trndkional'. C'Olll(l a Anlbin 
S.tudua e o, l· m1rad,,s. tr11n,formam 
.. , ,u.,, ccllnom1us C. com IIS nov11~ 
labrica,. ,urge um pmlcturiad11 (jUl' 

l·,,me~ a marcur prcsen\'3 nas luta, 
soe ia,~. Hu mudan\·u, q11uh1utivus 
m, .;1lll\fl('rllll11Cnh\ ptihtll'll d11s JO• 
,cns geraç,."IC, dl.' 1rabalhooore\ ára• 
bc:,. 

E verdade que há ,cquc\ que C\• 

baniam o d1nhe1ro do p,:-1rolc:o. Fora 
do Mundo Arubc. de quando em 
quando. aparecem alguns dc,,;c, e:o.­
emplarc, que se Juntum J uma cha• 
mada •Ilia ~1cdadc•. dccudenlc e 
panbllár1a. dando da\ (Ua, patria< 
uma imagem Jcprc:-cÍ1111va. 

Falando na A\\Cmbh:ia Nacional 
do ~cu r,m. cm Julho do ano pa~­
,ado. o pre~1dcn1e do Iraque. Sad­
dam Hu~,cio. constatou· • A riqueu 
pclrohfcra e de duplo sentido. Pode 
tavoreccr o dcsenvoh imcnto. o 
poder e o progre,so. Ma\ pode en­
gendrar a corrupção e a ruma• 

O exemplo da OPEP 

A conduta de um grupo de poten­
tado, que d1lap1dam o dinheiro dos 
seus pa1ses cm orgias ou cm invcs• 
umentos duvidosos nos pa1sc, oci­
dentais nao e bem vista, me.,mo no, 
meio~ krabes mas, Clmscrvadorci. 

O balanço gl(lbal é. no entanto, 
muito posiuvo. Se nao houve,~l· 
uma preocupação de aus1eridade e 
dr jusio emprego dos recursos pc· 
rrohfcros não seriam tao notávci~ o, 
avanço:. na maioria dos países a.ra­
bes produ1orc~. 

Por outro lado. o~ dirigente, ára­
be:. tém revelado capacidade poh· 
tica e: diplomúllca. A OPl;P (Orga 
ni.iaçao dos PaÍSC) Exportadores de 
Petróleo). nascida arabc. e um 
exemplo disso. Com as !>U01> dificul­
dades internas e o ,menso de~íio de 
gc:rir, .r,cm adequadw. e~truturas, re­
curso~ praticamente ihm11ados. uc-



tu11ndo dentro de tremendas pres­
sõe~ e enfrentando o duro jogo das 
m1nsnuc1onais. trnn~formou-i;c num 
polo de poder do nos!>o tempo. 

Este ano, os pabc, da OPEP. 
maioritariamente árabes, disporão 
de cerca de 200 bihões de dólares. 
As suas reservas financeiras atingi­
rão, em 1985. de 500 u 800 biliõe:. 
de dólares A ~uo capacidade de 
invesumento constata o político e 
escritor franc~s Scrvan-Schreider. 
no r.cu último livro, · O desafio 
mundial - para os anos cruc1a1s 
que se aproximam equivale a dei 
vc1,e~ o total de um pa(s desenvol­
vido de nível médio (como a 
França). E e uí que reside, pnra alem 
do petróleo, o elemento revolucio­
nário da nova situação. O que lhe 
d:i. depois do controlo da energia. o 
controlo do~ investimentos. O poder 
do petróleo é, enfim, absolu to, por­
que u grande. 3 eterna solução per­
tence ao passado: contra os campos 
petrolíferos a opção militar sim­
plesmente não existe • conclui o 
escritor. obviamente rl!fcrindo-se à 
posição do Mundo Árabe 

Era natural que esse novo poder 
se reílectisse nos campos cientifico, 
tecnológico e. também militar. 

Militarmente. o!. árabes começa­
ram a invener a tendência da guerra 
com bracl a partir de 1973. quando 
ntravc~aram o Canal de Suez. e ex­
pulsaram dali os israelitas que. cm 
batalhas anteriores. haviam con­
quiMado posições aparentemente 
inexpugnáveis. 

O medo do futuro 

Técnicos militares imparciais -
e atei a.nahsras de Tel-Avive exal­
taram não apenas a capacidade mili­
tar do combatente árabe - os infan­
tes egípcio~ e ~írios. os aviadores 
argelinos e lfb1os. os art1lhe1ros ira­
quianos e Jordanos - como rcco­
nhecc:ram o talento dos seus coman­
dantes na coordenação de vastos e 
complexas operações no campo de 
bntnlha. 
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A mulher 6ntbe: da opreauo machista_ 

A direita no poder em Israel preo­
cupa-!>e com essa transformação que 
fortalece o poder árabe cm todos os 
campos, habilitando os seus exérci­
tos a. hoje ou amanhã. reconquistar 
as terras ocupadas pelo regime sio­
nista. 

O bombardeamento do rcacror foi 
uma operação basicamente mil itar 
que reílcctiu a preocupação de criar 

.... conqullltl de um novo Hpaço eoc:tal 

obstáculos ao renascente poder na­
cional árabe. Begin acena para um 
eleitorado local sensível a esse exal­
tamento radical (e também para o 
exterior) com a tese de que o Iraque 
se preparava para fabricar a bomba. 
A tática á ,•elha. É a mesma usada 
contra os palestinos, acusados de 
terroristas quando são os seus líde­
res e os seus d iplomatas que são 
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a,-sa~mados p.!IO Mossado. o ser­
vi,;o ~relo il>t:lClita. 

Begin ..abe que o tcóCtM du Ira­
que nao $e ikstiD3\":I a m, militares 
do mesmo modo que não tem du\'1-
da, de que os palestino~ n.t0 ~,, 
1em1n-,1as. 

Yasser Arafot. pres1Jen1e da OLP 
(Orgamzaçã,1 para a L1berta\·ã,1 Ja 
Palc:-tinal foi ao Amai,, do pro­
blema. quanJ,, dis: : .c,,n,,dero 
que este ê o ma1~ gra,e acontcd­
mento de to.h a historia contemJ>('· 
rânea da Nação Arabe. Com cMe 
ataque i:.ra.:lita-norte-amcricanc, 
tratou-se de no, pn, ar de alg,, muito 
, na!. a no,sa cap:icidade de alcançar 
progresso e dc5emolvimeo10. E 
uma ameaça üs no,sal> iutura~ gcn• 
~'i>e, Agora. qualquer s1deruri1ca 
aralx-. qualquer io,ututo tccn,.:o que 
forme os no:.~o~ eogcoheiro:. elcc­
tronicos. pode ~r con)iderado 
como uma ameaça :i ,;egurança 
norte-americana. ao controlo nor­
te-americano da reguio e. por con­
seguinte. pode ,;er awcado•. 

O desafio da unidade 

Os árabes foram muito allngido~ 

pcl<.1 bombatdeamento, mas conta­
b,lízaram .1 seu favor alguns rc~ulta­
dus pohtic~,s ll isolamenlll imerna­
c1onal de lsr11cl e hoJc maior d1\ quc 
nunca e. p.1r 11urn1 l:iJo. ha rnd1cio" 
po,uho~ J.- que O!> ~eu:. dmgenlés 
tomam ~onsdência da 1mponãnda 
Ja ~ua unid11Jc. 

hrad fot unanimemente .:onJe­
nado pelo C'on,elho de Segurança 
Ja, :,.;a,;õc, Unida\, Embora .i re~o­
lu ao tenha 1Jo mu110 oqu1:m Jo 
que e:i..1i1a a opinião internacional. 
ei;i..tou se no ep1!.Õd10 um facto 

no"o pda primeira vez, a delegação 
norte-amcri.:ana Juntou-se ao:. ou-
1ro:. 14 paic,cscom voto no Conselho 
para condenar I rael 

E verdade que o voto nortc-amc­
n.:ano surgiu no meio de ambigui­
dades, ameaça de veto~ a qualquer 
resolução mah uplic11a e de ~imul­
tânea~ dcclar1,-ões de apoio a Israel 
Ma~ ~urgiu . Foi uma vitória d~ 
pre,:.õcs internacionais e do temor 
as repre~álios árabes. 

A diplomacia árhbc pode agora 
actuar no mundo com DO\'Os elemen­
tos de convencimento quando ao 
papel agrcs:.1vo e expansionista de 

Y_, Arsfld: •e.te 6 o mal• grsva acontecimento de toda a~hlst6rfa ç011tem· 
Porinee da Naçio Árabsit 
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lsr:tel M Medi•> Oriente: Pode or­
~umcnlar, ,·om leg1hm1d11dc que 
nenhum pai~ e~ttl livre: de agrcl>MlCi. 
desi,e tipo Bt1$1a que um pequeno 
irup,1 1m:sponsavel ou íanauco 
tenho 11ce\SCl II meio~ ofcn~ivo:. 
como os u~udo\ contra o reactor ira­
quiano e poderemos ter o episódio 
repetido. Repe11do e agruvodo uma 
vel que, umunha. os bombardea­
mento:, poderão 1c:r como alvo~ reac­
u,re!> t'm fun.:mnamcnto, com toda n 
,ua c11tgn letal 

O apelo do presidente do Iraque 
para que oi. pa,~c\ amantes da paz 
dotem os :irubcs Jc meios 01óm1cos 
para cc>ntrobnlançnr a ameaça nu­
dcar de Israel encontra, assim.· 
ne:.s:s nova realídadl!, e11plicaçul1 e 
juslificativa . Afinal são os próprios 
norte-americanos que dao o exem­
plo: a cadu m1ssil i.ov1éuco que 
.:n:cm implantado no h?"c europeu 
i:xigcm instalar dois na Europa Oc1-
den1al. 

Que garan1111s podem ter os 11.ru­
bes. lil!Dao do ~eu próprio poder. de: 
que. amanhã. o sr Bcgin ou oum1 
dingente sionii;ta como ele. não vá 
mais longe na sua avcnlura1 Bcgm 
havia-se notabilizado na dccuda de 
.io como um percursor de m~h1dos 
~ofisucados de 1errori\mO. A de!>· 
tnuçào do hotel Rei David , cm Jeru­
salêm. com dczenai. de mtirtos. seria 
a sua obra-prima. Agora ek superou 
a sua criação· toma-se pioneiro de 
um upo de terrommc, que pode levar 
uo holocausto de que tanlo fala O 
ternmsmo nuclear. ,mciado com o 
bombardeamento de Tamuz. 

Nunca os árabei. esciveram mais 
fortalecidos nas suas razões, quando 
reclamam apoio internacional ao es­
forço de conter a agressão israeliln 
Mas que apoio devem esperar do 
mundo - apesar da dura condena· 
ção internacional aos mctodos isra 
elitas - se os seus lideres e estadis 
tas não encontrarem um campo de 
cntc:nd1mentc, e de acção comum? 

E eis aqui para os arabe~ o desalio 
que lhes deixa o ataque 1<1racli1a· a 



unidade. Os e,forços de Arafat. 
pnxuraodo uprollimar guHmos e 
l·om·nte~ dc,entcnd1do\, parece que 
cstuo u avançar. Ha umu d1sp<1siçao 
para II unidade. Se •~~o ~e confirmar 

o panorama da luta no Médio 
Oriente irú modificar-M:. Contando 
com.,~ su.i\ próprias forças e amplas 
simpatias intcmocionnis oi. arabel, 
podcr.10. nao apenas deter o expan-

s1oni~mo israelna, mas abrir tam· 
bém caminho ao reconhcc1mcn10 
dos dircitol, palcMino~ e a segurança 
de uma Nação Arabc de~nvolv1da e 
pacifica. O 

Egipto: nova frente de oposição 

O O rigor com que o presidente eglpclo Anuar 
Sadat tratou nos últimos meses a oposição 

está directamente vinculado aos avanços para a 
unificação e a melhor organização dos adversã­
rios do regime, segundo a opinião dos observa­
dores A repressão reflectiu-se em prisões e 
processos Judiciais de numerosos poht1cos. 
sindicalistas e intelectuais, assim como no con­
fisco de propriedades de dirigentes exilados. 

As detenções atingiram figuras progressistas, 
mas, sobretudo, membros do Grupo de Stndica­
listas Nacionais Progressistas (NPUG) e do 
Partido Comunista, ambos ilegais, de acordo 
com a lei do regime do general Sadat. Porém, o 
objectivo principal da repressão parece ser a 
Nova Frente Democrática (NDF).criada recen­
temente com a finalidade de coordenar a resis­
tência de todos os grupos que se opõem ao 
regime ditatorial implantado por Sadat. 

Tanto o NPUG como o Partido Comunista 
apoiam o NDF e são muitos os membros do 
NPUG que se encontram na Frente, podendo-se 
Já considerá-la como representativa da maioria 
da opos1çao. Os pontos básicos de identificação 
comum entre os adversários do governo são, 
segundo a NDF. a oposição à politica econó­
mica oficial. aos acordos de Camp David e às 
bases norte-americanas instaladas no Egipto. 

Existem dois tipos de Interpretação sobre as 
reais Intenções do governo. Alguns acreditam 
que a libertação progressiva dos detidos, que se 
tem efectuado, tende a cnar d1v1sões entre as 
organizações da oposição e, especialmente, 
dentro do NPUD, onde coexistem forças políti­
cas de ideologias diferentes. Outros, sem afas­
tarem essa possibilidade. acreditam que as de­
tenções na verdade constitulram um preâmbulo 
para a proibição da NDF. Seriam utilizados para 
isso os mesmos argumentos que foram usados 
para proibir o NPUG, ou seja. acusã-lo de ser 
uma Frente do Partido Comunista. 

Outro elemento que revela o fortalecimento 
organizativo da oposição é a recente realização 
do primeiro Congresso Geral do Partido Comu­
nista Eglpclo no Interior do pais, sem que os 
organismos estatais de informação secreta o 
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tivessem detectado. A posterior difusão da notí­
cia e a consequente evidência da falha do sis­
tema de segurança provocou surpresa e um 
evidente embaraço nos sectores governamen­
tais. Outro indicador da crescente tendência de 
unidade das forças da oposição. que causou 
particular inquietaçao entre os seguidores de 
Sadat. foi o acto realizado, em meados de Ju­
nho, de repúdio aos acordos de Camp David. 
Nessa tribuna estiveram pela primeira vez diri­
gentes da Fraternidade Islâmica - organização 
nitidamente direitista - e movimentos progres­
sistas. Todos coincidiram na condenação de 
Israel e dos Estados Unidos. pedindo a retirada 
do embaixador israelita do Cairo e a anulação 
dos acordos 

A opos1çao foi bastante atingida durante estes 
anos pela repressão oficial e não parece consti­
tuir ainda uma ameaça séria para a estabilidade 
do regime. Mas tudo indica que os progressos 
conseguidos - o alargamento das bases e a 
consolidaçao da organização - estão a ser leva­
dos em conta pelo general Sedai. 

Anuar EI Sadat 
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Mossad 
Operação 007, de Tóquio a Brasllia 

A denuncia Israelita 
do «fornecimento de matéria-prima 

para a bomba nuclear árabe» 

NOS primetnls tempo:. da 
absor,;-.10 (o n:gre:..~, dv, 

judcu:. da Dia~~ns à Terra 
Prume11da). l'S 1sracl11a. orgulh.'1-
, arn-se das~ lutas. da su~ração 
de p!'>blema:, para a mstalaç:ío do 
no,t, fa1ado e do.s lâbw-:. t,nde al­

gum, , iarn um3 fonnula de convi­
, ênc1a comunitaria capaz de entttn-
1ar o ~1stema capualbta. que che­
ga, a rom o~ pnmein,s a, iões e bar-
cos de imigrantes. Para os Jo,ens 
sabras - deoominação do:. que Jâ 
haviam na~idu no 4ue ~ ho1e o 
temtório de hr~I - era comum a 
alusão a urna espécie de wcial1smn 
utopico. 4ue. evidentemente. não 
resistiu aos primeims embate~ c,,m a 
reaJido&. 

Hoje. a :.iluaçjo mudou. Não 
ap,mas os ultra.s de direita. aglome­
rado:. no Ukud e em meia dúzia de 
partidos e grupos menores ainda 
mais extremistas. ~ orgulham d~ 
aventuras militares do massacre dlb 
populações civis árabe!>. do número 
de palestinos assassinados. mas. 
sobrerudo. I! muito comum o elogio 
do internacionalmente reconhecido 
serviço secreto. o Mossad. mesmo 
nas áreas liberais. 

A infalibilidade do Mossad 
acaba. no entanto. de sofrer um duro 
revés com a híMória do urânio enri­
quecido que o Br8$1l teria fornecido 
ao Iraque para a fabricaç-Jo de bom­
bai. atómicas. 

O episódio tem ingredientes de 
hi1,t6ria-ficção. sem faltar ,;equcr. 
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11 m. rat1 com oco 0""'111111 
E:mhai~ador em I r, cl ~ 
~ - ~ ,jt\\\l 
~ ~e~ e lut 
!l~as\\ ~~\O ao \t~ 
51 àt \\\ o _ .... ~$? , 

Governo acusa 
serviço secreto 

is1c1elense de 
difamar o Brasil 
:E=;.:'=-=.:=~===~ .. 

o~ agentes com pasias de couro tipo 
007 e óculos escuro:. liio do gosto 
d<>~sherloks 4uc ~ dedicam a essas 
acth idades. 

Um certo professor Y aaco,· 

A história começou • num lobby 
tranquilo de um dos grandei, hotéis 
da orla manuma de Telavive-. 
quando o correspondc:nte do Jornal 
do Brasil• em Israel. Máno Chima­
novich. foi contactado por um mal 
disfarçado agente do Mossad que 
dizia chamar-se Yossi Em sua 
companhia estava outra personagem 
da mesma -família•. o doutor Ya­
acov. Yossi explicava a <,ua inter­
vençà<i por estar , ligado à pesquisa 
cientifica. e. a!..,im. a sua presença 
era necessaria devido aos aspectos 
técnico!> da conversa•. 

fases •a'>p..--ctos técnicos• eram 
nada mai!> nada meno<, que uma <le-

nuncia: o Iraque está a receber se­
~·rctnrncntt material estratégico do 
Brasil para o desenvolvimento do 
seu pro1ecto nuclear para fins milita 
rcs (ma1:. detalhes. •Jornal do 
Brasil- . 27/6/81). Enfim. a bomba 

O professor Yaacov foi preciso: 
•Em Fevereiro. um avião comercial 
das Linhas Aéreas Iraquianas reco· 
lheu no Brasil. secretamente. uma 
carga de dióiodo de ur"dJlio. que se­
guiu disfarçada de armamento con­
vencional . O d1óx1do de: urúnit1 
deve :.cr processado para se con\•cr­
ter em plutónio. matéria•prima da 
bomba . 

O avião eram dois 

Numa segunda conversa com o 
corre~pondente Ch1mánov1ch. já 
~m u pr.:sença dn assessor cienLí­
lico. professor Yaacov. Yossi preci­
sou que eram dois os aviões e não 
um só. Um deles. liegundo versões 
postcrhmnente divulgadas. era um 
1/iuchm. de fabricação soviética. o 
que dava à trama o condimento que 
faltava: a presença de uma aeronave 
de marca russa 

Yoss1 contou ao jornalista uma 
versão ainda mais fantástica da ope­
ração. Os aviões haviam sido inter­
ceptado~ na costa africana por caças 
F-'i. que e,:, obrigaram a aterrar e 
desembarcar a sua· carga. Face ao 
e11panto do correspondente. Yossi 
explicou n -enigma•: • Talvez o 
Khadafi sc1a o au1or da coisa. 1á que 
e m1m1gn dos iraquianos e quer tam· 
bem con1,truir a sua própria bomba 



utómíça pura lançar contra Israel•. 
f:nlim o que ele queria cru um 

canal mrnvei. do qual chegasse a<, 
Brasil e ao mundo a ,ua denuncia do 
fornecimento brasileiro du 
matéria -prima para a bombu árabe. 

Do Bra..~I ao Japào 

O ~jt.-ct1vo de Yossí foi alcan­
çado. não apenas no Bra!.il. mas cm 
outras rancs do mundo. ínclu~ivc 
no Japao. onde a divulgação foi feita 
peta própria embaixada de Israel. 

No Brasil. a no11cia alcançou umn 
pro1ecçáo incr.pcrndo. O Jornal O 
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Estado de São Pauto- recolheu a 
denúncia e publicnu alguma.,; rcpor­
tagl·ns que se de!>tlnavam a compro­
var o participação do Brasil na re­
messa de urânio para o Iraque. Na 
sua edição de 17 de Junho. -O Es­
tudo, publicou em seis colunas: 
,Brasil produz e vende urânio ao 
Iraque . 

A n(lltc ia Ira.da. também. o cMilo 
James Bond Começa assim: Ja­
neiro de 1981. Madrugada. Oito 10-

neladas de urânio. nuclearmente 
puro. processadas em São Paulo 
pelo Instituto de Pc:,qutS& Energé­
tica!> dn Umversidadc de São Paulo. 
cm fnnna de placas. são embarcadas 

pelo governo brasileiro para o Ira­
que. uma opcraçao que deveria ter 
sido sigilosa e que ocupou. por mais 
de quatro horas (tempo recorde) al­
guns funcionários do Centro Tecno­
lógico da Aeronáutica. em São José 
dos Campos. 

Embora o jornal acentue não ser 
possível acusar n Brasil de cslar 
«envolvido dtrcp amcnte no es­
forço 1r°'lu1am• para produzir a 
bomba. deixav.i daro. escudando­
-se na opinião \Je um doutor em 
física nuclear l·.,.nsultado pelo O fa­
lado de São P.tulo • que as placas 
(proceS!,lldas i,·lo IPEN) e revesti­
das por um est<>JO de alumínio para 

obler arma nucleares, pois tem estado aempre à 
pnJCI.Wlldelas-. 

Num comentério recente. (cadernos do t.­
câv 111undo, n.º33, MaJode 1981 ). refutávamos 
as criticas aos programas nucleares dos palses 
eme,genaes. Escrevemos o seguinte: •No caso 
eapecllco do Iraque. Washington não pode ad­
mitir-que wn pais árabe,possa ter uma Indústria 
nucteer. E vem com o estribilho de sempre: a 
partir de reactores pacfflcos. esses palses pode­
rio fabricar bombas. O argumento é uma Impos­
tura. tsraet tem reactores e também jé fabrica 
bombas alómlcas. Mu Isso não suscita criticas 
nem perturba a paz do governo norte-americano, 
reepooúvel directo pelo projecto nuclear israeli­
ta-. 

E acrescentávamos: • O governo do presi­
dente Saddam Hussein tem deixado claro que as 
lnetalações nucleares do Iraque não se vinculam 
a projectos bellclstas. Mas também tem sido 
multo firme em reivindicar para o seu pais o direito 
de desenvofver uma Indústria atómtca. Com essa 
poaiçio. o governo do Iraque não defende ape­
nua autonomia das 8U88 declaões, como amplia 
ao campo do Terceiro Mundo o pleno direito dos 
NUS países de lngrasaarem na tecnologia nu­
clear voltada para os seus proiectos de deaen­
voMmento. 

Quando a revista Manchete, frequente­
mente um porta-voz de Telavive, publica que 
Israel jamais permitirá a opção nuclear aos Esta­
dos árabes hostis (pelos vistos são todos), repete 
uma ameaça arrogante e lncompatlvel com a 
autonomia d88 decisões dos paises do Terceiro 
Mundo, cujos projectos nucleares - o do Iraque 
lrlClulM) - passam todos pelo rigoroso crivo e as 
pennanentes Inspecções das Nações Unidas. o_ 
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evirar a rJdiaç:io J~ ncutn~~). 
poc:km ser irmdia<l3s p,.•fo re:ictor 
Osiris qul' o lruqu<' c~tava a cons· 
rruir. ,ibtcndo-~c Jtr,t,1, de: d11i, ,,u 
tres mesc;;. ,, plutt>Oh' . Scgun1..fo u:; 

cukut,,s do fisico. ª" oitt1 tol"H.'ln­
Jns crnban:,ldas pdo Bra,il p0dc­
riam ~nmur (1..'0m o aprm clla­
mcnto ·ra,,,a,.cr de o.~'ii Je urjnu, 
23, } a pn'<iu.,--ã,> d,• 16 quilo, de 
plul1lni1, - uma quant1Jadt!' ma1), 
que sufidcn1c paro ~ prouuur um 
artcfacro béti..:,> • 

A pmdu,--ãl, d..- urãnin parJ ,, Ira­
que k'TÍ.a ,ido. ~gundoo r.,tado•. 
o obiecto de c,,n, erl>ll, de fun1.. 11,na­
riu" do lm,tiluto. Um director che­
gou n mamfcs1ar. em piada a sua 
inquict3Çào pela manutenção do 
segredo: • Isso, ai, azar daqui Aii­
nal. tu mu110 jud.::u a 1rabalhar na 
fábri.:a p1ln10 e. ma1, cedo nu mai, 
tanlc. , ão te, ar a~unio, do trabalho 
p-Jra o~ -.cus rabino~ 

Sobre O!> a,itic,. o ·Estado• dá 
ma1ore, infonnaç,ie<.: o aparelho 
:.o.wietico leria chegado ao Iraque 
sem a carga. depois de in11..-rccptado 
pelos F-5. ma~ o ourro. o Boeing 
727 teria feuo uma c~ala na Ale­
manha Ocidmtal. ante:, de ~guir 
para o Iraque. •Ambos o, aviões. 
Pl~m. depois de panirem de São 
José dos Campos. teriam a1errado 
para reabastedmenlo no nordeste 
brasileiro . 

Confirmação em Tóquio 

A manobra do Mossad. foi. a 
princípio. confumada pelo govemn 
de Israel. pois a sua embaixada em 
T<íquio publicou um documento em 
que -acu~ o Bra~il de c.slar aju­
dando o Iraque na suposla fabrica­
ção de uma bomba nucleare. Em 
Brasília. o embaixador de hracl. 
Shaul Ramati. embora mai:o cáu1c-
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11,.,.., - e pur 1fü•t iH'",b" Í(l, mit> 
,,., não Jc,mcntm a, O(lltdas. como 
a .. com)\)\,cllU c1•m .1lu~1'1c~ indin., • 
til:-, P(•r l.'\l·mplu. c,1nlimmu a ,uer 
r.igem e Je. ,,,~cm cm S.t0 fo~ 
dn, C-amp.,, do~ J,,1, a, 11">c, pretl'n· 
,amcntl· m1quian,1s OuanJo 1~ 
p:rgun111ram ~ o gO\cm<> brasik1ro 
e~1a, .1 u 01uJar 1> lflkluc no campo 
nudear. lim1t1,u-,c a rcspt•nder. 
• l·:-:.a pt:rgunta de, e ~r feira J11 g,,. 
, em1l brn,1lciro • 

Rama11 fez al~uma"' 111sinuaçnc:o 
~111tomattc:a!:,: •Ü governo brasileiro 
dc,c e,1ar ciente da a1erragc::m e do 
c-.im:galnl'nl<l. ia que ~ria mu110 
dífk1l a aterragem de aviões estr.in­
gcm,s sem o con~-cimcnto das au-
1oridade, hrasilc1ra, •• A cre~cntou 
não saber o que ,,~ av1Õl!s haviam 
le• ado. ma~ lcmbr·>u •que exis1e 
.-oo~rac,"iio nudcar entre o Br.1c.il e o 
lr-.ique • Acre~en1uu u embaixador 
Jc Israel cm dedarnçôcs á imprcn,;:i: 

H11uve quarro cac,;,s de alcrragem 
de aviiie~ iraquianos no Brasil cm 
da1a<. diferente~. !llessai. ocasiões 
c11mentnu-sc que a carga do~ aviões 
seria mh!.e1~. o que não Mgnificn 
que não 1enha sido levado urânio•. 

As reacções do ltamarati 

Era nulural ,que essas acusações 
provoca\scm duras reacções do go­
verno brasileiro. No ltamara11 o 
consclhe1ro José Vi.-cnte Pimentel. 
declarou: .Q Brasil não realizou ne­
nhuma exponação de urânio para 1l 
Iraque ou para qualquer outro país•. 
O pona-voz do hamara1i. miniMro 
Bernardo Pericás. foi amda mais 
enérgico: O faclo de um !ierviço 
;,ccre10 de um país disseminar calú­
nias contra o Brasil é. em si. extre­
marncnre grave. fase episódio pode 
ter rdlexos nega1ivos na~ relaç11cs 

t·om o BmMI . dcdumu 
Duran1c um c:eno pénodo ns rela­

t,'t~li Brastliu-Tcloviw c,tivemm 
tcns:1, e o embaixador brusikiro cm 
lsral'.'I V.isco M.u'il. foi ,chumudo 
paro con~ullas . um eufemismo que 
ns diplomntru. usam para encobrir 
d1ficuldaóc!; maiores. 

Tanto o sr Ramal! como o pró 
pr10 ,r. Bcgm se empenharam em 
banaliur <' epbüdio e cm acentuar 
qut• nl•nhum ~rvu,o l\raehta envol 
V\'U Cl Brasil cm denuncias (o Mos­
.wd mio foi citadll cxprcssameme). e 
-.o a~·uwam o Iraque de t•,1nr tcn­
rnndn ohk·r a1udu nuclear dn Brasil. 
du "ligeria 1..• dt· Portugal . 

~eis meios pohtkos e diplcmm1i­
cos do Bm:011. há aJgumas conclu­
-oc:. qu<.' O\ próprioi. factos tomaram 
t'" idt·n1e,: 

1 1 O Mossad preparou a -opera­
ção•. divulgada simultaneamente 
no Japào. Europa e Brasil. acusando 
o Brasil de estar a ajudar a fabricar a 
bomba e m!>inuando que o governo 
brasileiro fatia isso por causada sua 
dcpcndén...:ia do pctmleo árabe . 

2) A reacção do Minis1crio d1: 
Rdaçôcs f.l\tcriorcs do Brasil e a 
previsão de conscqucncias mais '"1C· 

na, na, relações com 1 ,rael fiz.eram 
o governo de Telavive recuar. Uma 
ati1udc sem maior importância. pois 
a noucía 1á havia sido in1cmacio­
nalmcn1t· espalhada e já produ,ira ns 
seus efeitos conira o Br.isil. 

3) O embaixador de Israel está 
muito b,•m informado do que se 
pas!ill no Brasil e att> cm arcas dc 
segurança militar. como São JoSc! 
d1>s Campo~. sabe quantos e que 
aviões ali aterram c descolam. Foi 
baseado nesse conhecimento que o 
embaixador pôde aJimcnrar as in­
formações a rcspci111 do -cmbar­
qU\.'• do ur-.inio. Para n embaixador 
do Iraque cm Brasília. Faiq Maki 
Ahmcd. tudo isso tinha um ob1cc-
11V<1 claro. desviar a arcnção do foc10 
principal. a agressão ao lruquc Do 
mesmo modo. o que :.e procurava 
era criar dificuldades na::, positivas 
relaÇ<ic~ Brasil-Iraque. O 



IRÃO-IRAQUE 

A guerra continua 
Apesar das acções med;adoras, 

a paz deverá esperar até que em Teerão 
se instale um governo com capacidade de negociar. 

O bombardeamcnm israclica 
oo reaccor atómico ira­
quiano csca a obrigar os pat· 

sei. árabes e i~himicos a redobrarem 
os seus esforços para uma solução 
negociada na guerra entre o Irão e o 
Iraque. considerada um factor de 
enfraquecimenco da frente anu-sio­
nista. Os esforços combinados das 
IJ'ês missões de mediação (a do Mo­
vimento dos Países Não-Alinhados. 
presidida pelo minil>tro dos Estran­
geiros cubano. Isidoro Mahmen.•a. a 
da Conferência Islâmica. encabe­
çuda pelo líder palescino. Yasser 
Arnfnc: e a do enviado das Naçõe~ 
Unidas. (o ex-primein.>-minii.uu 
sueco, Olof Palme) não consegui­
ram. sem dúvida. nenhum avanço 
significacivo ace ao momento E o 
derraman,l·nto de sangue continua. 

As diferentes es1ratcgu1s encre as 
artes envolvidas no conílico 'iào um 
dos motivos dos obsukulos à wlu­
ção negociada O Irão começou as 
hostilidades de íonna nao conven­
cional. Infiltrou agéntes no Iraque 
para organizar uma revolução islá­
mica que derrubaria o regime laico 
do Partido Bau Arnbé Socialisca. 
incicando as massas muçulmanas à 
rebelião e realizando atemados 
contra govemances e líderes parti­
dários. À acção dos agentes infihra­
dos somou-se uma ampla campanha 
de propaganda e várias violações do 
espaço aéreo. ccrrcstrc e mar111mo 
do lrnquc por forças milunrcs ira­
nianas. O Iraque rl!spondcu a essas 
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provocações com uma guerra de tipo 
convencional Os seus blindados 
cruzaram o canal fronteiriço de 
Chau-cl-Arab. ocuparam a cidade 
de Muhammara e os povoados de 
Ah·uz. Khafajiyah e Dczful. além 
de s11iarem o centro pccrolífero de 
Abadan. 

Foi em Abadan que o avanço das 
tropas iraquianas se decevc. Esse 
facto não aconteceu propriamcnce 
por ~ ausa da resistência iraniana. 
Tem as suas origem,. em grande 
pane. numa decisão política do Ira­
que dl' iniciar negocinçõe'> unedia­
las. sem 1ransmi1ir o imprc~siio de 
que alímencava aspirações expan­
s10nista~ :.obre o Irão. A panir de 
encão. o Iraque dedicou-se a íonale­
cer a!. i.uas posições. comando pre­
cauções concra os ataques iranianos. 
Foi isso que pcnnitiu a tão comen­
cada ofensiva de Janeiro. dirigida 
pessoalmente pelo presidente Bani 
Sadr 

Perante as propostas de uma paz 
negociada. o Iraque cem manifcs­
cado a disposição de declarar um 
cessar-fogo e de recirar as sua~ cro­
pas das arcas ocupadas. Em contra­
partida. o Irão leria de reconhecer o 
soberania iraniana sobre Chau­
-el-Arab (a umca satda iraquiana 
para o mar). de comprometer-se a 
não incervir nos seus assuntos inter­
nos e devolver aos Emiratos Árabes 
Unido~ as crês ~quenas ilhas do 
estreito de Onnuz. ocupadas pela 
força em 197 1 . na época do xa. 

O Irão tem respondido sistemati­
camente que não aceitará nenhum 
acordo antes da retirada tocai do Ira­
que. É ne!>Se ponto que as negocia­
ções não evoluem. Como superar o 
impasse? • A resposta escá inteira­
mente nas mãos do governo ira­
niano . respondeu a cadernos do 
terceiro mando o ministro ira­
quiano para os Assuntos Religiosos. 
Noory Alshaher. E continuou: .. Não 
haverá entendimento até que o Irão 
reconheça o~ justos direitos iraquia­
nos. As nossas propostas de cessar­
.fogo continuam de pé. mas o Jrão 
acaba de negar-se a aceitar inclusive 
uma trégua durancc o mês do Ra­
madã (penado de jeJum islãmico 
correspondente à Quaresma na reli­
gião cristã). Assim. ou chegaremos 
a urna solução negociada, ou conti­
nuaremos ate à derroca total do 
Irão . 

Milicannente. as forças iraquia­
nas estariam em condições de apro­
vettar os problemas internos do Irão 
para ocupar Abadan e concinuarem a 
avançar na direcção de Teerão. Essa 
posição poderia ser contraprodu­
l'Cnte: trnnsfonnaria as tropas ira­
quianas em forçadeocupaçãodeum 
território que. mais carde ou mais 
cedo. ceria de ser evacuado. Além 
disso. tomaria ainda mais difíceis as 
relações com a intnmsigência ira­
niana. 

O governo de Bagdade parece es­
perar que a evolução dos aconteci­
mencos no Irão acabe por conduz.ir a 
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um governo com estabilidade sufi­
ciente para ~goc1ar a paz. Entrc­
tnnto. pressiona com ami.'aç:is de 
endun.-ccr. ainda mais. :1!. :.uas pn'i­
pria~ reivindico~s. de modo que o 
adiamento das no,gocia~:. tem 
cada vez um custl> maior parJ t'S 

ll'11Dianos. 
Com efeito. se Chau-el-Arab não 

tem uma imponância , it3.l rara o 
Irão, que tem tres mil qutlómclro~ 
de costa:. sobre o Golfo e o Oceano 

lmhco. ,, csumulo iroqu1ano às nu 
n,,nas ctmca:, cm choque C'(>m o go 
vc:m,1 ck Tccr-jo (p;1nkulam1en1c os 
ara~~ e os cunhh) pod,mn por cm 
'-C')Ut: a pnlprill intcgndadc INTllll­

nal do antigo 1m~rio. O ucsmem 
branwntl'I dl1 lriio e já uma po~ib1h 
dade :idnumla em c1reull1, d1plom:1 
tiC\l:> intcrnac1(1na1~. •A d1Hsao d<> 
lr.in, -..eia de, 1d,1 à gu,·rra ou à polí­
ti,·a interna do actual regime. não 
M~ prc-o.:upa • ucclar,,u ao Jornal 

IRÃO 

Al-7.tmru o minbtr,1 d1h Ncgó,·ms 
fatrnngciro~ do Iraque. Suudun 
H.1mmad1 E uma hirótcsc 
,icrc~cntou que nuo pode ~er 
e:.;dmda na snuaçao de continua dl.'­
terioraçao do pau,. F.m todo o Ca!\o. 
vai depender da pt)~içüo das grandes 
pot1:nc1a~. que não se preocupam 
c-om o lrno. ma\ pelo interesse que o 
pais despcna, A~~1m. 11~ ~rundcs p<>· 
ti:nc-ta\ podem ~r favorávei!. uu não 
à d1v1~0 O 

Do integrismo à desintegração 
A terceira revolução iraniana 

rompeu a unidade que permfflu a insurreição contra o xá. 
A instabilidade polltica 

ameaça a própria sobrevivência do pais. 

O triunfo da re, olução 1rani11na 
foi euforicamc-nle anunciado 
pclo J}lltollah Behe'>ti. líder 

do Partido Re,·olucionam> l!<.lãmico 
(PR1J quando no dia 22 de Junho. 
se consumou a destituição do prebi­
dente Abolhas..'3Jl Bani Sadr Menos 
de uma semana depois. uma bomba 
de alta potéocia matou, na sede do 
PRI. o ayatollah Behesli e mai~ 71 
pessoas. entre el~ a maioria do:. 
dirigentel> da ten;eira revolução 
triunfante. quairo minisuos e 18 de­
putados. 

Os efeito:, destrutivas do atentado 
- um dos maiorei. registados na 
história do mundo. tanto pelo nú­
mero de vítimas como pelas perso­
nalidades atingidb - parece ter 
sido proporcional ao impacto da ter­
ceira revolução sobre o Irão. A frá­
gil estruwra social e política do país 
foi profundamente a1ingida. pondo 
não só em perigo as conquistas da 
primeira revolução que derrubou o 
principal bastião dos Estados Uni­
dos no Terceiro Mundo. como 
ameaça também a própria sobrevi­
vência do Estado iraniano. 
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O ayatollah Khomeiny. que ficou 
repentinamente l><llinho na direcção 
do pais. enfrenta símultaneumcnte 
inúmeroi. problemas: a oposição 
violenta dos ..cus antigos partidá­
rio~. uma gucrra convencional com 
o Iraque. a insurreição das minorias 
étnicas. a ameaça da intervenção das 
Forças Armadas na vida polillca e o 
i~)lamento internacional do lr-ão. 
agravado pela dcccpção dos seus 
aliados internacionais pelas recentes 
crises do processo político por ele ­
Khomciny - liderado. 

A segunda revolução 

Os analistas 5áo unànimes em 
afirmar que a revolução que dcMro­
nou o xá Reza Pahlevi foi consc­
qucncia da combinação de trés 
grande1, forças: os partidos de es ­
querda. que contnbuiram com a sua 
experiência de organização sob 
duras condições de rcpre!>Sào; o 
clero islãmico. que legiumou a re­
beldia contra wn regime que violava 
os preceitos do Corão para impor um 
modelo de desenvolvimento das 

transnacionais: e o baiar (n cla\sc 
m~día mcn:amil) afcciada pelo c:ip1-
tal cs1rangcim. que financiou as pro­
longadas greves gerai:.. 

Mahdí Ba1.argan. líder da Frente 
Nacional (no oposição deM!e que a 
CIA derrubou o governo naciona· 
lista de Mossadcgh. cm 1953) e 
homem de confiança do bazar. foi 
eleno por Khomeiny para organinrr 
o primeiro governo revolucionário. 
que fechou as base!, norte-ameri­
canas. nacionalu.ou o petróleo e 
iniciou a depuração do aparelho c~­
tat:11. 

A libenaçao dos prci,os políticos 
sobreviventes das masmorras 1mpe­
riai5 e os Julgamentos sumários dos 
tonuradores rcactivaram as irai. po­
pulares contra O!> Estados Unidos. 
país que havia apoiado o xá e o 
brindava. naquele momento. com o 
asilo político. Essa indignação poh­
tica foi. contudo. convenida pelo 
clero integrista numa verdadeira 
guerra contra qualquer influência 
estrangeira. Os chamados estudan­
tes leais ao imã Khomeiny. que ocu­
param em Novembro a embaixada 



norte-americano (e tentaram ocupar 
a sovk·tica). foram os me~mo:. que. 
nos ultimos meses. expulsaram das 
universidades. pelo força. o:. mih­
tontes de esquerda. No calor da crise 
dos reféns, tnunfou a segunda revo­
luçao. com a rem.1nciu de Bazargan. 
n proclamaçao da República Islâ­
mica e a eleição de 8am Sadr como 
prcsidénte. 

Homem de confiança do ayatollah 
Khomeiny - com quem colaborou 
nos últimos anos de exilio - e cco­
nombta formado na Europa. Bani 
Sadr parecia a personalidade mais 
indicada pum forJar uma -social­
-democracia blãmica, conc1hando 
o necessário respeito pela tradição 
cultural islâmica com a exigência de 
um Estado moderno, sem romper 
com a Frente Nacional. nem com a 
esquerda 

Como na época do xá 

No en1anto. o ayatollah Behesti. 
fragorosamente derrotado na.\ elei­
c,'<ies. contavu com um poder real 
muito maior do que o do presidente, 
controlando os Guardas Revoluc10-
narios paramilnares e ~ ~rviço:. 
secretos. Bchcl>li presidia ao Su­
premo Tribunal. 

Resultado: o acesso aos documen­
tos encontrados na embaixada 
norte-americana permuiu a BcheMi 
dcsprcsrig1ar os pohticos que cria­
ram obstaculos à ascensão do seu 
partido. o PRl. que em Março de 
1980 ganhou ampla maioria parla­
mentar Neste contexto. o confronto 
entre o presidente Bani Sadr e o 
primeiro-ministro Ali Rajai. leal a 
Behesti. foi apenas abafado pela 
guerra entre o Irão e o Iraque 

Enquanto o prime110-mimstm 
governava. Bani Sadr dingia oi. 
combates. Há acusações de ciuc ele 
planeava criar uma bai.c política no 
e:tértuo. Uma ve1. por outra. o pre­
sidente. em c:n1rev1stas a correspon­
dentes estrangeiros. difundia para o 
cxtenor as suas críticas contra o go-

vcmo. Estava em de:.acordo com a 
forma como foi negociada a cri~ 
do:, reféns. prolongada anificial­
mente na sua opinião. Cnticava 
também a intervenção do clero e da 
Guarda Revolucionária na condução 
da guerra e discordava da negação 
dos direitos das minorias étnicas 
(que. no seu conjunto. formam me­
tudc da populaç-.io). Bani Sadr 
opunha-se. particularmente. à polí­
tica económica. que havia reduzido 
o Produto Nacional Bruto de nove 
por cento em 1978. 13% em 1979 e 
10'.i em 1980. 

O ex-presidente defendia ainda 
uma reforma profunda na estrutura 
agrária do país - medida tenaz­
mente rejeitada pelo clero tradicio­
nalista - e criticava duramente o 
orçamento aprovado para 1981-82 
que. no seu emender, manterá o 
Irão num circulo vicioso de miséria 
e dependência dos pai ses ocidentais. 
como sucedia na época do .xá,. lsto 
porque o orçamento não prevê uma 
diversificação da produção. mas de­
pende do petróleo para 80~ da re­
ceita provenieme das exportações. 

Sem um panido político próprio, 
Bani Sadr insistia na sua obediência 
a Khomemy. como forma de apoiar 
a sua acção. O ,elho hder acabou. 
porém. por optar pelo PRr e foi 
afastando, gradualmente. Bani 
Sadr. Primeiramente, excluiu-o do 
condução dos ac;.~untos económicos; 
cm seguida, afaMou-o do comando 
das Forças Annadus. Quando o par­
lamento vo1<>u contra a :.ua perma-

néncia no governo. Bani Sadr já 
havia passado à clandestinidade. 

A terceira revolução consagrou o 
predomtnio absoluto do clero e des­
tn1iu rapidamente. com uma centena 
de fuzilamentos em cinco dias. a 
oposição passiva da Frente Nacio­
nal. que se rei.irou do parlamento. 
Sutocou, também, a.s tentativas de 
resbténcias armadas demujahidines 
e fedayínes. organizações guerri­
lheiras islâmicas e marxista.s criadas 
na época do xá. 

O povo fez Khomeiny 

A proscrição de toda a oposição 
legal ocorreu antes da d.estituição de 
Bani Sadr. Foi quando se deu o 
encerramento dos jornais do presi­
dente. da Frent.e Nacional e do Par­
tido Comunista. Nestas condições. 
rudo indica que as eleições presi­
denciais convocadas para Agosto 
eonfirmarão - se chegarem a 
realil.ar-se - o controlo do clero 
integrista sobre o aparelho estatal. 

A luta pelo poder. iniciada no 
próprio dia em que o xá saiu do país. 
impediu a elaboração de uma polí­
tica interna e externa coerente. com 
a definição de programas para a re­
cons1rução do país. para ateruler às 
reivindicações das maiorias popula­
res e das minorias étnicas~ prejudi­
cou. também. a concretização de um 
acordo de paz com o lraque. 
lnsralou-se agora, cm Teerão. um 
governo de um só partido, mas que 
carece de um programa claro que 
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aborde todoi. o, problemas que 0110-

geru pre"'n,ementc. o pa1i. 

Não foi 1-.homcin) que fez a rc­
volu,ao 1ronianu ma,; ll poni qucm 
fe- Khome1m •. comentou o e,pc­
ciafüta franci,. Paul \ 1cille. upó:. a 
dcsti1u1ç:io d,1 :\a ',a d111cil l"l,nJun­
tura que o lruo atra, e~,;a octu31-

mcnt1:, c,to reflexa,, adquire parti• 
.:ular n:lc, anl ia. O, dirigcntei. ira­
niano, enfrcnt,im o des.atfo de traça­
rem uma poh11ca capaz de utc:nckr 
aoi. an-eio, popula.rc, e . .I(') mc:~mo 
tcmp.1. repelir as 1n,es11c.Ja, nN'tC 
:uncrkana, n\l scn11J,1 de recupera 

Co,o ctintnll'io. o Irão cuntinuaró 
ameaçado pdo perigo._., in,1:1b1li 
dodc que nctualnwnrc M: configurn 
ll\l paí:.. ameaçando abnr lllminho 
para um golpe militar. a intcrvcnç,10 
c~tr11ngc1ru e. int lusivomcme. o 
dcsmcmbrnmcnto da nac,·üo ,ru. 
mana. O rern a ,ua antiga po"çã,, no p31, 

As heresias 
de Khomeiny 

A pubhcaçao de uma edição do Corão com 
uma fotografia do ayatollah Khomeiny prov<>CC?u 
revolta no mundo 1slàmico. Qualquer Uustraçao 
do hvro sagrado é considerada uma violação da 
doutrina muçulmana 

Tal atitude tem explicações hlstóncas. Para 
impedir a ldolatna predominante na sua época. 
Maomé pr01biu pinturas e esculturas - represen­
tando pessoas ou animais - nos locais de culto. 
Assim, em 15 séculos, as edições do Corão foram 
sempre feitas sem qualquer ilustração, norma 
que contribuiu para a arte islAmica, através do 
aperfeiçoamento da caligrafia e dos arabescos 
usados como decoração das obras. 

Quase s,munaneamente à edição ilustrada 
do Corão, Khomemy anunciou (Junho) a constru­
ção de um mausoléu dedicado ao 1má Ah. na 
cidade de Khom, onde vive o dingente iraniano. 
Ali, segundo a tradição, estaria sepultado em 
N8Jaf, cidade 1raqu1ana onde Khomeiny viveu du­
rante 14 dos seus 15 anos de exílio. Como foi 
subitamente •descoberta• a trasladação dos res­
tos do imã para Khom, no ano de 763 da era 

cnstà. tal facto foi interpretado nos palses Islâmi­
cos como uma forma de ganhar uma pequena 
batalha propagandistaca contra o Iraque. Esse 
tipo de excesso repercute-se negativamente 
sobre a imagem tranlana no resto do mundo 
muçulmano, receoso dessas tentativas de envol­
ver a figura de Khomelny com uma aura de santi­
dade. 

O integrismo religioso predominante no Irão 
não é, sem dúvida. um fenómeno do Islamismo e 
do Terceiro Mundo. Numa séne de artigos, o 
historiador norte-americano Sidney Ahlstrom 
concluiu, recentemente. que os grupos funda­
mentalistas cnstãos. que estão a ganhar influên­
cia nos Estados Unidos. colocam a lei divina 
acima da própria Constituição. •O obJectivo final 
dos grupos religiosos direitistas. como o denomi­
nado 'Maioria Moral', escreve o New York Tlmes, 
é estabelecer uma teocracia nos Estados Uni­
dos•. 

Aparentemente anedóticos. estes aspectos 
têm adquirido relevância no actual conflito entre o 
Irão e o Iraque, já que este último é um dos 
poucos Estados laicos do Médio Oriente 
(recorde-se que Israel é também um Est_ado reli­
gioso). A diferenciação entre assuntos publlcos e 
assuntos religiosos é claramente estabelecida 
pelo presidente iraquiano. Saddam Hussein, 
numa publicação, reunindo os seus discursos. 
editada em Junho em Bagdade: • Ainda que laico, 
o governo da República do Iraque adopta uma 
atitude benevolente em relação à religião. que 
constitui um elemento básico da cultura e Identi­
dade dos árabes. Não esquece, porém, o carác­
ter relativo da fé, que é um assuntó privado de 
cada um Para que nos mantenhamos fiéis à 
religião, devemos conservá-la à margem da poll­
tlca•. 

Esta separação entre religião e polltlca que 
permite a presença de numerosos cristãos e JU 
deus em altos postos governamentais. é uma das 
razões alegadas pelo governo iraniano para JusJl­
ficar as suas tentativas de exportar a • revoluçao 
islâmica• para Bagdade, deflagrando uma Inter­
venção nos seus assuntos Internos, o que resul­
tou, entre outras coisas, na actual guerra do 
Golfo. 



GOLFO ÁRABE 

Príncipes do Golfo, • uni-vos 

A Integração económica dos pafses mais ricos do Terceiro Mundo 

Con~de 
Abu Dhabl: 
Segurançe militar 
do Golfo 

em pttmetro plano 

OS -.eis principados do Golfo 
Árobe. unidos pela geogra­
fia. por laços .!tnicos e cul­

turais, assim como pelos :;eus siste-
mas políticos. decidiram. durante a 
$Ua última reunião de cúpula - rea­
lizada em Abu Dhabi no final de 
Maio - criar um Conselho de Co­
operação (CCG ). 

As monarquias da Arábia Sau­
dita. Kuwait, Qatar. Bahrein. Omnn 
e os Emiratos Arabes Unidos. cria­
ram um organismo de integração 
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regional. O CCG coordenará o fim­
cionamenro d!lli diversas instítui­
ções regionais Já existentes em vá­
nas esferas. 

A resoluçáo de se reunirem duas 
vcz.es por ano a nível de chefes de 
Estado e a cada três meses a nivel de 
ministros dos Negócios fatrangei­
ros. demunstra o grande interesse 
dos signatários em avançar rumo à 
integração e à hnrmonia das suas 
polhic~. A sede doCCG é Riad. a 

capital saudita; a Secretaria-Geral 
foi confiada a Yaacub Bichara. um 
experiente diplomata do Kuwait. 

Apesar das múltiplas afinidades 
dos países-membros. assim como 
dos interesses comuns daqueles 
principados. onde são registados os 
maiores rendimentos per capita do 
mundo. houve durante as sessões 
diversidade de opiniões, panicu­
lannente em relação ao tema que 
dominou o encontro: a segurança 
militar no Golfo. 
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Adiar o ine,·ltavel 
E~a questão tnldu1: uma preocu­

pação romum: Cl'mo podem estes 
reg1me, monárqu1co!- defon<kr-se 
munwncnte para pn11elar o dia cm 
que a m,urreição popular o, Jcstro­
nará '?Como utilir..v o podenobélico 
o.:idcntal ne,1e ~·ntido? O Ku....-1111, 
que 1cm c,ecutoJo umJ pol!tica ex.­
tema de equilíbrio. e,prc,..a na., 
lxlas relaç(les cm, Mo..<;("ovn e Adc:n 
(cap1U1 d.. Rep- blica Populnr do 
fol'llt'n do Su l'll'C-.cntou um pro­
jCC"IO que propunh.:l a OfP!lll.llÇ'áo 
ccnttalit.ada na cooperação e'C{lfl(\­

mica e um coo lho de carácter lk­
:\hel rom ampla., i:c-crrogatl\ a:.. 

O ~ltanatQ de Oman foi o que ..e 
colocou de fonna mail, de~ndente 

Petróleo 
e 

armas 
A expressao em números do 
poderio militar e económico 

dos paases membros do 
CCG é uma tarefa dlféll, Já 

que os dados sobre o 
potencial bélico são 

obviamente secretos as 
avahações económicas 

inexactas. Oferecemos a 
seguir as úlhmas estai ísticas 

disponiveis. • 
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do, c,émto, das potrncia.., capita­
li,to.s. lkté.'rxlcu o implantação de 
uma força militar comrx,s1:1 pelos 
sei:- pafsc, e apoiada logisticamente 
na, íon,"a, 11Jfflada, J, , E,tado, 
Unidos e Gn'i Bre1 111-a, que ti<-a­
rinm ~--di.,Ja., nll ~tre1tll Je Ormu,~ 

A Arnbi saudita l' UJo~ pnnci-
pcs rem ~ f'lt l "1 ~ fütum desde o 
derrube do Xá do Irão e da rebelião 
cm Meca- ..alientou os quesiõc, de 
segurança que deveriam ~ tratadb 
noCCG. 

Na ,u:i maioria. o, debates dedi­
codo, à gurança conMsttrum na 
procura da fónnulb m01:. adequa­
da., para obler ore forço da protcc ção 
mtliuu odden1al em troca da prcscr­
, açiío do~ mteres~s económico~ 

d~ tronsnacionah que lém pene­
trado profundamente no Golfo. 

A resolução finnl. com uma 
grande participaçüo do Kuw1111. co­
loca llS a.~o;unt~ de i,eguram;a cntn: 
a:. olribuiçik! do CCG. 1,10 é, não 
foi cstnbelecidl, um orgnni-.mo ad 
hoc. OCCG ~. ponanto. um 1mpor-
1an1c cio coordenador regional e po­
dera ir a.-."ll!lliodo novas funÇóes e 
1arefa.,. a partir da vontade polihca 
mtegracioni~ta que lhe deu origem. 

Na C\fcra económica. foi cnada a 
Conmsão do Petróleo. que rein­
,;cnto 60~ da produção da OPEP. 
lndub111vel.mcn1e. o poder finan­
ceiro destes pa1scs tomará O eco 
um do~ in1crlocu1orcs mais procura­
dos do mundo. D 

Ar6bla Saudita: 94 mil milhões de dólares de PNB em 1979 O 
pais tem um exército relativamente pouco numeroso - 50 mil 
homens - dotado porém de um arsenal poderoso e sofisticado. 
Em grande parte. este arsenal foi provido pelos Estados Unidos: 
tanques M-60, misseis antiaéreos guiados por radares Hswk, 
misseis Hsrpoon e 75 caças F-15 que voam a uma velocidade 
duas vezes e meia ma,or que a do som. O orçamento militar em 
1980, fol de 18 mil m1lhôes de dólares. 

Kuwait: 12 mil milhões de dólares de PNB em 1978. O seu 
exército tem 11 mil homens e conta com Mfrsges F-1 e tanques 
Chíe~aln Ingleses. O orçamento mihtar, em 1979, foi de 336 
milhões de dólares. 

Emirado• Árabes Unldoa: 11 mil milhões de dólares de PNB 
em 1977. O seu exército tem tanques Chíeftain e caças Mlrsge 
dos últimos modelos O orçamento militar dos Em irados e da ilha 
de Bahrein foi, em 1979, de 703 milhões de dólares. 

Oman: 2 mil e quinhentos milhões de dólares de PNB em 
19n. As suas Forças Armadas estão a ser ínstruldas por 700 
oficiais ingleses. Predomina o armamento britênlco: tanques 
Saladín e caças bombardeiros Jaguar. 

Qatar: Mil milhões de dólares de PNB em 19TT. O seu exército 
dispõe de 2.200 soldados, misseis Hswk e caças Mirage. 

Bahreln: Mil e setecentos milhões de dólares de PNB em 
19n. As suas Forças Armadas têm 2.300 homens, na Marinha 
(1979) Não há Exército nem Força Aérea. 

• em rellç6o - dadoa do Produlo Necional Bruto (PNB). deve .., lembrado 
que a lnllaç6o noe &taóo9 Unldc» e 09 aiment09 doe P.-8901 do petrólto em 1979 
e 1980 fizeram com que, em,,,.. de 111'1 cao. u clfru lenham duplleado 



-OUA 
Êxitos na Cimeira 
XVIII Cimeira da OUA: unanimidade na condenação à 

Afrlca do Sul,· consenso quanto ao Chade; compromisso 
para um «referendo controlado» no Sahara Ocidental 

A décima oirnva reunião ci­
meira de Cheíes de Es1ado 
africanos. realizada em 

Nairobi. em 27 e 28 de Junho, foi 
uma das mais produuvas na jovem 
história da Organização de Unidade 
Africana (OUA) 

Embora a Imprensa 1ivessc dado 
um relevo especial. e cm muitos 
casos quase exclusivo, à proposta de 
realizar um ,referendo controlado­
no Sahara Ocidental (ver caixa). 
houve também outrru. n:soluçõcs 
dignas de destaque. 

Sobre uma delas. a relativa à 
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Namíbia. existia um consenso unâ­
nime. mas nem por isso o seu con­
teúdo deixa de ser transcendente: 

1 • Os chefes de Estado pediram a 
convocntóna de uma sessão extra­
ordinária da Assembleia das Nações 
Unidas. em Setembro des1c ano. 
com o objectivo de faz.er aprovar 
sMções contr11 a África do Sul como 
resposta à ~ua recusa em permitir 
eleições livres sem coodicionrunen­
tos na Namíbia. assim como pela 
sua práticn interna racista e as suas 
agres.-.õcs oos países v,2.,nhos. 

O Conselho de Segurança debateu 

este assunto. mas a discussão foi 
intetTOmpida por um veto dos Esta­
dos Unidos. França e Inglaterra. 
Tomava-se necessária a convocató­
na da Assembleia Geral pois nesta 
instância não existe o veto. Abre-se. 
portanto. o caminho para a aplica­
ção de sanções à República Sul-afri­
cana. 

2. Reafuma-se a validade da Re­
solução 435 das Nações Unidas 
como a única solução válida para 
conceder a independência à Nwní­
bia. A Rewlução, aprovada em 
1978, apresenta as condições para a 
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GWM\I uecldel (tdlrwta), prNidentedo Chade, tendo a NU ladoomtnlatrodo. 
Neg6c:loe Eslrangatroe ehadlano: wna repreMnlaçAo em foco na 1a.• Cimeira 
daOUA. 

realização tlas eleições. supcl"\ isio­
nada~ p.:la ONL e garantidas por 
uma força in1emacional de paz 

Na sessão inaugural. o Secretá­
rio-Geral Kun \\ aldheim d1M que 

a Resolução 435 deve continuar a 
ser a base para alcançar a indepen­
dência da Namíbia• . E~a foi uma 
precisão imponante pois exclui in­
direcramente a altemativa que o go­
verno none-americano quer impor. 
Sabe-se. com efeiro. que a adminis­
tração Reagan tem sondado o go­
verno de Pretoria com Vista a obter o 
seu acordo para um plano próprio 
sobre as eleições. e ainda que não se 
coheçam alguns dos deralhes deste 
projecto alternativo â Resolução 
435. sabe-se que não contempla as 
pretensões e as aspirações do povo 
namíbio 

No mesmo texto denunciou-se a 
nova forma de aliança entre Was,­

hington e Pretória-. 
Em relação ao Chade, a Resolu­

ção correspondente resultou num 
triunfo para o governo de N'Dja-
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mena e o seu aliado hbio. Foi rca­
ítrmitdo o apoio ao governo do prc­
~idcntc Gukuni Ueddei e decidiu-se 
facilitar-lhe ajuda económica e ma­
terial para que possa proceder á 
• formação ,.ipida de umas forças 
armadas inregradas e à substituição 
progressiva das forças estrnngei­
ras-. 

Esta última decisão é uma refe­
rência à força de intervenção líbia 
que acudiu cm auxílio do presidente 
Ueddei. pondo fim à guerra civil que 
sangrava o país, assegurando a es­
tabilidade da autoridade legal. 

Aqueles que lamentaram a pre­
sença libia não conscgu1ram rraduzir 
na prcil1ca nenhuma acção para con­
trariar o Acordo de Lagos (Agosto 
de 1979). Deviam ter-se constituído 
umas forças de intervenção africa­
nas com a participação de efectivos 
do Congo. Benin e Guiné, mas ape­
nas o Congo enviou 400 soldados. 
Foi com base nesta falta que Ueddei 
pediu ajuda militar a Khadafi. 
Agora op(ou-sc por uma fórmula 

mab rculbta: fala ~e somente de 
uma força inter-afril:Mu cuju com­
pos1ç110 devem ser aprovada pelo 
governo do Chndc, o que significa 
que poderá exdutr a pre:.ença de 
ll'(lpas de pa.1ses que. por morivo~ 
p<>hticos, niio lhe oferoçnm garan­
tias, 

A suuuçilo existente rusultou. 
pois. consolidada pela njuda outor­
gada cm Nnirobi. F no plano eco­
nom1co solicira-se a cooperação de 
1oJos os cstados membros da OUA 
para financiar um plano de n:cons­
truçâo da economia e da administra­
ção do devastado país. 

No intuito de dar seguimento à 
RcliOluc;ão da OUA. com a col11bo· 
ração da ONU. deverá organi2ar-sc 
dentro dos dois proxunos meses 
uma conferência com o objectivo de 
reunir os fundos necessários 

Sobre o Como de Afnca foi em1-
11da uma Resolução onde se rea­
firma que o Ogaden e parte inte­
grante da Euópia fa111 decisão é 
um rcvé:-. para a Somália, causadora 
da guerra !>Omalo-etiope e derrotada 
no Ogaden. Cumpriu-se. assim. 
uma tradição que a grande maioria 
dos membros da OUA considera 
indispensável para assegurar a es­
tabilidade do conrinentc. Trata-se 
de respeitar as fron!eiras estabelcc1-
das, se bem que tal apresente aspcc­
tOli negativos por ser uma herança do 
colonialismo e separar em estados 
nacionais dislintos povos de umu 
mesma origem étnica e cultural ou 
por causar inconvenienics como a 
falta de acessos marítimos. Se assim 
se não fizesse. assi1,1ir-i.e-ia a uma 
sucessão de conflitos que acaba· 
riam. através de guerras fratricidas. 
por uma atomização do continente. 

Finalmente. adoptou-se a caria 
dos direito:. do homem e do:. povos. 
apoiou-se a candidatura do ministr0 
tanzaniano d.c. Relações Externa~. 
Sahn Ben Salim. para suceder no 
cargo ao actual Secretário das Na· 
çoe~ Unidas e decidiu-se que a reu· 
niãocimeirado próximo ano se efe<:· 
tue em Tripoli. O 



NICARÁGUA 

O ''mau exemplo'' 
da revolução 

O povo organiza-se 
e colhe os frutos do trabalho comunitário 

nos sectores da saúde, 
habitação e educação dois anos após a vitória 

Bart Wolf, Gogliermo Riva, Hédor Vega e Alberto Brusa 

D 
EPOIS de Somoza e da sua 
•estirpe sangrenta . o maior 
inimigo do~ nicaraguenses 

era a diarreia aguda, principal rcs­
pon~ável por uma taxa de monaJi­
dade infantil de l 2Çf em 1979. urna 
das mais altas da América Lahna. 
Para a rnmbater foram criadas as 
Unidades de Reidrntação Oral 
CURO). em Setembro de 1979. Elas 
fornecem aos bebes com diarreia 
uma ~alução milagrosa que com­
pensa a perda de lfquidos e ev1ta a 
mone por desitração. A sua fór­
mula água, açúcar e sal. 

Para a instalação de uma URO só 
se necessita de um local na comuni­
dade. da participação de trubalhado­
res voluntário~ (muitas vezes mães) 
e da assistência técmca de um au,u­
liar de enfermaria. Mais de 60 mil 
crianças foram já atendidas. A de­
sidrataçlío diam:ica bai,r;ou do pri­
meiro para o quarto lugar como 
causa de mortalidade infantil. O in­
ternamento de cnança~ em hospitais 
por este motivo foi rcdu1ido sub~ 
tancialmentc, aumentando assim a 
capacidade de atenção pediátrica a 
outras enfcnmdades. As mães 
foram mobilizada~ e as URO permi-
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tiram generalizar uma infra-e~lfUtu­
ra básica na prc\'enção e tratamento 
de doenças infantis. 

Parece muito simples. E de facto 
é. Mas para começar fazia falta uma 
revolução. Se a participação acli\a 
de toda a população e a combinação 
adequada de iodas as torças de luta 
forom a cha\e do tnunfo da revolu­
ção sandinista hã dois ano:. por que 
não haveria de ser tambem es!>a a 
fónnula adequada para cmp,ccnder 
a reconstru~I.) do país., Com esta 
filosofia, a Junta de Go,;emo de Re­
consttuç-.1o Nacional começou a tra­
balhar desde o primeiro dia cm que 
entrou \ itoriosa em Manágua. a IQ 
de Julho de 1979. Ao entrnr no ter­
ceiro ano de revolução. o balanço 
indica que es~ caminho não ~tava 
emtdo. 

Ao terminar a guerra de libertação 
ha, ia na Nicarágua cen:a de 100 mil 
fendo:. e mai:. de -40 mil órfão-.. Q,. 
coftts do Banco Central tinham 
apenas -4 miJhõe,. de dólares e uma 
dí\ ida externa de mil e sci-.cento~ 
mil~ de dólarc:.. um cm cada 
quatro mcaraguenses estava de­
scmpc-eg:ado. a acth idade econó­
mica havia retroeedido a níveis 
comparáveis a quase duas décadas 
passadas e o~ danos materiah do 
conflito armado eram estimados em 
aproximadamente 500 milhões de 
dólares. 

Durante o ~10 do ano, e no de­
correr de 1980. deu-se prioridade à 
reac1ivação da economia. O Produto 
Interno Bruto cresceu em mais de 
20'K com uma inflação de 27%. 
foram criados 112 mil novos empre­
gos e foi reiniciado o ciclo agrícola 
que a guerra havia interrompido. O 
programa que está a ser desenvol­
vido em 1981 prevê um crescimento 
económico de 18.5% para concluira 
reactivação e dar condições que 
permi1.am novas etapas de desen­
volvimento. No entanto. o corte dos 
créditos estatais norte-americanos. 
a queda do preço do café no mercado 
internacional (o produto 1em um 
peso importante na sua pauta de ex-
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portações) e a alto do pre1,-o do l)lltn'I· 
leo (uma d3S principais importa­
ções). a nccc:s,1dade de pagar 190 
milhõc, de dólart~ de st"rvl\-O d11 
d1v1da e~1cmn e as d1fkuldudts que 
atravcss:i no momento o Mcl\::tdl, 
Comum Centro '\mc:ncano. em 
com,t..--quência do cose sah ad(•rcnha. 
nigcm um c~ÍOI\"\' ainda maior do 
que o dos anos nnterio~,. 

Dmn1c de SllUll\"\'ie!, ,cmdh11nte!., 
o resposta cm qualquer parte do 
mundo e a~rtar os cinto, e traba­
lhar mai~ -. E a N1codgua não é 
e~ccpçiío. Em IQ8 I. a produtivi­
dade deverá cn:~er cm uns no\'C por 
cento. enquanto o consumo ,up!r­
lluo será rcJu11do na mcsm11 pro­
porção. Mas a diferença cstll na 
mobiliZ!lçào do povo para Mtfüfo1cr 
as suas próprias nec~sidadcs, o que 
tornará possível um aumento do 
consumo bibico de 12% durante o 
ano e um ntvel Jarnah cons.:guiuo 
antes cm matéria de saúde. habita­
ção e educação. 

Acabou a caridade 

Para \• regime -<1mo1ista, os ser­
viço:. sanitários eram um assunto de 
•caridade• , a cargo de instituições 
religiosas ou de boas senhoras bur­
guesas que organi1..avam assistência 
para os •indigentes•. O mstituto de 
seguro social só fo1 fundado em 
1957 e. cm 1979. atendia apenas a 
16~ da população ac1ha. A medi­
cina privada. para quem pudesse 
pagá-la, conccnu-ava-~ cm Maná­
gua. Os camponeses jamais recebe­
ram atenção sanitária do Estado. A 
esperança de vida em 1979 era de 53 
anos. uma das mais baixas do he­
misfério ocidental. 

Uma das primeiras medida!> da 
revolução foi a criação do Sistema 
Nacional Único de Saúde (SNUS). 
que estendeu a toda a população os 
benefícios que antes dava o seguro 
social . Só em 1980 o SNUS reafüou 
gra1uitamen1e o dobro de consul~s 
médicas dadas em 1977 (ultimo ann 
•nonnal • do somozismo, antei. de 

c.k:flngru.r a in~umíçi\o). o numero 
de in1emomento$ em hospitais au­
mentou em 28% e o de inh:1 vençoc, 
cuurgica~ cm 72'J . Esta cxpãns.lo 
foi regiMada tm todas as Lona!. mais 
distantes da capital. unde fofúm mi. 
taludos ~wos ho~pi1ais e centros de 
saude. 

Em 1981 , o orçamento paro a 
s:mde elcv a-se cm ccl'\·a de 68 '){ com 
rela-çao ao de 80. chegando a um 
investimento previMo de apro:itima­
damente 37 dólares por habitante. 
No entanto, e~tns cifras seriam 10-

1almen1c 1nsufic1cntes se não hou­
ve~ uma ac1iva panicipação popu­
lar na dclibéraçào e aplicação dos 
programes. O rend1men[(I doSNUS. 
por exemplo, graças ao c:;forço re 
dobrado dos trabalhadores e técni­
cos. aumentou -;ensivclmcn1e. ape­
sar de muitos profissionais exerce­
rem a medicma privada fora do i.is-
1cma. E a medicina preventiva é. 
fundamentalmcmc, o r.:sultado de 
uma mobilizaç.io de massas. 

A~1m, 620 voluntârioi. organiza­
doi. cm brigada~, difundem medidas 
sanitárias preventivas nos centros de 
produção da Refonna Agrária no 
None da Nicarágua; 79<..t da popu· 
lação foi vacinada (2.8 milhões de 
doses aplicadas); 14 500 sanitas 
foram instaladas e uma grande cam­
panha contra a malária íoí descn· 
volvida cm t onjun10 tom a Cruzada 
de Alfabe1ização. 

Iniciativas deste Lipo são progra­
madas e cfoctuadas em conJunlo 
pelo M mi~tério da Saude e Bem-fa­
tar Social e as organizaões de ma!>­
sas. como o~ Comités de Defesa 
Sandinhta. a Associação de Mulhe­
res. a Juventude Sandinillta, a A'!.· 
sociação dos Trabalhadores do 
Campo e a Central Sandini~ta de 
Trabalhadores Com delegado!> des­
ta~ organii.açoes e do MíniMério 
foram constituídos Conselhos Popu­
lares de Saúde em cada uma da~ 
regiões admini~fr:ttiv~ do pais . .Em 
1980. eMes Conselhos, por micio• 
tiva das bases, foram estruturados 
na Comissão Popular Nacional de 



Saúde. que este ano desenvolve. 
como ru:1ividade central, Jornadas 
Popularc~ de Saude. para o maciço 
ensino de medidas profilítericas e o 
controlo e u crr-Jd1cação de doenças 
endémkas. 

Cenlo e vm1e voluntários das 
organiuçõc:s de massas estão a ser 
preparados como educadores de 
saúde, . Eles eocarregar-~-ão, por 
sua vez. de treinar 1200 •mulripli­
c:adores• que trabalham a nivcl de 
depanamen1os. Os muh1phcadorcs 
in~truiriio 24 mil brigad1s1os popu­
lares de saude , que darao orienta­
ção a todo o povo. Nas jornadas. 
será concre1iuida uma ampla frente 
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popular contra a doença. que mobi­
lizará, além dos ministérios e das 
orgoni,,:ições saodinistas, as uni­
versidades. a União de Jornalistas. a 
Confcdcraçao de Religiosos e outras 
inslitu1~s compromelidas com o 
programa de transformações. 

Reforma urbana 

Com critério semelhante. cen­
tros comunais de desenvolvimento 
urbano scrao criados em iodo o pais. 
por mic1ativa dos comicés de defesa 
e dos ministcrios do sector. Estes 
ceou propõem-se organizar a po­
pulação em tomo do -desenvolvi­
mento comuniuirio integral•. iden-

• 

-

O eeplrtto comunl1*io ~ prqente 
em todoe oe balrroa. E crtançu e 

adutto. demoMtram ceda vez mala a 
vontade de apninder. 

titicar e avaliar as necessidades po­
pulares de habitação e serviços 
(como água e esgotos). captar os 
recursos económicos dos vizinhos e 
das fontes externas e administrá-los. 
convencndo os bairros em unidades 
económicas que possam resolver os 
scos próprios problemas. 

Em matéria de infra-estrutura 
física. a revolução Sandinista não só 
herdou os destroços da guerra, mas 
também os do catastrófico terramoto 
de J 972. depois do qual a Nicarágua 
recebeu uma generosa ajuda inter­
nacional que foi parar integralmente 
aos bolsos de Somoza e seus cúm­
plices. 
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Em 1980. o deficit total de hnbi­
t:ii;ão ,:rn esumado em 140 mil uni­
dade~ mau, I" mil anualmente, de­
vido ao çresdn1cnttl dcmognifü·,, 
Duronte 19"?9 e I QSO os c:,forç,,~ 
concentraram-,e na reconstruçao dt> 

que foi dcsmndo pela guerra. Em 
um :mo e me1\'I C'<ln,.truiu-~e maii. do 
que no:. ul11m,,., cinC'O anos d,· Ml· 

moz,.,mo (1973-1976). 

'º camJ)(,. a terra, a, intra-~·s· 
truturas e a habitação c-.t;io dirccta­
mcntc h[:adas à produ\-!iO e. por 
is~. a reforma agr:úia e,1a cm mar­
~·ha. :-la~ cidade" e,1a rela,ao f m;i,, 
c-ompleta: uma JX>htka de r«,ln~· 
truçào e,ige a ,mrl:inta,-ão de uma 
reforma urbana para ~abar com a 
espe1:ul3ção. ,upnmir o carActcr 
merc3ntilísia da habitação e poder 
orientar raC"ionalmentc o seu cre,­
dment1>. 

Em E:.teh e BludilJ,,, 11 popula­
ção participou :ictivamcnte na ela­
boração d(' n,wo:. esquema, de de­
scmolvimento urbano. O ~1inhté­
rfo da Habitação e de R~-cul'>o, Hu­
mano~ apresentou alt,:matívas e as 
organizaçõe~ de ma:,..-.a e junta, de 
recon!>trução locais deram a:. :.u~ 
opiniõ.!s e :.uge~tões. Em materia de 
habitação foi lixada uma taxa má­
.,ima de juros de 6.5%- (muito menor 
que a inflação) para o tinanciamento 
das nova; c<>nstruções. Em colabo­
ração com técnicos do ministério, os 
- colectivos de habitação e serviços 
humanos- trabalham na beneficia­
ção das casas e dos serviços . 
Quando são construídas no,·as habi­
taçõe!>. a, organizaçõe~ de b~ de­
cidem quem terá prioridade na sua 
ocupação. A Direcção de ProJecção 
Comunitária orienta a selecção. de 
modo a que os moradores dos novos 
conjuntos tenham diferentes níveis 
culturais e de rendimento, para evi­
tar a ..egregação ~ocial. Ao mesmo 
tempo. é organizado e inccauvado o 
rrabalho comunitário. Terminada 
esta fase. as novas unidades serão 
autónomas em relação à sua admi­
nistração e manutenção. 
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-Que continuem a ler• 

A Cruz.ida Nacional Jc Alfabc­
uza\--:io. que cm 1980 mob11iTnu 200 
mil jo,.l•n, e rl'duziu a pcrccntagcm 
de 3dulto-. que nã,, ~abinm ler e c,­

crcver Jc "º para 12'ir. e o modelo 
de csfon,"t> colcemo que -.e gcncro­
lira na ~1caragua para o~ rcst:mt<"s 
,.k,:ifto,- ~ue marcam o ,utxk~·n­
, ol, imc:-nw e: n mariinah1.açü,,. 
-Dc,.cmo,. tambêm. cn,iná-los a 
ler•. fata recomendação de Cario, 
Fon-.c\·a. iundadt1r da Frente San 
dinista. aos militante, quc orian, 
23vam o guerrilha campone,a, foi a 
p;ila, ra de ordem da cruzada 
Quando o, brigad,~a~ rcgrc,sarum 
vitonow,. a 1-li de A!tl"to de:- 1980. 
a imaginação popular cnou um lema 
,para a etapa actual: •Que continuem 
a ler • 

Para o levar à prática, o Minis­
tcmo da Educaç-lo criou um vicc­
·mini~téno de educação de adultos. 
5ob a direq'iío de Franc1i.co Lacayo. 
um dos organiiadores da cruzada. O 
programa cm cur-.o pte'-é, para 
1981, a consohdaçao dos conheci­
mentos dos rcctm-alfobc111adtl~ cm 
espanhol. matcmauca e de.scnho, 
imc1and1>-os. cm :.egu,da. nos fun­
damentos da história. geografia e 
ci.:nc1as naturai<,, 

A base deste esforço \át> os Cir­
cul1>s de Estudos Populares (CEPl. 
onde os recém-alfabetizados mab 
avançados actuam como monitores 
e orientam o ensino radiofónico e a 
utilização dos materiais d1dácticos 
de apoio. Cerca de quatro mil pro­
fessore?. populares estão 3 receber 
formação para as etapas seguinte~ da 
cruzada e para o programa especial 
de longo prazo que darã educação 
primária a todos os adultos. Muitos 
deles são operários. dona!> de casa. 
eSludantcs ou camponeses. dispos­
tos a oferecer voluntariamente dua\ 
ou trés horab diária~. 

Como é estimado em 400 mil o 
numero de adultos que deverão ser 
atendidos na etapa pós-alfabeti1;i­
çào. a meta actual é chegar a um 

mínim1> de dc1. mil de~tl's professo­
re~ para ~·ons,•guir um numero accí 
t,hcl de um pnrn cadn quru-enta e~tu­
dontcs. 

Actun.lmentc exiMcm na. Nicnró­
gu.1 c:-ntrc 10 a 1 ~ mil C1rculos de 
Estudo Populru-cs l\ln1s da metade 
estai> cm !u't:11!. rurnii, e sao oncnta 
dos por um coordcnudor. que pode 
ser um membro destacado da Uni­
Jndc de Alf:1bet11.0çao Sandinista 
que funcionou durante a cruzoda, 
um vizinho da comunidade com o 
rnmario completo ou um militante 
das organiraçocs de massas locais, 

Segundo um tccnico do vicc­
mím~tcrío de cducaçao de adultos, 

-c~tc pruces-.o cm ~uc as massa~ 
educam as massas vai re\'olucionar 
o ,istema educativo mcaraguen-.c, 
vai dar a todos os povos do Terceiro 
Mundo uma nova interpretaçào pe­
dagógica e metodológica e , sobre 
tudo. um novo enfoque político e 
filosófico da educação num pro­
cesso de libenação 

Na realidade, O!> professores po· 
pulares mcaraguellbC!> não ,afram de 
uma c\Cola tradicional. começaram 
sim a ulfabcti:rnr ou aprender as pri­
meirb letra~. Estudru-am e ('Osina­
ram cm casas de fam1ha. 1greJa:., 
sindicato:. ou C<'munidadcs. com­
partilharam diariamente da mesa e 
do trabalho dos camponeses e a sua 
formação teórica. segundo um do· 
cumento interno do mimsténo. •era 
a que <;e neces~itava para a prática 
concreta. sem sofisticaçnes. Vinha 
das necessidades e dirigia se a ela~. 
em conMante reflexão Jialéctica 
sobre a pra.xis• . 

Assim. •apenar o cinto não 
quer dizer. como frequentemente 
recomenda ao Terceiro Mundo o 
Fundo Monetário lntemacional. 
poMergar a!> necessidades popularc~ 
com a desculpa de que o bolo• tem 
que crescer ante:. de poder ser distri· 
buído. Na Nicarágua, o povo 

amassa e come todos os d ,a:. o bolo do 
seu esforço. Esse é o mau exem­
plo• deMa revolução que entra n<' 
seu terceiro ano de vida D 



DESENVOLVIMENTO 

ECONÓMICO 

~SDEDE 
* desenvolve a sua ac1ividade de acordo 
com as modernas técnicas de planeamento. 
de organização e de gestão. 

* actua tendo em conta. com realismo. 
o desenvolvimento das relações económicas 
com os novos países africanos 
suas características específicas 
e as dircctrizes do seu planeamento económico. 

ESTUDOS 
e 
PROJECTOS 

* estâ espec1almc-me ,1l<:ac1onada para: 
• a rcaliração de estudos e 1mplemen1ação 
de prt'IJecws nas area~ da agrkultura. 
pecuária. s1h ,cultura. tndú~tria. 
turismo. construção e sel'\liços públicos: 
• a organitaçào e gestão 
de empre~as e de serviços públicos. 

áreas de actividade: Ponugal: Cabo Verde: 
Guine-Bissau: S . Tom1: e Príncipe: 
R.P Angola e R.P Moçambique. 

5nEDE Sock-dad, nac'º"ª' dt cmpl'N'ndlmen,os , dts<'n~otvlmtnto ,conomko. sarl 

av. rontts ptrtlra dt mtlo, 3S-19.0 8 1000 llsboa leis. 549043/549739/5481'7 ttlex: 13530 SNEDE P 
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TIMOR-LESTE 

Condenada agressão 
indonésia 

Condenaçao do genocldio pelo Tribunal Permanente dos 
Povos: um alerta à conscl~ncla mundial 

• 
EUNIDO. entre 19 1: 21 de 
Junho, cm Lisboa. pan ~ 
p-onunciar sobre cnmc, pra­

ticado~ \."ODIIa o pcwo maubere. cm 
queixa 11pre5entad3 pela Frct1hn. o 
Tnbunal Permanente dos Po,~ -
em sci,.:,ão prc~idida por François 
R 1gauit. profe!">SOr de D1rc1to lnter­
oacionaJ Prfrado na Universidade 
Católica de Lovama - decidiu. -
que •a penetração e a manutenção 
d8!. tro~ indoné~1as no temtório 
da República Democrática de 
Timor-Leste é. à luz do Direito In­
ternacional. uma agressão proibida 
pelo artigo 2, paragrafo 4. 0 da Carta 
das Nações Unidas. defimda como 
tal pela Resoluçâo3.3l4 <XXIX)da 
Assembleia Geral das Nações- Uni­
das 

- que •O governo da Indonésia 
tomou-se culpado de um crime con­
tra a paz intemadonal segundo a 
qualificação dada à guerra de agres­
são pelasRcsoluçõe:.3.314 (XXIX) 
e 2.625 (XVI) da Assembleia Geral 
dando lugar tal agressão a respon­
sabilidade internacional.• 
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TRIBUNAL 
PERMANENTE 00 
POVOSISESSÃO SO 
BRE TIMOR-LESTE 
PERMANENT PID 
PLES' TRIBUNAL! 
SESSION ON EAST 
TIMOR· TÊSILlA­
FÁTIN EMAR NlAN 
NAFATIN- RAI 
TIMUR LÕROSÁE 
Lisboa, 19-21.Vl.81 

- que •O governo da lndoné ia 
tomou-se culpado cm relação ao 
povo maubere de Timor-Leste. de 
violação do An1go 5 da Declaração 
Unive~I dos Dirc110~ do:. Povo~ 
sobre o D1re110 à .iutodetenmna­
çao. • 

- que •O go\'emo da Indonésia 
pelas suas graves e repetidas viola­
ções da:. k1s e costume:. de guerra 
tomou-se culpado de crime de 
guerra •. 

- que 0 0 Governo da lndom~~ia, 
cometendo uma série de neto~ gra­
ves na intençao de destruir, no todo 
ou em pane, um grupo nacional en­
quanto tal (no caso o povo maubere) 
tomou-se culpado de cnme de gc· 
nocídio •• 

- que •O governo dos Estado~ 
Unido~. fornecendo ao governo da 
lndoné,ia uma a1uda e uma assi,­
tênc1a decisiva,, tomou-se culpado 
de cumphcidad..- na agre~o• . 

- que • todo o governo ou orga• 
niução que presta au:itílio e assis-
1ênc1a ao governo da Indonésia 
toma-f,C culpado de cumplicidade na 
agre são. lnveN1mente. todo o go· 
vemo ou toda a organização que 
pre,1c auiúho ou B!>Sis1énc1a a 
Timor-Leste, vft1ma da agressão. 
não fa, m11s do que cumprir o seu 
dever mtcmacionaJ• . 

A sentença proferida pelo Tribu­
nal Permanen1e dos Povos na sua 
:.eSblío sobre Timor·Leste um do­
cumento de 40 páginas - constitui, 
pela sua profundidade, uma peça 
histórica para a análise e comprccn· 
são da agrc\.,;io indoné:.ia ao povo 
maubere. ennquecida. por um lado, 
pelas intervenções e relatórios apre· 



~ntados naquele foro - de que S(" 

dcslal'ani asdc Jim Dunn, diplomata 
e unugo cón,ul cm Dih. Ken Fry, 
membro do Purlomcnto auMralinnn, 
e do Padre Lconcto do Rego, m,~­
~ionorio português qUl: viveu du­
rante alguns anos com os combatcn • 

Solidariedade 

do povo 

angolano 

tcs da Frctilin nas matas de Timor­
·Lcste na sequência da invasào -. 
por outro, pela idoneidade e compc­
tc:nciu técnica do1, membms que fa. 
1iom parte do Jun. Entre este so-

Dr. Ológenea Boevlda 

«Trouxemos aqui, ao Tribunal Permanente dos Povos, na 
sua sessão sobre Timor-Leste, o testemunho do povo angolano 
que. tendo sofrido na came as mesmas agruras da agressão e 
explorações coloniais, sente hoje, conquistada a liberdade. a 
mais viva solidariedade para com os povos ainda oprimidos» 
afirmaria aos cadernos do terceiro mundo o representante da 
República Popular de Angola, ministro da Justiça. Dr. Diógenes 
Boavida. 

Traçando um paralelo entre os processos vividos em Angola 
e em Timor Leste. o Ministro da Justiça angolano afirmaria. 
durante a sua Intervenção no Tribunal, que "ª situação que 
prevalece em Timor-Leste, caracterizada por violenta opressão 
e negação do direito do seu Povo à autodeterminação .. se tem 
vindo a arrastar «devido à cumplicidade das potências imperia­
listas, às contradições e atitude demissionistas da antiga potên­
cia colonial - Portugal - e ainda à debilidade e Ignorância da 
Comunidade Internacional". 

-Ficou claro - adiantar-nos-ia aquele dirigente -, por tudo 
quanto foi apreciado neste Tribunal, o carácter hediondo dos 
crimes praticados pela Indonésia contra o povo maubere» «É 
evidente que se trata de um Tribunal de consciência-acrescen­
taria o dr. Dlógenes Boavida -, a sua sentença não tem força 
executória. mas tem autoridade moral e polltica que resulta. 
precisamente. por a sua sentença emanar de um órgão constí­
tuido por personalidades de categoria. isentas; personalidades 
de um grande conhecimento jurídico. Daí que as decisões profe­
ridas por um Tribunal desta natureza tenham. necessariamente. 
que exercer uma grande influência no concurso das nações. no 
mundo e, evidentemente, na própria Indonésia ... 

Que outras Iniciativas. pensa poderiam ser tomadas? 
Neste Tribunal foi indicada uma via: é a de que o Governo 

português. em conformidade com a Fretilin, possa encontrar 
mecanismos de diálogo e entendimento que levem ao reconhe­
cimento da Fretilin por Portugal Isso ajudaria bastante a luta do 
povo maubere" 
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brcssafam os nomes de Ruth First, 
escritora e socióloga. inves1igadora 
na Universidade Eduardo Mondlanc 
de Maputo e exilada política da 
África do Sul. Armando Uribe. pro­
fessor de Direito Internacional na 
Sorbonne. exilado político chileno 
- amboi. vice-presidentes do Tri­
bunal - e nomes como o de Léo 
Mataras.so. advogado do Foro de 
Paris ou o ele Salvadorc Senese, 
membro do Conselho Superior de 
Magislratura da Itália. 

A ~ssão sobre Timor-Leste do 
Tribunal Permanente do:. Povos 
apenas veio confirmar a credibili­
dade e o prestigio que este foro da 
•consciência da humanidade• goza 
intemacíonalmeme. 

O Tribunal Permanente dos Povos 
foi criado cm Bolonha. lta1ia. a :!4 
ele Junho de 1979. e surge como o 
resultado lógico do debate 
jurídico-político que teve lugar du­
rante o Tribunal Russel na sua ses­
são sobre a América Latina, a apro­
vação da Declaração Universal dos 
Din:itos dos Povos, bem como das 
acliv1dades da Fundação Lellio 
Ba-.so. Ate à sc~o sobre T1mor­
-LcMe. o Tribunal julgava ja os 
casos da Argentina. Eritreia. Sa­
hara. Filipinas. El Salvador e Afe­
ganistão. 

Uma ausência reveladora 

Durante a sua intervenção perante 
o Tribunal. logo no primeiro dia de 
oudiências. Mari Alkatiri. membro 
do Comité Central da Freúlin encar­
regado de fazer a defesa do movi­
mento de lib.!rtação maubere. la­
mentaria a ausência do réu - a 
posição ofü:ial indonésia seria apre­
sentada por Michael Chamberlain, 
de nacionalidade aniericana -. mas 
adiantaria que a sua ausência, só 
por si. e bem reveladora da sua 
culpa 

Ap()S um pormenorizado balanço 
dos acontecimentos que precederam 
a invasão indonésia - onde teceria 
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MariAlllatfri 

duro ataque:. à nnuga potência co­
lonral. afinnando que. no mfmmo. o 
Estado portu~és é •O rc,ponsa,.el 
moral pelo dr.una que se abateu 
sobre Ttmor-Lestc• - Man Alka­
tin afinnana que a qucsaão central é 
a legiumidade da Proclamação da 
RDTL. A qual não podcna ser ob­
JCcto de discu,~. •wb J)..'1la de 
atentar contra a vontade leg1uma­
mente exprc!>.Sa pelo soberano povo 
maubere- e seria forma de 0 en~ora­
J3r a Indonésia a perpetuar a sua 
ocup.içã,1 ilegal e a conununr a sua 
polilica de gcnoc1d10°. 

Conhecida a :,cntcnça do Tribu­
nal. aquele dírígc:me da Frctilin e 
m1n1 tt, d, 1:, Negócio:, Estrangeiros 
da RDTL moMrar-~-ia sa11~fei10 
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Jll,'h, flk:h' dt: • pela prune,ra vc:z. 1cr 
,1J,, daJ,, um c,tatuto 1und1co lei;al 
mtcmac,,,nal à c'ti. h:n, 11 da Rcru­
bhcu Ckm1ll.'rat1i:11 de Tím1,r-Lc:.tc •, 
pnxhunada cm et•nd1ÇtlC~ bem d1h­
ce,, O mc,mo dirigen1e mo,trou ...: 

e,JX'ram;ado dl' 4u,· a ,entcn\',I do 
Tribunal Pc:m,an,·ntc do, Pino~ 
3JUUC II relJn~.ar a 4u,·~1uu de 
Tinwr I c,h.: em h:1mns mu1111 mu1\ 
finnc, qui: ale lkjUI nas in,lóncia\ 
inkmu,·1onai,. O 

representante da R. P. Moçambique 

"Transmitir o poder 

à Fretilin '' 
Isaac Murargy. 01rector Geral do Ministério dos Neg0e1os 

Estrangeiros da Repúbhca Popular de Moçambique. represen­
tante do seu pais na sessão do Tribunal Permanente dos Povos 
sobre a questão de Timor Leste fez para os cadernos do terceiro 
mundo um breve balanço de como viveu e interpretou os traba­
lhos deste importante foro internacional .. da consciência .. pelo 
direito dos povos: 

"A sessão decorreu da melhor forma. na medida em que as 
testemunhas que fizeram o seu depoimento perante o Tribunal 
procuraram ser o mais objec11Vas posslVel, para que este pu­
desse dispor de uma séne de factos que lhe perm,llssem emitir a 
sentença final 

Apesar deste tribunal não dispor de meios para obrigar a 
executar as suas sentenças ele chama a atenção da consciên­
cia mundial para o facto de todos os povos terem o direito do viver 
em ;.,az. de viver em liberdade, de todos os povos terem o direito 
a usufruir de autoridade sobre o seu território para beneficio do 
seu próprio povo. Dai o grande papel que cabe a este tnbunal: 
apelar à consciência dos povos para a situação que se vive em 
qualquer parte do mundo onde haja massacres, agressão. espo­
liação, etc. 

As cond,çoes de isolamento em que combatem os patriotas 
da Frefl1m no ,ntenor de Timor-Leste contra os invasores lndo­
nes,os dificulta enormemente a luta de libertação do povo 
maubere. O que pensa poderia ser feito no plano Internacional 
para apoiar essa luta? 

Mais do que a ninguém, cabe a Portugal, através de medidas 
concretas - e nao só através de discursos - dizer que a vai 
apoiar Temos o caso concreto do Zimbabwe, em que a Ingla­
terra - potência colonizadora - teve que assumir o seu papel e 
repôr a legalidade naquele pais e daí proceder à transferência de 
poderes 

Já nao se trata de saber se o povo de nmor-Leste tem ou 
não d1reito à independência. Neste caso basta pura e simples­
mente repor a legaltdade e - na nossa opinião transmitir os 
poderes à Fret1lin. 

Estana a República Popular de Moçambique na disposição 
de apoiar essas iniciativas que, eventualmente, Portugal venha 
a tomar? 

Apoiarlamos, desde o início, na prática, essas iniciativas de 
Portugal. Desde que elas sejam Justas, evidentemente. 



A 
Pós a wa ult1m11 i.ci.são '>l.'­

mc,tral. t•m Genebra. a 
OPFP cs1nvu díviJ1Ja e 

11ícculda por uma dL'C'isáo qut• nl·­
nhum dCls ~u, membro, gosrnria de 
ter adup<uc!Cl: o congclamcnl1> du 
pNÇO de rcfcn:nciu do pctnilco 
bruto e a rcduçao. cm dc1 por wnto. 
da i.ua protluçao. 

Do pontCl de viMa dos 13 pníi.cs 
produtores. o c1>ngclamcnto implica 
uma perda rc:al d,· poder aquisi11vo 
cm relnçno à gnlopantc inOaçno 
mundial. Os foctorcs decisivos que 
c,tiverwn na C)rigcm dcMu tnmada 
ôl' posi~n da OPEP enc:ontrnm-sc 
na actual ~ituaçfü1 do petróleo no 
mcn:ado mundial e na poi.u;ao d1vi­
,i11ni~ta defendida pela Arábrn Sau­
dita. Este pais que chegou a fil:ar 
isolado do!> seus V!Zlnhos do Golfo. 
apoiou-:.c no podc:rio do seu petro­
leo e conseguiu. cm grande parte. 
impôr os <;cm, pontos de vista. 

A situaçuo do petróleo no mer­
cado mundial e ho1e inversa àquda 
que possib1htou. no, anos I q72n3 e 
1979/80. 11s grandes aumcnros de 
preços. Actualmcntc. não c;,.iMc 
umn procura supcrior :1 produção. 
ma., ,im um c~ccdente Jc mats de 
dois m1lhi1C, de barris dinrio,. 

Os. pa1ses indw,triali1udos. favo­
r~-c1dos por esta abundância e pela 
po~ibihdade Jc comprar na Arábia 
Saudita e no • merc-adu hHC• (spar 
markn} a preço~ mais ba1xm, em 
relação ao preço de referencia da 
OPEP (.34 d1ilares o barril!. 3l'umu­
laram um 1tr1ck ,1valiado ac1ual­
men1c cm :'i 5 mil milh<lCs. de barri,. 
fale dado lcz com que o ministro 
argdm11 cxclama,w que. mc\mo 
com cl>te corte de produção dcc1d1do 
cm Genebra. a tcndo:ncia dedmantc 
dic, co11u;ocs do preço do petróleo 
continuara a muniícMar-~ ainda du­
rante um longo pcr111do 

A estratégia do Ocidente 

Os elemento!. que S4' l·nniugaram 
para produm a abundância do com­
bu~uvel for-Jm detcmninndo:, pela~ 
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lpetróleol 

O jogo saudita 
A Arábia Saudita 

faz um pacto com os Estados Unidos. Não aceita 
reduzir a sua produção de petróleo 

e isola-se cada vez mais no selo da OPEP 

Agustín Castano 

Y1m1nl • Klulnger: • Artbll Saudita 1ctu1 dentro da OPEP como um • cavalo 
de Tróla• doa EUA. 

grandes pmc:nc1a~ ocidcnta1:. e. so­
bretudo. pelos Estados Unidos. 
Tanto na Agência Internacional Je 
Encrgin (AIE) - o instrumcmo 
tdcaliz.ado por Hcnr) K1ssmgcr para 
c:oordcnar as política., do~ consumi­
dores mn1s desenvolvidos - como 
nm, cncontm:. de chefes de governo 
da:, maie1rci. potências mdustria1:,. 
foi dcltncada uma pol111ca de longo 
pniw. que pmdunu estes ~suhados 
negativos para a OPEP. Planeia-se 

ainda. corre as diversas capitais das 
ix11ências cap11alistas mundiais. 
tlUtrOS tnunfos sobre os produtores 
de petróleo no fulum. 

O Ocidente capitalista aceitou re­
lu1antcmcn1e no curso da década 
passada o aumento dos preços do 
petróleo. Após as altas dos preços 
nos anos de IQ79/80. quand<l cm 
cert1lS casos as cotações do petróleo 
no mercado de Roterdão ultrapassa­
ram oi. 40 dólares por barril. o Oci-
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dcntl' c:ipitali,-1,1 mu1fou 1k e,-tr·Jtc­
gta 

~a aplica,"® de uma e:.tratcgia de 
p<'Upan.;a de energia intluiu tam~m 
o ull\"\ cu~l<l J,,,. dcrivad,h do ~tró­
lco para os C<ln,-unuJore,- indivi­
duais Desse modo. o consum,, de 
ga.,ohna paro os .1utomo, ci, e º" 
combu,ti\l!Í,- Jc ulihza\-ã0 domé,.. 
tka i-0frcrom uma forte Juninu1çã(\. 
C omo \.'On-,cquénda. a, tmport.1· 
\Ol'" dos E,1aJo,. lJ nid,h cair.un em 
rcn:a de dez. pN cento. enquanto 3,. 

da Eun,pa (k'iJcnltll e J,, Ja~o dt· 
minuiram entre c1nc,, e ~b. pt'r 
~cnto. 

Enquanto bto. nl"º" c,ponado­
rel> encravam no men:au,,: em pn­
meiro lu~ar o Me,1c1,. cu1a pr-.-.du­
ção actual e,ta íi:\:ida em Z.9 m1-
lhõc:s de banis. e outn,, produtores 
men(lre!>. como o Eg1p(o, a ~tala,ia 
e o:. C..31l..rocs. E p:lf"J º" p:mcs 
de:.en\oh ido~ capnah,ta, o p.:ttó­
lco do Mar d,, ~orte pa,~,ou a ter 
uma real importânc13 

Em Dezembro de 19 O. durante n 
anterior ...eSl>ão da OPEP. foi cnku­
lado qut- ., procura mundial (exdu,. 
dos 1b paí:,:::. socialistas) durante 
1981 oscilaria entre o-. 47.5 e <h 
.18.5 milhõe:-. dt- barm Previsão 
e,ui que era rompanilhada p,.:las 
próprias tr.insnacionnh do ~ctor. 
Porem. hoje. Cllnstata-¼' que a pre­
visão estava errada; o con,umo diá­
rio e estunado em cerca de 45 mi· 
lhõe~ de barris. as.,im como se avo­
lia que a média anual em 1981 náo 
ultrapassara o,.46.5 milhões de bar­
ri~. 

Como a produção é organizada 
cm função das previsões feitas. dai a 
razão dos dois milhões de barri~ de 
exceden1e1, acLUai~. 

Outro aspecto da eMr:uégia oci­
dental que tem influído. é a sub~II· 
tuição do~ h1drocarburan1cs por ou­
tras fontes de energia As potências 
industriais têm privilegíado o de· 
scnvolvimento da indú~tria nuclear 
e a utilização do carvão. Alem 
disso. outra, fonte~ alternativa:. que 
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anh:!> não crnm e,pl1'1"ad,1s de, ido 
,ll1::, $CUS altos cu,tm,. tClrn11r,1m -,e 
ren1a,·c1~ cm rda,n1, .io prc.;-,, al'lu.il 
do pctmk,, 

T1'<11,, l"\lC'- 1.ict,•rl!s l<~m um peso 
CSl'<-"•:tllro no mcr.·ado. Para a 
OPF.r. ,1, havia um mct1ldt:' de 
cnfrcmá-llh: reduzir .1 11forta l te1• 
thamcnh:. Ja n1, ann p:1,sadu a 
oferta da OPEP ,e havia rc1ratdo cm 
14All. ma, a JX'Uf'llll,;a do, con­
,umid,,re, e o 1ngtt,,n de m•,·llS 
e\J)('rt:iJorc, anularam 11, dei1os 
de,-..: esforço. 

,.\ pwpo,ta de uma no, a ft'duçã,, 
dctcndid;1 p,,r d1>1e membro,. ten.,. 
pelo mem" , cqu1librad,, a ,1tu.1çao 
~ 11, c:,se ,ido ,11:atada pelo pnnc,­
pal produ!Clr mundial: a Arabia 
Saudit3. 

O papd do!> saudJta.s 

,\ monarquia saudita, durante 
e,tc pcnodo. m1cc1ou cons.::icntc· 
mente m1 mercado um excedente de 
pe1rolco. aumcntando a ~ua ('l'odu­
çao ate chegar a 9.S milhôc de 
b11rrhd1árífü. ,stné.45~ dotosalda 
ofcna da OPEP. 

Os g,.wcrnantcs ~audita, não têm 
foíto mistério deste boicote an~ OU· 

tro:. produtore~ da OPEP. Muito 
pelo conlrario, vangloriam-!>4! di,,o 
e afirmam que. com cs1a a11tudc. 
desejam ,mpor uma poli11ca a longo 
prazo. CUJOS obJCCIIVO) con~iMcm 
no congelamento da) co1açõe~ do 
petróleo, ~ua unificação (h0JC rlu• 
tuam enuc 32 e 41 dói ares por barril l 
c. finalmente . a fixação dos preço:. 
cm relação às moedas ocidcntab. de 
maneira a impedir a sua desvalori­
zação. ocasionada pela inflação 

Ao me~mo tempo (lUC durantt­
csse período Riad cMcve fomen­
tando o excedente. na me,a de nc· 
gociaçõe~ da OPF.P. que executou 
essa politica. o m1ni:;1ro saudna. 
xeque Yamani. pediu o congela· 
mcnto do preço por dois ano:.. para 
finalmente aceitar apena~ por um 
ano. Ele afirmou que: !.omcn1c i:om 

c,sa \'c1nd11;ao o ~cu monarca açe1ta­
ri.1 reduzir a pr\">dU\;111. 

Ante e:.tà prctcnsilo 1n.1,e1tuvl'I 
11ara oi, dcmai~ mcmbrfü da OPEP. 
c1p1ou-sc pela moção vcnczuclnnuda 
t\'.'duça1, do f1,mcc1m\'.'n10 e congc 
lamentll do preço utt Dc,cmbm N,, 
cnt.mto. 11 monaniuia ,aud1tu nao ,~ 
~<.'nt~· na l,brigação de ticatnr a dec,­
!>OO da ,,rg11m1açlio Yaman, mm 
aceitou nenhum compromisso ,obre 
,, prcç,, e: nep.a-,c- u baixar a ~ua 
pn,pria ofcrla Apenal> d,~sc mlor­
molmentc que. talve1.. mab od1un1c. 
u fam11ia real mandas,c diminuir a 
phlduçiio cm meio milhão dt- blll'Tis 
\meno, de dnco por cento! 

Tudo is~o 10 !>Cria suficiente paru 
compor um quadro de grave!> difi­
culdades. Mas a ,ituação torna-se 
aindiJ. mab grave por causa da nor­
malilaçâo gradativa da produçao do 
lnio e do Iraque - reduzida por 
força da guerra entre os dois paiscs. 
Actualrncnte. os d1,is juntos 10 pro­
duzem um milhão de bam:. diários. 
A tendência é a produçao duplicar. 
hto nfio ~ incompattvl'I com II redu· 
çao decretada pela OPEP e não 
Jgtavaria a !.ituução i.c II Arábia 
Saud11u cstive:.:.e d1~po:.to a acatar 
a!> determinações de Genebra Neste: 
caso. a normalização da produçuo 
do lnío e do Iraque poderia ser fo. 
cilmcnte compensada pela redu,:io 
da produção de outros pa,,es. como 
~cr.s o ca'l(t do Qatar. cujo governo ja 
anunciou uma diminuição de 18 por 
cento. 

Todos eh estudos realiudfü 
coincidem em que por muitos ano:. o 
petróleo continuará a ser a principal 
fonte de energia e que a OPEP con· 
1in11ar:'i a controlar a maior parte da, 
cxportaçõe~. Porém. a curto pra1n. 
a tendénc,a e nega11va para a Orga· 
ni1.açiio, não só pelo aumento da 
oferta. a diminuição da procura e 
pela perda rc:lativa de peso da OPf P 
no ,onjunto da produção mundial. 
mas principalmente pelu po~turo 
saudíta. Já que é notório que R iad ,e 
prop(le a manter a sua dci:ísao. no 



cspcrllll\a Jc <•hngur n\ 11u1ms Jcl/c 
pa, e~ mcmhro, Ja OPF.P a suhmc-
1crcm-sc:. 

Um novo lrio? 

Conu:-ntandn a u111ude da monar­
quia ,audHa. NkoJa, Sark1, - um 
cc1nu·11uado .111sliMn e dirccwr da 
rc\ 1,1a • O pctroleo e o gás arabt, • 
- afimmu: •As dcclaraçoes e o 

comportamento Jc Yaman1 1cm 
con1riou1du puru debilitar a OPl·P e 
abalur a ,ua l rl•Jibtlidadc: mu110 
ma1, que as ameaças de um Henry 
K1,singlr 

A Arao1a SauJ11u .1ctua denuo da 
c1rgum1.1c;ao como um •Ca\·alo de 
Trma• do, E,iados Unido), O seu 
go\crno alim1a que 3\ decisões n 
respcno da qu111111dadc do fomt"CI· 

men111 de petróleo c,rão na c,fcra da 
\obtrama ~uditn, e. rortnntu. não 
lhe J1zcm rc,pcno a, re~oluções da 
OPf P ne~te terreno Porem. IKl 

mc~m,, tcmro, negociou :i ,ua pró­
pria pl,,t\J<1,;om u, l:Madm, Unid1,s 
e cumpriu o pcJ1Jn n11r1c-nmcrica0l1 
de n:io aumentar o prC\O do pc1r6-
lco I m troca. o fl"I Khalcd oolc\e a 
\Cnda Je av1oc, A\\ ACS e outro~ 
arm.1ml'n10, 

Oc".1 forma e confirmou a an­
uga hnh:i de dependência de R1aJ 
cm rl'la\-áo 11 \\ a,hington. No cn-
1an10, trcnte ao rrobtema ralc)l1no. 
o actual prc,1dcn1..- norlc-amc:ru:ano 
Ronald Rcagan é mu110 ma,, duro 
que o ,cu an1cce,sor. Rc:agan co­
lornu~e ,tbcrtaml'nll' ao lado Je l~­
ral'I, enquanto urn,a a OLP de or­
gam,açao lerr,m,ta, 

F:.ua aliança dfü governantes 
~aud1111s .:om o podcro)O m1m1go 
d1h ,cu, 1rma11, arabcs e,1a de1-
"'und11 bnluda a rolt11l'II de R1ad O 
facto de os J)finc1pad11s do Gnlto 
ante muuo próiumos da p11,1çnn 
)audita nn que,1 n dn pcm1leo - ,e 
11•rcm di,1anci.1do ,·ornplc1amcn1c 
da Jl<h1Çao saudna na ul11ma rcuniao 
da OP!·P. revel11 os ~en11menw, que 
prevalecem actualmcntc:. 
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·r am~m dentro do pai\, cnn1r11-
lado pela rcalc,a saudita com mão 
Jc ferro. reg"la-,c um mal-e,1ar 
crr~cc:nlc. apesar d11 forte censura. 

Wa\hington e as potências oci­
dcnlai) tém apoM.ido tudo nu c:utada 
~audna, 

A submissão Ja monarquia ,.iu­
dila nuo fo, o O, idcnle sentir a dc­
pcndEncía encrgélica cm que hotl' se 
encontra c:m rclaçlio a R1ad. Porém. 
mu11os se perguntam - recordando 
u queda do Xa do lrao. que até há 
pouco tempo a1rá, parecia algo 
mullll remoto - o que acontecerá no 
O.:1dcn1c 'iC C\te regime anacrónico 
se de~moronar. Dc:monsLram falta 
de con,dénciu o, pa1,es indu,triali-

zadn) ao dependerem dos !>3Udlla~ 
cm JO. 'J do seu aba~1c.:imen10 de 
p,:lrolco (no caso d,1 Frnnça chega a 
52. 1; I•. dizia urn comentário do 
diáno JXUhiensc Le Monde, ao 
analizar o encontro de Genebra 

fale:. são os nsc,,s para o Oci­
dente. Ouanto ao Terceiro Mundo 
em geral. não tem motivos paru se 
re~ponsabili1.ar pelas d1f,culdades 
que afligem a OPEP. uma organ11.a­
çao que 3pe~ar da pmlura 1usta de 
uma minoria dos seu, membro,. não 
tem a~sumido as ,uas re,pon>ab11i­
dadcs em relação aos pa1-.es subde­
senvolvidos. que con11nuam a ex­
ponar as suas ma1éna,-primas ll 

preço~ de.w11n1ajo<,<I\, O 

lpetrõ1eoJ 
Em busca 

de nova imagem 
A OPEP promoveu no Brasil um seminário 

para denunciar o trabalho 
das agências transnacionais de notícias 

Francisco Viana 

D IDACTICO. Assim pode 
~r Jctinido o ~minarlll 
pam J<>mafü1as la11no­

-ameru:ano~ organi1Jdo pela OPEP. 
entre 15 e 17 de Junh(l. no hotel 
In1crcon1inen1al. Rio de Janeiro. 
reunindo repre~ntanies de 17 pa1-
,cs. Filmes. palcMra, e dcba1es 1ivc­
rum sempre o mc:.mo objectivo: des­
fa,cr a imagem d1lundida pela lm­
pn:n!>ll dos p:u-.c, industrialitados 
de que a OPEP é uma orgnn1laÇ"iio 
rcsf'llllsávcl pelos grave, problemas 
dus economia:. dos pa1,-es Oc1dc:n-
1ais. cm parttcul.1r. e do Tercem, 
Mundo. em geral 

Sec,und o s~n:tário-Geral da 
OPEP Rene Ort12. esta tstra1cg1a. 
enLrc outros objectivos. visa dividir 
os paiscs do Terceiro Mundo. pro­
curand,, fi:tar a falSll imagem de que 
a Organiiaçâo dos Pa1-,e:. Exporta­
dores de Petróleo e fonnada por pai­
ses ricos. • Isto não é verdade: 
'><>mo~ pai,Cl> em desenvolvimento 
com problemas mu110 parecido!> 
com o~ de todos o, pa1ses do Tcr­
ce,rn Mundo•. ex.plicou Ort1z 

ParJ fundamentar II sun afinnnção 
citou algun~ dados de um relatório 
do Banl·o Ar:tbc lnlcmacional de 
lnvestimentv:. O lucro 101al do~ 
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pruses da OPFP e mcn\1r que as, c-n 
das combinada, da General ~l,,to~ 
e da f(lrd D1s:;e mais: O lucro da 
Arábia Saudita com a , enda Jo pc· 
tníleo corresjx>ndc a metade da, 
venda:. da Ex.wn; os lucro, do Ku­
\\Wt e dos Emirado., Arabé::.. -e ,o­
rnado,. nã,, chegam a ul1r.1pas.,ar 0s 

lucn,::, da, wnJa, da {;S Stt"<"I e dn 
Pe11erot Citr0t·11 . 

Ortiz fez quc,t:-to. no Cll('CITII· 

mcn10 do ,emmuno de arn,fundar 
:.undn ma1, 111c~ de que a OPEP não 
e :1 resp,nS:tvel pelo, problema, 
tt(,nomtco:. do mundo indu,mali· 
z.ado. Ao reicrir-,-e 30 c~cc,,I\ o 
d~taque qu.: o Ocidcntc tem dado 
ao custo do petrole-o. faz que,tão de 
mustr.ir quc ,,s ,tock~ acumulado, 
11th pa:,...:, 1nJu,rnalizml1h ,,;i, SU· 

ficll'ntcmcnte altlh para st.:nuar 
'lualquer teniath,uia organização de 
mampular efecuv;unente os preço>' 
•A corrida para acumular ,1ock::, 1cm 
sido sem ptt\.-edentcs na hhtoria do 
mundo. Em IQSO, o~ depo,1tos do, 
p:mes mdustnahzados alcançaram 
seis mil milhõc:. de barri,. i~to t. 
mais de 33'il: da<;. re..~rvas de petro­
leo recupcrave,:.da Venezuela. mais 
de 71 ln- das resen as da Argêlia e 
mai)i do que a '-<'ma das re~rva:. 
totaü, do Equador. Gabão e Qatar. • 

Informação manipulada 

Durante o sem1ruírio. o~ ~,;so­
res da OPEP mostraram um filme 
que ilustra bem a forma como a 
organização é tratada pelo:. grande:, 
;ornais none-americanos. ingleses. 
írance5es e japoneses. Tra1ava-se de 
uma colectâma de manchetes de jor­
nais e ilustrações onde os ãrabes ~o 
sempre apresentadOl> como figuras 
horripilantes. de olhos perve™>s. 
narizes grandes e bizarros óculos 
escuro~. Uma da:. manchete~ dizia: 
Ao diabo com os árabes. Havia de­
senhos igualmente maliciosos: um 
árabe deixando um enorme barril de 
petróleo ca1t sob a cabeça das Na­
ções Unidas: o mundo despedaçan­
do-se enquanto um árabe fugia le-
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, .indo um barril Je pctn.•ko ou um 
rabc dc~lilando num luxuo,o car­

rfül, enquanto o fl·n:cml Mundo. 
repn::-cnladtl por um m.:nd1go de 
p~:, na mão, implora,a e.molas. 

O chefe d,l depart:imento de ln· 
f)f'r.1J,,lC'- Publ , :i., d.t , JPEP. 
Ham1d Zahcri, c,phC'a 

•Quando na d&-ada de -lO o Oc1-
dente con.wmia a-. no)'ó3S fC)Crva, 
perrohforas p.1gando preço, vis. 
nunC'a os grand~ jornais e ali agên­
cias de noticias procuraram momar 
a~ cmpre,a, pctrohlc:ras como chan ­
tagista~. nem exploradora,. Agora. 
quando elligimol, o legnimo direuo 
de defender (l que é noso;o, todas a~ 
voz.tl> da grande Imprensa interna­
cional se apre,sam a atacar-no~ e a 
tentar vender ao mundo a imagem 
mais negativa poi..,ívcl• . 

i-;um longo documento que apre­
sentou aos JOrnalist.aS, 'l.aheri cha­
mou a atenção para um detalhe 
muito panicular: • O~ dc!-equilíbrios 
na d1\tnbuiç-.lo da informação no 
mundo são muito maiores que o~ 
desequihbrio~ no desenvolvimento 
indu~triaJ.. E citou dados do docu­
mento. elaborado pelo Departa­
mento de lnfonnaçõcs Públicas da 
OPEP: 

-No mundo actual. 70 por ccnm 
da população consome apenas dez 
por cento da produção global de pa­
pel. Este enonnc contingente hu­
man() di~póc apenas de cincQ por 
cento das estações de televisão e 
15% dos aparelhos de tclev1~0. 
20% dos cinema:., 12% dusjomai\c 
apena~ dez por ,ento das cMa~s de 

r,1din C'nm,, SU(I ril'OS, os p,IISCS 
inJu.,m,1li1.1d1l~ têm gnmde, fuçili• 
d,1dc~ e interesse cm ~·,m1rnlar a m· 
fom,uçilu, Re:.uhado: 85 por ,cntu 
das noucms divulgada, nt> mundo 
vêm ntrave~ da UPI. AP (norte· 
-,uncricnnu). AFP (fran,c~) e Reu 
ter (ioglc,n). 

Cooperação necessiiria 

Paru li OPEP o quadro que !.e 

conllgura uctuulmcnte no i,cctor m­
tcmac1(lnul de lmprcnsu é um do~ 
problema::, maíi. g.ravc) com que w 
Jelmntam o~ pn1sc, do Terceiro 
MunJo. 6 ainda /.ahcri qucm fola· 

- Uma mulher num pah de-.en­
voh ido quandn acorda -.nbc com 
l,u:ifül,,Je. ;.itrn,esJ,,..joma1s. onde 
matricular o ,-eu ftlho para .:studur. 
ou quem vai casar entre as celebri­
dades locais. Dirkilmentc <;abcrá o 
que aconteceu no Uganda apos a 
queda de ld1 Amin. ht<l porque os 
grande:, Jornais só se preocupam cm 
noticiar o Terceiro Mundo sob n 
ponto de vhta scnsncionnhsta ou 
exótico. Quando o:,, membros da 
OPEP rc:.olvem congelar o~ preços 
do p.:trólco até ao fim do ano. o 
noticiário não d"staca a nos~ me­
dida, mas sim a economia que o~ 
países ocidentais farão. numa ine­
quívoca intenção d<.' vender uma 
imagem distorcida da orgonwição. 

Para o Secretário-Geral da OPEP. 
Rc~ On.1. o caminho parn enfren­
tar a propaganda negativa contra a 
organiiaçüo e contra o Terceiro 
Mundo no seu conjunto. é M:me­
lhanle ao que o:, paí!iCs produtore'> 
de pcrróleo vêm seguindo há 20 
anos. a partir da criação da OPEP: 

- É importante 'JUC os países do 
Terceiro Mundo entendam que só a 
unidade pode contribuir para a reali­
zação de inúmcros projcctos de de· 
scnvolv1mcnto (que vém ~ndC1 
adiados pelo~ paÍ<,e~ indul,trialia­
do~) e para a criação de um sbti:ma 
de informação equilibrado. Ncs~ 
<.cnudu. u OPEP tem dado pa,S<J~ 
,ignificativos criou um fundo de 



01udu 110 Terceiro Mundo. com re­
cursos de 45 mil m1lhôc, de dólares. 
e e,ta a organmir um11 agência mter­
nat·1onõ11 de no11c111\ 

lnfom1a a Orl:P que e\UI 11géncin, 
\/Oltada cxctu,,vumcntc para tema~ 
económicos e comerciai'. Já divulga 
diariamente 1500 palavru,. atin­
gind1> 70 pa1sc, N1, momento. a \ua 
cquip.i atnda é rcdulidu apena, de, 
1omahMa,. todos com função de edi­
tor. alfm da rede de C'<\rrcspondcn-
1e~. tombo.!m pequena. Esta fórmula 
fal pane da vii;ao pollticu que a 
orgamzaçao tem d1, pr(lblcma da 
comuntl-a~iio· o, 'iCU a sc,sorc, 
explicam que não adianta contratar 
uma equipa monumental de JOmuhs· 
las e fazer elevad,,s invcsumcntm,, 
~ ante, nuo for feno um trabulho de 
apro7.1mat;ão com os Jornais e Jor­
nalista, do Terceiro Mundo. no sen­
tido de cooperação com a OPF.P. 

.o, mhso, plano~ prevêem a 
con,truçao de um ,istcma de infor­
mação noTcn::ciroMundoate ao tim 
da dr,ada. Queremos caminhar de­
, agar porque temo, notado que 
toda, a, agérn:ia, de no1tc1as que 
correram dcma,~ frucaso;arum Nós 
nmos g:iunhnr. levantar-no, e de­
Jl('IS então e que vamoi, gritar• -
d11 o chefe do depanamento de ln­
formações Publica, da OPFP. Pelo, 
~u, plano • o;ó dentro de cinco ano, 
e que a agência estará eíccti, amcnte 
flrgani,.ada e cm cund1çõe~ de com­
petir com as grandes agência, es­
trnngc iras. 

A posiç-JO ac1uol da OPEP oom 
~loção à lmprcn,a é totalmente di· 
ferente: daquela que a organi,.açao 
adoptou em 1973. quando os preço, 
do petrolco começaram a aumentar. 
-~aquela ept'«:3. explica Ham11d 
Zahcn, nós cnímo, - e pagamo, 
caro - porque não nos aprcs!\ámos n 
uphcar Jn mundo que nao llnhamo, 
culpa da cri,e dns et-onomras oci­
dentais , Prccisávamo<. ter dito que o 
aumento do, preço, do pctroleo era 
ltg11m10 porque \/tnhamo, .. \Cr c,­
plnrudo, e precisávamos ter contra-
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partida cconomica na venda das 
nossas matéria,,primas - que são 
ben, perccavei~ - para criar no, 
nos,;os pahe, mei(,s de garantir o 
desenvolvimento quando as rescr• 
~asse e,gotarem Como ficamo, cm 
\llêncio. os meio, de comunicação 
ucu,;aram -no, de cMar com um 
complexo de- culpa. Não era nada 
d111so. 

Nova imagem 

Para o, jornalistas quepart.mpam 
no ~mmârio, as cxplicaçõc'- da 
OPEP lt\/cram bons rnulwdo,. Um 
dele,. Cario, Pinto. de O Globo (se­
guramente um dos Jornalista:. brasi­
leiros que m,m entende de proble­
ma, htados urJ petróleo) exph~ou 
que o scminario teve a vantagem de 
acabar com velhos mito,. fi ele 
quem explica· 

- Em 1973. quando começou a 
chamada cri~ do pctmlco. eu unha 
a ~gumtc ideia da OPFP. um bando 
de chantagista:. que uo;ava o petróleo 
como fMça de pre,siío .sobre o Oc1-

dente. Agora, se, que nao é nada 
di~so. Mas o \Cm1nario serviu para 
retorçar esta posição Por exemplo: 
mostrou que o Ocidente vinha real­
men1e de:.perdiçando petróleo e PJ· 
gando preços ínfimos. Um litro de 
ga~olina cu\lava menos que um lilro 
de água mineral. Na opinião de Car­
los Pinto. o encontro teve ainda 
outra vantagem: provou que o petró· 
leo não é o unico responsável pela 
crise económica dos pa1,;cs indus­
lnali,.ados e do Terceiro Mundo. 
como normalmente é divulgado. 
• A OPEP mostrou que a ga)(llina 
poderia cu5tar metade do que custa 
actualmcntc, não fosse o facto dos 
Governos dos paise< con~umidorcs 
n sobrccarreg~em de imp<1<.1ns. 

D, :.cmm .. no. p::in::i~aram. 
entre oulr~. as seguinte~ per.onah· 
dade~· 

S..crctârio-Geral. René G. Oniz 
Chefe do Depanamento de ln­

forrnaçoes Públicas. Hamid Zaheri 
Dircctor-geral do Fundo de De­

-.envohimento da OPEP. Abel 
Kadar Benamera O 

lpetróleol 

Autodeterminação 
e desenvolvimento 

O modelo económico 
que as nações industrializadas oferecem 

ao Terce,ro Mundo não se coaduna 
com a realidade das nossas sociedades 

Jorge A. de Morais 
(0 autor é ministro do Petróleo da República Popular de Angola) 

U 
1' 1 do, ma111rcs problema, 
que "' pa1sc, do Terccin, 
~tund1> hn1e enfrentam e <' 

do !>éu deo;envnlvimcnto. F um de" 
pnnc1p,1b CPOlfl(lOcnrc, e o foctor 
cm.· ~dko 

Sl"m um ahastl'C1mc 'lto regular de 
l'ncrgrn t ,crun fru~lradru, QUlll\<lUCr 

c,pi: rnn,.i-, ou "fX'Cliltl\ ª' dl.' rm-

gn:,~ sóc1o-economico dn pais. 
1,10 e. o dcscnvolv1mcnto nacional 
esta condenado. 

Dcfinamo, primcl«l o que é dc­
scnvol\ imcnto nll\:1nnal para que 
no, ,tpercebJmo, do -.eu todn e da, 
consequente, 1mplica\'ÕC,. Por dc­
'-énvoh ,mento n.,ci,,nal não dcvc­
mC\, entender arena, um cresci-
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mcnto da infra-estruturo mdusmal. 
mas sim a C\,n,.olidaçã,, de uma 
noção lh re. mJepcnJcnte e pro,­
pcro. Uma nação que não controla o 
seu proprio destiM. que p('<le ~r 
manipulada p.,r forças e'.\lcmas ,lU 

que sei"\ 1lmcntc segue oricnt:iç,.x-, 
\ inJo.:, do c,tcrior. n:io f'<llk ~r 
c::onsidcro<la dc~nn,h 1dJ na , cnla­
dcira occpçno do i..:nn,,. So !>C pode 
l~m.idcrar dc!.Cn\'\Jh ida uma nação 
que Cl,ntribua P:tra :i s,,!u\iKl J,,~ 
pn.>bkmas da comunidade mundial 
a panir de uma posiçã,, de 1ndc~n­
dêocia. n:fkc11n1fo a estruiuru pro­
pria da sua S<-..:kd.1de 

h10. ~"ll'Cm. ~l,ns111u1 :unJa um 
obi<Xli\'<' que n.,o cs!a totalmcn!c ao 
Jk"llncc da grande maioria do, pai· 

~·s em \"13~ de dc-.envol\'1mcn10. E 
tal ac-onk"l.ºC de, ido ao pc-.o dos as­
p..-cto~ matcria1::. m, dc~n\ 01' 1-
mcn10 de um pa{, A e,pcnêocia 
c1)lhida nestes ultimo, 30 anos de 
vid3 da:. n.1\'\1C,. do Te~°\'.'im ::'-tundo 
obriga-nos u chegar à triste conclu­
~o de que a ícli.:id:ide 1media1a não 
C\.isle; e o~ milagres cconomicos 
t3Jllbém não. H0jc sabemos. à custa 
de muitas lágnmase i.acrif1cins. que 
não b~ta pn'Clamar ll!>piraçôc!> e 
princ1pios justos para que cl,:s l><: 

concretizem imediatamente. 
Aprcn<icmos que é !k.--Ce~o saber 
conduúr o procesw de desenvolvi­
men11~ cm confonnidadc com as a-..­
píraÇ(les política-.. e sociais do p<woc 
com as potencialidade~ nacionais. 
Há uis condiçõe, fundamentais 
para desencadear o proce~so de de­
senvolvimemo nactonal: potencia­
lidades. financiamento e tecnolo· 
gia. 

Sem potencialidade:. não pode 
haver nenhum dcscnvoh·1mento in­
dustrial Sem terra. sem minerais. 
sem energia e. sobretudo. sem um 
total engajamento da população não 
é possível desencadear o processo 
de desenvolvimento. 

Formação de quadros 

A nossa experiência mostra que 
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não baMa a um J'.lll> ,cr p0tcm:ial, 
mente rü.-1,. F O\.'l:.: ... ~1rü, Je,.env,,1 
,er c,s.a, riquc1,1, c par:i tsSl, nn·e, 
,-1ta de lu1.11Ki.1menlo e de k"\:nt,lo 
g1a. ~tas o fa.:-t,, dl' t,•r ,1cc,li(1 ao~ 
lim10<.·iamcn11,, e à h.'l'OOloiin l''· 
trangl'ira rut1 c,1ndu1,•m fon;C\s.1-
mcntl' all, ohft"l.'ll\ o, d,·-...·1,1do~. lJ m 
pn1~'Tan1a d,· dcst·m ,'1\ tffil'Oll' clo­
bornd1, c,1cm:m1,•ntc :1lkna a -.1'1bé­
nmia do p.11, 

A tr:m,tcrência da (apacidaJe 
t,'<"nka t· da c,~ril-nda. 4ue l~,n,ti­
tuem uma do" pnnc,p;m, tia!>C:. do 
p(\dcr do, pa1::.c, indu,inulu::ido,. ~. 
..cm du, ida. uma das pnoridude, 
m:m, urg,.-nte, para o, no,,1,, pm~ ... . 
C\,n,cncic,nou-se eh.amar tran,fo­
renc1a de tccnolog1a • à aqu1siçiio. 
em condi,;õc.'s ror \ e,e .. humilhantes 
e ~mpre custc,sas. do que devia -.er 
um patrimonio de toda a humam­
tl.1de: n, rc~ullados 1écmco-c1enuti­
c:o,- do geni,) humano. 

Somo,- obrig.td.os a reconhecer 
qu~ o conhecimento tecnolng1co. 
a .. s1m C'\!ITIO a capacidade finan­
ceira. são 1ru11fo .. tle que Jj.,pô,:m os 
pa1se .. mdustrializadth no -.cu dialo­
go-1m;,os1ção com o Tcrceiro 
Mundo. Para garantir o nosso de­
!.Cnvol\ i~nto. ~mos forçado:. a 
aceitar este desalio. E uma ve1 
mrus. a nossa experiéncia lá nos 
,x:rmíte sair da nos-.a passividade e 
mfluencíar este proces-,;o da maneira 
mais favc,rável aos nõ .. sos povm. 

Em primerro lugar. a aquisiçiioou 
transferência de tecnologia não <,.: 

limita à simples compra de proces­
sos técnicos, l)Ois pode acontecer 
que o comprador seja muico :.im­
plesme.nle integrado num ,i.,tcma 
onde só poderá ter acesso ~ ~uas 
vantagen.c, se voltar a comprar de 
novq outros processos tecmcos. E 
assim sucessivamente. Por 0utrn 
lado. a nação compradora deve ter 
um papel activo, criando as condi­
ções de aquisição, pois não -.e pode 
industriafü..ar um pai~ sem 1radiçio 
indm,tríal. Dai. caber inteiramente à 
miciativa nacional a criação de uma 

ba,e ll'Cnka pn,prt;1 ba,~·atfa nu 
,1cumul:\ç.1<, d;i, c,p..·ri~nrius. m• 
seu d1,1rnnio c a<l,1ptuç-a11 pdn, ntt• 
ci<,nai ... Por ~·stu ru,.ã,,. a t11mrnç~10 
dl' quudw-. ntwi1,nab. im1m,um·ntc 
ligadn u ,rtnçào de base ll·cnica. nã0 
pode ,cr hmituJu ao cn, il' maciço 
Jc e .. taimri,,~ p,lru 1, c,k·rior. O r.us 
dc\"e esforç11r-,c. sn,rtfic'ur-~e 
ITI<'Sffil'. e <riar as <'onJ1çocs para 
fom,ar os tecni,os nm:íonais no s11lo 
p;tlm• f- 11s:.im daremo-. um sallo 
quaht.111vo impMtanle para quebrar 
J Jcp.·n1knt'"ia tccnolt'igicu. 

S:m estes ulguns d1,s pnn,·1pios 
QU'-' nMlciam u f0m1u1,im de 4uadros 
do scch,r pctrohfcm em Angola. 
Garnntcm - e,t,m plcn.1mcntc c<rn· 
\ coc1do - que os angolano, dentro 
de algum tempo. não muito long1n­
quo. dom mura o as h.'Cn.>log1as der.ta 
tão ímptmantc 1nd1b1ria. 

Mas •,o a\ potcndalídadcs e a ll-C· 
nologia nao são ,;uficicntes. São nc­
ces_..ar,o~ financiamentos Para m 
paises produtores d.: petróleo. cst.a 
materia-prirna é obviamente uma 
fome d<.' financium<.'ntos. Contudo. a 
intlúMria pctmlíkra dcvcr-.í ser 
orit·ntada de 1111 modo t1uc o dmhe1ro 
por ela gerado po,sa truzcr o má­
ximo de benefícios ao povo. (para as 
suas nece..sidadei. sociai~. educa­
cionais e sanitárias). à .igrícultura. 
( por ser uma fonte de riqueza natural 
rcnovavcl e viinl l. e a industria {que 
tem um papel decisivo a desempe­
nhar par-.1 n dc!>envolvimcnto eco­
nómico de qualquer pais!. Pnr con­
~-quéncia. as reccna, do peu-olen 
não con\lituem uma finalidade cm \i 
mas um meio atravé .. do qual ~ 
processa o d.:scnvolv1mcn10 nacin­
nal. 

Pode-se c1lnduir assim que o pc· 
lruleo pode ser usado efica1menle 
como suporte financeim do descn· 
volvimento nacional. não <;<1 pc1rquc 
~ uma riquc1.a esgotável com "ida 
Limítada. mas também porque é um 
demento vital para o pai~ comn 
fonte de e01;rgia e matéria-prim;1, 

A partir dcMa, linhas me~1ra, pn· 



dtr•S<'·a 11rgumen1ur que(> nh1c, 11vo 
l'orrcclo 11 111nbu1r ,tn ,ci:101 pclroh­
lero, no conte~to do plnnn nac 1onal, 
sena,, de produ11r ~' parn s11t1sfa1cr 
.,, Mcc,s1dudc!> 1 inunl·c,ras dn pai~. 
Ma~ tal atitude s.1 poderia contrihuir 
para aumentnr os 1ensocs no seio da 
c,1mun1dadc cconom11·u munJ1ul Se 
n,11• vt•tarnos Se os pa1se~ pr.1Ju10-
res Je petróleo se hmnorcm u pr,1. 
duzir SlÍ par:t sall fa,cr &s suas ne­
~·t·,s1dadi:.s llnnm:c,r.is naturahncn1e 
que os preç,1s ,uh,rão n n1\'Cts muuu 
superiores aos nctua,, E serão a, 
n,,çoes "'ª" pobres ,1111: mm, ~olrc­
rm1 neste pmC'c,so. Sem possuírem 
recursos fin:mcc,ros Jl!lrfl descn\ol­
Hrcm 11111rns fontes nllcrnall\ a~ de 
energia nu parn l·ompcllr com o 
muado mdus1r1alw1d,, na compra de 
pctroko. aqueles pa,sc, pocknarn 
srr compi:lidos a ver redu11dos os 
seus Jcscio:. de melhoria do seu 
mHI de vida a s<,nho~ mace s1~C'1). 

o, pah<'' que. como o nosso, tém 
u fclic1daJe de poder basear os seu~ 
programa~ econ6m1cos nas receita, 
da rndustrrn pctroltlc:ru. de\Cnt re­
,nnheccr que o, pa,ses m:11 cve­
nimcnle atmg,Jns pelas pcnurba­
\'llCS do mcrrado pctrohlero ~ao 
i1411rlc, l«•m quem mai, n.ttural­
mcntc mantcmo, cstrc11os laços de 
amizade. quer no campo J10hllc,1. 
romn nn ~ultural e no \1)(;1al . 

Dialogo ~orte-Sul 

Tornou-se agora de bom 10111 falar 
sobre o nece~sidade dn diálogo c111rc 
o mundo mdustnah:r.ado e o, p:u.,c, 
mcnn, Jc,c11vol\'1Jo, - n<lrmnl­
mentc dcs1gnndo como o -d1âlogo 
Norte-Sul Pode-se lldm111r que 
para algun, 1,10 r<•"II ,cr o rclkitn 
de um dese10 ,-inccro de criar um:i 
ordem económica mundial mat~ 
1us1a e cqu11.11i,·a No cnt,mto. para 
nutro~. niio serli ma, dn que uma 
tcn11111vn camuíludn para recuperar n 
mudunça nn JX>dcr cccinóm1,o 
mundial ,1uc .1lgu11H1\ rc1ul·a, nu~·oc., 
pdodutor11 de p,:trc'\lcn e:;1.111 a ad­
qumr. A lcnlati\US parn conecntrar 
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esic d1alng11 api:nas cm problemas 
de energia • excluindo outros de 
m111s vasto d1men,ao e qur são de 
11nix1rtlinc1a vital para 1odos oi. pai­
ses do Tc1cc1ro Mundo. rc,elam o, 
hm1h:s morais de uma tal acção. Se 
hcm qul· SCJB errado sugerir que este 
J1álogo t,;nne-Sul é desprovido 

c.Je mtt·rcssc, também nao podcmo, 
con,1dcrur. nem aceitar. que ,cja o 
umco forum ond.: po snm ser deba-
11dos o problemns de mtercss.e 
comum para a, nu,;ors cm \'Ili\ de 
desen\oh•1men1e1 

Nao se pode negar que o mundo 
mdustn:ihzlldo tem algo a oferecer 
os pa1sc, que 111nd,1 nao se de,en­

~oh crnm 1mnlmen1e. A capacidade 
tecn,~a e de finan"nmenio que a:. 
economia, mdustnah1;,idas podem. 
se ela, uss1m o deS<"Jarcm. (l(',r à 
d1sJ10,iÇ"JO d(> n-,11, do mundo de\ e 
,cr acene comi, um gc)IO pOMll\'O, 
llln~ a cxpcnen, ,a adqumJn ao 
longo destes ul11mos ano, le~a no, a 
reconht·cer que n modelo que a, na­
Çtics indu,1riali1ndn, 1,fereccm não 
se coaduna com a rcuhdade dns no,­
sa, ,,1C1edaJc, Aquele modelo não 
no, ,<·r,c A de,1gualdadc. a .1grcs­
~1v1d:ide e o eg,*mo que car 1ctcn­
znm o 1s1emu polít,co de var10s pa1-
s.-s mdus1n.1hzudo, rcprc,cnt.un a 
\ crdoc.lcm1 an111e,c do t1J10 Jc e)tru-
1ura ,<ic1al que muno) Jos nosso, 
p111scs 1.:nt:un implunlnr. o, rccen­
ll'' ac:onll'<'imcnto, no lráo lllt1'lí3· 

rama lou, uro da 1en1u11va de impor a 
um pmo o~ \alorcs du mundo m-

t.lusiriali111do que crnm rncompati­
vcis com a, ~uas conv1cçõc lradi­
cwnai~ A c,pon1anc1dade da re1ei­
çãu da tentativa de imuar o, padrões 
e a moral do ocidente 1ndu)tnali-
1ado revela bem o foi,so e:-<istente 
entre dirigentes e governante, e a 
ilegitimidade do processo políuco. 

~1a:.. me:.mo .is,im. arnda ,e 

teima cm querer apresentar c,,mo 
um suce"o de adaptação do modelo 
ocidental ao~ pa,scs do Terceirn 
\fundo o, i:xemplos de Taiwan. 
Singapura e da Coma do Sul. E 
t hcga-sc a falar de milagre ccono­
m1cn. f:sUt~ naçéics ,ao na realidade 
um c,cmplo .. um e~cmplo daquilo 
que nãu M: de\e fazer Para ,e a11ngir 
<h re~ultaJo, econom1eo~ que aque­
le, pa1,c, alcançaram quan10 Jes­
p<.'rd1c10 mulil n,10 hou~c de 

,a. •r,a, pnmas e.' .:-nergia. e quan-
11,, -.J,nlT..:w~ não toram c:on,enu­

" p..-1 i, \US~ populaçoc, -.cm 
verem ~ub,1ancialmcn1e melhorada~ 
a~ ,ua, c,,ndi~il<!, de , ida? 

As,im . devemos ir bu,.:ar ao 
mundll mdu~triah,.aJr, tudo aquil() 
que no~ pode ser u11l para ak"ançar­
mo, o, obJcc11vo, naciomu, e .:vitar 
\CTTilll' ,ontammado, pclt" seu, 
preconceito, de ordem ()('hllca. ,e>­
crnl <'U radal O ancrio pcl11 qual 
devcmo, 1ulgar ,e li m,,dcl<' rnJu,­
tnal é ou nã<• dcf.CJá,el para as no,­
\J, cconom1J,c a ,ua relaçao d1rcc1a 
rnm a, o,p,ra~·,'le, J10htic:as e ,o<:iais 
da, no"ª' naçc°l<!s Si:m toda u tC<.'· 
n<•l11gia provenicn1.:- do, pat ,e, in-
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dus1rializadt" pode ,cr 1rnnsplan-
1ada C(>m ,uccssn p;iro as ma" diver­
sas n,ndiçúc, de~ .ida um d,~, m>sso" 
pai~cs. 

Dialogo Sul-Sul 

.,.\,- rdaçôc~ wrt1.:a1,; Cnln.' pai· 
se" 1ndustrinli1:ido, e cm \'Í3S 1k 
dc,~n\' li\ 1mcn10 na,, ~km ser 
cons1dcradth o um,o m..-io para o 
d1:,cm oh 1mcmto nacional. Se bem 
que: ainda não ,e tenha a, nitdo um 
de,cnvoh 1mcni., dcseJ:ido. cu c,1ou 
C<'R\'Cnc1do que a, ttluçúc, cntn~ lls 

p;11,c, do Tcr..-dm :\lunJo ,e fC\C"· 

tem J,: uma 1m"' •rtãn, :1 .:c>ns1dcra­
, ...i O •diãh~gn Su -Sul podera 

p«•('f'rcü,nur u np<1rtumd.11k n!'\s 
pa1,c, do Ten-•'líl' lllund,, de parti· 
lharem a, hçõcs tãu Jur.1m<·n1e p:i· 
g.1~. c,>m(l(lstas de ,uec,,ó, e de 
lrac 1ss11, 

N. minha opini,i,,. u energia pc'<ii: 
,cr ,, catnhs:idor de 181 d1.1logo. Dr­
,cm,,, procurar rr"•lvcr o ,·,,nílih> 
potcn.:1al Jc inl<'rc,w, entre o, pat· 
,e, cm dc"•muh 11111:nto pwdutMe, 
e- 1mportad,,rc, J<" re1r,>elf'. i:,.,c, 
, h cm uma ,m1.u;:io descspcruda e: e 
ncet:s\llm> ptt~tur-lhe.., :uud,1 

\'11no, p:t,,,,_ s1gnific11ti\\h 
foram dado" rcccntcm<'nlc O, m.ih 
,-ahcntc, foram a cna,·ao da 01.­
ADf·. o aC(lrJ,, cn1re ,, \1c,11co e a 
\' cnc1ucla c,,m cond,çoc~ c::.p.·-

c1n1, dt· \c:ntlu OJ ,m:u das Cnraihus. 
•'" .1ci>1do <'lllre ,, Gah,10. 11 N1g.-riu. 
11 ,\rgê:h.1 ,: .1 L1b1:1. paru r~·sl•rvar 
uma dndn proporçao do\ seus abas• 
tc:dmcnlus 1h naçrK·s ddiçitarius da 
Africa 

Angol,1 tam~m r1:conhccc- a suu 
rc:s~>nst1b1hdadc: cm rcluça,, aos 
pa1scs tlu Ahica Au"ral. li nn qua­
dro da Comb,,111 dl' Co11rdi:nuçao 
p.1ra o Dc:scnn1h·1m1.•n1n úa Afrka 
Austral aprc~enrnro prop<i)tas rcahs-
111, paru ultrap,1,sar cMc mou mo­
mento. t\ngolu vcr,i com "mpat1a 
uma part11:1p11ç111\ mui, nchvn de al­
guns p:usc~ da Áfn.:a Am,1ral no 
dcscn\olvimcn1n da caroc:1dadc: de 
rctínaçiio cm ,\ngola 1.k modo a 

A proposta angolana 

Com a realização em Luanda do seminário in­
ternacional sobre •Petróleo e Desenvolvimento ... 
entre os dias cinco e oito de Maio. boas perspectl­
vas de cooperação petrollfera se abriram ao con­
tinente africano, que, hoje mais do que nunca luta 
para o desenvolvimento das suas economias na­
c1ona1s, de forma a reduzir a dependência. 

Os participantes do encontro promovido pelo 
Ministério Angolano do Petróleo. com a colabora­
ção do PNUD (Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento) e da COMERINT (grupo ENI, 
da Itália), destacaram a grande necessidade de 

se razer do petróleo a arma para a libertação 
económica do continente. pelo que foi evocada a 
urgência do reforço das indústrias petrollferas na 
Africa. 

Neste sentido. foi lmpartante a propasta apre­
sentada pelo Ministro Angolano do Petróteo, 
Jorge Morais, sobre a cnação de uma Associação 
de Palses Produtores de Petróleo do Golfo Afri­
cano Ocidental. para promover a cooperação 
sul-sul. 

Essa Associação, já aceite pela Nigéria. Gabão 

---..... --~""··--

No temln6r1o, uma declúo 
Importante foi tomada: fazer 

do petróleo • arma para e 
llbe<taçio ecooómlee do 

continente 
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d11111r u rcgi11n do in,trumcnu, para 
prod1111r eh refinado, nccc~\ários ao 
Jt•st·nv11lvum•nt11 en•nomicn J;;,111 
parte tk A fril'il . 

TnJos c:~tc\ facws. toda II c:nn1un 
1urn intcrnodonal. contribuem para 
um rdorçn da C<l{lpl'mçao do dia 
lo~o Sul-Sul Certamente iMo nao 
mi resolver Jc imcdiu10 todi,~ os 
no,sol> prnblemas. nem pnra fim à 
d1,mmaçâo tecnohígica do~ pa1~c, 
indu,1rrnh1.adns Ma, é de lodo o 
nn,so intercs,c aprovc:ilarmos 8li 

cxpcriéncias de oquis1ção de tecno­
logia já tão dur.imcnte pagas por 
alguns dos pai~cs do Terceiro 
Mundo mais avançados. tais como a 
Argc:lia. a N1gt·ria. n México. a 

lnd1,1 e o Brasil, O selí-reliance• 
(autosufki1:ncia) colcc11vn não é 
uma utopia. h uma necessidade. 
uma etapa obrigatória para poder­
mos impor urna nova ordem ct·o­
n6míca mundial. 

cíação de pa1ses produtores de petró­
leo do Golfo Africano. Não para 
dcíinir pohticas. impor preços ou 
fa1.cr concorrência às organizações 
iú exiMcntcs. Mas apcnali para trocar 
informações de interesse imediato 
para a exploração petrolífera e estu­
dar pro1ectos cm comum. como 
neste momento Angola e o Congo 
fazem. As oportunidades para ac­
ções comuns. baseadas nas nossas 
cxperiéncias. nas nossas convicções 
e nas nossas ambições. são enClr­
mes. E dever de todos nós procurar 
transformar estas esperanças em 
realidades. Os nossos póVOS estão à 
espera e não há muho tempo a per­
der. O 

Embora já verifiquemos hnjc que 
as rt•laçôcs Sul-Sul se materializam 
e se intC:n\ificam temos de reconhe­
cer que ainda não ínram totalmente 
1den1i11cadas todas as arcas possí­
vei~ de cooperação. Também creio 
que. neste, primeiros pa~sos. deve­
mos vi\ar ob1cctívm, modcstm, e 
lim11ado~ e de facil realização. 

Pcn~o. por exemplo. que uma 
form1t con,reta da ccioperação Sul­
·Sul wria a formação de uma asso-

e Congo, visaria uma troca de informações de 
interesse imediato para a exploração petrolltera e 
promoveria o estudo de projectos em comum. 
como o fazem, neste momento, Angola e o Congo. 

A Socíedade Nacional de Combustlveis de An­
gola (SONANGOL) prevê para os próximos anos, 
a modernização e amplfação da refinaria de 
Luanda (a única do pais) para satisfazer não só as 
necessidades do mercado interno em derivados 
de petróleo e gas. mas também para exportar 
Principalmente para os Estados Africanos, com 
produção Insuficiente para o desenvolvimento 
económico. 

A SONANGOL criada a 25 de Fevereiro de 
19n para gerir e controlar totalmente todas as 
actlvidades ligadas aos hidrocarbonetos em An­
ijOla (desde a produção de petróleo e gás até à 
comercialização) garante actualmente, a distri­
buição total do gás ao pais e assegura 80 e 90 por 
cento do abastecimento de combustivel. 

Para os anos 80,a SONANGOL. em associação 
com companhias estrangeiras, através de contra­
tos de partilha (productlon sharing), tem grandes 
pro1ectos de ln1ecção de gás. Prevê que. até 1985 
todo o «offshore» e .. onshore" de Angola seja 
pesquisado e se conheçam as reservas recuperá­
veis do pais. avaliadas. em média, entre uns dez 
mil milhões de barris, repartidos por quatro bacias 
sedimentares (Baixo Congo, Kwanza. Benguela e 
Moçâmedes), numa área de cerca de 250 mil 
quilómetros quadrados. 
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Uma outra preocupação da SONANGOL é que 
a comercialização do petróleo e seus derivados. 
no exterior. venha a ser feita directamente. isto é. 
sem intermediários. Neste aspecto. o primeiro 
passo a empreender será a abertura. brevemente, 
de um escritório de representação em Londres. 

Paralelamente ao desenvolvimento da indústria 
petrollfera e petroquímica. existe necessidade de 
execução de projectos para o aproveitamento de 
outras fontes renováveis de energia (carvão sol. 
vento, água) no continente. Isto para que se 
venha a utilizar o petróleo, recurso não renovável. 
de uma forma mais racional. 

Com efeito, se por um lado o desenvolvimento 
da produção petrolifera nacional e o crescimento 
das receitas dai provenientes constituem um po­
deroso estimulo para o reforço da economia na­
cional. não é menos verdade que uma explosão 
sem controlo e demasiadamente rápida do sector 
petrolilero conduz, inevitavelmente. a Insucessos 
e a efeitos catastróficos. 

A formação de quadros nacionais é outro inves­
timento previsto pelos países africanos. Neste 
domínio a República Popular de Angola possui já 
uma escola para a formação de quadros médios 
para a indústria petrolífera (Escola de Petróleos 
do N'gunza, inaugurada em 1979, «Ano da For­
mação de Quadros"). 

A escola, que surge no quadro da «transferên­
cia de tecnologia». estará. brevemente. em condi­
ções de receber estudantes de países vizinhos. 

Cad4tmos terceiro mundo 43 



A fome pode esperar 

Na 1.• Conferência Ministerial do Conselho Mundial de Alimentação 
os Estados Unidos 

voltam-se de novo contra os ma,s pobres 

L 
OGO na sua primeira inter­
venção. o secretario da 
Agricultura dos Estados 

Unido:.. John B. Block. conseguiu 
neutralizar as três princ1pa1s prop<>s­
ta~ do Conselho Mundial de Alimen-
1ação (C.\1A). para criar um sistema 
de segurança alimentar. O facto 
ocorreu na 7. ª Confcréncia Minis-
1cnal do Conselh<l Mundial de Ali· 
mcntação. realizada entre 25 e 29 de 
~am. em Novi Sad. Jugoslá\·ía. 
com a participação de representan­
tes de 36 paí!.t!s. 

As propostas eram as seguintes: 
uma resolução do CMA conde-
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nando, na sua condiçao de órl,!âo 
pohticodas!l:açbes Unidas. o uso de 
alimentos como instrumi:nto de 
prcsc;ão; um consenso para a reno­
vação do actual convénio de tngo e a 
implantação de um si Me ma de rcscr­
vru, alimentares intemai:ionais. 

No infonnc do director executivo 
do Conselho Mundial dc Alimenta­
ção. Maurice William!>. havia oito 
sugestões para orgnni1.ar o sistema 
de segurança alimentar. A primeira 
dizia rcspcito ao novo conv.:nio do 
trigo. A idéia era a rcaliwção de um 
novo convénio a partir das teM!s do 
Conselho Internacional du Trigo. 

que visa ..t C<lOperação e a e,1abili­
dade do mc~udo. Nu :.cu informe. o 
dire<tordoCMA chamava a atenção 
pard a alta e crescente coni:i:ntra­
c;áo do cultivo e i:omerc10 de cercais 
na América do Norte. motivo de 
prl'licupaçiío intcmadonal~. 

,\~ outro, medida, c~tavum rcla­
cinnadns com os mai, divcrsol> te­
ma~. Tré, dda, dimm re~peito di­
r~-ctamentc a renovuçiln do convcnjo 
sobre a1uda alimentar por um p<,!· 
riodo de cinco anos Além de uma 
,ampanha intcmacaonal para divul­
gar o eonvcnio, tm proposta u líxa­
ção de rc~rva, de de1 milhões de 
toncludas e a reposição anual de 500 
mil tonelada-. de ai imen1os. 1 s10 para 
garantir ..t maxima "cgurnnça no, 
casos de crise. Houve ainda uma 
quarta propoMa visandn a aJuda ali· 
mcntar dircct.a. Tr.11a-se do criação 
de uma reserva de cmerg~neia. in­
dependente das forças de mercado. 
que ~ ~ria utili1uuu nos cusos ue 
pcrspectiva iminente de escassez 
alimentar. 

Outras proprn,ta!>: melhoria da 
infra-cMrutura nos pai sei. cm de~cn­
volvimento. cnvolvcndo a constru• 
ção de armal.éns. trnnsportc. etc.\ a 
criação de um ~rviço de linnnciu­
mcnto alimentar. pelo Fundo Monc­
t.írio lntcmac1flnul - FMI - puro 



a1udar II resolver o problema das 
balanças de pag,11ncn10, no ... pa1sc, 
~·m dc'-Cnvol\'Í11ll·nto. trcqucntc­
mcnte obngndos n nrcar com da vidas 
que fogc:m .,o ... S('Us con1rolo, devido 
Ulh cu,1os cada vc, maiorc, da 1m­

JXll'tll~:io de .i.hmen1os l 101 pro­
po,1a u111da uma série <k at:01d1>s 
~-c)mcrciais Jc,1i11ud1h II ev1t11r a 111~-

1abihdadc no mercado no momcn. 
10, Ôl' 1rns;in, 

Todo, c,scs pon1oc; tl'r1111n obttuo 
con:,en~, da., dclegnçocs presentes 
uo enco111ro. náo l11s~ a d1scordun­
cia none-amencana. O seu sccreta­
no de Agricuhura. Jonh B B lock. 
e:1.plicou 4uc a p11,1çii11 do seu Pª", 
lanto no cwnpo da proJuçao. como 
na e,-ponn\io agncola. ra, part• da 
pcilnica geral du pnrndcntc Rcagan. 

Os falado, Unido, e o p, m, 1pal 
prndutor e um dm ma1ore exJ>Orlll· 
dores de ahmentns do mundo. paru­
culannente cm relações aos cereais. 
A\!lim , .1 admm1,1raçã11 norte-ame­
ricana f ll-.1 com urnu dupla l'ata,1e­
mt1C'3: por um lado 1em grande rc,. 
pon!-ab1hdade na ,oluçao do pt1l­
blt:ma da fome e da mú nu1riçiio: por 
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ou1ro. cxcrce míluêncía e controlo 
dc~ 1,1vo na hora de ser cohx·ada em 
pruuca qualquer dedsãu cm matéria 
de nh~tos E o ddcgado de Ro­
nalú Rcagan 11finnou quc o, E,1adoS 
Unu.Jo, ão acc1tarao os embargo, de 
alimentos. com cxcepç:í,, do ca~os 
cm 4ue cs1e1..m cm JOgo •razões 
extremas de pohuca c,tema • 

Os debates cm 1omo da intcrven­
ç,111 nortc~umcricana tomaram-se 
ma1) nguçoous quando o mma,tro do 
C'om~rcio Interior da Ni~arsgua. 
Di11nisio Marcnc<,, an1ervci11 1u~1a­
mcnte para dcnunciar o embargo 
decretado. rm Janeiro de,1e ano. 
p,:los F.,1adm, Unidos contra o ~eu 
pais ,\ mcJída v1,;ou bloquear o 
credito de 15 m1lhlies de dolare, 
dc,tmado à aquisi~-jo dc alimcntc>s. 

b10. afirmou o \tini~lro. 
pro, a quc o alimentos são U!..idos 
corno unno pohtica. No caso da '11-
carágua. a Cl•nscquénda foi que I · 
eamos sem pão durante todo o mfs 
de Muio. 

O represcn1ao1e Oll'ataguensc ,o. 
licitou a inl'lusão dl' uma rc,11luçiio 
pof p.inc do C~I A defendendo o 
d1rc11t1 Jo homem 11l•, alim.:'nto, e. 
l'on,equentcmcnte, contra u sua ult· 
lização como instrumcnto dr prc:.- . 

~o poh11ca. Ob Estado~ Un1dni, 
opu-, ram-~ a cMa resolução. No 
linal dns deh,tte,. o i;e~n:1áno da 
Agri~ultura norte-amcucano anun­
ciou a ua posiç-Jo contníria aoS t~s 
pontos 1mprcsc1ndivcis a criação da 
rc<k de -.cgurança alimentar mun­
dial. 

Argumcn1ou que a Jcgislaçao nor-
1c-amcricanu não admite compro­
missos com reservas alimentares 
que sctam admini,1radas pOr outros 
paísc, ou organi,açóes. Como rc\ul­
tado. o texto final do enl·on1ro faz 
1'lbscrvaçõc!> sobre a ulllização do:. 
alimento!> como arma pohtica: 
M u1108 paí!<.CS reafirmaram a sua fé 

no princípio gcral segundo o qual 
deve ser cvuada a u1ilização dos 
pmduw alimentares como um ans-
1rumcnto de prc~,ão pohtica. Mui­
tos pai se~ dcdararam ... e. Portanto. 
comencídos de que o alimento, 
não dc\'cm ser u11lizado, como .;-(e­
mento de pressão política•. 

Dc te modo. º" fatados Unido!. 
evitaram uma po,1ção clara do C~1A 
contra o emprego de alimento~ 
como mstrumento de pressão Poh-
11e11 ,\,sim. 1tc11 a amcaça de t1ue 
1mpcra11rn, da poliuca externa 1u,­
t1fiqucm que ,;e continue ameaçando 
o homem com a f<•mc. Outra consc­
quência negat1,a da pihiÇ30 norte­
-:unen~a bloqueou as modilica­
çôe~ no a:tual convénio sobre o co­
rncrc 10 do tngo. em vigor Jtsde 
1971. que embora ...era coni.iderado 
ineficiente foi rcmwado por maii. 
dois ano, U~1 exemplo evidcnie 
dest111ncíic1éncía é a falta de c~tala~ 
de preços e a fi\açiiu dl' co1a, para 
compra e venda do cercai. Por en­
quanto. bto continuará a ser função 
do 1ogo da oferta e procura 

Algumas interrogações 

Porém. além destas gra\cs 4ues­
tõe~. re,tam outra~ 1ntcm1gaçôcs. 
também 1mponun1e, que- fazem ~­
ver uma pcrs1,1c:ncia dos 11bstáculos 
ncumul,1dos. 
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- Que re,uJtado h.:r:\ ,, Jpe((,. 

t'éitu tamb<:m cm 'lu, i Sad. p.1ru 
uma f'll'lgt\'ssiva lilx.-ralu.1çfo da, 
bamirns pn'lt."<.'I: 1t'n1~tJ~ n" comer­
cio imcmx,onal'! 

E po.sl\el - cm quanto 
tempo e :i que ,·u,-.l<' - a rt'a.lii;i,·âo 
do prioc1p1,, aceite pe(,1,-. p.11~\;s d(-. 

sem oh iJ, 1~ e 'Sllbde-.cm oh 1J,,, que 
insta c~tc:. ultimo, a 10~-n·mcntart'm 
a ,ua pmdu,;ao. melhorarem .1 ,uu 
míra-cstrutura ,. eocuminharem a, 
sua, pol111-:a .. cm dil"l.'CÇ,h' is au10-
-,ulidênc1a al1mcntar'! 

tu.11 cstnllura J,,minantc nn maioria 
J,,, pa1~s d,·,cnv<1h ,J,,, dc m,xh, 
\jUC 3 prt'l\lu,;-:111 d1•, sCChll'l,'S ntr,1is 
('JU<' l'fll .1lguns t.'8s1's ,·n~h1ba m 11, 

de 80.., d.1 popula,.1,11 ,cw ,k n,1v,1 
pl:mcada p;1r-J n:i1, ;itcmkr c,,m t·,1-

r:1Ctcr pr1nri1j,rn, às pr<,rura, de ... ,,n­
_,um,, d,,, ,t'Clort•, urban,,,·• 

Hh. ,·akuluJ,,, l'ln 'i()() bili11l·, Jc 
d11lal'l.'s por ano. p,1r.1 r,i¾lcr im:rc, 
mcnttu o, ,,r,·:.uncntrn, ,h:,11nado, uo 
aurm·ntl1 da produç:l<, de alimento~ 
qu,· . • 1,·t\Hlhncnt,·. l'slabclcccm um 
mmirnu lk novl' bili(ICS r,i>r anil'? 

P()rultmw. dt.'\'C·S'-' ll·mbrarquc o 
tib1cctiH, de l'rr:iJicar a lhnw ._. a mu 
n111rkao no mundo no pram dl.' umu 
dfra<l.1 apareceu. pda primeira vc1. 
C<llllO 1mpt•m11vn prinnt.itio. hã 
ren:u <l,• ln:~ <lccada, O no\ o pra1n 
i:,t,t~lt.'{'id,, ful:i dt.· dua, dfrada, 
m:w,. 

- Dentro Jc,ta Ot.'{'<"s,1<bdc de 

- A meta ll\ada ,tltlJll llú'itavcl 
p;u-u o crc,cmwnto d.1 pnxluç,10 de 
.1l111wn1t,, m1 mund,1 1qua1n, J?Or 
,·cntoJ .:-orrc,pondc ãs tcn~nqas J,• 
.mmcnh, 1km,,grã11co. tl', 11nJ,,.,c­
cm conta qu,... ,íllll o auual ntnm 
n.1,.:-c:m 7°2 milhl'lt·, de f)C!.\l)a, cm 
,· ida an,• ! 

1\ Íllllll' causa a morte dl· 17 mi­
l~, de aiunc;as cm ,·ada ann. Po­
rém . há qul.'m lll.'nc.c qu,· não hú 
prc,sa cm cnfrl'ntar c,1c Jrama. O 

melhoria da infm-cstnJlura. cabcn:i 
lanthcim mduir :i m1'1\lilkaç:i;; da ac-

F.xNmum h>rmul.1, r:ira rc­
dulir o, lll'tuai, g,1,10, l.'ll1 um1.tnwn-

A crise da fome 

Perspect,vas da situação alimentar mundial nd década de 80. 
Extracto de um relatório apresentado na 7. • 

Conferência Mmfsterlal do Conselho Mundial de Alimentação • 

.. ourante os anos 70 a produção alimentar au­
mentou em apenas 2.7 por cento nos palses em 
desenvolvimento. muito abarxo da meta de 4 por 
cento - rixada pelas Naçoes Unidas - para fazer 
frente às necessidades de consumo Os Investi­
mentos destrnados a satisfazer as necessídades 
alimentares do futuro cafram a níveis muUo abaixo 
dos requeridos Os custos de produção dos a'l­
mentos estão subindo constantemente e as ten­
dências dos preços são também de alta0

• 

A medida que a população continua a crescer, 
aumentando nas regiões de baixas receitas no 
mundo o délicit alimentar das mesmas so se 
satisfaz parcialmente através de dispendiosas 
imPOrtações que esgotam as divisas já escassas 
dessas regiões. A ajuda alimentar está abaixo da 
meta mlmma num momento em que aumentam 
as necessidades de emergência. Apesar de vá­
rios países. particularmente na Ásia, terem con­
seguido Importantes avanços em relação à auto­
-suficiência alimentar, as tendências globais Indi­
cam um aumento notável do número de pessoas 
cronlcamente famintas durante os anos 80. 
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As perspectivas são particularmente trágicas 
no que se refere à África ao s•1l do Sahara.A 
produção per capita vem diminuindo desde 1960 e 
a necessidade crescente de importações de ali­
mentos não pode ser satisfeita plenamente de­
vido ao grave problema das divisas. 

Além das emergências exigirem que seja lmpe­
rat,va a necessidade de uma ajuda malor, também 
é preciso redobrar os esforços para Inverter a 
tendência crónica dos déf1cits alimentares que 
estão a aumentar constantemente. Estas ten­
dências lançam uma sombra slnlstra sobre a crise 
alimentar. que tende a agravar-se em pre1uizo de 
muitos seres e nações, nos anos futuros. 

Diante dessa situação. o Conselho Mundial de 
Alimentação manifestou, em 1980, numa reunião 
em Arusha (Tanzania) o seu pessimismo quen1o 
aos •progressos da comunidade internacional na 
tarefa de colocar em prátlcà as recomendaçoes 
da Conferência Mundial de Alimentação .. 

Em 1981, a situação é ainda mais incerta e 
grave do que foi em qualquer outro momento da 
crise ahmentar mundial de 1973-74•. O 



U 
MA medida de grandc 
tranS<.'cndénc1a com vma a 
impôr hmllcs nii- .,busos da, 

empresas 1ran~nadona1, foi 11dnp­
t:1du p.:la Alt!>l·mhlcin Mundial Óa 
Saude. nodia:WdcMaioültinw, ao 
Bpl\Wllr o °Cl,J1go ln1cmncionul de 
comcrciali,açlio do, ~ubslllulu:. Llo 
leite materno• Apc,ar de nau ter 
4ualquer clll",Kll'r obrigatório, c~tc 
in,trumcnto ~ru 1nlorporado às lc­
gi'>laçoe, de numeroso~ pa1ses. para 
alfo1 de con,11tu1r um precedente 
pam ulterior controlo da, lll'liv1da­
dcs de outrn, 1runsna.:1onai, . .no­
mcsdamcn1c as fannacêu11cus 

A pouca mlom1n,;ã11 com 4ue a 
gl·ncrahdJdc da Imprensa brindou 
a, cklibcmçrx-, da A'>\Cmblcia -
4uc é o órgao CXCCUIIVO da Orgum­
wçü., Mundial da Saúde (OMSI -
pó, cm de<.taquc o nspccto mais ,cn­
,acional da del1siio tomada cm Ge­
nebra: pela primeira vez na hi~toria 
das Nnçocs Unidas. o governo 
norte-americano ficou totalmente 
isolado Apc,ar de ter opo,10 o seu 
v111,, a uma c,m11gacJora mamria. 1> 
c11d1go loi apm,ado pela As~m­
bleu1 com 118 \Olos u fa,·or Reg1s-
1aram-:.c.- tre, abqc-nçôe~ e n(l\!nas 
um voto·contra, o do, E,1.1d11~ Uni­
do,. t' e,tavam au,entes 2'i delega­
dos 

Estes numems exibem umu una­
nmudndc Já m:m1fcqada por inumc­
r-.ts vetô no sd11 du l'omunid,1dc 
internacional e dcmon-,tram bem o 
apmo exccpcionul com que contu o 
OO\Olódigo. Desde que.cm 1979.a 
OMS e a UNICl•F inil'i.u·.un l'onsul­
ta, rec1pr<X'as. 4uc :-.e gcr,1u con­
senso para c,ta imciatha ~las en­
quanto numerosos paí:-c, do Ter­
cem, Mundo dl·fendiam u adoJ)l;·ao 
de um instrumento 1:om cura,·tcr 
obrigatório, outros governo.,, l'ntrc 
o~ quais se contavam li) vãnn, po­
tcnrn1b indu~1na1\, indinu, am,-.c 
para um cl'od1go \llluntario que dei­
Xi.lS\l' a cudu naçao a intcrprcta\':11' e 
a uplkução. p11tc1al ou hllal. das 
referida, nomias htcs pa1sc, ~u,-
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1 Tnorte-su! 1 

Um passo contra 
as transnacionais 

A OMS aprova um novo 
«Código Internacional de Comerc,alização dos Substitutos 

do Leite Materno» para limitar a actuação 
dos oligopólios do sector 

Pablo Piacentini 

lentavam que um código com curul·­
tcr obrigatório dÍ\ id1ria ª" dclcga­
\'tlCs e, apc:,ar de poder obter a 
maiona. não teria o con!>Cn,o da 
comunidade internacional. 

O cun~nso gerado foi tão gr.mde 
que. cm verdade. qua..e ~ pt.>dcria 
ulimiar que o c6Jigo torna--.c ml1-
ralmcnte l1brígatório para tod<>s 1h 
membros da~ N.içt'ks Unidas para 
alem d,;- constituir uma rccolllCnda­
çao 111ic1al da Q\fS Para além 
dis,11. muito, foram o~ dclegad,1s 
que .inundaram qul· a~ nom1as 
apnwudas pa.,.,anam a incorporar ,1~ 

leg1,1Jçoe, ,lo, wu, re,pcctivo, pai­
sc,. E ~gundo e,pre"arain mu1111, 

repre~ntantes que teriam preferido 
um instrumento com força legal. se 
a~ empre~ tran~nacionais não o 
acatarem. cm 1983, quando a prn­
xima As,cmbleía anafüarde novo a 
situação, os seus paise~ pedirão a 
sua ratificação com carãcterdc obri­
ga 1 "'1adc. 

Se .e chegou a uma con~iência 
unrvcr\al a propósito da nece~sidadc 
de impôr limite, à, trJ.nsnacionais 
de~e nesoc10 1:ujas reci:ita, as­
cendem a 2000 milhões de dólares 
anuais - é por que a prática deslas 
tem ~ido verdadcmuncnte escanda­
lo!>ll e toca um problema panícular­
menlc sensível. a monalidade in­

fantil. 
•Ao aprovarem-nu (o cóc:hgol cs­

tarJO a ~lvar n vida d,;- um milhão de 
criança, J>l'r ano•. clamou James 
Grant. dim:tor geral da u:-;1CEF. A 
!'rase quantifica o numero di: óbno, 
eMimado (}\!lo~ cs(l\!dalistas. mas 
não esgota a enumcraç.to do!> danos 
pmHx-ados pelos sub,titutos d{l 
leite materno. 

Uma mentira descarada 

Atr,l\é, de muhimilionârias cam­
panhas publicitãrias e promoc1onai, 
qut· b..m1bardeiam o publico. as 
cmprc,as multinacionais consegui­
ram um chito contranatura: conven­
cer centcnas de milhõc, de mães dt· 
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que no leite em po enl-Otado en..:on­
tram virtude& nutriuvas 5uperiores 
ao h:itc dos seus sdn~. Tr.it3-!\C de 
uma falâcia consciente. pois está 
Jemon:,u-adc, que ,1penas .! per <."ente> 
das mulhere · padt-cem de problcm.1s 
füiologicos que lhes impedem a 
nlimenrn~o natural. E, idcntemt'nte 
que nc:,tC1> casos se deve pm\'.:Un:lr os 
substituto:,. e e bom que. emão, se· 
dhponha de suLx-dfmc.-o::.. Mas c,)m­
parud~ frente a íttnte. não se 
pü<km ,ompanir a:. qualidade., de 

um e outm lc11c O lcít" mntemo e 
óptimo em rd.1çãc, ~~ ne1;essídndc~ 
nutritiva., Joc; bd-ês. mulll\ :.u~rior 
ao nt\'cl :iprcsentndn p<.'los produtos 
intlustri:ii~. Mas al~m disso. o leite 
materno n,nta ._.._,m !illbst:inl.'ins que 
imunizam O!. ~~m-nuscídos contra 
fonte~ ínfocdosns cxtcmJs, para 
ak·m de lh..:~ dur un1u maior r111,is• 
1.::0t·111 vital Dat QUl' o kite mmcmc, 
seja m~uh.,mu1vcl entre os 4 e 6 
pri~in\s me,es de vrdu e n sua 
cure nem e,pt,nha o novo scr a v11na~ 

doenças 
E como e sabido, a pri.•1,ariu;uo 

dM ~ubstitutos requer opcruçck'S de 
cs(cri!ização l! llmpcza que. ou por 
dcsconhcdm~·nto ou f)Of faltu de 
higiene. o~ wmn cxtrt•man,cntc !)\:· 

rigosos quando u1i11,ados cm rc­
g,iôc!> pobrn~ nu subdesenvolvida~. 
Sãi1 im:llntáv<.'is os caso~ Je morte e 
doença devido a mãe~ que n110 con­
~cg.u1ram ler u~ 10s1mçoes do pro­
duto ~cja por anui fahct1smo seja por 
que as instnu,-õc~ e\tavam ei.critas 

Por detrás de um sorriso de bebé ... 
Mascarado oor detras de et1Quetas de 

recem-nascidos que transpiram saude e com 
todas as aparências e sugestões publ e 1ãnas 
para patentear os seus produtos como h gtén cos 
e nU'trluvos o negóc o dos preparados nfant,s 
rende luClos astronom cos a um peciueno numero 
de transnacionais· só no Terceiro Mundo as suas 
vendas ascendem a 2.000 rn · hões de dola•es 
anuaJs 

As empresas do sector encontram-se agrupa­
das no Conselho Interna:: onal de lndusmas de 
Alimentação Infantil cu a Sigla em nglês e a de 
ICIFI Trata-se de um ooderoso g upo de pressao 
que. entre outras coisas organ za campanhas 
oara mover governos a favor dos seus interesses 
Em vfrtude da Assembleta Mundial de Saude o 
ICIFI enviou a Genebra equipas de agentes seus 
que pressionaram os delegados procurando em 
vão lançar a confusao Os enviados do ICIFI que 
antes da votação pediam que o código não fosse 
aprovado procuraram dissimular depois a sua 
derrota salíentando que o código não é obrigató­
rio, sem no entanto convencerem n nguém Mui­
tos recordavam que oreclsamente em Genebra 
em Outubro de 1979 a OMS e a UNICEF tinham 
convocado a ICIFI e as suas empresas para dis­
cutir a aceitação por parte destas de um código 
voluntárío que enquadrasse as suas actividades 
Estiveram presentes responsáveis da Nestlé .. a 
corporação sulça líder do sector. das norte­
-amerlcanas .. Abbott" «Wyeth» entre outras das 
1aponesas «Melji• e "Mongana" e da dinamar­
quesa «Dime... Os assistentes representavam 
cerca de 85 por cento das vendas de alimentos 
infantis ao Terceiro Mundo. 

48 çademos terceiro mundo 

Na referida reunião, os membros da ICIFI acei­
taram da boca para fora a hxaçao de um auto­
-côd1go Mas na prática, estabeleceriam umas 
normas que de facto lhes permitiam continuar a 
actuar como anterionnente. 

Desta vez. a manobra do ICIFI consistiu em 
manipular este procedente, afirmando que pos­
su a o seu própno código de conduta, procurando 
fazê..to adoptar pelos governos do Terceiro 
Mundo de modo a abafar a contestação de fundo 
que so lhe fazia Só os governos da Costa Rica 
Peru Malásia Stngapura, Quénia e Áfrlc-..a do Sul 
entraram no seu jogo .. esse código tem mais 
buracos que um queiJo sutço ... assim o qualihcou 
em Genebra um porta-voz da Rede de Acção 
sobreAlimsntação lnfanlíl (IFBAN). quecoordena 
as organizações de consumidores e das Igrejas 
que faz.em uma campanha em oposlçao ao ICIFI. 

De resto, o IFSAN documentou multo detalha­
damente as acllvidades das transnacionais. De­
nunciou que no ano passadO 34 filiais das empre­
sas cometeram 682 violações éticas em cin­
quenta passes. Ao IFBAN às organizações inter­
nacionais e a muitos funcíonárros governamentais 
coube o mérito de terem conseguido persuadir 
todos os Governos, menos um, de que só através 
de uma regulamentação se poderiam conter os 
abusos das transnacionais. É certo que este có­
digo não é obrigatório, é apenas um primeiro 
passo, mas representa um passo de sete léguas. 

Afirma-se que os executivos da Nestlé e das 
suas competidoras acorreram aos seus colegas 
das transnacionais da Indústria farmacêutica, as 
próximas ameaçadas, pedindo-lhes remédios 
contra esta .. dor de cabeca... O 



em 1J iom,b por cios 1gnnradm. 
1 odo, c,1Cli l11Ccorc, tem pwdum.lo 
milhocs e milhil<'s d~· mortes 1nían-
11,, d1'1C n\'lh e a1rusos c:rónicn~. 
Como,. nu11,r10, cMcs rclli.·,os atm• 
gcm !.Obre1udo a, camaJas pobres 
dn I cr.:c1ro Mundo, ondl' u monalt­
d:ide ntinge o valor de 120 •,obre 
cada 1000 na-.c1mcn11is, cnquan10 
que ., média bai,a p:ira 13 cm cada 
1000 nos pa1sc, industrialiiado\ 
Um do\ ctc1tos andircc1os mais gra 
,e rcg1,1a- e nas economia<; dos lu­
gum, de m:us baixos rcrnr,os. E:s­
tunu·~ que o c:usto d(I alimentação 
111ravé, de subs111u10\ é da ordem 
dos .20 dólares Jl(lr ~emana por cada 
criança, e arnda que se 1ra1e de uma 
méJia, a cifra ilustra b.::m do pc,;o 
cColll.Smico da alimen1açiio an,ti­
cial 

Uma poderosa •máquina • 
dt• propaganda 

Recordar que o lclll" materno é 
gru1uito poderá parecer óbvio. O 
que chamn n 111ençiio como dcmon • 
traçüo da tremenda capac1Jade per­
suasiva e d1Murs1va dos mecanismo, 
da propaganda comcn:i:il, é o luc10 
da public1dnde. cujo cu!>lo e~1á m­
cluCJo no preço do Iene cm pó, ter 
pod1dn convencer as mãe, de um 
1111ldo ger.i.l de que o seu k1tl' é muu 
para ser dado no bebé .... quando o 
opt151o é que é ,crdadc1ro. 

As fom11t.1, mai~ pobre, nao 
!1'>c.lcm -c:hegur• ao, ,uh,1i1uw, uu 
então \'êcm-sc rui contangênc:1a Jc 
ahernaI vános produto~ lác1eos. íi-
1:ando com u ~nsaçao dc que não 
puJeram dar uo, ..eu, filho~ ali(l dl' 
que precisavam rara o seu bom dc­
sen, ol \ 1men10. 

O cõd1go c.k condu1a procuro 
eliminar o, mccam,m1>s que pmpa· 
gnndearam a ancxac1a ~up.:noridade 
dos pmdutos preparadllS. Prn1bc a 
publicidade maciça a favor dos 
sulNlluto~ do leite materno e de 
outros pnl<.luto, lácteos. aç 1m como 
b1beron, e ,imilare, O e1ídigo 
,1prcl\i1d(l J:ll!ln A,scmhleia Mundial 
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da SaúJe veta igualmente a pmmo­
\·ão d1rcc:1.1 por meio dc agente, co­
merc ia1s: disaribuiçao de amowas 
gl".itis. vi,nas à., rnulhere, grávidas 
ou macs no, hospna1:, e maternida­
des. ofena, ao pcs,oal médico. Uma 
das v1oluçôcs é11cas mais rcpugnan­
,c~ e o de -.crcm pmmovidas vi.,ilas 
us mãe., no, hmp1tais fora das horas 
de vi,ita. por vendedoras disfarça­
das de ~·nfenneiras. Sendo claro que 
1al pri\ ilégio não pode ser obtido 
5em a cumplicidade de pe<.,oal cor­
rupto. Uma nurma po,itiva coloca a 
quc\lao no seu devido lugar. ,ó o 
pe,~al ,anitârio legalmente auwri­
zado cm cad.1 pais podcria indicar o, 
ca'>Os em que a utili7.açlio dos sub,1i­
tuto, seria ao.:onselhavcl. 

Es1as e outras medidas. como a 
inclusão na!> e1iquc1as das latas de 
advenências sobre a !>upcrioridade 
do leite materno, materializam 
uquilo que o, esix-ciali,tas da O~fS 
con,idcram como o mínimo e,igi­
,.:1. A .1prcc1ação do triunfo ubtido 
cm Genebra, o valor d~1c prece­
dente e a sua pn>JCCÇÚll ÍUlura não 
ocultam a, disparidade~ na aplica­
ção do cúdigo. Assim como CXl\lcm 
muno, g11H·rno, tlceididos a exercer 
controlo, severos. muno, ou1ro, há 
1>ndc a anlluência das tran,naciona1~ 
e mui!(> fonc e que terão a intenção 
de mtn111111.ar a pa,sagcm à prática 
Jas. rccomendaçocs apm"ada... 
Qua-.c 1odos o, pai~, ocidcntai, de­
\en\'Ol\'1dus e algum, subde\Cn\'ol­
vido, 11firmarJ.111 que aplicariam 
p.ircialmentc a., rccomendaçôc,. cm 
\'inude de reslriç<>C'- exis1cntcs nas 
suas re,pectivas legislações. 

CorNguida a :iprmação. abre-se 
agora uma segunda e1apa de dms 
ano,. Durn.n1e .:,1c penodo. as 
mmsnal·innnas do sector irão fal.er 
t<'ldo 1111po de pn:, ... '>ü mas ~frerãn 
também o embate de uma 1omnda de 
~·onst·ifnc:ia mundial ,obre o, ,cus 
abu'>l". St· é <'cn1, que ~ni mui10 
diforenll' o grau de aJe,ão à~ normas 
por paMl' de cada uma das 118 na­
,·õt:s qm· .IS apoiaram. a ,erdudc e 
4uc apenas um )o':ovcmu. o do, Esta-

dos Unidos, está ofíc,almcnte do 
lado das transnacionais. O Governo 
da Suíça. pais sede da Ncstl~. de 
longe a maior das transnacionais 
dcslc sector. vo1ou a favor do có­
digo E entre as nações industriali­
iada, apenas o Japão se absteve. 

t.:ma -coerência• 
a toda a prova . .. 

8.te facto. assim como o repúdio 
que provocou na opinião pública do 
seu país a posição do governo nor­
te-americano. tornam relativo o 
valor do apoio dado pelos EUA ao 
punhado de companhias que contro­
lam os 1,ubstitu10:. do lei1e ma1erno. 

Interrogado sobre a razão pela 
qual nenhum dos seus aliados ar 
votar ao lado dos EUA. um alto 
funcionário nonc-amcricano res­
pondeu: • Pen-.o que ,omos nós os 
mai,firmcs na decisão de defender o 
mercado livre •. Tal é a filos11fia que 
guiu este tipo de posição. Em Março 
úhimo. o ~cre1ário de Estado, Alc­
,andcr Ha1g, emiou 1elcgramas aos 
governos da Europa Ocidental. 
Japão e Canadá assinalando-lhes •a 
possibilidade dc~tc código abrir um 
precedente para outros cóchgos rcfe­
rcnlcs a ou1ms aspcctos do comércio 
internacional Assim como Hafdan 
Malher. o darector geral da OMS. 
argumcn1ou que - a motivação da 
melhoria da saude é mais imponantc 
que a mo11vaçáo do beneficio eco­
nómic1l . Rcagan e a sua equipa são 
de opinião con1rária. Na sua op1-
nilío. nada mais imponanlc que as­
-.cgurar a liberdade i~strita às em­
presa., e svbretudo às transnacionais 
que. na base da exploração. fizeram 
dos tUA a muior potência do nosso 
tempo. Este pnncipio não se detem 
an1e n:tda. nem mesmo ante a morte 
de um milhão de crianças por ano. 
C'orn e~te episódio Reagan demons­
tn,u uma \ez mais que é dono de 
uma cocrénc:1a cap1talNa a toda a 
prova. Até à prova d<1 humanita­
nsmn. O 
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º
diálogo .None-Sul t\·m sido 
um froc3sso . Ja~'que:. Ho­
doul. ministro d3s Rel;lc;óc:. 

Exteriores da Republico da~ Se)­
chclles. um arquipdag.o no °'"enoo 
lndic,1. não tem du, ida:. a e~-;c res­
peito: -Os p;usc~ que se têm enn­
queddo à custa de l.)Ulfth não toma­
nio a iniciam a de dc1,arcm de SC'f 

rico .. de ~rdcn:m <.h ,eu, pnvilc· 
!Ü\\~ e de ajudarem a quem. no p:i,­

'-3<.lt• e no preçcn1e. sempre fm a 
fonte dC!-sa~ riquell!s ... 

O que lazer entã,l? A situaçlo é 
de-;e:.~rnntc, no entender de Ho· 
doul. e et•ntmuara a --é-lo • até: que- o 
Terceiro Mundo dcdda introduzir 
por :.i mesmo a., mudan as Ol-C-C~sá­

ria:,, no actu:tl desordem ecvlli.\mica 
internacional•. Um stsh!ma - ar­
gumenta - •que ena uma ordem~ 
para O\. TICO:,• • 

.\ Republka d.i.:, Se)~helles e um 
P31, pc:qucn,, e de escasso~ recur.o~ 
namr:m, que, deMI.: a rc,oluçâo de 
19n. optou por um m,>delo niio 
capitafüta de desen, '* imento. A 
,ua lírme posição em favor da dc,­
milimrização do Oceano Indico e a 
:.ua acli, a particiP3çâo em todo:. o:. 
foms internacionais deram às suas 
prt,posta:,, um peso moral muito 
maior do que se poderia esperar de 
uma nação de 280 quilómetro:. 
quadradOl> e 60 mil habitantes. 

•A solução para o~ problemas do 
Terceiro Mundo começa por nos 
mesmos• . afirmou Hodoul na Con­
ferência do:. Paíscas Não-Ah· 
nhados. cm Nova Deli. no início 
desle ano. • ÜS países que tá não 
acredi1am no diálogo- afirmou aos 
Cadernos do Ter«iro Mundo em 
entrevisia exclusiva rcaliz.ada cm 
Victória. capital das Scychelles -
devem convencer os demail, de que 
uma nova psicologia é necessária. 
Gradualmente construíremos assim 
uma opinião unânime. que nos 
perrniúrá tomar medidas conore-

t~. • 
•Não creio que exista no mundo 

uma loja onde os clientes escolhem 
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1 Tnorte-sut 1 

''A solução 

somos nós mesmos'1 

Convencido de que entre o Tecelro Mundo 
e o Ocidente industrializado 

apenas existe um «diálogo de surdos"' 
o ministro dos Negócios Estrangeiros 
das Seyche/les defende a prioridade 

para a cooperação horizontal 

Makwala Kuhenga 

.IKqUH 
Hocloul 

a~ merca<loria_c; e fixam eles mesmos 
o preço•. argumcn1a o miniMrn. 
• Na realidade -é cxactamente 1~0 
o que ocorre com as matérias-pnrnas 
do Terceiro Mundo, O preço do 
cobre é fixado em Londres. o do 
cacau cm Nova forque ... 

E prossegue: • Devemos decidir 
colectivamente que, de agora cm 
diante. ~remos nói, que determina­
remos o~ preços e. alem disso. 
devcmo-nos empenhar para que 
deixemos de ser memi. exponadores 
de produtos básicos. que outros 
transformam em bens manufactura­
dos para nos vender. • 

O modelo da OPEP 

A OPEP e um exemplo do modelo 
de • sindicatos de produtores de ma· 
térias-prímus• que Hodoul prop6e. 
por ter tido é:itito em conseguir que 
os exponadore~ fixa!.sem o preço do 
que iam vender. Mas. por de~graç:1. 
muitos deles não entenderam uinda 
que deveriam canali,..ir as suas re­
ceitas e investimento~ para o Ter· 
cciro Mundo e não para a Europa 
Ocidental ou para os E!.tado~ Uni­
dos. • 

1 sso cria situaçocs p8.r.ldoxais: 
•Tal como a maioria dos no5,os 
amigos da OPEP nós lutumo~ pc:IO\ 



1,hreho:. dos pak\llOO\ cnntra a 
ngrr~!óào de h rad, qur ocupou a~ 
,ua, 1erru\, Mo~ ,10 inve,tir o\ seu, 
e,.rcden1es 1tn\•fü1odn, Umdm,, al­
gun, dele, cMao a financiar a agrc,­
sao 1'ro.:lita .itravê, do c1rcu110 mo­
ne1.uio. • 

r>iploma1k11mcntc. o mini\lro 
d.1~ Seychdles prefere: falar do p,!· 

cudo sem idcntafkar o ix-cudor. Re­
conhece. é Vl'fd .idc. que • algun, 
pa1,cs da OPl·P com quem temos 
grnnde ummu.le discutem ~-om mu11a 
tranquc,.11 este a:.pcdos e estão a 
pr<l<;urar mod11icar cMo ,ituaçiio•. 

No seu programa de tr.111,fonna­
\"llO da actual desordem numa nova 
,,rdcm ~-conónuca, Hodoul prcvc: 
uma :,Cgunda etapa: u couperaçuo 
l't'gional. o interc5mb10 comercial 
horizontal. •Estomoi, muito marC"a­
dos pelo no so pas!,lldo colonial e 
pensamos ,cmprc que os bens im­
ponados Jos p:mc~ cap11nlistos in­
du<.triulizados são melhores que os 
produzidoi. pelos nossos rx1vos, Dc­
vc1111h mud,1r essa menrnlidade e 
1-tusclll entre os no,sos vmnho~ o 
que o eles poderemo, comprar. O 
nn,.,.):, mau:. h.íb1to, corncrciab 
conrnbucm para enriquecer o Oci­
dente. trunstcnndo riquaas dos 
pobres para os nco,• . 

Com doi, ciçcmplos uparentc­
mcntc banais. ele Cl(plica u sua pro· 
posta· •Temos que deu.:u de com­
iwar ccrveJa holande,a e fabrica-la 
no nos~l pai, 'lemos que dei 'lar de 
çornprrir fií,foros da Sufci.i e 
unpona-los da l anz.ania. do Qu.:nia 
ou de outro pais \ mnho . 

E,sa coopcraçllo tambêm deveria 
ser cstenJida a árcà t~-cmca: •Não 
podemos csix·rar que os técnico, 
que nos mandam do O, adente de­
',COVolvam um pr,,Jccto par .1 n,h se 
de vai compelir ,11m industria!> si­
milares dos seus pa1sc,. Porém. su­
gere o ministro, c,1,1cm p.11..c, do 
lcrceiro Mundo, Cl1rno a Imita, que 
1cm inúmeros técnicos altamen1c 
quahfirados cm d1versb t')ix-c1ah­
dadcs l(UC podem contr1bu1r para o 
dcsenvolvimt·nto de outn'S pa1scs. 
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Isso seria 1mprcscind1vel para con­
trnb.il:mçar a enorme inlluência de 
t•.tptrt.1 ocidentai, ,1uc, •salvo al­
gumas cxcep<;()('s, vêm com atitudes 
e mMruçõc, expre:. o~ para que a 
no\sa :iolluaçiio nao se modifique•. 

Hodoul quer terminar com a. ino­
cência daqueles que acreditam na 
ajuda cittcma e com a -atitude de 
mendigo• cm sohcna-la. -Temo~ 
que apre,l·ntar pro;ectos viáveis e 
rcntãve1 pMa interes'>ilr os pa1sc da 
OPEP e mvcstm:m nele, e nao no,.. 
banem europeu, e norte-america­
nos. 

Contra o FMI 

E as fontes trudicionai" de finan­
ciumentos. como o Fundo Monctá­
no lnrcrnacional (FMI) e o Bancu 
Mundial? O minbtro das Relações 
El(tenorcs da~ Sc)chctles não confia 
nelas. Ambas '\áo parte da desor­
dem 11c1ual. Foram criado~ para 

manter o predominio ocidental. A1 
cstao os CllSll\ da Jamaica e da Tan-
1.ania Por acaso pode o Banco 
Mundial ou o FMI contribuir para a 
nossa independência económica? O 
que cleJ> fa1.cm é um trabalho para 
nos manter perpetuamente depen­
dentes da influénc,a ocidental. 

Estao ali para que sejamus eternos 
devedores. Entre 1972 e 1979 a dí­
vida do Terceiro Mundo cresceu de 
100 biliões para 250 biliões de dói a-
rei, .• 

Só quando o Terceiro Mundo 
chegar a um consenso. (il(ar os pre­
ço:. dal> suas mati:rias-pnmal> e ío­
duMriali1.ar a, ~uas economias com 
financiamento e tecnologias pró­
prih (ou, pelo menos. procedente5. 
na sua maioria. de outros países em 
desenvolvimento) poderá realizar­
-se um verdadeiro diálogo com o 
Ocidente cap1talbta. afirma Ho­
doul. Caw conrrário. •Só tcrcmoi. o 
diálogo de 6urdos 0 • O 

A ameaça da guerra nuclear 
Como tenaz defen9or da pro~ de desmiltarizaçlo do 

Oceano Indico. o ministro doa Negócloa Estrangeiros da Repú­
bfica de SeycheUea, Jacquee Hodout, n6o podia deixar de co­
mentar a fecente decido norte-amencana de ampla, • 1UBS 
fnslalaç6es militares na bala aeronaval da vizinha lha de Diego 
Garcia, que ,erá conV9ftlda na sede das F~a de deeloca­
mento répldo. prontas para lnvesvlr em qualquer pais danigllo. 
•Conalderamoe esta aftuaçlo uma ameça à noaa segurança e 
por il8o lnststlmoa em 90llcllat a '"'7açio t1e uma confenlncia 
das NaQ988 Unidas em Colombo. Srl Lanka. 90bre o tema do 
Oceano Indico. Os marines não estio estão a fazer piquenique 
em Diego Garcia e a sua presença aumenta as tensões na érff,,. 

Uma reuniio deste tipo ~vê Hodoul, • facilmente chegaria 
a um conseneo sobre a p,o1ecçto das rotas de petróleo por parte 
da& NaQÕ88 Unidas.• O ministro revelou a cadernos dó Terceiro 
Mundo que •a maioria dos palses ribeirinhos do Indico estio 
dispostos a firmar um acordo internacional que garanta a IMe 
navegação- desse oceano No entanto, lamenta que os Estados 
Unidos. em vez de atenderem a esau propostas, continuem 
aumentando a sua presença milflar na irea. •Se o que eles 
querem é uma confrontação com a Unlio Soviética, por que nio 
tê-ta no seu próprio temtótio em vez de ameaçar todos nós com 
o fantasma de uma guerra nuclear? ... 
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N 
OS próxinw~ d0i~ ª™'.:,, 
St.'00 ll'madas imp(lrtJntes 
mechdas ™' campo eç,,n\l­

mico e comerc1al para ampliar o 
inttm:âmbi11 entre as nJ<,"\lCS subdc­
SêDVOh idas. l ) segundo re;:,,mcn­
da~. opnl\adas p,.,r unamm•­
dade. na reunião de a111, nl\ d do 
Grupo dos 77. da qual p;1111c1pam 
octualmente l:?Z pai~~- isto é. a 
qum,c totalidade do Tcn-cu·t"• 
:-.tund,">. O encontro. realizado l'm 
Maio. no b~lneario de Carabalkda. 
pn'l:\1mo de Caraca~. re-.ultou tam­
bêm na criJçào de um grup,., de a,­
scsS<'ria dir«ta ao PfC,1dcntc d,, 
Grupo do:. 77. ,, , cnezud.tlkl ~ta­
nucl Pen:z Guemin,. part1cular­
mente para a~untos rcladooaôo) 
com a cO(,peração Ecol\\-,mic:i entre 
os propnos Países em De~nv,,h i­
mento (CRDPt 

O d('l('umento de Cara.:ns. ap,ro­
' adP num clima de consen-.o e re­
sumido em 40 pagina,. ganha im­
ponâocia particular p<1r ser o i-i· 
meirn pa-.S() roocrct<' oo --cnudo de 
enfrentar C\ subdesenvolvimento. 
atm,e~ da cooperação económica 
Sul-Sul. É uma rcsposla ao.:. repeti­
do~ fracasl>Os que !'e vêm registando 
noplanododiãlogo one-Sul. tanto 
por causa da ingeren<'ia americana. 
como tambêm pelas pmpria!> diver­
gências iotcmas do~ países do Ter­
ceiro Mundo. Assim. fracassaram 
rodas a\ tentauvas de pôr em pratica 
o diálogo Norte-Sul no espírito da 
Nova Ordem Económica Interna­
cional. com os países rico~ ajudando 
os paises pobres. Desde a conferen­
cia de Paris. que tratou o assunto de 
forma global. até às reuniões espe­
cíficas. con"ocadas para discutir 
tema:, como comércio. preços de 
matérias-primas. ciência e tccnolo-

• Como• maioria~ p11llc• ,ubdc.envol· 
vldos se encontra no bcmi>íério Sul. chama-te 
1ecrucameo1c i coopcraçio corre cl~ propnos 
de coopetaçáo Sul.Sal É uma conlrat)&.\1çáo 
ao iotcrdmblo entre naç6cs ~n.,.,lvidas e 
naçóel sut,dnuvolvicbl, chamado Norte, 

-Sul 

52 c..iemos terceiro mundo 

A cooperação 

começa em casa 
Enquanto o diálogo Norte-Sul v,ve um impasse, 

as nações subdesenvolvidas partem 
para um maior Intercâmbio entre si 

Sald Madanl 

gia. o-. re~ul1ado~ t.:m ~ido ,empre 
o:, me:.meh.: nada de conclusivo, 

Recomendações 

No final dosdebatesd1,Grupodos 
77. em Caraeas. foram aprcscnrndas 
imponantes ~ugestõcs em cinco 
campo!> de ac11vidadc do:. pa1se~ 
sutxksenvolv1dns: comêrcio. ali-

mcntos. energia. materia~·primas e 
ftnanc;ai.. "-Jo campo da:. finança~. 
ficou dcc,d,do que amda este ano 
um grupo de espéciahsta~ ~ vai 
reunir para cMudar medida!> concre­
ta~ em rclaçán ao desenvolvimento 
financeiro. Tratarão pan1cular­
mcntc de questé>es ~urgidos dentro 
do Movimento Nã11-Alinhado. 
comu. por exemplo. o fundo de so-

O lnterctmblo not tninaportea • tam.,.m uma du meta• da cooperaçio 
Sul-Sul 



O novo relectonamento Sul-Sul Inclui a produçio e • eom&relallzaçto de 
lertlltuntea, peatlcldH e maquinaria agrieola 

lidaricdade. n Ban,o do Terceiro 
Mundo e o financiamento da.\ Ba 
lanças de Pagamento, a medio 
prn,o. Esta ultima qucstao nasçcu 
de uma pmpmld da Conferênciu 
Min1\tenal do Grupo do) 77 reali­
zada na Tan,.ania. ha do,~ ano~. 

No caso particular das Balanças 
de Pagamento\. 11 Grupo dos 77 
concluiu que a grand\.' dificuldade 
p.,ra equilibra-las reside cm do1, 
factorcs: nai. relaçôcs dcsigua1!i na 
átea comcrcml entre o Terceiro 
\fundo e os países desenvolvidos 
!que compram matérias-primas a 
baixo cuMo e vendem produtos ín­
dustriulil.adoi. a preços elevados) e a 
k:nttdào t·om q1,1e se vem procc~­
<.ando a pénetração do Tcn:e1m 
Mundo noi. mcr,ados mundiais. 
Num dos documentos prcpanuonos 
a discussão do tema. havia a pro­
J)OMa da mação de uma Agência de 
Desenvolvimento dn Tercdm 
Mundo Acabou p<ir ser rc11rada da 
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agenda Ja ri:união por causa da 
oposição que sotrcu da OPEP. que 
viu na agêncau um mecamsmo para 
canalí1.ar rn, seus excedentes de pe-
1mlco. 

No plano comercial. há um foctor 
chave: a criação de um Sistema Gc­
nernlizado de Preferências Comer­
ciais (SGPC). Foi convocado para 
Julho um encontro de cspec1ah!>las 
para discutir o sistema. com uma 
recomendação especial. a elabora­
ção de normas ,impes e nexaveis 
para que possa haver a máxuna par­
ticipação dos países do Terceiro 
Mundo. 

Os alimentos 

No campo da alimentação. as su­
gestões do cncontni derrun ênfase a 
uma cooperação mais estreita entre 
M puiSés ugrtcolas e aqueles que ja 
têm capacidade tecnológicà e finan­
ceiro Essa cooperaç-.io envolve 
lambem a produção e a comen:iali-

zação de fertilizantes. pesticidas e 
maquinaria agrícola. Ainda este 
ano. um grupo de especiali&1as dis­
cutirá o projecto da criação de um 
fundo de reservas alimentares. 

Por fim. mereceu ênfase também 
a comercialização de matérias-pri­
mas e a crise energética. A reco­
mendação no campo energético. é 
de que se privilegie a comercializa­
ção do petróleo nível estatal. em 
detrimento das empresas transna­
cionais. Além disso. houve a reco­
mendação para que as importadoras 
do Terceiro Mundo renham priori­
dade. 

Outra recomendação: um encon­
tro. no primeiro semestre de 82. 
para estudar fórmulas para reforçar a 
política de desenvolvimento ener­
gético no Terceiro Mundo. No plano 
das matérias-primas. a proposta é 
:;emelhante à elaborada para o 
campo energético: os exportadores 
devem dar prioridade aos importa­
dores do Terceiro Mundo e. estes. 
por sua vez. devem procurar 
abastecer-se cada vez mais no Ter­
cetro Mundo . Os especialistas par­
tem do princípio de que é no campo 
do intercâmbio das matérias-primas 
onde as relações entre países do Ter­
ceiro Mundo podem conseguir 
maior êxito. 

O encontro de Caracas e os seus 
resultados não significam que tenha 
havido uma mudança do Terceiro 
Mundo em relação ao diálogo 
Norte.Sul. Esta exigência continua 
de pé e a PíO"ª disso está na convo­
cação de urna reunião de Chefes de 
Estado. marcada para Setembro 
próximo. no México. Seu objectivo: 
reatar o diálogo Norte-Sul. A impor­
tância do encontro está justamente 
na abenura de um caminho dentro 
do prdprio Terceiro Mundo e na 
possibilidade de aplicação de um 
prognuna. É evidente que isso vai 
depender muito das sucessivas reu­
niôel> que estão sendo programadas. 
O facto. no entanto. é um dos mais 
positivos registados no' Terceiro 
Mundo. nos últimos anos. O 
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A mensagem 

de Bob Marley 
S1mbolo da alienação de 1uventudes que 

se automargínallzam ou militante das lutas 
de libertação. o superstar recém-falecido 

transforma-se num herói da cultura popular 
do Terceiro Mundo 

Brian Meeks 

A 
figura de Bob Marie~ . mu­
qco que popularizou mun­
dialmenlc o rrggae jamai­

can<>. c:.ta hoje no centro de: um 
acirrad" debate no pais. onde e,1ão 
sendo avaliado!> O!> seus mérito, e 
dcíeito.s. as~1m ct,mo a 1>Ua con1.n­
bu1çãn na-. lut~ pela libcnaçao da 
~ua p;itria e do Terceiro ~1undo cm 
geral 

Bob Mnrlcy morreu de cancro em 
Miami, a 11 de Maio pas-.ado. no 
auge de uma carreua que o conver­
teu em s11~rstar 1n1emac1onal 
Muitos dàquc:le\ que apreciaram a 
l>Ua música fora da Jamaica se recor­
dam do músico e compositor como 
um artista magro e excéntrico. de 
longo!!> cabelos crcS!)<ll>, empu­
nhando uma guitarra elécmca como 
arma e contorcendo-se ao compasso 
do riuno da W:úJen, Band. 

Outros ~ntem-se atraídos pelo~ 
aspectos mais esotérícOb e alienan­
tes da fiJosotia rasta(ari adoptada 
por Marley. Elementos del>ta cos­
movisão semi-religiosa. como o 
consumo de cannabis. a crença na 
divindade do falecido imperador 
eúope Hailé Selassié. os apelo!!> a 
paz e ao amor. evocam o estilo de 
vida dos hippies dos anos sessenta e 
influenciaram profundamente o 
ânimo de milhares de jovens desen-
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canmdo,. J)3llicularm<"nlt' na F.u­
mra e nos Estado~ Un1d1,l>. 

Ma, n<' ~u própc-io pab e para 
muito:. ilo, ~eu, admiradores. o a,­
P<,-<to mah unportante desse homem 
que vendeu nnte m1lh<l<$ de- dili('('ll> 
durante a wa \'ida foi o torte con­
teudo democnític-o e revolucionurio 
das ,uas composi~s. 

Far falta nma revolução 

Nascido cm 1945, MJrle) cresceu 
no:. sórd1dm, guetto!'> do oc:,te de 
Kmg~ton. a capital da Jamaica. 
Nem depois de con~lidada~ a sua 
popularidade mundial e a lonuna 
pessoal. a!. suas canções deixaram 
de reílectir as condiçõc~ opressivas 
do gueuo em que viveu e. por exten­
são. as de todos os trabalhadore:. do 
mundo. 

-Cold ground was my bed last 
night rock was my pitltJw too• 

l•Um chão fno foi a minha cama 
ontem à noite/ uma pedra foi o meu 
travesseiro• - versos de • Talking 
Blues•. 1974}. 

No chains around my fut bur 
/' m not free I know I was brought 
hue in captivity•. 

( Não há correntes nos meus pé:.. 
mas não sou livre/ sei que fui trazido 
pra' cá no cativeiro• - versos de 

("oncrete Jungle , IQ72). 
Como u maiomt do:. Jovens na\ 

Nmunídudc1- m.1rginai:, dns ~oc1e­
dadc, ~·ap1tali\ta,, ,cjam inúuMria­
liznd,1, ou do Tcr~eiro Mundo. o 
pmnc1ro encontro de Murley com o 
fütadl, foi Ulnl\CS da poh.:111. A ~·.in­
\:lll •Curh:w (toque de re,·ollwr ou, 
por c,1cnsuo. sirenl's), esnita cm 
IQB. n:ícrc-,-e a essa cxpcn~nda: 

• Tlris mornit1g I 1i·o.l;e 11p ,n a 
rnrit"1i', 01, u.,rd. I was a pris()nrr 
100. could nnt rec·or.:111:e tht facu 
stUJ1ding ova me. 1hry wut ali 
dre.urd ,n 11111fc1rm1 of brutahl)·~. 

\ bta manha dcspcnd com sire­
nes/ Oh Senhor. cu 1111nbcm cm um 
pnsioneiro/ não pude reconhecer os 
ro:-tos que me rodeavam/ todos vcs-
11do com uniformes de brutali· 
dade• ). 

Mas Marley. no ápice da sua car­
reira. ni"w !.e contentou cm dl.'scrcvcr 
a!> cond1çõc<; dos pobres e deu um 
piis,o em frente. exor1:indo o povo a 
k,·antar-se contra o sistema: 

• /1 1akes a rc•1•nl11tinn 10 mulU' a 
solution. tno mu,·h t'tmfudon, so 
mm·h frusrra11on• . 

(Fa, talla uma revolução. para 
ÍOrJill' uma solução/ demas1uda con­
f u'>âo. tanla fru5traçâo• - da can 
ção -Revotuuon•. 1974) 

-We'n, bun trodding órr wmr 
wineprtss m11rh too lorrg, rt'bd, rt'· 

bd. 
Wt''ve b,•en takt!n for gra11tt'd 

murh wo long, rt'btl, rebel!• 
(•Há muito tempó que pisamos 

- ai. uvas - nas suas prensa~ de 
vmho/rcvolla-te. revolta-rc/ Há 
muito tempo que eles consideram -
a no~sa submissão - /como ulgo 
óbvio/rev()lta-1e. rcvoha-tc• - de 

Babylon Sys1em•. 1979). 

De braço com a África 

Com uma hiMória de escravidão 
1íp1ca das Caraíba~ nw. grande~ 
plantaçoc5 para exportação e. 
desde então. uma grande população 



negra.nu Jamaica. não é de se estra­
nhar que a mu,,co de Murlcy cx­
pnmu ns luttts pela hbenaçilo afri­
cana. como c:ii:emphfica ci.111 cxona 
{ao aos combatentes pelo liberdade 
do 7 1mbab\\ l'' 

•StJ arm ln arm witli arms 
1,•e li (igJ11 tht• bitrrr struggle 
Tha,·s 1/11~ 0,1/y 1wn· wt• can 
overcome aur li11/e troubll'S• 
C Porque ombro a ombro e 

ormados/cnfrcnrnremoi. a luta 
amarga/ r- a unica fonna com a qual 
potkrcmos/supcrar os nossos pe­
quenos prolllcmai.· versos de 
0 Zimbnb,\C•. 1979). 

Nao foi. ponanto. uma surpresa o 
convitt especiill recebido por Bob 
Marley def)l'is da vitórh, de 
ZANU-PP para a:. cerimónias da 
independência do Zimbabwe. onde 
cantou para milhares de admirado­
res africano~. 

O ritmo do regaar nasceu. como 
Buh Marlcy. nos guettoi; de Kings-
100. E ambos i.ens1b11i7aram gueHos 
seml!lhanles noutras ilhas das Ca­
ra1bas e das grnndc~ metrópoles do 
Norte industrinli1.ado. Assim. esta 
musica chegou a ser considerada a 
expreS!>áll cuhural dos povos opri­
midos. E foi também o seu cantô de 
rcsi~ténc1a e a sua expressão de 
cC1nfiança no triunfo. Impregno.das 
por c~te csplrito de rebclditl e pelas 
crenças afric11nistas dos rasrafaris, 
a~ letras de Marie) 1ransfom1aram­
·'iC cm sucessos no continente afri­
cano. 

Apropriando-se do herói 

Os milhare!i de condolências que 
vieram de todas as parte~ do mundo 
para o •Tough Gong Stud,os (a 
tditora do anistn na Jamaica) e a 
forma como a sua morte :.e repercu-
11u nos meios de comunicação 
mund1a1s. rcílectiram a enonne rn­
fluénc1n deste compositor popular. 
o~ funerais foram realizados no 
maior auduórío do pab. mas \lS 
quin1.e mil lugares da Nauonal 
Arena foram insuficientes e muitos 

N.º 35 /Junho de 1901 

milhare~ de admiradores choraram 
pelas ruas. O governo não declarou 
luto nficíal. porém todo o pais parou 
quando o herói cultu.rnl do povo foi 
sepulludo. 

Desde então duas tendências se 
desenvolveram na Jrunaica e inter­
nacionalmente em rclaçiiu às inter­
pretações da sua obra. Tentando ig­
norar a essência progressista da suo 
mensagem. o governo direitista de 
Edward Seaga apresen1a Mo.rlcy 
como um exemplo do menino pobre 
que triunfou dentro do sistema gra­
ças à disciplina e ao trabalho duro. A 
esquerda. f)l'r outro lado. considera 
que a mensagem do artista é na sua 
e~séncill revoluciono.ria. criucando. 
no entanto. algun~ aspectos que 
promovem a negatividade. a alie­

nação e a harmonia de dasses . Não 
é por acaso que as emil>soras ofici:lis 
e as rádios transnacionais têm dado 

preferência nas suas programações 
para o tema • One Love •. já que a 
sua letra ambígua pode ser interpre­
tada como um apelo à conciliação 
entre explorados e exploradores. 

Qual ~rá o juízo da História 
:.obre o homem que põ:. o reggae na 
boca de todo o mundo? Isso de­
pende. em grande parte. do proprio 
destino do movimento popular da 
Jamaica. que sofreu um duro golpe 
com a vuona de Seaga nas ele,çõel, 
de 1980. Qualquer que seja a avalia­
ção. e inegável que Bob Mo.rley 
tinha algo a dizer e essa mensagem 
penetrou profundamente no coração 
do povo. que o acômpanhou em 
mas:.a durante os cem quil1'1mctros 
percomdos pelo conejo fúnebre. 
desde Kingston ate à sepultura na 
aldeia de St. Ann. sua terra natal. 

o 
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Guatemala: 
união na guerrilha 

divergência no governo 
O No SeK> das forças rovolu-

cionãnas da Guatemala 101 
considerada de grande signifi­
cado para o futuro da lu1a contra 
a ditadura do general Lucas 
Garc,a a decisao do Partído do 
Trabalho Guatemalteco (Partido 
Comunista da Guatemala) de mi­
litarizar as suas fileiras e se unir 
aos grupos guerrilheiros que 
estão a lutar da armas na mão. 

Essa nova estratégia foi adop­
tada depois da autocnt,ca feita 
pela d1tecção do Partido que re­
conheceu ter cometido erros na 
condução da sua politica e em 
relação à unidade da opos1çao. 

A direcção do PTG anunciou a 
criação de células militares que -
paralelamente às formas políti­
cas de luta - enfrentarão o re­
gime de Lucas Garcia. Os co­
munistas guatemaltecos fizeram 
um apelo à unificação de todos 
os grupos guernlhe1ros e outras 
organizações de resistência para 
a coação do Exército Popular 
Revolucionário. Observadores 
politicos da Guatemala acredi­
tam que, após esta decisão do 
Partido do Trabalho Guatemal­
teco, será fortalecido o processo 
de união de todos os adversários · 
do regime militar. 

Por sua vez. no campo situa­
cionista. a destituição do coronel 
Hugo Tulio Bucaro, ministro das 
Finanças, que inicialmente pa­
recia ter renunciado. abalou o 
Governo e mostrou a existência 
de drvergêncías mais profundas 
do que se podia esperar 

Bucaro. que ocupava o cargo 
de ministro das Finanças desde a 
subida ao poder do general 
Romeo Lucas Garcia. há três 
anos. foi demitido sequndo oa-
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Luc;u Gart:i. mala p,oblemaa 

lavras do presidente «porque 
entrou em conflito com vários 
ministros e. pnncipalmente com 
a iniciativa pnvada a respeito de 
certos impostos• 

O coronel opunha-se à deci­
são do Governo de retirar o im­
posto de exportação dos produ­
tores de café, reinvindicaçao 
essa que além de ter sido levan­
tada pelos poderosos cafeiculto­
res contava com o apoio do Mo­
vimento de Libertação Nacional 
(MLN). partido de extrema­
-dtre,ta cu•a bancada no Con­
gresso assegurou a votaçao que 
beneficiava os produtores. Fal- 1 
tam, no entanto, duas votações 
mais para que a medida possa 
ser transformada em decreto. 

O próprio presidente afirmou 
que • não se trata de aprovar uma 
diminuição de impostos que 
possa levar a uma descapitaliza­
ção do pais•. Porém. consideram 
os observadores, que sénas 
pressões - internas e externas -
parecem ter sido mais fortes que 
esse leve verniz nacionalista 
esgrimido pelo Chefe de Estado. 

Uruguai: 

meses 

decisivos 

O Desde os tradicionais parti-
dos Blanco (ou Nacional) e 

Colorado. até aos sectores mais 
radicais da esquerda todos os 
representantes da sociedade 
civil coincidem actualmente no 
Uruguai quanto à necessidade 
de procurar uma saída política 
que não passe pela 1nst1tuc1ona­
lização da ditadura. que está no 
poder hé oito anos 

Uma mobilização política lm­
posslvel de se imaginar poucos 
meses atrás. foi a consequência 
mais evidente do plebiscito do 
passado mês de Novembro 
quando o pais repeliu categori­
camente a proposta contrnuísta 
dos mihtares De Montevideu, a 
agência IPS informa que •temas 
tabus como a tortura e a corrup­
çao adm1nistrat1va - denuncia­
das amplamente a nlvel Interna­
cional - passam a ser debatidos 
(no pais) e os partidos pollticos 
começam a ganhar zonas mim­
mas de legalidade ... 

Todas as forças coincidem 
também na análise de que, caso 
não se chegue a um acordo 
sobre uma sarda política o Im­
passe actual poderá desembo­
car em explosões populares e 
violência politica de consequên­
cias imprevlslve,s 

No pronunciamento mais im­
portante posterior ao pleb1sc1to, 
as Forças Armadas uruguaias 
anunciaram que no próximo mês 
de Agosto nomeariam um subsh· 
tuto - civil ou m1htar - do actual 
presidente Aparício Mendez. 



Barbados: 

e agora? 
O O Partido Trabalhista do 

pnmeiro-mImstro Tom 
Adams obteve uma contundente 
vitória nas eleições de fins de 
Junho o que lhe permite ,melar 
um segundo período de governo. 
Foram disputados os 27 lugares 
leg1sla11vos para os quais havia 
60 candidatos para um parla­
monto criado ha 138 anos. O 
Partido Trabalhista conquistou 

1 7 mandatos e o seu prtncipal 
rival, o Partido Democrático Tra­
balhista (PDL), liderado p0r Errol 
Barrow - com um programa não 
muito diferente do PL - obteve 
apenas 10. 

Com o lema •um bom peraodo 
merece outro" . Adams conse­
guiu atingir a sua meta quando 
convocou eleições antecipadas 

SADCC, um passo em frente 

O Um avanÇ() substanolal em relação à Conferência de Ma-
puto de 1980 - pamcularmente no sector de transporte e 

comumcaçao- foi um dos resultados da recente conferência em 
Mbabane (capital da Suat1lãnd1a). da agência de integração 
económica reg10nal criada pelos paIses progressistas da África 
Austral conhecida como SADCC (ver cadernos do terceiro 
mundo numero 30) Segundo o comunicado final da reunião 
realizada no fim do mês de Junho. •22 dos 97 proJectos da 
SADCC para transporte e comunicação já estão a ser executa­
dos, enquanto outros 20 estao a ser negociados com agências 
financiadoras- Em Setembro. ma,s 20 novos proJectos poderão 
ser submetidos à análise dos financiadores 

Na ocasião. 22 mtmstros de nove palses - Angola, Botswana 
Lesoto, Malawi Moçambique Suazllànd1a. Tanzanla Zêmb1a e 
Zlmbabwe - aprovaram a criação de um pequeno Secretariado 
Permanente. CUJOS trabalhos devem começar a partir de 1982 O 
seu obJectlvo é lnstrtuclonahzar as activldades da SADCC. 

Os ministros dos novo países chegaram a um acordo quanto 
ã necessidade de Integração e coordenação industrial ConcluI­
ram pela necessidade de trocar lnformaQ6es sobre as suas 
respectlvas capacidadas rndustnals. sobre os seus potencia IS de 
exportação o sobro as tabelas de importação Conclu,ram tam­
bém que •a expansao substancial do comércio entre os paIses 
membros .. será o ponto de partida para uma lntegraçao mais 
sólida. •E foi constatada ainda a necessidade em caracter 
priontáno e urgente,. da cnaçáo de programas de formação 
técnica Para Isso, se criará um Conselho Regional de Formaçao 
dedrcado especialmente a preparar especialistas para activlda­
des onde os países do SADCC possuam necessidades concre­
tas 
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(seis meses antes do mandato 
constitucional): assegurou um 
segundo período antes que os 
efeitos da íncontrolâvel inflação 
começassem a ser adversos ao 
seu governo. Entre outras medi­
das o opositor PDL prometia -
no caso de vrtória - mstrtuar um 
sistema selectivo de controlo de 
preços para os bens básicos 
como forma de proteger as ca­
madas mais pobres da popula­
ção A resposta do governo foi a 
de que •os controlos geram es­
cassez e confusão". 

Ainda que Adams o tenha ne­
gado firmemente, a oposição 
acusou-o de permitir a interven­
ção da Grã-Bretanha e dos Esta­
dos Unidos no processo eleitoral 
em troca de aIuda para a campa­
nha que se desenvolveu se­
gundo os moldes norte­
-americanos. 

No entanto, a ampla vitoria não 
garantirá a Adams um segundo 
periodo tranquilo. O índice de in­
flação poderá alcançar e superar 
este ano os 15.6°0 e o Banco 
Central prognosticou que os sec­
tores ma,s ,mportantes da eco­
nomra - o açúcar e o turismo -
não apresentam boas perspectI­
vas de crescimento. Ainda se­
gundo o Banco Central. "ª prin­
cipal fonte de preocupação é a 
diminuição da receita disponível 
produzida p0r uma combinação 
de amplas concessões tributá­
rias e aumentos salanars ( do sec­
tor publico) muito acima das 
taxas de inflação• 

E no campo internacional e 
regional que a reeleição de 
Adams - considerado um dos 
mais fiéis aliados de Washington 
nas Caralbas - tera maiores con­
sequências: assegura à estraté­
gia norte-amencana na reg,ao 
vale a continuidade de um ponto 
de apoio em Barbados que Já lhe 
esta rendendo importantes divi­
dendos, particularmente em re­
laçao às hostilidades com o re­
gime de Granada 
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~-§§f'RlCO -INENTA 
Uma luta comum 

movimentos democrétlcos e 
progressistas da América Latina 
e Alrlca. como também represen­
tantes da Europa e de outras par­
tes do mundo 

O A Segunda Jomada de So-
lldanedade com os povos 

da Alrica Austral e América La­
tina sera reaJ12ada na ltãha du­
rante este ano. A informação édo 
Secretario do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho para 
as Relações Exteriores, Afonso 
Van Dunem, quando da sua vi­
sita a Roma para concretizar os 
preparativos para o encontro 
com as principais forças demo­
crâticas e progressistas da ltàlla. 

As primeiras Jornadas foram 
reanzadas em Luanda, em 1979, 
e contaram com a presença de 
destacadas delegações de nu­
merosos paises e movimentos 
de libertação, alcançando impor­
tante repercussão e sucesso que 
inspiraram o seu prossegui­
mento. O dirigente angolano 
afirmou que a reunião será cen­
tralizada em assuntos relaciona­
dos com a paz regional e mun­
dial: a independência da Naml­
bia, o apartheld na África do Sul 

e as constantes agressões de 
Pretoria aos pa1ses da Unha da 
Frente. particularmente a Angola 
e Moçambique. 

Van O unem disse ainda que as 
a1udas conseguidas na llélla 
para a reahzação das Jornadas 
prometem um nol/0 êxito. Nesse 
sentido, manteve contactos com 
os titulares das relaçoes exterio­
res do Partido Comunista (o se­
gundo do pais), do Partido So· 
clalista, com o alcaide de Roma 
Luigi Petroselll e com represen­
tantes de outras forças demo­
cráticas. Os seus Interlocutores 
garantiram-lh~ as ~uas partici­
pações e apoios a nivel de orga­
nização. 

O llder angolano revelou tam­
bém que, apesar do obJectivo 
pnncipal ser a mobilização da 
opinião pública italiana, ten­
tar-se-â dar às 1omadas maior 
represenlahvidade e repercus­
são 1ntemacional. convocando· 
-se para o encontro não só os 

Trata-se. segundo Van Ou­
nem, de se propiciar acQoes no 
campo internacional que. como 
as Jornadas, contribuam para o 
Isolamento do regime de Pretó­
rla. forçando-o a conceder a in­
dependência da Namlbia e ter­
minar de uma vez por todas com 
o apartheld na África do Sul 

Outro grande tema das Jorna­
das serâ a solidariedade com os 
povos que na América Latina 
lutam contra as ditaduras. A ex­
periência de Luanda mostrou 
que, apesar da distância e da 
difícil comunicação entre os dois 
continentes. existem Interesses 
comuns entre os povos da África 
Austral e da América Latina, 
como também é posslvel ldenhfl· 
caras batalhas que em ambas as 
regiões devem ser levadas em 
frente para derrotar o Inimigo im­
perialista. 

Distribuindo jornais, revistas e li­
vros, bem como material didáctico e 
escolar, a EDIL contribui ·para a 
formação cultural do povo de An­
gola. A EDIL é a distribuidora ex­

clusiva dos <<Cadernos do Terd!iro 
Mundo» para todo o território ango­

lano. 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1245 
Luanda - República Popular de Angola 
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telex telex telex telex tele 
«Pobres absolutos» - Na abertura da sessão de 
Verão do Conselho Económico e Social. na ONU, 
em Genebra. o secretario-geral das Naçoes 
Unidas. Kurt Waldhe1m, revelou que em 1990 mais 
de 800 milhões de pessoas estarão a viver em 
estado de «pobreza absoluta,.. Segundo 
Waldheim. para se Inverterem as tendências 
actuais. deveria ser reforçada a cooperação 
Internacional em quatro domlnios essenciais, 
allmentaçao, energia, finanças e comércio. 
Waldheim destacou que só em 1981 serão 
destinadas a despesas de armamento perto de 500 
mil milhões de dólares. enquanto o aumento do 
auxilio público ao desenvolvimento equivale 
apenas a cinco por cento daquele montante. 

• 
Petróleo - Na segunda metade de Junho 
reuniram-se em Hassl, Yessaud (Nigéria), quatro 
paises africanos produtores de petróleo: Jamahiria 
Llbia. Argélia. Nigéria e Gabão. Trata-se da 
primeira reunião do género. destinada a discutir, 
sobretudo, os métodos necessários para resistir à 
pressão que se exerce sobre esses quatro paises 
produtores de petróleo. Ficou decidido que os 
quatro palses (que denunciaram a virulenta 
campanha lançada contra a OPEP por alguns 
monopólios petrollferos e pelos meios de 
informação ocidentais) adoptassem as medidas 
necessárias para manter a estrutura de preços 
acordada na úttima conferência da OPEP em 
Genebra. Ainda em concordância com as 
resoluções da OPEP. os participantes na reunião 
decidiram adoptar medidas comuns na sua política 
de petróleo 

• 
União-A Jumpla (Juventude do Partido Angolano) 
e a Organização da Juventude Moçambicana 
(OJM) assinaram um acordo de cooperação. com a 
vigência de dois anos, durante a visita de uma 
delegação da organização juvenil angolana a 
Moçambique em fins de Maio. Os dois grupos de 
jovens emitiram também um comunicado conjunto, 
onde condenam o regime racista de Pretória devido 
às suas constantes agressões armadas contra os 
palses da • Linha da Frente•. particularmente 
contra a República Popular de Angola e 
Moçambique. Reafirmaram ainda apoio e 
solidariedade à luta de libertação dos povos 
sul-africanos, namlblo e saharaul, dirigida pelas 
suas vanguardas revolucionárias - o Congresso 
Nacional Africano (ANC), a SWAPO e a Frente 
Pollsario, respectlvamente. 
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Desemprego - O índice de desemprego no 
primeiro trimestre deste ano na Colômbia alcançou 
9, 1 % da população economicamente activa (650 
m,I trabalhadores), Informou o Departamento 
Nacional de Estatlstlcas (DANE) do pais. A crise de 
desemprego é um fenómeno que tem crescido na 
Colômbia nos últimos anos. agravando-se com a 
perda do poder aquisitivo dos trabalhadores. O 
salário mlnimo é de 112 dólares mensais, 
aproximadamente. que abrange. como único 
rendimento, cerca de 2,5 milhões de colombianos. 
O fenómeno do desemprego está intimamente 
ligado com os primeiros sintomas de recessão 
industrial. já evidenciados em alguns sectores, 
principalmente o têxtil 

• 
Combate à corrupção - O presidente da 
Tanzanla, Julius Nyerere, reiterou a determinação 
do seu partido. o Chama Cha Mapinduzi, em 
combater, de todas as formas. os elementos 
corruptos instalados em diversos sectores da vida 
nacional. Nyerere apelou à Nação tanzaniana para 
lançar uma campanha contra os criminosos e 
contrabandistas no país. O presidente afirmou que 
eles são responsáveis por muitas acções de 
sabotagem à economia da Tanzania. Na sua 
opinião, é lamentável o facto de que muitos dos 
pnncipais produtos da Tanzania. mesmo depois de 
registados. saiam do pais através de transacções 
duvidosas. • Não é só o sabão, a roupa e os cigarros 
que ultrapassam as nossas fronteiras por vias 
ilícitas ... afirmou Nyerere: •saem também o ouro 
das nossas minas e os troféus dos nossos 
parques,,. 

• 
Relações dlplom6tlcaa - A República de 
Moçambique e a do Malawi estabeleceram 
relações a nlvel de embaixada, a partir do mês de 
Julho. A decisão fora tomada no mês anterior, no 
termo de negociações entre os ministros dos 
Negócios Estrangeiros de ambos os palses. 

• Apolo béllco - O comandante-em-chefe da Força 
Aérea do Chile e membro da Junta Militar no 
Governo, general Fernando Malhei, considerou a 
possibilidade de serem adquiridos no futuro aviões 
e materiais bélicos na África do Sul. Segundo 
Malhei, que visitou recentemente os sul-africanos 
a convite da Força Aérea daquele pais. a África do 
Sul, do ponto de vista profissional, «tem como 
Israel umii excelente indústria e capacidade 
tecnologlca. que em qualquer momento pode 
significar para nós um apoio material». 
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Por dentro da guerrilha 
O Exército de Libertação, 
sua orgamzaçao e eficácia. 
Mais de mil quilómetros 
percorridos no Sahara 
e em Marrocos 

Baptista da Silva 

OF,crcuo de Liberti!Ç'a<l Po­
pular Saharaui (E.LPSl con­
trola hoie mais de 00 por 

ccn10 do tcrritono nacional . afir­
mava recentemente, por oca,1ao do 
5." :tnivcrsurio da proclama\·;io da 
Republica Arube Snhi.11".iUi Demo­
crá1ica. o ..ecrc1;irio-gcral da Frente 
Polisario, ~lohamcd Abdclaziz_ 
Hassan li ,.1b,;-o \lS ..crviço~ ,.:ere­
tos das maiores potências mundiais 
reconhecem no t nu!,mo o leihlr 
nao ~ admirará. habituado II kr e a 
ouvir aquilo que se foi tomando ro­
tineiro: o~ succ~si~oo; rcvc--cs Jus 
~orças AnnuJas marwquina\ no 
tcatm de guerra do SaharJ Ck1dl.'n-
1al, de que ·" pmprrn, multinuc10-
na1~ da intonnaç;io latem Cl'1l e as 
au111ndadc~ de Rab:it che11an1 a re-
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conheet·r. de quando cm \C , . 

~1cno, conhccidJ. portm. e a 
, ida do, combatente, no interior das 
,ircas hbértad3l>. o seu e~tado Je c~­
piri10. o l-xc!rc1w de Libertaç-iio que 
integram. a de~ri~o e a imagem 
d;c, , idade, ,ob o :,.cu eootrol1,. 

Os Cadernos do Terceiro 
Mundo enviaram às áreas libertada:. 
da RASO dois clcml'OI0S ,cus que 
dão conta ao kllor. cm palavras e 
1magen,, de,;sa enriqueccdorn e~­
p.:nénc1a com o, guerrilheiro~ !>a­
araui, com m. quais toram a Marro­
cos ~m v1,10 no p:i,saporle. 

-Paelha• à beira do AUàntko 

No el\trcmo Sudl'l!ste da .\rge­
ha. perto dl' um pequeno t>lhb que 

Já por um expressivo nome. Robi­
nd (torneira). a poucos quilomciros 
a Sul da militarizada cidade de: Tin­
douf. as autoridades da Pohi;ario 
instalaram um cemro de 11.:olhi­
mento a jomafütas e delega\-ões es­
trangeiras. O local. vulgarmente 
conhecido por reccpçào• . ter-se-á 
tomado ao longo de,te:. anos ccrta­
meme no mais cosmopolita de quan­
tos tem o deserto do Saharu. do 
Allàntico ao mar \, ennelho De 
todas a, nacionahdade5 chegam a 
Robmet 1omalís1a, ou delegações 
humanitánas. testemunho de uma 
¼>lidanedade que n,t\\ conhece fron-
1c1ras. O Robmet l' o ponto de che­
gada p;m1 quem vem de Argel. antes 
de conl'k:cer de pert\l a realidade do, 
campo, de refugiado,. e o pi>nto de 
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partida para quem entra nas rcgiõc~ 
libenadas do Sahnra Ckidcntal. 

Ainda antes de pencttnrmos no 
intenor. três profüsionais da Tele­
visão espanhola. chegados de uma 
, isitn de oito dias às rcg1ôe libcna­
das gabavam-nos uma saboro~,s­
si ma paelha • t pr:110 feito de arroz e 
mamco:,) que os guemlbeiro~ lhes 
ha\'i:tm pn:parado à oorda do Atlân· 
t1co. a c~~a, dezenas de qufü>· 
metro da capital do SahLlt3. EI 
Aiun E te~temunha, am aquilo 'IUC 

nós propnos compnwurfalll(ls num 
percurso de m3.1s de mil pd,> NNte 
do Sahara e ao Sul do pn,priô \1ar­
l'O<"<h. o Cl'íltn•lo do tcrttno pelo 
E:<crciw de Libertação e inegável. a 
inkiati, a só a ele lhe cabe e os 
combatentes ~haruu1s apresentam 
um moral indestrull\:el. que é pro­
prio e 56 ~ maniksta naquck que 
lutam pela hbcrdsdc do !-Cu P°'º· 

A partida para o interior faz-~ 
quase i.empre de madrugad3. No 
largo fronteiro à • rccepçiio • dois 
-Lnnd Rover..• totalmente ·d~a­
potáveis•. diferentes daqueles em 
que andáramo~ ate al. eram carrega­
dos com as últimas pr-ovisões. Os 7 
guerrilhell'Os que nos acompanham 
cumprimentam-nos. as saudações 
são breves. há uma pre..,sa em todos 
nós de panir. 

Há quase um.a semana que o nosso 
grupo de trêsJOmal1stas-dois por­
tugueses e um sueco - esperava 
com ansiedade o dia da partida. 
Ahmcd, o nosso guia. procurava 
moderar essa impaciência: O Mi­
nistério da lnfonnação da RASO es­
tabeleceu-vos um programa; antes 
de entrarem em território libcnado 
têm de conhecer de perto a realidade 
dos acampamentos, o quotidiano do 
nosso povo, a sua forma de organi· 
zação. as suas im,muições. tudo 
aquilo que com tanto sacnfício ele 
con!>truíu ao longo destes anos. sem 
is!>O terão apenas uma visão limitada 
da luta do povo saharaui, que não~ 
restringe apenas à guerra de liberta­
ção•. 
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Gnnadu lntacata nH trincheira de Mehti.11 

Quando as trincheiras 
se transformam em vala comum 

Do Robínct, em apenas cerca de 
hora e meia '-.e chega a Mahbés. 
situada a pouco mais de 75 quiló­
mettos da fronteira com a Argélia. 
Ponto obrigatório de passagem para 
todos aqudes que visitam as áreas 
libenadas da RASO. Mahbés con­
.c;erva ainda quase intactos os sinais 
da grande batalha que ai teve lugar a 
14 de Outubro de 79. quando as 
forças do ELPS a tomaram de as· 
salto. 

Junto daquilo que foram as pri· 
mciras hnhas defensivas saltámos 
da viatura Ahmcd serve-nos de in­
térprete enquanto alguns dos gucrri -

lheiro!> vão exphcando como se de­
senrola a operaçúo. Pnra dezenas de 
soldado:. das Forças Annadas Reais 
(FARl marroquina& as casamalll.s e 
as trincheira~ transfonnarnm-se 
numa imensa val:i comum. Uns 
mumificados pelo calor escaldante e 
pela areia conservam a posição e o 
esgar em que a morte os encontrou; 
outros. alinhados. mostram que o 
vento do deserto. o siroco. os tei­
mou em desenterrar E os seus cadá· 
veres mostram sinais de que os cha· 
cais teriam andado por uli. 

•Aqui vier.un morrer por nada 
- comenta Ahmed - longe das 
sua!> terras e das suas fam1lias. os 
pobrei.. F.s1es já não podcrjo agra· 
dccer a Hassan ... ~ 



O que ucha\ que pensariam'? 
- pergunto- lhe 

Nuu Sé1. cu mio pcrtt·nço ao 
Excn:110 de Libenaçao ... • 

Nunc:a combatc~1e'? 
•Sim. no principio todo~ nos 

combatemos: depois muitos de nós 
fomos dcstac:adm para tarefa, nos 
,Kampum!lntoi.. no construção do 
nosso fütndo. Mos por aquilo que 
noi; contam os nossos combatentes u 
dcsmorali,aç-.io dos militares mar• 
roqumos e cnom1c. nuo sabem por 
aquilo que lutam Aquele~ que. 
como estes. passnm meses enterra-
dos mis defesas reagem de maneira 
divcr\a: uns tcriio a scnsaç,m nitida 
que inio morrer. sempre ha os que 
pensam •safar-st•. algum, enlou­
quecem ou chegam a matar-se e há 
também os que fogem e são apanha­
dos pel~ nossa forçai. perdidos pelo 
deserto ... • 

--------------<3 
Cuidado com as minas! j 

Mahbc:s e umu cidade dividido ~ _._.. __ ;... __ ...,;_.;......;.;.._-li 

cm duas panes. :.-cparudas por algu­
mru. centena, de metros. Uma, e 
parte civil, onde vivia a população 
no tempo do colonialismo espanhol; 
• outro. a zono militar. Das duas, 
poucas construções ficaram de pe. 
as menos castigadas pelos bombar­
deamentos foram, no entanto. a 
mei.se e as instalações resen adas 
aos ol1c1ais marroquinos. Pelo chão. 
~ a confusão tndiscriptivcl de envó­
lucros de muniçôes. granada\ e ro­
ke1s ainda intoctos. capacetei; como 
cogumelos cacos de garrafas por 
todo o lado. Mesmo no meio das 
habuações uma enorme bomba, lan­
çada por um qualquer avião marro­
quino. nli pousou. como uma 
pomba. sem deflagrar. 

N.io imaginam como isto era 
bonito - refere Ahmed embre­
nhado no passado. Esuvcra ali 
quando criança com o fnm,ha para 
a,,is1ir a uma festa. hoJc regressava 
pela primeirll vel a Mahbes. trans• 
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A8 lr1nchelru mam>qulna, que 
circundavam Mahbea, tran,. 
formaram-N num meeabro 
cemlt6r1o 

formada numa cidade-fantasma. 
enquanto os i.eus pais se encontram 
na capital ocupada. As bUBS palo­
vrns. porem não alimentam o sen­
timentafümo, diz que o seu caso é. 
como bem sabemos por uma semana 
pas.,aúa nos acampamentos, igual 
ao de cada i;aharaui. 

Um dos guerrilhemis refere que 
ao longo de todas as linhas defensi­
vas que contornam a cidade pode­
riamos ver muito mais material. 

mas há que ter cuidado com as 
minas! ... •. E:\plica que os marro-
4uínos em todas as posições que 
ocupam espalham enom1cs campos 
de minas. niio só para lá das primei­
ras linhas defensivas. como entre 
estas e as mais recuadas. Entre oi. 
sucessivos cordões de defesa são. 
evidentemente. mantidos corredo-

res de passagem. mas na maior pane 
das vezes, os mifüares marroquinos 
das 1. •s linhas vêcm-se ante o di­
lema de terem os combatentes saha­
rauis pela frente e a retirada coberta 
por um campo minado ... 

Após a libertação de cada locali­
dade - acrescenta Ahmed - uni­
dades especializadai. do nosso Ex­
ército detcctam e desactivam cente­
nas de minas. mas apenas o estrita­
mente necessário para abrir caminho 
aos povoados. ai; outras ficam aí... à 
espera que a guerra acabe.• 

Trabalho este que não será nada 
fácil tanto mais que, segundo nos 
alirrnam os guerrilheiros, na gene­
ralidade do:; casos as forças marro­
quinas não dispõem os campos de 
minas com base em planos bem deta­
lhados. -Mais do que isso - diz 
Ahmed - vamos ter que construir 
praticamente todo o nosso país. 
pouca~ serão as casas que ficarão de 
pé, mas o mais imponante é ex­
pulsá-los delinitivamente da nossa 
terra•. 

O mais velho dos guerrilheiros 
diz. que é tempo de panirmos. é ele o 
responsável pelo grupo. compreen­
demo-lo ne~sc momento. Graduado 
ccnamente por uma longa expe­
riéncia de combate a sua autoridade 
junto dos restantes guerrilheiros não 
se manifesta por quaisquer sinais 
exteriores. antes é aceite como 
qualquer coisa de espontâneo e natu­
ral. O nosso comandante contar­
·nos-á dois dias mais tarde um 
pouco da sua história, dar-lhe-emos 
então um novo nome. 

•Cá dentro, temos outra aJma! .. 

Saunos de Mahbes em direcção 
ao Norte circundando as ültimas 
bnrretms de arame-farpado, agora 
inúteis naquela cidade de cadáveres 
e silêncio. 

Após as pnmeiras horas no inte­
rior trunbcm nós nos vamos h:ibi­
rnando ao terreno, aos saltos do 
- Land Rovcr~ ao vento que nos fus-
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República 

Arabe Saharaui 

Democrática 

NcMnr,qep.º,bllca Ant,e Satwaul Oemocrã­
tiCa (RASO) 

Datadepnictam1;Mdalhdepefld6nda: 27 
de Fevereiro de 1976 Extet__, uao91Mca; 288 mil qu116metros 
quadrados 

Umttee: Oeste - OcNno Adlntico e Ilhas 
Car1'nas 
Nor'le..uam>COS 
Nordesta.Atgólia 
Este e Suf-M urltAnla 

Populaçio: Em 1974, atra\lés de um recen­
seamento então etectuado, as autoridadeS espa· 
nholas falavam em 73.487 aaharaUis (38.336 
mens e 35151 mulheres): dados pouco aectlvels 
já QU8 o recenseamento n6o teria leYadO em conta 
os hábitos nómadas da grande maioria da popu a­
ção A Frente P\llisark> afirma que a população 
saharaul ronda os 750 mil habitantes admitindo os 
d gentes saharauls que a sua população extra­
vasa as frontetras hefdadas do 00k>nialismo em­
bora a sua reivindicação se limite aos terrltônos 
de mitados por estas. contonneestabelece a Carta 
da OUA. Fontes ligada:S ao Ministério cios Negócios 
Estrangeiros espanhol contlnnem esta versão 
ad amando que na reglào de Zouafat na Maurità­
nla. Vivem cerca de 400 mD habllantes de ongem 
saaraul, o mesmo se passando no sul de Man"ocos 
na provlncia de Tartaya. -oec:J.s. pela Espanha a 
Marrocos em Abril de 1958. - onde viveriam cerca 
de 250 mH sahatauls. As autoridades mam,qulnas 
têm declarado que nas zonas 80b eeu controlo 
habita uma poputação de 0efC8 de 70 mil saha­
rau1s, 50 m dos quais na capilal. EI-Alun. 

Idioma: árabe e espai,;,,ot 
Rellglio: Islâmica 
RJquezas: fosfatos. pesca. ferro, urànk> 
Palau que reconheC9nl a RASO: Madagas-

car, Burundi, Argélia, Benln. Ango&a. Moçambique 
Guiné-Bissau, Coreia Demoor6tk:a. Togo. Ruanda 
SeycheUes, lémen Demoaétlcõ. Congo, S . Tomé e 
Prlncipe. Panamé.. Tanzanla. Etiópia, Vmtname 
Kampuchea, Laos, Afogsn!sláo, Cabo Verde. Gra· 
nada, Gana, Guiana, OOmlnlca. Santa Lúeta. Ja­
maica. Uganda, Nicarág México, Lesoto, Zâm­
bia Cuba, trào, Serra Leoa. Ubia, Sina. Botswana 
Suazllàndla. Zimbabwe, M Chade, Costa Rica e 
Vanuatu C! 



Zonaa llbeftllcU• do S.hara: dNtroçoa de uma guerra que " prolonga ht J6 oito longo, ano, 

11ga a cara e o conta,to com os 
gucmlhc1roi. ,ui pcnkndo a forma• 
lidade dos rnmciro:. momentos. 
•Mal entramos no nosso temtório 
- desabafa Ahmed - ganhamoi. 
togo uma alnrn novu, aqui até a pui­
sagem l' diferente do deserto de T1n­
duuf - a • hrunmoda- - aqui ha 
vcgctaç,to, mais verde ... • 

Nó,. Jornahsth, perckmos JXlr 
compll'to a tcns.io da:. pnmcirti~ 
horas e queremos mesmo. cun­
dando o nosso guia. perseguir o 
!f'tmciro coelho que se atrave).-;a no 
caminho, que c,;capa 1kso à mira da 
°ⱃ�Kalash• de Ahmcd. 

Para os Miharauii. o de-,crto nao 
lem seg~o) e o seu sentido de 
orientuç,10 leva a pensar que o her­
daram naturalmente da mcmóna co­
ltctiva de todos os ~cus antepassa­
dos nómadas. Como o con\Cgucm? 
A Úílll' 3 c11phcação plausível é a 
experiência. Perguntamos a nó!> 
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próprios quanto:. milhan:c; de quiló­
metros 11:10 tera pcrco1TiJo cada um 
destes homcn~ que no:. acompanham 
desde o início da luta UITllad:'! Se se 
trata de parar e escolher um local 
para comer e dc!.Cnnsar. são perito:. 
em escolher a acocia mai:. frondo~e 
de melhor sombm e não há um ponto 
de água que nüo conheçam. Por 
~c.res - para espanto nos!,O - a 
apenas um palmo do solo. 

Encontrado o luttar optimo. os 
rombatent~ excedem-<,c em hospi­
talidade para com os •hóspedes•: 
limpam o telTCno. di,poem os colc­
hões. insistem para que dcM:an\e· 
mos - o calor do meio-dia é tam­
bém um argumento que sufoca - e 
preparam a comida e. o tradicional 
chã. • amelhorcoisadode-.crto•. na 
opinião de um Jomahsta nórdico in­
cunsável apreciador de whi,I...) . 

Propositadamente. instalam-se 
uns metros mais adiante do local que 

no, e rc-.ervado Nao por que ~ 
furtem ao coo, iv10. m.l\ para que a 
sua presença • nos deixe mab à von­
tade• - como no~ explica Ahmed . 

Apesar de 111sb11rmos para que co­
mésserno~ todos iuntos is.~o -.ó viria 
a ncootccer quando a camaradagem 
que ~ e.-.iabeleccu no nosso grupo 
desmentia em absoluto o convite 
como mera gentileza da nossa parte. 

Mahbes ficara já muito para trás, 
palco do que fora uma tremenda 
derrota da, Forças Armadas marro­
quinas. Apenas uma das muitas der­
rotas que & proprias autoridades de 
Rabnt se , u-am obrigadas a reconhe­
cer 141 militares d~ FAR monos 
dos 780 homens que integrariam a 
guarnição ali eMacionada. Sc.?gundo 
numcros fornecidos pelo Minb1ério 
da Infom1açâo marroquino. Tal 
como em muitas outras batalhas a 
Frente Polisarío OCU1,0U os respon­
sáveis marroquinos de fornecerem à 
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l.ebouenit, no eul de lúrrocoe, .,. uma dn •praça.forte• mate fortem«1te defendldu peru FAR-

opinião publica inrcmacional dado~ 
que -aperui pecam por defeito. 

•Es1amos em Marrocos!• 

À medida que percorremos o, 
quilómetros. a paisagem ,a1 mu­
dando: a plamcie dã lu?f às grandes 
ravinas e o nosso •Land Rover 
a1rave:.sa uma larga fa1u arenosa ou 
um vedirio - mais comum à ima­
gem que nonnalmcnle temos do de­
~no -. onde o verde. porem. nos 
aparece luxuriante. • Já ei.tamos em 
Marrocos!- - diz o no,so guia -
-ali ao fundo~ os contraforte~ do 
Uarlc.ziz. onde. cm ~arço do ano 
pa.\'>Udo. as nossa., forças infligiram 
uma das mais pesadas derrotas a 
Has.,an com a destruição das suas 
-inve1l'-1vei, unidades móveis 
Uhud e Zellaga •. •Que pena vocês 
não poderem estar mais tempo. vc­
namo, o local onde se deram os 
combate) e depois uíamos ao 
Atl~tico ver os barcos de pe~a 
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capturado, na, no,,;a-. água, .•. • -
lamenta-St ,'\hmcd. De facto, a 
nossa estadia no interior tl\ern que 
\<:r encurtada. por con,;en,o entre 
nos JOmal1~tas, o no,so camarada 
.,ueco tinha a re~J)l'n-.abilidade de ir 
C'Obrir o rescaldo das eleições fran­
cesas para o seu Jornal e nós nao o 
qu1,;cmos pnvar de entrar oo inte­
rror. 

J)condutordo nosso •Land• vai 
fa1.endo prodígios de condução, 
me mo em lerTCno areoo,o só re­
corre à• tracção as quatro roda, . em 
ul11ma instância. E explica-nos por­
quê: 0 Ec;tes carro, têm as sua\ ma­
nhas . ..e se habituam à tração todo o 
terreno jã nlío querem outra co1-
:.a .••• 

No extremo Norte e de um 
ímenso vale deparamo~ com vário:, 
tanque!> T-54 e blindados de fabnca­
ç;io france53 para tran:.porte de 1ro­
pa<, inteiramente calcinado). Pen­
~mo~ tratar--.c de mais uma da., 
emboscadas que as forças do l·LPS 
teriam montado aos invasorc ... de 

que v1ramo~ vestígios de algumas no 
caminho de Mahbe\ ao Sul marro­
quino. Ahmed. porém c~larcccu­
·nos. •Niio. aqui deu-se uma grande 
batalha. a 24 de Agosto de 79. 
quando a:, nos,as forças tomaram 
Lcbouira1. fatc ve1culosdestru!do., 
1en1a,am fugir em direcção a Zag. 
aqui Já muito pró,11mo 0 • Os ~cm· 
lhc1ros chamam-nos a atenção para 
as vi aturai, que incluc;ive. cm de~s­
pcro. tenraram transpor ~ monte\ 
que franqueiam a Norte a planicie e 
que para ah ficaram. a meia ver, 
rente. 

A medida que percorremo., o 
vale em dttecçao ao Sul. o numero 
de ve1culos de\ln11dos vai aumcn· 
tando cm progres\ão. Perto dc um 
camiiJo de 1ran~portc de muniçocç 
completamente carbonizado. os 
guemlhciros saltam do •Land Ro­
vcr~ e com uma agilidade que caruc• 
tcri,.a todos os combatentes põcm-'>l' 
a ap-,mhar qualquer coisa do chi.lo. O 
que é'! - interrogamos. Vém-nos 
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mo~trar uma c,pccic de palito:. vcr­
melhns que nos di,.cm ser ah:unente 
incandesttntci. Quanto à ,;,ua utili· 
dudc. di,.cm,no'> que. agoro, ... •é 
bom para a<..--endcr ~ fogueira ~ ! 

Leboulrat, ou quando 
se rtt0rda t:I Alamein 

A'> suce,'1\8 linha~ de Lc~'lllÍ· 
r:11 ,nua<la no utn:mo Sul dc'>tC 
1mcn¼) vale de muito'> quilàmctro'> 
con,t1tuem uma verdadeira obnt· 
·prima de engenharia m1htar. se­
gundo algun'> C'>pecialista'> que já 
\i'>itaram o local. El:1\ foram , po· 
rém. incficazc~ para O'> força'> mnr­
roqumas, confrontada'> com a dc­
tcrmmação da'> unidades do ELPS 
A cidade linha ,ido já atacada a 6 de 
Julhoea IOdcAgo'>hl oquelevouo 
comandante da guum1çao. Moha 
m1.-d Azclmat do "3 ° J,;squa<lrào 
Blindado, a escrever um relatório ao 
quartel-general mahtar marroquino 
-obre a desmorahuç JO das \U.!'> tro 
!)a'>. A 8 de Agosto. A1elmut refere 
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que o, :;eu'> homcn'> •que tém de 
permanecer acord.ido~ toda a noite. 
esrierando o menor barulho, com o 
dedo sempre no gatilho. que dor­
mem com um olho !.empre abeno 
na, trincheira'> ou no'> ve1culos. du­
rante sete ou oito mêse'>. preferem 
pnwavelmentc que não SCJam es­
quecidos• . Depois do ataque de 10, 
o apelo do comandante de Lebouirat 
e drumáueo. 0 0, homens do 3.0 

Esquodnio Biandado, traumatizado'> 
e de,morah1.ados. Já não e"tão cm 
condições de se bater e é de esperar 
uma catástrofe de con~-qu!nci:is 
muno graves caso o Estado-Maior 
não tome cm consideração a situa­
ção desta força 

A 24. as forças do ELPS. após 
aquilo que nós imaginamos ter sido 
uma enorme fuZJJana. tomam a c1 
dade e libcnam cerca de 2 centenas 
de compatnotas .-.eus. para ali le, a­
dos 11pó'> a ocupaçJo do Sahara p(lr 
Marrocos 

L ma equipa de cinema 
nossa hlmou e:;sa libcnaçào con-

-

ta-nos Ahmed. É um documento 
verdadeiramente impressionante. 
pois véem-se marroquinos a morrer 
como moscas. Mas, segundo nos 
contam o~ nossos combatentes. o 
mais dramático eram os gritos à 
Frente Polisario e ao nosso Exército 
de L1benação lançados pelo~ nossos 
compatnotas antes de terem sido li­
benàdos e que enchiam todo e,;te 
espaço ..... 

- Porque razão os marroquinos 
tinham aqui saharauis? - pergun­
tamos. 

- Por um lado por causa!> das 
mulheres. compreende. Por outro. 
porque a nossa gente serve-lhes 
sempre de protccçào Normalmente 
- refere Ahmed - os ocupantes 
marroquinos sel"\em-se da!> popula­
ções saharauis como um ,erdadeiro 
escudo humano. colocando-as cm 
posições esuateg1cas que os ponham 
a salvo dos bombardeamentos do 
nosso ELPS 

- Para vocês é um dilema. mui-
to, dos v<'s~os cidadãos deverao 
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em vc,., lançam cvmo quc gem1Jos 
4uande> l> vento lhes ru~tiin a~ en• 
grenagens. 

Par11mo:. de no,•e> em dirccçao ao 
Sahara, deru1mlo para trás a pui~a· 
gcm dan1c1,eo de Lebouínn. algo 
comtl a imagem dc AI Alamem que 
cada um de n(I~ guarJa na 1mog1na­
çao daquilo que tcnam sido as grnn­
des batalhas do deserto no tempo de 
Rommel e M,,ntgomery 

Olldt estão as uoldadt!I do ELPS? 

~L..,-~-
Oplnllo de um guerrflhelro eaharaul: • 09 nouo• combat9fflN perco,nm todo 
odeeerto, pof'queele• noMO,edhlertem·• O. ll\9ff0Clull14»n6o podemtuef 
o fflNITIO. Vivem nwtldoa ,_ trlnc:helrs• de onde n6o podeffl _,, nem NCI'* 

F.m do,~ Jias de Sahara o único 
traço das forças do ELPS eram a~ 
l"entcnas de rodado~ de viatura~ que 
cm todos a~ dm:cções cruzavam o 
dcsccto por onde quer que pa~sas­
scmos. Ma!, onde c,tavam as unida­

de~ do ELPS'! 
pera tazer .. •ua1 ~nkladu tt•lolôglcn•, 

morrer ne~.:. combates ... 
-Com<> te digo. não c,-1ou mte· 

gr.ido nl, E:,ércllo, mas posso 3)~e­
gurar que as nossa, força" procuram 
ao ma,,mo poupar as populações 

ch'h.• 
Enquanto percorremos os e~-

combro.:. daquela que fo, Lebouirai e 
con\er,ando com o nosso guia. o 
condutor da nossa viatura ,·ru apon· 
tando para o honLonte mostrando­
-nos um a um toda aquela quanti­
dade enonne de tanques dco;ln11dos. 
Os detalhe~ da batalha que nos for­
nece :,ão tanto.> que não n:si~mos à 
pergunta: participou neste combate'? 

Momentaneamente líca surpre­
endido. não e1;pcrav:i uma questão 
pessoalizada. m~ num segundo re­
cupera e com um trato «diploméu­
co• que caracteriza a geoera!Jdade 
dos saharauis responde: • Talvez, 
porém esta vitória é do nosso Ellér­

cito de Líbcnação•. 
As linhas defensivas que contor­

nam. em sucessivos an~is, Leboui­
rat apre1õCntam uma •sofisticação• 
maior que as de Mahbes, inclusive 
com abrigos subterráneos para os 
tanques, agora transformados num 
imcru.o museu de ferro-velho. Um 
jornalista inglés do Observer•. que 
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,. isil<'U o local contou-o~ um por um: 
.37 tanques T-54 soviético\, 13 vei­
culo!> de transpone de tropa:. de fa­
brkaçao frnncc~ e 12 blindados.• 

O M1nt'.'.ter10 da Informação mar­
roqumo, cm decllll'ação posterior ao 
combate, culpab1hU1J1a Aiclmat -
quc: viria a morrer na batalha de 
Lcbouirat - pelo facto •de não ter 
opoMo uma resistência apropriada 
ao inimigo, abandonando mesmo as 
poi.ições defensivas assim como 
umil grande parte do seu equipa­
mento, permitindo assim ao inimigo 
tomar a )QCahdade atacada e a, per­
manecer todu um dia•, O comuni­
cado. no entanto, acrescentava -que 
forças de intervenção dc~locadas 
para o local conseguiram desalojar 
as forças inimigas e libertar a locah­
dade ocupada apos duro!> combates 

-sic. 
A realidade, porém. desmentia 

em abooluto esse comunicado. As 
forças marroqumas que saíram de 
Zag nunca conseguiram chegar a 
Lcbouirat pois caíram numa embos­
cada montada pelos homens da Poli­
sario. E Lcbou1ra1, tal como a fomos 
encontrar. conunua a ...er apena!i 
habitada pelo siléncio e por carcaças 
de ferro retorcidas que, de quando 

Ahmed aguça-no!> 11 curiosidade: 
•Não vos digo que eMamos muito 
próximo. m~ também não es1amos 
muito longe. Poi.so-voi,dizcr porém 
que sabem por onde vamoi.. ande 

iremos dormir e comer .. • 

Contando, ~gundu alguns obscr­
,·adorel> e pento~ militares euro­
peus, entre 12 e 15 mil homen~. o 
Exército de L1bcnação Popular Sa­
harau, é o testemunho mais evidente 
da capacidade de organizaçãi> e da 
determinação deste povo, Perfeita· 
mente hierarquizado e disciplinado. 
o ELPS apresenta toda~ as car11ctc­
ns1icas de um exército moderno. 
de~cntratiLado por regiões milita· 
rcs e subdividido por várias cspe· 
cialidadci.. dewe as tropas especiais 
de -comandoi.•, às comunicações, 

artilharia. etc. 

O ELPS constitui, por natureza. 
uma estrutura que as autoridades da 
RASO conservam ao abrigo dos ol· 
harcs • indiscretos dos Jomalísrni. e 
obscrvadore~ estr:ingciros. Mu110 
especialmente quando cm acções de 
combate. Em operações de grande 
envergadura. envolvendo milhares 
de homen:., participam combatentes 
de várias regiões militarel, cm que o 
Sahara ci.tá dividido e é indcsmcntí· 



vcl, pela própria sucessão de comba­
tes. que ~ no sul de Marrocos onde o 
ELPS desenvolve o seu maior es­
forço de guerra. Aviões de reco­
nhecimento marroquinos providos 
de sofb1icados meios de detccção 
procuram. de muito alto. localizar 
onde se encontram os cfectivos das 
forçai; saharauis ... 

-Às vezes não há propriamente 
surpresa no ataque - diz-nos 
Ahmcd - mas que podem os mar­
roquinos fazer? Por exemplo, em 
Gucha Zcmmur, libenada pelos 
nossos combatentes cm 25 de ã • :.~..:. 
Março, os marroquinos sabiam que i • ~ · 
1amos atacar mas nada podiam fa- ~ 

~~ Ler .. 
- E os aviões? 
•Eles não 'gostam' propriamente 

de deM:cr muito baixo ... pois podem 
cair • Klaus, o nosso companheiro 
sueco. aproveita para dizer que toda 
a imprensa internacional afinna ter a 
Polisano misseis terra-ar• SAM• de 
pequeno e médio alcance. Ahmcd 
ri-se e diz que com metralhadoras 
anti-néreas também se abatem MJ. 
ra&es F-1 ... 

0a guemlhelro• uharaula fllZ9ffl qUNtlo em afirmar que 
•n6o .. encontram •l*lM llmlllldoa • guerra de llbettaçto• 

A Polisario 11firma ter abatido já 
meia dutia de Mirages e 12 dos 22 
P-5 com que conta a aviaçao militar 
de Hassan. Os 11 pilotos marroqui­
nos abatidos e capturados parecem 
ser disso um argumento bastante 
convincente . . . 

Ao fim de qua!.C seis ano$ de ocu­
paçlio. as forças marroquinas 
vêm-se constrangidas apenas a pou­
cos pontos do território. cercados de 
minas. arame farpado e trincheiras, 
suJeitas à irregularidade do aba~tc­
c1mcoto por hchcoptero ou avião. 
No terreno. pcrdernm todo a espécie 
de mobilidade. só se arriscando a 
sair com colunas de centenas de 
bhndndos e outras viaturas e apenas 
cm desespero de causa. füte e o 
panorama do guerra do Sohara. re­
conhecido por Jornalistas. pcrttos 
militares europeus e pelo próprio 
Hassan. para quem a questão do 
Sahara não é já uma qucMáo de 
dias, . mas apenas um reduzido 

N º 35 /Junho de 1981 

•triângulo ulll• de apenas 600 qui­
lómetros de frente. em que procura 
manter EI Aiun e as minas de fosfa­
tos. 

Na nossa coluna• de duas viatu­
ras a disposiçá<l é excelente e o úl­
timo fuctor de troça pnra os guem­
lhe1ros é a linha férrea que Hassan 
inaugurou a 6 de Abril. em Marra­
quechc com destino. segundo afir­
mou, a El Aiun. Vai-lhe saírcara . 
adianta um Nunca mab vai lá che­
gar; também 1a tomar cha a El Aiun e 
o chá esfriou . • ,. - acrcscentajoco­
:.amentc outro. 

Ahmcd. mais sério. faz-nos notar 
uma verdade indcsmeotivel: • a dife­
rença entre os nossos combatentes e 
os marroquinos é tambcm esta. os 
nossos divenem-sc entre eles e brin­
cam. percorrem o descno que é 
nosso. os marroquinos estão meti­
dos nas trincheiras ou nos abrigos. 
onde fazem as próprias necessida­
des. que lançam pelas vigias ... 

O guerrilheiro de Houza 

De Jdérla, cidade natal do minis­
tro de Defesa da RASO. Brahim 
Ghali, tomamos a e~trada asfaltada 
que parte em direcção a Houza e a 

Smara. O panorama é quase sempre 
o mesmo: tudo feito cm destroços 
salvo uma ou outra construção. No 
cimo de um depósito intacto que se 
ergue dos escombros. ganhando por 
isso maior dimenl,ão. uma bandeira 
da RASO flutua sobre a cidade como 
símbolo de uma nova soberania. em 
contraste com dois gigantescos sím­
bolos de um passado pró~imo. que 
cm baixo-relevo são visíve15 aíodn 
no monte sobranceiro à cidade: o da 
legião espanhola, Los Tércios•. e a 
eStrela do poder aluito. 

De Jdéna conservamos a imagem 
do primeiro sinal de vida. Dois 
guerrilheiros que montam vigilãncia 
e duas viçosas e bem tratadas honas. 
onde nos abastecemos de vegetais. 

O •comandante• da nossa coluna 
confidencia-nos. • vamos visitar a 
minha cidade. Houza• . Conta-nos 
que. antes de ingressar oo Exército 
de Libcnação. ainda em 1974, con­
tra os espanhóis, vi,•ia da venda de 
camelos. e como quase a maioria 
dos sahnrnui~. tinha algumas cabras. 
Praticamente o único trabalho que 
ofereciam os coloniLadore-s era o 
lrabalho na construção de estradas. 

Mai. a mim nunca me ofereceram 
trabalho• - refere Daí em diante. 
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o. guemlheltoe llo u 
W'Wdedeir&9 •dona de C&M• do deeetto. 
Na foto. um f1IZ o pio 

para nos. ele passa a ser •O guem­
lheiro de Houza•. 

No percurso cru1J1mo-nos com 
dois guerrilheiros num land-ro\cr 
que não chegam a parar. •Exérci1oé 
Exército. cada um tem a ~ua mb~ão 
e não há tempo a perder• -diz-nos 
Ahmcd que percebe a ~ expec­
tauva de entabular conversa com os 
mililares. 

A estrada. apesar de conada de 
quando cm vez. apresenta um eS1ado 
razoável. Um ou outro camião de 
carroçaria vollada para o céu mo~­
tta-nos que por ali também se deram 
emboscadas. Nas bermas. alinha­
do~. montes de brita preta. -Será 
que os marroquinos teriam a preten­
são de melhorar a via?- - interro­
gamo-nos. Afinal as pedras estavam 
ilh desde o tempo do:. espanh6is. 
•Quantos e quanlos saharauis terão 
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fugido sem rec~berem a sua paga 
devida pelo seu penoso trabalho de 
acarretar pedra?• - pen a cm voz 
alta o no o condutor. 

A uosão das bombas 

Houza é uma pequena povoação 
no cimo de uma pequena mon1anha e 
uma da) primeira) localidade) a ser 
libcnada. ainda em 77. O monle 
voltou pra11camen1e à forma primi­
uva. já que a, casas 60freram a ero• 
~iio da bombas. De onde quer que 
sejam dcsaloJados os marroquinos 
destroem à cu~1a de b<lmbardeamen-
1os aéreos Intacta apenas uma casa. 
precisamente a que deu o nome 
àquela localidade: a mansno de um 
mgles conslruída nn cimo de um 
monie aparenlcmentc inexpugnável 

nocom~do s&-ulo. •1'hc House• . 
Nas suas redondeza~ Jllem duas 

carcaça:. de avião: um °Fouga Mu­
gistcr• e um F-5. qualquer dos dois 
con~rvando bem vis1ve1s os 1mbo­
lo!> da coroa chcnfian1. 

Quando nos instalamo\, ao lu, 
co-fusco do entardecer, orno~ ,ur 
prccod1dos pelo aparecimento de: 
uma terceira viatura: do1\comba1cn-
1es vlm•no., oferecer um cordeiro 
acabado de: matar e alguns vege1a1~. 
Dm:m-nos que a unidade dl(luc:la 
zona tinha-no\ pttparado um al­
moço de: boas-vinda ... ma!> lamenta• 
velmc:ntc só havíamos chegado ao 
fim da tarde. Somo~ n6~ a lamcn1ar 
então, aquela oponunidade perdida 
de conhecer mais de peno a vida do~ 
comba1cn11:s. 

Ficámos cm ~abcr se por mera 
rotina ou se para nos provaram que 
eSll\1.111 •Ili•. O pnnc1p10 da noite e 

o raiar da madrugada enchem-se do 
wns de disparos de armas ligeiras e 
scmipcsada,;, De íuc:10 •ali• esta· 
vam. a poucas centenas de: metro~ de 
no). mu nio ~ v(amo), • fui o 11 

tremar mo• - diz-nos Ahmcd :.cm 
dar muita imponência. Klous cm 
tom de troça •garante• que ,io o~ 
marroquinos na ofen~1va. E~~cs po· 
rém. a poucos quilómetros de onde 
estamos. cm Smara, devem 1cr mais 
dificuldade em dormir do que nós. 
para quem a no11e do dc:seno é um 
verdadc1ro i;oporifero. 

Aproveitamos a manhã do dia se­
guin1e P41'ª apanhar atll, um arbu,­
tro que se dá no Sahara. apenas no 
tnterior. e que tem a faculdade de ser 
um eficaz branqueador dos dente\ 
De regresso à fron1c:1ra argelina, a 
poucos qu1lómetro~ de Houu cru-
1amo--no-. com um g1gantCSC<l auto­
tanque de ga<:olina 5eguido por um 
Land-Rnver de pro1ccçao com 5CtC 
guerrilheiros que nos .,aúdam com 
as sua\ inscparávc:15 • Kala-.hc., ., 
P.sta é a ul11ma imagem que guardá· 
mo~ de uma viagem de mai~ de mil 
quilómetros no in1erior da~ ál't'u h· 
bcnada, da RASO. O 



Uma "Linha Maginot" 

A partir de meados de 1980, a estratégia militar 
marroquina tem-se limitado à tentativa de cons­
trução de uma pequena «muralha da China•, na 
definição do Primeiro-Ministro da RASO, de 600 
quilómetros. A sua Intenção, pelo menos aparen­
temente, é preservar cerca de um quarto daquilo 
que Rabat designa por •Província Marroquina do 
Sahara». Para garantir a construção da muralha, 
frequentemente atacada pelos guerrilheiros, 
foram deslocados para a região de Aass-El­
-Khanfra, em Marrocos junto à fronteira com o 
Sahara, mais de 20 mil soldados das FAR. 

O que estaria por detrás das Intenções de Has­
san li com a construção da linha fortificada, uma 
espécie de •Linha Maginot,. no deserto, ainda não 
é totalmente transparente. As autoridades de 
Rabat apresentam a muralha como uma tentativa 
de pôr a salvo do Exército de Libertação as duas 
principais cidades do território - a capital EI Alun e 
Smara - e as jazidas de fosfatos de Bou Craa. 

Segundo o Estado Maior marroquino e os as­
sessores estrangeiros que o orientam, a muralha 
teria um duplo objectivo na fase actual da guerra: 
garantiria o transporte, por via terrestre, entre 
aqueles Importantes pontos do território. permiti­
ria que ficasse aberta a estrada entre EI Alun e o 
Sul de Marrocos e garantiria o controlo sobre os 
cerca de 70 mil saharauis que vivem nas áreas 
ocupadas. Posteriormente, dar-se-la uma ofen­
siva, anunciada desde já como uma grande •Ope· 
ração de limpeza• para lá do «triângulo útil,. para 
expulsar as forças do ELPS dos territórios con­
quistados. 

Não é a primeira vez que o Governo de Marro­
cos anuncia operações deste tipo. Antes houve as 
colunas motorizadas Uhud e Zellaka. considera­
das lnvenclvels, que tinham também o objectivo 
de varrer o Sahara da presença dos guerrilheiros. 
Por ironia da História, as referidas colunas foram 
esmagadas. não no Sahara, mas no próprio sul de 
Marrocos, a quando das grandes batalhas do 
Uarkziz. 

Para a Frente Potlsário, a muralha que está a 
ser erguida é uma láctica falhada à partida e «terá 
o mesmo destino das colunas Uhud e Zellaka•. Na 
opinião dos responsáveis da Frente. se as FAR 
foram desalojadas de importantes pontos fortlfl· 
cados no sul de Marrocos e no Sahara. as forças 
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de Hassan não terão condições mflitares para 
manter a defesa dos 600 quilómetros de muralha. 

Os responsáveis militares dos sarauis são, po­
rém, mais peremptórfos:«para provar a ineficácia 
dessa barreira fortificada, basta dizer que o nosso 
exército de Libertação já executou importantes 
operações através de extensas ·faixas do •muro .. ; 
dando a entender que através dele passou Impor­
tante quantidade de armamento pesado. 

O certo, porém, é que os efectivos do ELPS 
procuram dificultar a todo o transe a construção 
do dito •muro" e os constantes combates em 
tomo de Aas-EI-Khanfra se têm dado, desde 
Março do ano passado, são disso testemunho. 

O Triângulo útil» não é, nem nunca foi. uma 
mera estratégia militar; para Hassan li ele consti­
tui desde o seu Inicio um factor de pressão polltico 
- talvez o último - a utilizar na cena internacional, 
nomeadamente junto da organização panafrlcana 
onde o seu país nunca se víu tão Isolado. E um 
"trunfo» a jogar em futuras negociações que pro­
curem pôr termo ao conflito. 

Em termos estrictamente militares, o 
secretário-geral da Frente Polísário, Mohamed 
Abdelazlz. referiu-se recentemente a esta estra­
tégia nos seguintes termos: «A linha Maginot, a 
linha Merice, a tinha Bar-Lev cederam. A linha do 
•triângulo útil• assenta na mesma estratégia. Ela 
não nos impedirá de Libertar Smara e EI Aiun ... 

Mas também politicamente os ventos não cor­
rem de maré para as autoridades de Aebat, a 
eleição do socialista François Mltterrand para a 
presidência da República Francesa constitui um 
dado extremamente importante com reflexos evi­
dentes no desenrolar do conflito. A «cobertura» 
dada pelo palácio do Eliseu às teses expansionis­
tas de Marrocos no tempo de Giscard D'Estaing 
parece hoje. definitivamente afastada. Sobretudo 
se o novo presidente francês prosseguir na polí­
tica externa o princípio que propalou durante a sua 
campanha eleitoral: «o respeito pelo direito à au­
todeterminação dos povos». 
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Nasce um pais no deserto 

A cnJAL'vfENTE. a Repú­
blica Arabe Saharaui De­
mocrática (RASD) Lera de 

ser encarada. não já como o embrião 
do que quer que seJa. mas -como o 
definiu recentemente o secretário 
geral da Polisario. Mobamed Abde­
Jaziz - -mab do que nunca urna 
realidade irreversível. em pleno de­
SCD\'olvimento•. Reconhecida por 
45 Estados independentes - 26 dos 
quais países africanos. maioria ne­
cessária para que a jovem República 
se considere •de facto• já como o 
51 . 0 Estado membro da Organiza­
ção da Unidade Africana (OUA) -. 
contando com o apoio e a solidarie­
dade das força!> democráticas a nível 
mundial, com uma organização e 
instiruições de "ped!a e cal•. apesar 
das duras condições da guerra. do 
deserto inóspito e do desterro, a 
RASD é hoie um Estado na verda-
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de1ra dimensão do tenno. com 
maior autoridade e melhor funcio­
namento que muitos Estados com 
ano:. de independência conqubtada 
ou adquirida. Mais do que isso - e 
mesmo os mais dpticos terão de 
convir-. a RASO vive na cons­
ciência e no coração de!>le povo de 
tradição nómada. 

A nova não renega 
a velha sociedade 

0 0ut.ros povos deram quase ex­
clusiva importância ao e~forço mili­
tar da luta de libertação; nós procu· 
ramos conjugá-lo em simultâneo 
com a cons1IUção de um Estado mo­
derno. paro que quando formos to­
talmente independentes não venha­
mos a ter tantos problemas e dificul­
dades como vieram a sentir esses 
povos•. A afirmação. proferida pelo 

responsável da dayra de B ir Lahlu. 
um dos 23 acampamentos que abri­
gam o:. cerca de 120 mil refugiados 
-;aharouis ao longo da fronteira su­
doeste da Argélia, na desértica re­
gião de Tindouf. ltilduz de fonna 
transparente a vontade que anima 
dirigentes ou simples militanres de 
base da Frente Polisario. • E aqui 
nos acampamentos não há miJitnntes 
e não-militantes - adiantava o 
mesmo responsável, para que não 
subsiMisscm quaisquer dúvidas 
todos mtegramos a Frente Polisario 
sem distinção, organização única 
onde todos estamos representados, . 

Espalhados ao longo de quase 
duas cent~nas de quilómetros ao 
longo da fronteira com o seu temtó­
rio, os refugiado!. ~harauii., para 
além dos traumas do exílio e da 
separação dos seus familiares -
qua~ todos deixaram família nas 



1onas ocupadas por Marrocos -. 
viram-:.c na necessidade de comba­
ter as adversidades naturais da re­
gião que lhes serve de refúgio e 
rcctaguarda. •Aqui a vida é dura. 
mesmo para os que estão habituados 
11 viver no deserto - adiantava-nos 
um homem de cena idade. conhece­
dor profundo da região muito antes 
do êxodo ter tido lugar. no tempo em 
que omoggor (feira) de Tindouf era 
local de concentração periódico para 
as populaçóe$ nómadas desta 
imensa vastidão sahariana - mas 
não tão duro se comparada com a 
liberdade ... O mais difícil e não sa­
bennos dos nossos familinres que 
liearam nas zonas ocupadas. se 
esráo vivos ou monos ou jaz.cm en­
carcerados em alguma masmom; 
essa a nossa maior provação•. 

•Que frio. que calor . a tradução 
à letra de hammada. como esta rc­
g1ão é conhecida, retrata bem as 
dificuldades aí sentidas. Mas do 
árido deserto. durante estes cinco 
anos, surgiram escolas e hospitai!., 
cenlros de n:ccpçiio e de protecção 
matemtl-mfantil. mesquiuis e minil>­
tério~. e a hammoda ganhou uma 
vida que naoconhecera até aí. como 
a erva que brota repentina do de seno 
após a queda de uma boa chuvada. A 
vontade transfonnou-se em organi­
zação. democniticn. do topo à base; 
um desejo de criar uma nova socie­
dade, igualitária. livre de qualquer 
tipo de discriminação. 

A nova sociedade. ÍOIJada na 
lu1.i. no exflio. tem profundas ralzes 
na velhn sociedade sahnrnui. na trn· 
dição e nos ensinamentos do Islão. 
de onde herdou os costumes. a fra. 
temidadc. mas pôs de parte. ou pelo 
menos combate. tudo o que do pas­
sado possa provocar a divisão. o 
antagonismo entre o povo. Dai que o 
tnbalismo ,;cja considerado como 
her-.inça a banir. para o observador 
estrangeiro hoje praticamente igno­
rado, tal a veemêncu1 com que os 
militantes do Polisario se recusam a 
entrar nesse tipo de d1r.cussão. •Tri­
balismo? Isso são coisas do passado. 
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Um _,_.ui acabe de _, no • Hoepltal 116,tir El Vali Muatapha 
a.y.i. 

nós somos saharauis. • - essa a 
frase seca com que. na maioria dos 
casos. põem ponto final à curiosi­
dade ou à especulação. 

.Q povo deve autogovernar-se .. 

A luta de libenação gerou. inevi­
tavelmente. uma transformação de 
mentalidades e de hábitos de vida. 
Foram condições muno objectivas 
que condicionaram essas transfor­
mações. aqui. no fundo. ninguém 
pode reivindicar possuir o que quer 
que seja. pois é a nosso organização. 
a Frente Polisario. que nos dá tudo o 
que temos e comemos- - dizia-nos 
um jovem quadro do Ministério da 
lofom1ação da RASO quando per­
corríamos a W1lnya de Dakhla. uma 
das três regiões administrativas em 
que se agrupam os acampamentos de 
refugiados. Nos acampamentos 
não há troco. o dinheiro não serve 
para nada. não temos moeda -
acrescentou o nosso acompanhante 

damos segundo as nossas capaci­
dades e o produto e diMribuido se­
gundo as necessidades. toda estn si­
tuação e um passo importante para a 
erradicação dos amigos privilégios e 
se estabeleça uma igualdade a mvel 
económico e entre os sexos. 

A mulher saharaui. que tradicio­
nalmente não era jã aJvo de uma tão 
marcada discriminação como a 
ainda existente em muitas socieda­
des árabes. assume um papel de pro­
tagonista principal na sociedade sa­
haraui Com um destacado desem­
penho nas grandes manifestações 
nacionalistas no tempo do colonia­
lismo espanhol. ela acaba por as­
sumir grande parte das tarefas or­
ganizativas e de gestão dos acnm­
pameotos de refugiados. na sua 
maioria integrados por mulheres. 
velhos e crianças. O homem. bate­
-se no interior dos territórios da Re­
publica Árabe Saharaui Democrá­
tica, integrando as diferentes unida­
des do Exército de Libertação. ainda 
que. obviamente. nem todos tives­
sem sido mobilizados para tal tarefa. 

Se houve causas objectivas que 
detenninaram as transfonnações. 
houve. a par delas. a vontade e a 
determinação política de as apro­
fundar; a organização estabelecida 
nos acampamentos é bem prova 
disso. -Pensamos que o povo deve­
-se autogovemnr. daí a nossa orga­
nização democrática~. dizia aos ca­
demos um responsável da Wilaya de 
Sn1ara O lema é. desde 1975. de 
facto esse. Organização política e 
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administrati\a que. delide então. 
não SÓ procurou respl)nder às ne­
cessidades sentida~ no imediato. 
mas testar-se. ganhar experiência. 
já que sera segundo os actuab mol­
des de funcionamento que se im­
plantani quando J libertação t~11al do 
territoriú do Saharo e o regresso dos 
refugiad(1s às suas cidades e terTm> 

de origem ~ -.:ier a dar. 
Os Congressos Popul~s de 

Base. reahz.3dos anualmente a mvd 
1k cada da)Tll, trn\'lllTI o balan;'O da 
ac11v1dade desenn)h ida p:r.;~"Çll· 

, am em termc;,~ de meta:. e nece\Si· 
dades o penodo que ~ a,·i1jnha e 
elegem os diferente:. re:.pon~"eis 
locais. ~ele:. tomam p..11~ todos o:. ,.. C) 

cidadãos ma1o~s de 16 anos. inde- g 
pendentemente da cor ou scw. ã 
idade em que o j•wem é apto p.1l"ll ~ 
p:n11cipar plenamente em todos o., ~ ~~tos da vida da sociedade. _..._ _________ ;,__.,. 

D111gent• ct. um acampalMltfo Ck refugiado-. A mulher uharlul tam 
um papel declalvo na• tra_nlfor11Ul9úU eoctala que N Nt6o • o,,etW 

Onde todos participam 
e se dMdem responsabilidades 

Adm101,uativamen1e. o:. acam­
pamentos d1v1dem-se em ufa \\ i­
la)as (Atun. Smarn e Dakhla. as três 
principa.b cidades do Sahara Oci­
dental), tomando as diferences day­
ra:, que integram cada uma des..as 
~giões o nome de uma vila ou loca­
lidade saharàui. E o território 
transplantado para uma e:.cala mais 
pequena. de exactamente cerca de 2 
centenas de qwtometros. a ampli­
tude maxima que separa os do,s 
acampamentos mais distantes Em 
cada uma das 23 dayras ex.iStem 
cinco comites eleitos por toda a po­
pulação adulta do acampamento, 
tendo a seu cargo a educação. a 
saúde. ajustiça. o abastecimento eo 
anesanato. Estes comités populares 
encarregam-se, cada um em seu 
domínio. dos problemas que se co­
locam no quotidiano de cada dayra, 
velam pela melhoria das condições 
de vida. aplicam as orientações 
emanadas de cada ministério da 
RASO e encarregam-se da gestão 
dos estabelecimentos locais (esco-
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la:., di:.pem,ãrio~. centro:. de protec­
;,iio. oficinas de confecçuo, campos 
Je expcriéncias agncola.\, etc.). 

O numero de elemento!> que inte­
gram cada um de~tes comités popu­
lare, difere de dayra para dayra. 
consoante o número de habitantes de 
cada acampamento. lntemarnente. 
cada comité elege um re:.ponsavel; e 
os responsáveis dos cinco comités 
integram o conselho local, im,tância 
máxima de poder administrativo 
dentro de cada acampamento, pre· 
sidido por um elemento que integra 
a instância imediatamente acima. a 
nível da região onde a dayra se in­
tegra. o conselho de Wilaya 

Todo!> os acampamento:. se divi­
dem em quatro bairros cada bairro 
nas diferentes fila:. de tendas; cada 
fila tem um responsável. assim 
como cada bairro tem o <,c:u respon­
!>âvel. Os elementos dos comités 
pnpulares e os responsáveis de bair­
ros e filas trabalham em permanente 
ligação. 

A nível de região. de Wilaya por­
tanto. o orgão dirigente é igual-

mente um conselho popular que 
reúne os diferentes respon~veis de 
tada uma das dayras da região, dos 
diferentes departamentos e!>pecsah­
zados (justiça. saúde, ensino. trnn~­
portes. crescente ve.nnelho. etc ) e 
presidido por um W ah. obrigato 
namente membro do bureau polí­
tico da Frente Polisano 

A nível nacional. a RASO. du­
rante n actual fase de luta pela liber­
tação completa do seu território. 
conta com três orgãos: o Coni>Clho 
de Comando da Revolução. estru­
tura múima entre congressos do 
movimento de libertação sahuraui. 
composto por nove membros -
todos eles ele110s em congresso 
geral popular da Frente Polisario 
entre os quais o seu presidente. o 
Secretario Geral da Frente Polisa 
rio. cargo desempenhado por Mo· 
hamed AbdelaZ1z. eleito pelo m 
Congresso da Organização. em 
1976. na sequénc1a da morte em 
combate de EI Uall Mustapha 
Sayed; o Conselho de Ministro~ da 
RASO. presidido por um elemento 
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do Conselho da Revolução - desde gados do pelouro da JUMiça. As res-
a sua fonnaçao. em Março de 1976. postas que rt.-cebem !>áo no entanto 
que Mohamed Lamine preside este bem simples Na nossa sociedade 
órgão (ler entrevista pag.94) - e, - adiantava ao enviado dos cader-
por último, um orgiio legislativo. o nos o Juiz da\\- ilaya de Dakhla a 
Conselho Nadonnl. composto por jus1içà procura velar pelas nossas 
41 membro:.. 21 dos quais eleitos 1radiçõcs num espírito de igualdade 
em congn:sw popular geral da democrática e com a qual possam 
Freme Polisario e o~ restan1es 20 beneficiar todas as gerações do 
clenos pelos Congre.,sos Populares 
de Base. 

•Aqui não há roubos nem crime.e; .. 

Por parte dos jomahslas ociden­
tais ou de delegaÇC1Cs estrangeiras 
que visitam os campos de refugia­
dos. o~ responsáveis pela juMiça süo 
quase constantemente as5ediados 
por uma curiosidade por vezes ~m 
indiscreta Conhecedores que a sua 
admmi<,troção se baseia nos ensina­
mentos do lslao. geralmente pouco 
conhecidos ou encarados ainda 
como uma cena ponta de mistério ou 
exoti6mo. os JOmolistas e~rrangc1-
ros bombardeiam• outcnticameme 
os responsáveis saharauis cncarre-
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nosso povo . 

Os comités de JUSIIÇa encarre­
gam-se quase exclusivamente de 
matrimónios. divórcios. promover 
reconciliações conJugais. zelar 
pelos costumes. Delitos como rou­
bo!:> e crimes não existem na nossa 
sociedade . acre!»Centava o mesmo 
dirigente. por detrás de um olhar 
muito vivo que fazia esquecer os 
seus 6.5 anos de idade. A Justiça é. 
aliás, o i.ector onde os rcsponsáveü, 
são mais idosos. certamente por 
estar ligada à sapiência dos textos 
sagrados e à experiência: cx1l>tmdo 
tri!- instânc1os na sua aplicação: a 
1 .ª. a mvel de dayra. a 2 ·• de W1-
laya. existindo amda como recurso 
um Supremo. 

Os saharauis mostram-se particu­
lanneme hábeis a falar da justiça. 
relacionando-a sistematicamente 
com a luta que travam pela sua 
emancipação. que. dizem-nos. j un­
tamente com o lslão. influenciou 
directamente toda a teoria e prática 
do seu direno: justiça e revolução 
são coisa:. inseparáveis. Num pro­
cesso revolucionario. como o que 
vivemos. a Justiça é indispensavel. 
doutro modo não haveria revolu­
ção E falam com o conhecimento 
devido da sua antitese: Injustiça. o 
nosso povo conhece-a bem. pois 
viveu sob o colonialismo e assistiu à 
mvasão do seu território-. 

.. Mortalidade infantiJ mínima» 

As conquistas alcançadas nos 
domínios da saúde. educação e em 
todos os outros sectores da vida do 
novt, Estndo são fruto de muita de­
tennmação políuca e do grau de or­
gamzaçiic, conseguido durante estes 
anos. 

Um hospital de vocação central. 
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três hospitais region&,, um dt~pen· 
sano a oivel de cada dayra. centros 
médicos oos priocipa, cstabelcc,­
mentC>l> de en~1110 con~1truem a rede 
material da estntcura ,an11;íria Em 
relação a e~te tema. o Ministro da 
S.1ude da R.\SD. Salel Bobth. re­
sumiu-nos (le-.te m~1dll a acrual ,1-
tuação: •O:. proolcm~ mais gra,h 
derh mn dll'C('t.imcntc da ,ttuaÇ":tO de 
guerra que ,hcmo,. rom um po,o 
que há jã cinco an<:" , "e ne,1c 
inó,pi10 descno. Problemas que Já 
~ri:im muito graw:, cm tempo de 
paz. ~em. n.sturalmence. uma 
maior dimensão em tcmpc., ôe 
guerra Ao fim de,1e ano:.. no en• 
tanco. podemo-. dim que a s1ruação 
e boa. o c,tado sanitário bai.tante 
!>l!IÍ fatório. a monalidade infantil 
muito bah.a. nunima. quase ine,b· 
teme. mclu,ive:..: c-omparada com a 
que ~ ,eritíc-a noi. pai~:. hmtln>· 
re~-. 

O colontah,-mo em quase cem 
anc1- de ocupação n:io ha, ia for­
mado um unico mNlico. "ªP'!ºª~ 
algum, e~tuJances•, como refere 
Sald .. Bobih; o Esudo revoluc1ona­
ro 30 cabo de cinco ano:.. el>tá 
pre 1e:. a ,cr chegar o:. primeiro 
médicos saharauis formados no es­
uungeiro. •em pai,-e:, ..migos - e,a. 

lienta o minbtro da S.nide -. ainda 
que aqui nos acampwnentos tenha­
mo:. jã formado muno:. quadros 
médicos. como pcs:.oaJ de enferma­
gem. e a um nível mais e5?--ciali­
z.ado. agentci. técnicos sanitário:.•. 

Combater a maior herança 
colonial: o aualtabdismo 

No campo da educação. os pro­
gressos são muito semelhantes. 
Nomeadamente a pamr de 1977. aJ • 
uua cm que foi empreendida uma 
profunda reestruturação oo sector. 
Procedeu-se. a nível nacional. a 
uma acurada e constante fonnação 
de professores. prolíícraram as es­
colas regiona~ tanto a nível de Wí­
laya como de dayra. criaram-<;e cur­
sos de alfabetização de adultos Ao 
Mmtstério da Educação da RASO 
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tem cabido combater I m3ior hc-· 
rança deixada pelo ulloniafümo o 
analfabett. mo. E ~ a ,,tuaç.io mw ~ 
ainda mai, gnt"c. i~..o não :.e dl•\e 
31.1 c,forço da:. anttgas autorida(k':. 
coloniais. ma~ ao pc'>O dos \."Qstumcs 
da ,ociedaJe tradtei\,nal. l'ndc a 
apccndizagcm dl, C'oriio era. e con­
tinua a ser. lcv3da muito a -.értll . 

Trê~ grande, e~--0111, n iona,, cm 
rcg~ de m1cma10 romrtcram e 
ma ,1ftcam a cdu"11\ o das Jl'' ens 
geni,*~ São cl:is a e-rola -9 de 
Junho-. para crian orf"uo, ou tm· 
ro ,ibihtadas de \IH~rcm junto do:. 
p:11, que frequentam o cns1110 pn· 
m ·o. a e la 0 12 de Outubro•. 
para j<.1\cns de ornbos o, se,os do 
cn:.ino se.:undáno e. fmalmcmc, 
uma escola 1c:cn1co-profis,ional 
para mulhctt,- onde l fomtttd4 
igualmente m~lnlçá\l m1htar. a c~­
col:t -27 de Fc\crcü-n A pardcMa~ 
escola,., um numero n5o dhulgado 
de e~udancc., frequenta actualmentc 
univer-idadc, e instttuto~ 11.-cnicos 
de ou~ paíse . ou, como opera­
"º"· se Cl>pccializam nos mal§ d1fc­
rcn1es ramo:. de octí, tdadc. 

De rcfcnr que iodo o ens1110 prí­
m:.no e :,ç uodário ministrado nas 
escola:. do acampamcnro:. é dado 
com bas( num progruma nac,onal. 
concebido apch vários aJ'IO) de es­
tudo por um c,1m1lc nacional de edu­
cação. Facto tanto maii. importante. 
se comparado com o que se pa:.sa em 
muito<. países africano,. onde apesar 
da independência ter já algun~ anos. 
não são aplicados amda programas 
naci()fllm de en~ino. regendo-se este 
ainda segundo adaptações dos ve­
lhos sistemas coloniais. em grande 
pane dos caso:. de:.adaptados à rea­
lidades concretas do continente. 

-Pelo 5aD&Ue dos márthu• 

-Em 75, 76 foram tempos bem 
difícei~ - dizia um velho saharuui. 
no confono de uma tradicional tenda 
de pele de camelo. onde a:. cores 
quentes. a decoração simple~ e a 
disposição do espaço~ l;x.--m talha· 
dos à nossa dunensão de humano:. 

-. c,sc 111, cmo foi pmiculamientc 
díttdl O lrm era de r.ichar pcln 
m111c e de manhã a agua c~tnvu l'OO· 

gelada: quase não aguentavwnos 
entrar num ac-ampamento J>l'" ai. 
mulheres e a, crianç,is não paravum 
de chorar. A,, mc,mo tcmJk'· tínha­
mo.., dt lonnur e annar um Vt'rda-
1.k1ro eiu:l\:ll(l, pois então. '>t'I algu­
ma, untd,1dl'" estavam efcc11va­
mente preparodas•. O vencril\cl 
anl.'1áo. de ro,to lavrado por profun­
dt1\ rugas e cmoldurudo numn rala 
barba bra.oca pro~..cgu11 a ,ua h1,1ó­
n.1. E contava a como só os velhos 
sabem c1101ar O rcdu11dt1 numero 
de e,trangc1ro~ que o escutava 
csqucccra,..c momentaneamente de 
tom ili' nota.,. os saharuuís e u saha­
rauis mais JO\iCll5 ouviam-no com a 
C'\ln,iderai,'iio que sempre lhes mere­
cem as velhas e r1..,,pci1adas pcrso­
nalrdl!dcs da su1t wdedade. Ele 
prosseguia com a stmphcidadc e o 
rumo do, grand-.:, narradorc~. 
quando c111co ano~ dcpoii. consc­

guimo~ tudo aquilo que temos. 
entoo é porque Já no, cncon1rarnos 
no cimo da escalado, 1a nmguém nl)s 
Jl('derá deter. Juro-vos P'!IO sangue 
do ... mártires•. 

A indcpcndénc1a total do Sohara 
Ocidental de que nos falava - e 
guardava a esperança de a ainda ver 
- esse velho ~haraui numa iunena 
noite P3sSllda na bordo da fronteiro 
com o seu pais. podera estar ma,s ou 
menos próxima. mas ~ CS!loe desen· 
rolar incví1avcl é ainda incerto, ,;e. 

gura é já uma realidade: a organiza· 
çoo pohtica e admm1str111va do 
novo Esuido foi temperada na expc· 
riéncia e na luta, as sullli instítu1çoes 
1Em jã profundos alicerces e toda a 
cslnltura da nova sociedade ~haraui 
c~tã pronta a tran~plantar-se para <> 
pai\, na pai~ enfim libeno da agres· 
são Havera 5egurwnente que cr· 
guc•lo do) cS<.'ombro,. mas o melhor 
cimento encontra nc\le povt>, hOJC 
ainda rcpanído entre O) que ,·,vem 
na rec1aguarda. os que ía,.cm a 
guerra para o libertar e oi. que. nas 
1.onas ocupad~. nele re~istcm O 



,._ 

A guerra vista pelos vencidos 
O que pensam os soldados marroquinos? 

Militares marroquinos de diferentes patentes capturados pelos saharauis 
contam a sua história 

Se a determinação dos combatentes saha­
ruis explica em grande parte as vitórias consegui­
das no campo de batalha. não é menos verdade 
que estas assentam num coheclmento profundo 
que os militares do ELPS e nomeamdamente o 
seu Estado-Maior têm do inimigo. Para além de 
um conhecimento quotidiano nas operações de 
combate, o Exército saharui conta ainda com 
outros não menos Importantes •suportes,. de in­
formação, como sejam: os cerca de 1200 militares 
- oficiais, sargentos e praças - em seu poder. as 
pilhas de documentos Internos das Forças Arma­
das marroquinas capturados em opeações tanto 
no Interior do Sahara como no sul de Marrocos e 
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uma rede de contactos - envoltos no maior se­
gredo - que consegue manter com as zonas 
ainda sob ocupação. 

A inversa, provavelmente, também será verda­
deira, isto é: ninguém melhor que as forças arma­
das marroquinas conhecerá - por experiência 
própria - a maneira de actuar dos combatentes 
saharuis. Ê quase sempre assim em todos os 
teatros de guerra. 

Mas se da parte das autoridades da RASO 
são dadas todas as facilidades ao joranlista ou 
visitante estrangeiro para contactar com os pri­
sioneiros ou dar uma kvista de olhos pelos docu­
mentos, o mesmo não se poderá dizer do lado 
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marroquino. 
Comentando esta situação, um correspon­

dente em Arge de um dos maiores periódicos 
espanhóis que acompanha diariamente a evolu­
ção do conflito afirmava: -os marroquinos? nunca 
apanham os saharuls, nunca exibiram qualquer 
guerrilheiro capturado, nem mesmo os cadáve­
res Os homens da Pohsáno trazem todos os seus 
companheiros mortos em combate, são como os 
vietnamitas • ,. 

O que pensa um capltio marroquino 

De entre um enorme grupo de ofic1a1S marro­
quinos escoltados sem qualquer ostentação 
surge a conversa com o cao1táo Leglaou1, talvez 
por conservar ainda traços de adolescente e um 
olhar carregado de Ironia. em contraste com o ar 
envelhecido que lhe marca os cabelos brancos e 
os dentes negros do tabaco 

Tem 36 anos. e é militar de carreira a 14. 
Chegado ao Sahara em Setembro de 1976. ai 
permaneceu até à sua captura ainda que com 
interrupções de licença de quando em vez. Oíz ter 
sido feito pnsínoeiro há cerca de dois anos. perto 
de Hagunia. não tendo contudo consciência de 
como as coisas se passaram, pois perdeu os 
sentidos quando foi atingido gravemente na gar­
ganta. Trazido pelos combatentes para a recta­
guarda dos acampamentos, ai to, tratado numa 
das unidades hospitalares, onde permaneceu 
numa lenta recuperação. 

Ourante a sua permanência no Sahara ao ser­
viço das Forças Armadas do seu pais afirma que 
ignorava exactamente o evoluir da guerra, pois, 
ao seu nível de graduação, •não nos mostram 
tudo aqilo que se passa ... 
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Mas nAo discutia com os outros capltaes a 
situação de guerra que viviam no Sahara? -
perguntamos-lhe 

- Nao havia contactos com os meus camara­
das a esse respeito - responde. como se a per­
gunta tosse descabida - ninguém tem confiança 
para dizer aos outros o que de facto pensa Ou 
seJa. você é suficientemente bem educado para 
não os colocar em situação dificll, doutro modo 
estará a fazê-los omscar a pele. Nas FAR não 
temos direito de dtseutír pohtica nem muito menos 
de criticar o regime ... 

O capitão Leglaoul reconhece que o facto de 
ter sido feito prisioneiro levou-o a uma tomada de 
cosciêncla que anteriormente nào tinha. «Se li· 
vesse tido informação. talvez não me tivesse me­
tido •neste barco• ... , refere com uma ponta de 
desencanto. No seu Já longo cativeiro comenta ter 
leito amigos entre os saharuls a quem reconhece 
uma enorme determinação: •aqui constatei que 
existe um povo saharu,, com um verdadeiro Es­
tado com todas as suas instituições em funciona-' 
manto• 

Para ahme.,tar este seu «novo• interesse 
pela poht1ca «no seu sentido mais lato• - como 
refere - esclarece-nos que os presos recebem 
penodlcamente jornais de praticamente todas as 
tendências , •por vezes até marroquinos-. e 
ouvem a rádio, •onde não há problemas de ten­
dências pois podemos apanhar o posto que multo 
bem nos apetecer ..... 

A dificuldade de estabelecer contactos com 
as famílias é tema obrigatório da breve troca de 
impressões com os presos O responsável da 
Polisário que os acompanha esclarece que os 
primeiros presos a escrever a famlllares. na sua 
maioria oficiais chegaram a receber resposta. 
mas, posteriormente, isso deixou de acontecer 
apontando como única explicação a apreensão 
do correio pelos serviços de segurança marroqui­
nos e lamentando a falta de colaboração para 
estes casos da Cruz Vermelha de Marrocos. O 
capitão Leglaoui confirma estas afirmações di­
zendo ter ele próprio chegado a receber uma 
carta com noticias da sua mulher e dos seus 
quatro filhos 

•Apanharam-me no hospltal de Guelta• 

Adrar Bihi, Lemrabet Elhusi e Elharrach 
Aderrahamam estão um pouco tensos É lâcil 
notar. Estão há bem pouco tempo detidos e é a 
primeira vez que falam para a Imprensa estran­
geira. Entre eles há um ponto de identidade: todos 



Blhl, Lemrabet e 
A.bdemihamam: 

conaclentH do erro 
marroquino • u.tl-1eltos 

de terem ucapedo •do•• •Ivo•• l.1.-=-----~~...:.. ...... _ .._ ______________ ~ 

foram presos durante a batalha de Guella Zem­
mur, em finais de Março deste ano, quando as 
Forças Armadas Reais sofreram uma dura der­
rota. Cada um deles tem a sua história 

Adrar Bihl, conta que foi feito prisioneiro, a 24 
de Março de 1981, a quando do início da opera­
ção. ..Ainda oiço o barulho dos combates. Nos 
dias anteriores a 24 perceblamos nitidamente o 
som das viaguras da Polisário. O comandante da 
companhia disse-nos que era preciso estarmos 
muito atentos pois eles vinham ai e pediu-nos 
para não termos medo A 24 deu-se o assalto.• 

- E o que se passou então? 
- Eles vieram muito fortes e desbarataram-

-nos as defesas. eu estava nas primeiras linhas. 
- Quantos soldados ma"oquinos estavam 

em Guelta? 
- Cerca de 2 batalhões. cerca de 1500 ho­

mens. 
- E morreram muitos? 
- Sim muitos. A meu lado morreram três 

companheiros. 
Adrar vai-se explicando num mau francês, 

soluçado. Integrado no exercito em 64, passou à 
vida cívil em 68 para se dedicar ao amanho da 
terra. Em 74 bateu-lhe a pollcia à porta e disse­
-lhe: .. vais regressar ao teu quartel,., Em 76 che­
gava a EI Aiun, onde ficou um mês. dai partiu para 
Brou Craa, depois para Guelta onde estava há já 
um ano e meio. 

- Como eram abastecidos? 
Por avião, de principio havia um uma vez por 

semana. Depois os saharuis faziam fogo e acer­
tavam-lhes e estavamos 1 5-20 dias à espera. 
Depois vinham e não chegavam a aterrar .. . 

- Como comiam, então? 
- Não havia quase nada, lentilhas e latas de 
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sardinha, havia semans que não tínhamos nada 
de comer O responsável de tudo isto - acres­
centa - é Hassan li que quer ver a sua gente 
morrer por nada .. 

Lemrabet Elhusi, não foi aprisionado nas 
trincheiras mas sim no hospital. «Fui preso no dia 
25. A 24, no primeiro dia da operação, fui ferido 
numa perna e a sanidade do nosso destacamento 
levou-me para o hospital. Ai fiquei. No dia se­
guinte as nossas forças derrotadas abandonaram 
Guelta e os combatentes saharuis entraram na 
localidade e apanharam-me no hospital. Quando 
me apanharam, curaram-me as feridas e man­
daram-me para qui• 

Adderrahamam foi feito prisioneiro logo no 
dia 24, nas trincheiras: Fora ferido e os seus 
companheiros tinham abandonado as posições 
quando foi capturado. Antes de vir para o exército 
vivia de •biscates», não tendo trabalho certo. 
Alistado no exército em 1974, foi enviado para o 
centro mineiro de Zuerat. na Mauritânia, onde 
passou mais de dois anos. Com o acordo de Paz 
entre aquele pais e a Polisãrlo foi mandado para 
Guelta. 

- Quanto ganhava como cabo das FAR? 
- Cerca de 700 dlrhams por mês. 
Abderrahamem diz-nos, contudo, que rece­

bia por cheque, sendo esse dinheiro depositado 
numa conta em seu nome. Os seus pais, por 
carta, tinham-lhe dito que as autoridades punham 
todo o tipo de obstáculos ao levantamento desse 
dinheiro, afirmando que ele «não queria que o 
dinheiro fosse retirado .. ... 

O dinheiro no entanto não o parece agora 
preocupar. Tal como os seus dois companheiros 
parece feliz por ter escapado «daquela» vivo e 
com os ossos Inteiros. 
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SAHARA OCIDENTAL 

1884-1981 

A história da resistência 
Cronologia do esforço 

saharau i para obter 

a independência 

1884 - No auge da partilha de Afrlca, a Espa­
nha ocupa algumas posições do htoral ao sul do 
Ued (no) Oraa. numa região que passará a ser 
conhecida po• Sah ua Ocidental ou •espanhol•. No 
mesmo ano a Contorêncla de Berlim, reconhece e 
ofic1afiza a ocupacão. 

1905 - A França e a Espanha assinam um 
acordo secreto. A •regua e esquadro• traçam as 
fronteiras das suas colónias na região do noroeste 
africano. 

A L.esll'o eapar, 
S.hanl 

1934 - A colonização espanhola limita-se a 
três pontos no litoral: EI A.lun. capital administrativa: 
Cabo Juby, na província de Tarfaya e V1lla Císne­
ros. São frequentes os ataques destes locais por 
tribos nómadas, na sua maioria guerreiras, que 
habitam o território Apesar das ambições hege­
mónicas de Paris, Espanha e França traçam planos 
conjuntos para as suas forças militares e avançam 
para o interior das colónias 

1936 - Graças à aJuda das forças expedicioná­
rlas francesas. a Espanha. aparentemente. con­
trola todo o território do Sahara Ocidental. 
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1958 - Uma insurreição generalizada das tri ­
bos saharau,s quebra a tranqullldade. Os espa­
nhóis são obrigados a recuar até às três cidades 
biorais que já ocupavam em 1934 Para enfrentar a 
rebehão, Espanha e França organizam uma podo­
rosa expedição militar, mobilizando 14 mil homens 
e 130 aviões. A operação f1cará conhecida pelo 
nome de •Ecouv,non• (de escovilhar, limpar de 
.. matórlas estranhas•). Para o regime francês, a 
expedição tinha um ob1ect1vo claro: atingir a Argélia 
pela rectaguarda, enfraquecendo a resistência à 
sua colomzação, onde a guerra de libertação Já se 
desenvolvia há quatro anos 

Talvez para recompensar a colaboraçao de 
efectivos do exército regular marroquino ao lado 
das forças exped1clonénas coloniais na operação 
•Ecouvlllon11 , a Espanha cede a Marrocos a mais 
setentrional das suas provlncias do Sahara. Tar­
faya 

A década da deacolonlzaçio 

1960 - As Nações Unidas adoptam (a 14 de 
Novembro) a resolução 1514, considerada como a 
carta da descolonização. 

1962 - O Sahara Ocidental é inclu1do na rela­
ção dos territórios sob dominação colonial pelo 
comité encarregado de aplicar a resolução 1514. 

1965 - Pela primeira vez. a Assembleia Geral 
das Nações Unidas aprova uma resolução especi­
fica - 2072 - sobre a questão do Sahara Ocidental. 
Na Espanha franquista M reacções· o governo 
colonizador empenha-se na defesa do territór10, 
fundamentalmente devido à sua importância estra­
tégica e à enorme Jazida de fosfatos de Bou Craa­
com reservas avaliadas em 1 O mil milhões de tone­
ladas -espalhada por uma área de cerca de 250 mil 
metros quadrados, a céu aberto. O seu valor na 
época é avaliado em 100 mil milhões de dólares. 

1967 - Para defender o que chama de auto­
nomia da colónia, a Espanha cria a D1emaa , uma 
assembleia com poderes quase que exclusiva­
mente consultivos formada por 1 02 pessoas das 
quais só cerca de metade eram eleitas. Com um 
detalhe: não havia voto universal e secreto, ca­
bendo apenas aos notáveis das diferentes tribos o 
direito de exercer o voto. A OJemaa foi multo criti­
cada Neste mesmo ano, nasce a Organização de 
Vanguarda para a Ubertação do Sahara, movi­
mento que terá papel decisivo na formação da 
consciência nacionalista saharaui. O sou fundador, 
Mohamed Sid'Brahim Bassiri, estudou na Síria e no 
Egipto, sendo influenciado pelo nacionalismo 
árabe nasserlsta. Todo o seu trabalho inicial é feito 



na clandestlntdade, a partir de uma mesquita da 
cidade de Smara, onde as autoridades espanholas 
permitiram que ele se fixasse para ensinar, desde 
que .. se mantivesse afastado da polltica,. i'). 

O abandono da via paclftca 

1970 - A Organização de Vanguarda para a 
Libertação do Sahara realiza (a 17 de Junho) uma 
grande manifestação pacifica no bairro de Zembla, 
em EI Alun, em defesa da Independência. A «Le­
gião Espanhola" cerca o local e reprime violenta­
mente os manifestantes. Saldo da repressão: 40 
mortos, centenas de feridos e grande quantidade 
de presos. entre os quais o lidar do movimento de 
libertação, Mohamed Bassirl. que virá a desapare­
cer no cárcere. O seu paradeiro é, até hoje, desco­
nhecido. 

•• 

Mohamed 
Sld'Br'lhlm Bualrl 

1973 - •Pelas armas conquistaremos a liber­
dade» Esta a palavra de ordem do congresso 
(realizado entre 5 e 1 O de Maio) que cria a Frente 
Polisario - Frente Popular de Libertação do Sa­
gula EI Hamra e Rfo de Oro, as duas regiões em 
que se divide o Sahara Ocidental - com o objectivo 
de preparar as massas para a luta armada. Estava 
definitivamente abandonado o caminho pacifico 
para a Independência. Logo depois (a 20 de Maio) 
um grupo de sete homens, mal armados e com 
pouca ou nenhuma experiência militar. empreende 
uma acção audaciosa: ataca e ocupa o posto colo­
nial de EI-Khanga. 

1974 - Embora conte com 80 mil homens, o 
exército colonial revela-se incapaz de conter os 
ataques dos guerrilheiros. Madrid lança duas car­
tadas decisivas: cria uma força polftfca local. o 
Partido de União Nacional Saharaui - PUNS - na 
expectativa de esvaziar a Frente Pollsario e co­
meça a preparar uma porposta de plebiscito. cuja 
realização anuncia para o ano de 1975. A Frente 
Polisarlo declara-se favorável ao plebiscito, desde 
que seja permitido o regresso das populações sa-
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arauis que se haviam exilado em paises vizinhos 
com o desencadeamento da repressão. Reivindica 
Igualmente a substituição da administração colo­
nial por uma administração nacional e o controlo do 
plebiscito por parte da ONU e da Organização de 
Unidade Africana (OUA). 

1975 - A ONU envia uma comissão de obser­
vadores ao Sahara para avaliar in loco a situação. 
Participam do grupo Simon Ake, da Costa do Mar­
fim, Manouchehr Pishva, do Irão e Marta Jimenez, 
de Cuba. Os trabalhos começam na segunda quin­
zena de Maio. Em Ain-Bentili (a 12 de Outubro) é 
realidade uma reunião que resulta na adesão de 
praticamente todos os grupos nacionais, como o 
PUNS, que nunca chegou a ter ralzes populares, e 
outras organizações menores, à Frente Polisario, 
que passa a ser considerada como -vanguarda 
única e autêntica do povo saaraui". Dois dias de­
pois, a 14 de Outubro, a ONU divulga a conclusão 
dos seus observadores: a comissão constatara que 
a grande maioria da população estava a favor da 
Independência do Sahara Ocidental e contra a 
partilha das suas terras entre Marrocos e a Mauri­
tânia. como pretendia a Espanha. Também o Tri­
bunal Internacional de Haia divulga parecer em 
defesa da autodeterminação do Sahara Ocidental. 
O parecer tinha sido solicitado por Marrocos e pela 
Maurrtãnla -sobre a legitimidade das suas preten­
sões territoriais• sobre a então colónia espanhola. 

A dlvllio do Sahara 

Em resposta à decisão do Tribunal de Haia, 
Hassan li de Marrocos organiza uma verdadeira 
encenação teatral: uma •marcha pacifica• para a 
libertação daquilo que designa por «provlncia do 
Sahara•, marcha que entraria para a história com o 
nome de Marcha Verde. Foram mobilizados 350 mil 
marroquinos, a maioria recrutada entre desempre­
gados. A gigantesca operação exigiu 1 O comboios 
especiais, 8 mil camiões, 18 mll toneladas de vive­
res. 63 mil toneladas de água e 2590 toneladas de 
combustlvel. 

A 26 de Outubro, Kurt Waldheim encontra-se 
com Hassan li em Rabat. O monarca opor-se-ia 
terminantemente ao plano de descolonização 
apresentado pelo secretário-geral da ONU, onde 
se preconizava a transferência da administração 
do território para a tutela das Nações Unidas, atra­
vés da nomeação de um alto comissário e a manu­
tenção de vários contingentes qo exército espanhol 
com as funções de «capacetes azuis». 
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•A Man:ha V...,: a lnVNlo pacifica ancobrta a Invado 
armada 

As Espanha antecipa-se aos planos de descolo­
mzaçâo da ONU e reparte o Sahara Ocidental (14 
de Novembro. data da assinatura do acordo Tripar­
tido de Madrid) ente Marrocos (2} e a Mauritânia. a 
troco de importantes vantagens económicas· di­
reito de pesca em águas territoriais saharauis para 
800 barcos espanhóis durante 20 anos; indemni­
zação pelos bens públicOs deixados na colónia e 
direitos sobre 30 por cento dos rendimentos da 
exploração de fosfatos de Sou Craa. Imediata­
mente. o território do Sahara Ocidental é ocupado: 
as Forças armadas Reais de Marrocos tomam 
Smara e a capital do Sahara, enquanto as torças 
mauntanas ocupam posições ao sul do paralelo 24. 
área de menor ímportãncla económica. 

1976 - O ano começa com bombardeamentos 
a napalm e fósforo branco sobre os acampamentos 
de refugiados saharauis. A aviação marroquina 
castiga particularmente os campos de Tifariti. 
Amgala EI-Metlanl e Guelta. Em Paris (a 2 de 
Fevereiro) Valery Giscard d'Estaing anuncia o 
apoio do seu pais aos marroquinos. Isso nã_o im­
pede que a Frente Polisário crie a República Arabe 
Saharaui Democrática (RASO), a 27 de Fevereiro 

A iniciativa é imediatamente apoiada por grande 
número de Estados africanos, entre eles Angola. 
Moçambique e Guiné-Bissau, O Exército Popular 
de Libertação Saharaui, braço annado da jovemm 
República, passa à ofensíva e num grande ataque a 
Nuakchott. capital mauritana, morre (a 9 de Junho) 
o secretário-geral da Frente Polisãrio, EI Uali Mus­
tapha Sayed. O Ili Congresso Nacíonal da Frente 
Polisário (com início a 26 de Agosto). que ganha o 
nome do líder morto em combate, lança a palavra 
de ordem .. nem paz, nem estabilidade antes do 
regresso ao território nacional e à independência», 
aprova um programa de Acçáo Nacional e a Consti­
tuição da República. É ainda eleito o novo 
secretário-geral da organização, Mohamed Abde­
laziz. Dezenas de instrutores militares franceses 
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começam a chegar (Novembro e Dezembro) à 
Mauritânia para organizar o exército daquele pais 
que, com a guerra, aumentara os seus etectlvos de 
2 mll para 15 mil homens. 

19n -A ofensiva militar do ELPS intensifica­
-se em todas ss frentes, particularmente no sul, 
onde o centro mineiro de Zuerat. na Mauritânia, 
verdadeiro pulmão económico do pais, se toma o 
alvo preferencial dos ataques dos guerrilheiros sa­
harauls A 13 de Maio. e face às dificuldades senti­
das pelas forças mauritanas em defender o seu 
própcio território nacional, é assinado um acordo de 
defesa mútua entre a Mauritânia e Marrocos. Ao 
abngo deste acordo Marrocos coloca entre 12 e 15 
mil homens no sul do Sahara e na Mautitãnla. A 3 
de Julho, o Exército de Libertação Saharaui ataca 
mais ataca mais uma vez a capital mauritana. Ape­
sar de a aviação francesa por mais de uma vez ter 
entrado em acção em ajuda às forças mauritanas é 
a 14 de Dezembro deste ano que os caça-bombar­
deiros «Jaguar• estacionados na base de Ouakam, 
no Senegal. Intervêm ostensivamente no conflito, 
atacando uma coluna de guerrilheiros saharauis. 
Os Estados Unidos anunciam um empréstimo de 
50 milhões de dólares a Marrocos. 

A «dlnãmlca de paz• 

1978 - (5 de Junho) O governo marroquino 
anuncia medidas draconianas para enfrentar a 
crise económica. Analistas norte-americanos esti­
mam que a guerra no Sahara custa ao trono de 
Hassan mais de um milhão de dólares diários. Um 
golpe de Estado (a 1 o de Julho), liderado por milita­
res, derruba o regime mauritano de UI Daddah. 
Dois dias mais tarde, a Frente Polisário declara 
unilateralmente um cessar-fogo na frente sul com o 
obJectiVO de promover «uma dinâmica de paz•. 

Pouco tempo depois do golpe em Nuakchott, a 
França, através dos seus aliados africanos, pro­
move aquilo que ficaria conhecido por plano SADE 
- • Sahara Demain• - em que defendia a constitui­
ção de um mini-Estado saharaul. Entre 25 e 30 de 
Setembro realiza-se o IV Congre5$0 da Frente 
Polisãrlo sob a palavra de ordem «a luta continua 
para impor a independência nacional e a paz ... O 
Congresso estabelece as condições necessárias 
ao restabelecimento da paz na região, que se re­
sumem praticamente ao reconhecimento da sobe­
rania do povo saharaui sobre o conjunto do territó-



rio do Sahara Ocidental. A 4 de Outubro, a UCO, 
partido no governo em Espanha, reconhece ofi­
cialmente a Frente Pollsário como .. único e legitimo 
representante do povo saharaui em luta". Durante 
a sua 33.* sessao, a Assembleia Geral da ONU 
reafirma uma vez mais o direito do povo saharaui à 
autodeterminação. 

A «Ofensiva Huarl Boumedlenne» 

1979 -A 1 de Janeiro, e em honra da memória 
do presidente argelino falecido poucos dias antes, 
a Frente Polisário anuncia o desencadeamento da 
ofensiva militar Huarl Boummedienne. No 1. º de 
Maio, o presidente do governo espanhol, Adolfo 
Suarez, encontra-se, em Argel, com o secretário­
-geral da Frente Polisário, Mohamed Abelaziz 

A 5 de Agosto, após mais de um ano de con­
versações secretas. a República Islâmica da Mauri­
tânia assina com a Frente Polisárlo, em Argel, um 
acordo de paz em que declara não ter " reivindica­
ções territoriais ou outras sobre o Sahara Ociden­
tal,. e propõe-se «sair definitivameflte da guerra 
Injusta ... O acordo de paz, que as autoridades de 
Rabat procuraram boicotar a todo o custo. além de 
Internacionalmente constituir uma grande vitória da 
luta de libertação do povo saharaui, deixa o reino 
marroquino numa posição de extremo isolamento. 

Houart 
Boumedltnne: um 

defensor 
lnt,.ntlgente do 

dl1111to• 
autodetennlnaçto do 

povo NharaUI e de 
todoe 09 povoa 

Na segunda quinzena de Outubro, o ELPS anuncia 
a libertação total de toda a parte nordeste do Sa­
hara Ocídental. após a queda da última «praça­
-forte» ainda em mãos dos marroquinos: Mahbes. 
Com o prosseguimento da ofensiva Huari Boum­
medienne a guerra toma outras características: o 
ELPS passa a conjugar a guerra com as grandes 
batalhas de posições, envolvendo milhares de ho­
mens. A 4 e, 5 de Dezembro, o Comité ad-hoc 
criado pela OUA, na sua 15. • cimeira, realizada em 
Kartum, no Sudão, .. pede com insistência a Marro-
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cos que retire Imediatamente as suas tropas do 
Sahara Ocídental» e recomenda um «referendo 
livre e justo». A Assembleia Geral da ONU, a 21 de 
Novembro, aprova uma resolução em que reco­
nhece a Frente Pollsárlo como único e legítimo 
representante do povo do Sahara e pede a Marro­
cos que «ponha fim à ocupação do território». 

A guerra no sul de Marrocos 

1980 - (29 de Janeiro) Perante duas sub­
-comissões da Câmara dos Representantes dos 
EUA, em Washington, é afirmado que no espaço de 
cinco anos •o exército marroquino passou de 60 mil 
para 120 mil homens, 50 mi dos quais se encontram 
na zona de guerra do Sahara Ocidental». A 10 de 
Março, após a grande derrota das FAR na batalha 
do Ouarkziz, durante a qual as forças marroquinas 
perderam milhares de homens e toneladas de ma­
terial. o general Dlfmi, seu chefe supremo, condena 
em Negueb, no sul de Marrocos, os militares mar­
roquinos e desgradua um elevado número de ofi­
ciais e sub-oficiais. A 15 de Abril. a Frente de 
Firmeza Arabe reconhece a RASO e apela a que 
outros palses façam o mesmo. 

Ourante a 17.ª reunião da OUA. a 3 de Julho, 
reunida em Freetown, 26 países africanos afirmam 
ao secretário-geral da organização. Eden Kodjo, 
que reconhece a RASO, maioria necessária para 
esta se tomar o 51. º Estado membro da OUA. A 23 
de Julho, no termo das negociações entre o go­
verno português e o governo saharaui com vista à 
libertação dos 15 tripulantes do pesqueiro • Aio 
Vouga•, capturado em águas territoriais da RASO, 
Portugal reconhece oficialmente a Frente Polisário 
•como único e legitimo representante do povo do 
Sahara Ocidental•. 

De 9 a 22 de Setembro, desenvolvem-se vio­
lentos combates na região marroquina de Rass­
-el-Khanfra onde as FAR procuram avançar na 
construção das linhas defensivas que protegeriam, 
agora, aquilo que Hassan e o Estado Maior marro­
quino chamam de «triângulo útil» do Sahara. A 18 
de Setembro. numa espectacular acção realizada 
por unidades navais das forças de libertação, o 
porto de EI Aiun é atacado, sofrendo as suas insta­
lações grandes prejuízos. A 11 de Novembro, a 
Assembleia Geral da ONU. reunida na sua 35. • 
sessão, adopta uma resolução em que apela a 
Marrocos à negociação directa com a Frente Poli­
sário, com vista ao encontro de uma solução paci­
fica e justa para o conflito. 

A 9 de Dezembro, Andrew Young, antigo em­
baixador dos EUA junto da ONU, visita as regiões 
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(Em cima) O 
rn6rtlr-heról sahanul 

E1 uall Muatapha 
Seyed (Em bllào) 

Mohamed Abdelazlz. 
MCtWt6rio~ da 

FNl'rte Pol'-lo, 
tendo a NU lado O 

mlnlltroda Def-da 
RASO, de óc:uloll, 

lbrahlm Ghan. 

libertadas da RASO e declara que "ª persistir na 
sua atitude, Marrocos corre o risco de conhecer 
problemas e desilusões comparáveis aos que os 
EUA tiveram no Vietname». A 18 de Dezembro, a 
Pohsario liberta 35 pescadores espanhóis tripulan­
tes de três embarcações capturadas em Aguas 
territoriais da RASO, acto na sequência do qual a 
Espanha .. reafirma o seu apoio ao direito do povo 
saharaul à autodeterminação,,. 

1981 - Em mensagem de Ano Novo ao povo 
marroquino. tomado público no dia 4 de Janeiro, a 
Frente PolisArio mostra-se disposta a negociar 
com «qualquer torça de Marrocos capaz de realizar 
a paz .. , o que é Interpretado como um discurso 
dlrecto às Forças Armadas marroquinas A 30 de 
Janeiro a Secretaria de Estado norte-americana 
anuncia a venda a Marrocos de 108 tanques m-60. 
No ano anterior os Estados Unidos jé se haviam 
comprometido a vender a Marrocos um importante 
lote de aviões «OV-10 Bronco» e 24 helicópteros 
.. Hughes 500-MD Defender•. A Bélgica decide le­
vantar o embargo de armas a Marrocos (20 de 
Fevereiro). 

A , 6 de Março, as autoridades mauritanas, 
após a tentativa de um golpe de Estado, acusam 
Marrocos de estar por detrés da conspiração. Dois 
dias mais tarde, a Mauritânia corta as relações 
diplomáticas com Marrocos. (25 de Março) - O 
ELPS liberta durante alguns dias a cidade de 
Guelta Zemmur, a apenas cerca de 100 quilóme­
tros das minas de Bou Craa. Após vários dias de 
combates na região. durante os quais é abatido um 
•Mirage F-1 •, a cidade é retomada pelas forças 
marroquinas que, no entanto, não conseguem 
manter ligação terrestre com o centro mineiro. O 

(1) - Do livro de Ahmed Baba Mlake, •Le Fronl Poliaarlo. 
rAme d'un Peuple• (•A Frente Polls6rl0, a lama de um Povo ) 

(2) - O ,onho do •Gr«nde Marrocoa- - nunca multo propa­
gaodeado mas subjacente em toda a politlca externa do regime 
de Hassan li - J81!W9 foi abandonada pelo rei Segundo o aeu 
principal le0!17.ador, o antigo secretàrlo-geraJ do P81tldo do latlq­
lal. Aliai EI Fasa!, Marrocos considera-se com direito, terrnoriala 
90bre o8ahara, IOdooterrlt6rlolTIIWritano. parte doauldaArgélla 
e ainda uma •fatia• do Man. A apropriação da velha colónia 
espanhola apresentava...e pois, como o primeiro J)8QO na cons­
trução desee grande •Império- Internamente. ao amarrar as 
forças da opostçlo -11 troco da uma •abertura,. do regime-e as 
F01ças Armadas a esaa •patriôtlca• empresa HUSlín veria re­
forçar-se mala atoda o seu poder e a estabUldade do aeu tronO. 
abaladopelaatentaliVasdegolpedeEstadode 1971 e 1972. Para 
completa, eaca situação. Hassan li contava alnda com Importan­
tes fac:tores de pressão pe111 manejarem relação a Madrid: Ceuta 
e Melilla, possess6es espanholas encravadu no seu territórlO, e 
a enomie plataforma marlltma ma1Toqulna. zona preferendal de 
pesca das embarceç,ões canárias. 



A 
ec:onom1a marroquina atra­
vessa, desde há anos, uma 
cmc profunda qut vem 

sendo agravada pt'lo crescente custo 
so«;1al e economico da guerra no 
Sahara Ocidental. 

Apos um penodo de rap1da ex­
pansuo dos vario, ,1c-ctores de activi­
dadt•. entre 1973 e 1977, com taxas 
anuais da ordem dos 9~. começa­
ram a aparecer diversos sintomas de 
cri~ que lcvmm os responsaveis 
marroquino!> ,1 optar por um Plano 
Trienal. também chamodu de 
•tramiçâo•. para o período 1978-
-1980, e cujo obj1c-ctivo principal era 
estubilil.M o ritmo Je creM:1mc:nto a 
n1vc1s mai~ moderados (4.5-5Yl 
ao ano). eliminando os fa.:tore, de 
crise e lançando a, bases para um 
poS!crior aceleramento do ritmo de 
descnvolvunento. 

Passados que foram esses três 
ano~. facil e concluir que o~ resulla­
dOl> obtidos e. tão longe de atingir os 
obJcctivos propostos. a taxa de 
crescimento foi de 3'!-- ao o.no e a 
maioria dos foctores de .:me 
acentuarom-sc. Da, que. a ~1r de 
1<>79. se tenham mulllplicodo os 
conflitos <.ocia,,, md1cc do cre~­
ccnte descontentamento do povo 
marwquino rl'la11vamente a situação 
actual. 

Para esconder a sua incapacidade 
de resolver a crise o~ dirigentes mar­
roquinos ju~tificam-se c<'m argu­
mento<. de ordem rnn_1untural. como 
sc.-;am o aumento de pre,.'O do pctrà­
lco ou a diminuiçao do preço d1,s 
fosfatos (principal cxponaçao mar­
roquina). No entanto. e. tcs argu­
mcnt~ não iludem uma realidade 
bem d1feremc· os dei;equilibrios ex­
ternos e mtcmos da economia mar­
roquina resultam. antes do mai1., do 
seu carácter estruturalmente depen­
dente face ao exterior. :.obre tudo em 
relaç-.io aos paise, cap1tali\la!, de­
senvolvidos. nomeadamente os Fs­
tndos Unido\, a França e n R F. 
Alemã. Ao mesmo tempo. um outro 
fo~tor. silenciado pela cen,ura. tem 
grande pe,;o na actual cri11C: a guerra 

N.0 35 /Junho de 1981 

MARROCOS 

Um regime em crise 
A guerra só trouxe problemas para a vida económ,ca, 

social e polltica do pais 

António Silva 

OrelHuunlleoNu 
filho 

que ~arrocos desencadeou. a partir 
de 1975. com o obJectivo de uncxar 
o território do Sahara Ocidental . 

A estrulura 
da ~onomia Marroquina 

A c,trutura da economia marro­
quina e o pnncipal foctor explica 
tívo dos d1ficuldooes actua1s; ela não 
difen: sub~tancialmentc do de mui­
to, outros paiscs da periferia do:. 
centro:. capuali-,tas descnl.'Ol\'ido<.. 

Um sector a~m:ola incapaz desa­
usfa,.cr as necessidades alimentares 
do pais, apesar de ocupar mais de 
metade da população acuva, onde a 
par de um sector modernizado e tec­
nologicamente evolu1do - virado 
para a exponaç-.io - existe um 
amplo <.ector tradicional com carac­
tcns11cas quase feudais•; sector in­
dustnal pouco de,enl.'olv1do. ex­
ccpto num ou noutro rruno, esscn­
c1almcn11: e;,,;ponador. como os têx­
teis e Ch JrO(lutos alimentares; um 
sector terciário - tunsmo. funcio-
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nali~o. co~rcio - com grande 
peso na economia: inflação e de­
semprego muilo ele\ ados (cm 1980. 
20 e :!5~ respectivnmcnte). eb al­
guns dos trnÇos caraccensticos da 
estrutura economka de Mrurocos 

Os EUA. a França e a Akm:mh3 
Federal são os principaL"- fomet.--edo­
res da «onomia marroquina. stus 
prindprus clientes e atravcs do~ 
mai:s diver;os mecamsmos - mul­
tinacionais. t-"t\ncrolo do merca<fos 
mundiais das materi~-primas. in­
vestimentos e assocu1ção de capitais 
- acabam por rontrol.lr. cm ,;cu 
benefici<1. ai. ala, ancru. íundameo­
tais do proceSl>O de de-.enHlh imento 
do pais. Fsta dependência a-.-entua­
-se d3do o peso cre~eme dai reme -
sas dos emigrantes e do turi. mo 
como fonte~ de divisas (4 .000 e 
3::! 000 milhões de drrh:uns resp,..--c­
tivumente. em 1979). 

Por outro 13do, são c~te~ pa,ses. e 
outros. como a Ar,ibia Saudita. e ai. 

organizaçô.:!> internacionais por ele~ 
dominadas, como o R.U e o Banco 
Mundial - que fmanciam o cres­
centedéfice da balança de pagamen­
tos marroquina que ultrapassou os 
mil milhões de dirhams em 1980. 
contra pouco mais de 175 milhões 
em 1979. 

Estes empréstimo~. não só a<.-arre­
tam pe~os encargos (calcula-se 
que. em 1985. aproximadamente 
I0<l das receitas orçamentais se 
destinam ao pagamento dos encar­
gos da dívida externa). como limi­
tam e condicionam as opções da 
poütica económica. já que o::. pro­
gramas de desenvolvimento impos­
tos visam a defesa dos interesses dos 
países capitalistas e seus aliados in­
ternos, em detrimento das necessi­
dades e aspirações do povo marro­
quino. 

Apesar de uma ligeira recupera­
ção da ta.Xa de cobertura comercial 
registada em 1980. devido à subida 
do preço dos fosfatos - principal 
produto de exportação marroquina 
- a balança comercial apresenta um 
enorme défice: 7 .2 mil milhões de 
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dirhams cm IQ80. Ou SCJa. a i.itua­
çao global do prus l' cxtn:maml'nte 
grave. a pc:nuria de d1vi~s externas 
é total. e o TCCUTS(I aos financiamen­
tos cMemo:- apan.-ce com\1 !><)lução. 
ainda que condidonada por imposi­
ções pouco a~kquadas :tos ilucres.~s 
rc:11, d,, p:t1s e da sua pt)pul:wão cm 
geral 

A pohtku de austcr1dr1de mí­
ci:tda cm 1978. e bem o C'\t'mplo 
dc,..c lacto, já que. por um lado se 
limitam os in\'c,timento, pubhi:-o:. e 
~ desacelera o :t(i.lio à indusuia e à 
agricuhuru e. p,.1r outro. uumenta-~ 
tl 1,n;amento da~ dc~pc:,as militares. 

De facto, a, medidas límllativas 
do mve,umcnto publico nao resul­
tam. Ja que a burguesia marroquina 
é e~ndalmente para!-ttarin do fü.­
taJo e 1b limunçõe~ d~ despesas 
publicas nlio são compensadas pelo 
aumento do mvc!>lirnento privado: 

bem pelo contnino. este dlmmu1 em 
percentag.:m semelhante uo verifi­
cado por uquda~ 

Esta políttl'a acarreta o aumento 
da mílocç.io e do dc<,emprego, isto 
num país que conta com uma popu 
laçao ei,sendulmenle j<ivcm que 
c1tsccà taxa unual de 3.3~ A limi­
taçf10 do poJer de compro no mer­
cado mtcml,. a dlmmu,çao da pru­
duç-j(l mduMrial e oi. cadu vez mais 
hgcin1s :iumentos da produçao agrt• 
colu e mincita registados nos ulti 
mos anos sao foctores que acentuam 
a dependência cm relaçou ao ellte 
nor. tanto mais que va,uumcntandu 
as importaçocs do pctrôleo e dos 
cereais (2.5 milhões de toneladas 
importada, em 1979. prindpul­
mcntc dos Estados Untdlli.). 

Finalmente . a perspecuva de 
alargamento da CEE a Portugal e a 
Espanha vem agravar as dificulda-

''Consenso" 
A política de •consenso nacional• que o rei Hassan li cultiva desde 

que, hã setS anos. estalou o conflito sobre o Sahara Ocidental. está a 
•romper pelas costuras-, em virtude da repressão que se abateu sobre a 
greve geral do passado dia 20 de Junho e que, em Casablanca. apresen­
tou um saldo de numerosos mortos e feridos As medidas repressivas e os 
processos Jud1C1aís que trveram lugar nas semanas seguintes aos inciden­
tes vieram mostrar que não se tratava apenas de julgar alguns revoltosos, 
mas de uma manobra encoberta de aparências legals para atingir a 
oposição e. em parbetllar. o sindicalismo de inspiração soclaflsta. 

Com eferto. a greve geral - maciçamente seguida em todo o pais -
tinha sido convocada pela Confederação Democrática do Trabalho (CDT), 
proxma da União Socialista de Forças Populares (USFP). No entanto. as 
pessoas detidas e submetidas a Julgamento não foram apenas aquelas 
que. nas ruas. haviam enfrentado a policia, como afirmou o regime. O 
proprio Hassan li viria a expressar que não só tinha aceite a greve. como 
as manifestações. E deu um exemplo: se ovassem desfilado um mllhào de 
pessoas pacificamente nada teria sucedido, mas que não poderiam ser 
admitidos •a pilhagem e a violência" Declarações láo tolerantes não 
estão, porém, de acordo com os factos. Já no dia 19. nas vésperas da 
greve. eram detidos membros da CDT que trabalhavam na sua prepara­
ção. Apenas se deram confrontos em Casablanca. mas em muitos outros 
lugares do pais em que a greve se fez sentir e onde as pessoas se 
portaram como o re, queria também se deram detenções e processos 

Mais de 1400 pessoas foram encarceradas, lnllmidadas a assinar 
confissões em branco e - segundo a oposição-torturadas. Submetidas a 
processos sumários e desprovidos de suficientes garantias legals para a 
sua defesa, a eles se aplicam a técnica de uma ditadura repressiva que. ao 
mesmo tempo. necessita manter aparências de legalidade e de não cortar 
por completo as pootes com a oposição. 

Este paradoxo deve-se ã politlca de •consenso nacional•. Para 
enfrentar a Frente Polisarlo. Hassan li necessitava contar com um clima de 
união nacional. Uma vez que tanto ofrciallstas como opositores - incluidos 



dcs que Já se vão scn1indo rcla1iva­
mcntc uo escoamento de certos pro­
dutos marroquinos, nomcadnmente 
têx1cis e concentrados de toma1e, 
para o merendo comunilário. 

Por tudo i:.to. a~ prcvi!>Ões futuras 
para o debenvolvimento económico 
do país são pouco animadoras. ape­
sar do moderado optimismo dos rcs­
pon!iávcis mnrroqumos. 

A recente discussão e aprovação 
do Plano Quinquenal para 1981 -
-1985 veio mostrar. uma vez mais. 
as limitações do desenvolvimento 
de um país dependente como Marro­
cos. O recurso aos empréstimos ex­
ternos. o prioridade às industrias e 
sectores exportadores, a limitação 
do investimento público continuam 
a ~r os fundamentos para a defini­
ção de uma estratégia de desenvol­
vimento económico c:m Marrocos. 

A lnfteçlo, em grande parte coneequtncla du avultadu despesa militares no 
Sehara Oeidental, mobilizam a cl- oper6r1a merroqulna ~ntra o regime 

E se e um facto que os emprésti-

e repressão 

mos externos afluem cm quantidade 
(nos primeiros quatro meses de 198 1 
1otaJizaram 2 mil milhões de dólares 

soclallstas e comunistas - apoiam o monarca na exigência de que o 
Sahara Ocidental é parte Integrante de Marrocos, o •consenso .. foi possí­
vel em todos estes anos. Dirigentes socialistas e comunistas foram lnclul­
dOs na delegação marroquina à conferência cimeira da OUA, realizada em 
Nairobl, exibindo. assim, ao exterior, a unidade nacional nesta matéria. O 
consenso compreendia o respeito reciproco das diferentes posturas em 
assunto alheios à reivindicação territorial, e, dessa forma, fol aberto um 
maior espaço à oposição. Mas os Incidentes de Casablanca. a capital 
económica do pais, demonstram que o governo monárquico e a oposição 
entendem o «consenso" de modo diferente. A repressão de expresões 
legais, como a greve geral e a perseguição de sindicalistas e políticos que 
actuaram dentro da legalidade estabelecida. diminuiu a margem de ma­
nobra dentro do •consenso•. Nisto lnfful a crise económica. em parte 
ocasionada pelos grandes gastos de defesa exigidos pela guerra contra a 
Polisario. Para enfrentar a crise, o governo decretou, nos dias 6 e 7 de 
Junho, aumentos espectaculares nos preços. Alguns alimentos básicos 
foram aumentados em 85 por cento. 

Esta medida. tendente a descarregar o peso da crise sobre as classes 
trabalhadoras, levantou uma reacção quase unânime. Não só os oposito­
res como também os partidos englObados na frente de governo se opuse­
ram. O governo teve que retroceder, reduzindo os aumentos a metade. 
Mas os sectores populares não concordaram. A COT soube interpretar 
este descontentamento, como demonstra o alto grau de adesáo às con­
signas dOs grevistas. Esta linha repressiva aul generfa adoptada pelo 
regime coloca-o ante um dilema Continuar, cria uma situação incompatl­
vel com o "consenso nacional,.. além de desviar energias na frente Interna. 
Se para preservar o «consenso- aceita a legalidade e, por conseguinte, 
sao respeitadas as actlvldades opositoras. toda a política económica do 
regime, acordada com o Fundo Monetário Internacional, se veria amea­
çada pela pressão sindical e polltica. Pode-se dizer que se tomaria 
Insustentável 
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provenientes de diversas entidades. 
públicas e privadas. da França. 
EUA e RF A) uunbém é wn facto que 
esses empréstimos beneficiam, es­
sencialmente. os países prestadores 
e a burguesia marroquina. enquanto 
que a esma~adora maioria da popu­
lação sofre o agravamento das con­
dições de vida. 

A opção por uma política de de­
senvolvimen10 ao serviço do povo 
marroquino passa por reformas es­
truturais profundas. tanto ao nível 
político como económico. Refor­
mas que. inevitavelmente. poriam 
em causa os interesses capitalistas. 
internos e externos. e que têm na 
actuaJ equipa dirigente chefiada por 
Hassan li um fiel servidor. Daí o 
afluxo de financiamentos indispen­
sóveis, não apenas para adiar o ex­
plodir de tensões sociais, mas tam­
bém para financiar o esforço de 
guerra de Marrocos com a ocupação 
do Snhara Ocidental. 

A guerra no Sahara 
Ocidental 

Apesar do seu carácter essen­
cialmente estrutural. a crise da eco­
nomia marroquina tem na guerra do 
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Sahar:i Ocidental um 1mponante 
factorde agravamento. dado o efeito 
muluplkador deste conflito e as 
suas repercussões tanto ao nível 
económico como polnico. 

Inicialmente o guerra desenca­
deada conun o pmo sah:ir.1ui tinha 
doisojectivos Porum lado. Ha~ 
11 ncontra\'a assim um ptttC:\t0 
para apelar ao \.'(ln~nso nacional e à 
pacificação social, istodepoisdc um 
período (1971-1974) em que os 
conflitos ~iais e pohtiros ~ \'i-
11ham muluplkando. De facto. 
quase toda., a!. fo"as '-OCIOJ:. e poh • 
ttcas foram unânime:<: t:m a~1iar a 
agress.10 marroquina. ID\'OCando a 
defesa da • integridade~ territorial 
do pa1s. Por outro lado o território 
da República ~ Saharaui Oe­
rnocráti\."ll é cxtremamcme rico em 
minerais. sobretudo cm fosfato. 
Ma:rroros era (e é} o pnnc,paJ expor­
tador mundial de fosfato ~ndo si­
muhaneameme detentor de mais de 
604- das reservas mundiais de,;te 
mineral. E também em 1974- 1975 
que o preço dos fosfato~ atinge o seu 
mJUllllO (63 e 68 dólan:s por tone­
lada, respectivarnente) o que se tra­
duziu num fonc aumento das recei­
tas da exportação. Ocupando o terri­
tório saharaui. Marrocos ptttcndia 
reforçar a sua posição de produtor­
/e:itponador de fosfato. controlando 
as importantes reservas ali existen­
tes e incrementando a produção das 
minas de Bou Craa. cuja capacidade 
anual atinge os 6 milhões de tonela­
das. 

Estes dois objectivos só seriam. 
no entanto. alcançados r,c a vilória 
militar fosse rápida e completa. de 
forma a reforçar-se o prestigio de 
Hassan II e a poder-se e,r.plorar de 
forma efectiva ~ recursos do solo 
saharaui. 

Mas a realidade acabou por se 
mostrar bem diferente. 

A guerra. iniciada em NovembrQ 
de 1975. em vez de ser um golpe de 
força espectaeular e de efeitos ime-
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diatos. veio lmn 'formar-se num 
•cancro• para o "ida econom,ca e 
pohtiC'll de Mam>cos O povo sa­
ar.mi soube encontrar as iormas de 
organi1.aç.io polí1ica e militar que 
lhe pcnnitirom conter o ímpeto in1-

c1al do in,a,or e. posteriormente. 
infligir-lhe pe~8!i derrotas, tanto 
no campo pc)lítico como militar. 

Apesar do apoio maciço de p.,ises 
como os Estados Umdo\ a França. 
a R F. Alemã e a Antb1a Saudita. 
apesar dus ~c~<.i\ as • ofcnsi\ a~ fi. 
Mis• desencaJeadas pelo e:itén:ito 
matrOljuíno. a guerra ront1nua e o 
p0\t) !..lh:uuui e a su. vanguarda. a 
Frente Poh~o. ,~m reforçando u~ 
,uas posições . sendo ho.,e evidente 
que Marroc<h nà<l tem quaisquer 
possibilidades de vitória no co11-
flito. 

Actualmeote. as despesas milita­
res. que se ele"am a cerea de 2 mil 
milhões de dólares. representam 
mais de 40'.lc do total do orçamento 
marroqu100. Rt.-cursó~ que são dcs­
\·tados em delrimento de .-.ectores 
produtJvos fundamentais. como a 
agricultura e a indústria; recur,os 
que podiam ser orientados para a 
melhoria das condições de vida do 
povo marroqumo. Dai que. lenta­
mente. o descontentamento social 
vá tomando formo e o con~nso­
em tomo da queruio do Sahara Oci­
dental se vá esbatendo. 

Em 1979. um movimento grevista 
sem precedentes alastta a vários sec­
tores de actividade: ensino. trans­
portes. funcionalismo. Deste rno­
vimemo resultaram vitónas parciais 
para os trabalhadores marroquinos e 
uma remodelação ministerial, com a 
substituição do primeiro-ministro 
Ahamed Oman por Maau Bouab1d , 
personalidade tida por moderada e 
com maior capacidade de diálogo 
com o movimento sindical. 

A guerra no Sahara Ocidental 
vai-se progressivamente acentuando 
como factor de aceleração da crise 
económica. social e política; apesar 

da pouca informnçiío existente sobre 
o conflito. 1u que é. praticamente. 
tema tabu nos t~rgaos de 1nformoçuo 
mnrroqumos 

Por outro lado. as vantagens eco­
nómicas de ocupaçuo do Sahnra 
Ocidental não existem As minas de 
Sou Craa. apc:sar dos esforços de­
senvolvidos. continuam a não poder 
ser cfocticnmente c,r.plorndas. A 
acção militar da Frente Pohsario 
in\'iabihzou por completo o esco­
amento dos fosfatos para os ponos. 
tanio através do tapete rolante como 
ulrOvés de camiões, não obstante os 
contingentes militares marroquinos 
deslocados para àquela região • 

Marroco~ está, pois, condenado 
ao fracasso e no quadro da crise que 
atravessa a sua economia. a guerra 
contra o po'vo saharau, constitui, 
sem dúvida. um factor de agrava­
mento de grande peso. Enormes re­
cur..os humanos e económicos são 
deslocados para a manutenção de 
um conflito que em nada beneficia o 
povo marrpquino. Bem pelo con­
trano, diversos sectores cconóm1-
cos são secundarizados em relaçao 
às compras de annamento. A polí­
tica de austeridade faz-se. como 
ficou demon~trado. à custa da dimi­
nuição do já baixo nível de vida do 
povo marroquino. 

Dai que. apesar da fone repressão 
interna. as tensões e conflitos so­
cia.ib venham-se alastrando. numa 
demonstração inequívoca da recu!la 
do povo marroquino em aceitar. 
passivamente. os efeitos de uma 
crise que não provocou. Cnse que 
para ser ultrapassada exige refonnas 
profundas na esuutura económica e 
polttica do pais. ma:; que exige tam­
bém a paz e o fim da guerra de 
ocupação do Sahara Ocidental. com 
o reconhec,mento do direito do povo 
Saharaui à independ~ncia e :;obera­
nia. O 

• A ICICa que te ~m (eitc> acnur é llffl factor 
,mportanu: de aaudizaçio çonJuotural da rnte 
(essa 11m utruturall. 



MAURITANIA 

No centro do conflito 
A guerra no Sahara provocou a queda de um regime 

e deixou profundas cicatrizes 
na vida social e polltlca do pais 

º
golpe de Estado que. a l0de 
Julho de 1978. dCITUOOU o 
regunc de Mokhtar Ould 

Daddah e lt:vou ao poder um movi­
mento de militares teve cmgcm di· 
recll na guerra do Sahara O ~u ele­
vado custo CC"on6m,co e a perda de 
vida, humana\. num pa11, como o 
Mauritânia. pohre. pouco povoado e 
ca~1igado por wcessivos anos de 
~•. provocou um enorme dcscon­
tcn1amento popular que veio bene­
ficiar o movimento insurrecional. 

De facto. delide praticamente o 
inicio do coníli10 que a~ consc­
qufocias da guerra~ tinham come­
çado a fazer scmir: mais de 60 por 
cento do orçamemo do l-:.s111do foi 
cunaliudo para a Defesa enquanto 
o~ trabalhadflres a'-Sllar1üdos se 
viram obrigado II con1nbu1r com 
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Lamine Abmed 

Zuerat. o •pulmlo -nómlc;o• da l&llurttAnla 

trê~ dia~ de salário para o -esforço 
de guerra•. Em finai~ de 1978, a 
divida externa ascendia a 750 mi­
lhões de dólares, nu seja. o equiva­
lente a 145 por cento do Produto 
Nocional Bruto. 

A, minas de feml de Zuerat. ver­
dadeiro pulmão económico do pais e 
principal fonte de divisas. bem 
como a linha férrea de u-ansporte do 
mincno até ao porto de Nuadhiboo. 
unham-se tomado no alvo constanle 
dos ntnques dos guerrilheiros &a· 

W'llU1s o que provocava a queda 
vertical da produçao. A este den.;o 
panorama , ier.un 1untar-se os efei­
to, de qua!.e uma décnda de ',(.'Ca. 
num país em que 75 por cento da 
populaçãoénómudaecmque8-i por 
cento vive da exploração da terra e 
do pa\toricia. 

Daddab e o diálogo 
comaPolisario 

Ao funde uma longa vida poliuca 
que conheceu altoi. e baixos. mas 
com uma argúcia e mtehgênc1a que 
ninguém lhe negara. Ould Daddah 
empn.-cndc uma úhima e desespe­
rada iniciativa que evite o seu der­
rube: cntabula conver..ações c;ecre­
tas com a Frente Polisario com "ista 
ao encontro de uma saída honrosa 
do conflito. A intransigência do seu 
aliado. Hassan. que conta com 
efectíw•~ avaliados cm mais de 12 
mil homens em território mauritano. 
e n falta de coragem cm levar até às 
última\ consequências o diálogo 
iniciado. acabam por lhe custar a 
propria queda. 
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Na sequência do g~1lpe de Estado 
que derruba Oaddah um -Comue 
M ihtar de Reconstrução ,ac-,onal 
~ume l, poder Nele: se , irão a 
manifestar dif~n1es -e em alguns 
casos an1ag,,nicas-cl1rrentcs. cuj,l 
principal cimenw agreg:idor e a, 11n-
1ndc comum de tx•r fim à guen-o e 
re~1abel~-er a pa, como ~·ond1çiio 
situ- qua non par-J a estabilidade r a 
m:on~lru\--àO do pais. :--;a rcalidaJe. 
porem. cada uma desta~ tendénda:­
pass.ara a defender a sua prnpria 
\i~úo de pa1 quc entende -.cT ~-c~­
~no estabclc.."Cer. 

O t.-e:.-'31'-fog.o dc.:retudo unilate­
ralmente pela Frente P\llt'-J.ml, doi~ 
dia, dcp...,,s do golpe. e interpretado 
como um gesto de bo;i ,ontadc pelu 
novo poderem 'ôuakchou. um com­
rassodeesP""3em que~ t.rão m:ini­
festar todas a:. C<'ntradi\-OC" latentes 
no seio da 1.-quipa militar dirigente 
da ~tauritània 

Quando Marrocos e Senghor 
apostam na desestabilização •.• 

O prtmerro governo i,i11do do 
g1llpe de IO de Julho e chefiado pelo 
tenente-coronc:I Ould Salck apresen­
ta-se com o objeclivo declar.Klo de 
acabar com a guerra - sem fazer 
novos munigo~ ·- uma carta de boas 
rn1cnções que encontra da parie de 
Marroco~ uma intransigência e hos­
uhzaçií<l que imp,:dem por comple10 
toda e qualquer possibilidade de ne­
gociação com vista ao encon1ro de 
uma paz global para a região. Enire­
tanto. as ambiguidades patentes no 
seio do poder vão dando campo de 
manobra às forças que apostam na 
desestabilização como fonna de 
bloqueamento à dinâmíca de paz 
que o derrube de Daddah e o cessar­
-fogo vieram abrir. 

Durante os meses que se seguem. 
o problema das relações entre as 
diferentes comunidades que consti­
tuem a Mauricánía - Árabe. Hal 
Poular. Soninké e Ouolof - atinge 
níveis explosivos que levam 
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mesmo a ct•nft,,nl(h na 1."tlpital. 
Num pai:, que :,e enc,mU-J na ('ncru-
1ilh.ida entre a P3 e .i guerra. nao 
~ena mern casualida<k que os pro­
blema:, entre diferentes Clllins che 
gue a dommar hid,1 a ,ida 1l0ht1ca 
nacional. amda 'JUC des deM!e a m­
dcpt·~nc1:i. nun,·a ~ tenham dci­
xad,, da farer -.cntir. por ve1,·s de 
maneira b<.:m a,·e.;a. 

A:, tCfl',(lC~ raciab. emfl('h1d:1s por 
elemcrlll,, chau\'imsta" d11, d,tercn 
1cs etnia, . ..cr" iam o, mterc~...:s da­
qudc., que em Afrka e fora dn ,·on­
tmcnu: procuravam ob:.11nadamentl" 
bo1c1'1:U- tl pnlCC'-Sé' de nq!1X'.1açôe:. 
em cu~oenm: o:. m1lm1res m11uri1a­
l\(h e a Frente P11lisnno. 

Papel de,ta ado cm toJa es1a 
C11mpanha de de~,1ab1h1ação cabe 
.111 então presi<knte do Senegal. 
Leopold Scnghc-r. cujo apoio a Mar­
roc,,, "" lonfino Jo Saara ~mpre 
fora mamfe,to. Aprtl\eitando o 
facto de o :.eu pais con~tituit fu n­
tt·ir-.t com a Republica Islâmica da 
Maunt.ima. Senghor procura. por 
lOOO\ os meio,. agravar a, 1cnsõe~ 
racia1:. no 1n1enor do território mau­
ritano. servido-~ para i~so de 10-

ílu.:ncia:. Junto das comunidade~ 
negro1.'> que habtl3m o ~ui A ingc­
ttll(:ia nos assuntos internos do pafa 
vizinho atinge o auge quando o pre­
sidente senegalês brande publica­
mcme a ameaça do -.ccessionísmo 
do.-. etnias ncgr~ da Mauri1ânia. 

Um cortejo de golpes palacianos 

A busca de uma ~olução pacífica 
para a guerra compona mevnavel­
mente um elevado preço: a uma pe­
rigosa instabilidade social vem jun­
tar-~. por reflexo. uma mstabili­
d.ade política. que se traduz. nomea· 
damente. num conejo de golpes de 
palácio como a Mauritânia jamais 
conhecera. 

A 6 de Abril de 1979. chega ao 
poder através de uma destas •revo­
luções de palácio• que começam a 
caractcri1.ar o quotidiano de Nuak-

chott. um grupo de oficiab coman­
da<fo:. pelo tl"ncntc-c<'rnnel Ahmed 
Ould Bou~1f. o que constitui um 
motivo de espernnçn parn o 1rono 
marroquino e pam G1scard D'b 
taing. Evocando uma •aliança natu­
ral• comMnrrOC<!s. Bouéc1fprocuru 
desm.intelar a oposiçao que lhe é 
movid., no m1crior do pais e. mtcr­
nudonolmente. empreende esforço~ 
d1plomú1icos para destruir os re~ul 
tado:. rx1s1uvo~ cons~gu1dos pelo 
governo de Ould Salck, Pon:m. o 
optimismo de Raba1 e Paris e~mo­
n~"C quando m.:nos d.: um mé~ dc­
pob de chegar ao poder Bouceif é 
colocado em mmona oo SCIO do 
Comué militar que dmgc II pai~ e vé 
o seu pro,ecto de orçanwnto rc1ci­
Lado. ao mel>lllo tempo que são di­
vulgados vários caws de dcsvl(ls de 
fundos publicos imputad<ls a oficiai~ 
que lhe são muito próximos 

O dei.aparccimemo de Ould Bou· 
ccif num desastre de avioçao cm fins 
de Maio. ocorrido peno da capital 
:,(!negale!>ll. reprc'-Cnta um duro 
rcvé<; para todas aquelas posições 
que pensavam amda ser poss1vcl 
fa1~r a dinâmica de pai ahl:110 pelo 
derrube do regime de Ould Daddah e 
manuda por sucessivos cncon1ros 
secre10s entre dirigentes mauntanos 
e repre~nlantesdn Frente Polbano. 

A nomeação do tenente-coronel 
Khouna Ould Haidalla vem confir­
mar o poder e a inílu1:ncia que cMe 
militar goi.a no seio da!. forças ar­
madas mauritana~. Sob a ~ua direc­
ção. a procura da pal. considerada a 
primeira prioridade do mo'{imento 
de 10 de Julho de 78. passa a ser 
encarada com maior determinação e 
firme1.a. 

As negociações pn>~!>Cgucm e a 5 
de Agosto de 1979 é asi.inado cm 
Argel o acordo de Paz entre a Re­
pública Islâmica da Mauritânia e a 
Frente Polisario. pelo qual aquele 
paíi. declara rei irar-!>C detinittvn­
mente da guerrd e dos 1crritórios que 
ocupava no ~ui do Sahara. reconhe­
cendo na Frente Polisano o legítimo 
representante do povo saharaui 



•A Mauritânia não existe!• 

A celebração dt1 acordo de pa7 e o 
consequcmc 1solamcmo internacio­
nal cm que o tratado de Acgd colo­
cou Mam'ICos cru uma afronta que as 
autoridades de Rabat na11 poderiam 
penfoar. levando-as a uma host,li­
dadc aberta contro o ~u antigo 
aliado a t.1ucm passam a acuw de 
estar na ongcm de todos os ataques 
que oscombatentc~saharauis levam a 
cabo contra as suas forças. 

A invasão da parte do Sahara Oci­
dental até entao ocupada pelo Exér­
cito mauntano. para além de con~u­
tuir a mais grosseira ofensa à~ nor· 
mas do Di~trito lntcmacionbal por 
parte de Marrocos. representa uma 
perigosa ameaça à soberania nacio 
nal mauritana 

•A Mauritânia não cxii.ie. a sua 
parte norte e nossa e a parte ,;ui do 
Senegal• - afirma o rei Hassan 11 
de Mam'ICos durante uma confe­
rencia de Imprensa em Ago~to de 

1980. Declarações do género por 
pane de altos rcsponsávei~ marro­
quinos sucedem-se numa escalada 
veniglnosu. A 14 de Março de 198 1. 
o Ministro dos Negócios Estrangei­
ros marroquino declararia numa ex­
tensa entrevista concedida à agência 
Francc Prcss· Não podemos aceitar 
que o territorio de um pais vilinho 
scIa u11ll1.ado como ba~e para lançar 
ataques contra no~-. A acusação do 
mmbtro marroqu,no e destacado 
dirigente do partido htiqlal deixava 
antever a ameaça'. •Marroco~ não 
licará de braços cruzados face a esta 
situaçao . 

A confirmar as suas palavras. 
dois dial> depois. um cllmando mili­
tar sob as ordene; de doi) ex-tenentes 
coroneís que !.C hovuun e:<ilado cm 
Marrocos. lança um ataque-surpresa 
contra as instalações da rádio e o 
palácio presidencial de Nuakcholl. 
Frustrada a intentona e capturado~ 
os l>('US autores. <ll> documentos en­
contrados cm ~u poder e as declara­
çôc~ que prestam nos interrogatórios 

ACTO DOS FEITOS 
•MIO dO$ ~ttn da GUIII. a~etll• a 
lllClura eos 1.-w Po<t~oa Q\141 
ooton,zaram, •~plonuam e. l1nlllmMl1e, 
loztram a guerra. Allu o l~ma • tamb6m 
um ajusta de -,ia, com o cdonia4smo 
ama-ai• 

ve,.nn• ZHnmttmann. B&alat zei1ung. 
B1.111eie 

a Um lime qi;e o-,, doacuseões, ~ p6t 
p,Oblemu. ~ abNI ,igurnas lertdli,, • 
todo fe110 de forma do<16cla • inteligente• 

Mjno Dama Nur,u, O Sete 

• Oooa planos actuem constaniemente 
em int8"ICÇID o do cloc:urnento 
lologr*lico ou lílmoco de uma realidade 
.oclal. pollloea. humene • o cSa ttlledlo 
que era fUaelte. em tormos de H1st6tie• 

M V C., 0 01,r10 de LhlbOa• 

•Ap,ovolla,,_ para voa 
e!Oglar quanto • bOa 
qualídade do ,.,OfklO 
hlme• 

MSOCl41Ç6o dos 
O.hc.entu du Fo,çu 
Atmedu (ADFI</ 
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que antecedem a sua execução vêm 
comprovar que a acção fora pla­
neada em Marrocos. cujos efectivos 
terrestres e ácreos apenas esperavam 
o apelo lançado pelos mssurrectos 
através da rádio para intervir direc­
tamente. 

No seguimento da agressão as au­
toridades mauritanas anunciam o 
cone de relações diplomáticas com 
o reino marroquino e apresentam 
queixas contra este pais junto do 
Conselho de Segurança da ONU. da 
OUA e da Liga Árabe. 

No entanto. a quase do,s anos de 
ter assinado a paz com a Frente Poli­
sario. a Mauritânia ainda não en­
controu a estabilidade que permita 
ao e.eu povo empenhar-se na re­
construção de um p-.ús devastado 
pela guerra e pela seca A ameaça 
marroquina Junto às suas fronteiras 
impede a reconversão de uma eco­
nomia de guerra. em uma outra as­
sente numa dinâmica de desenvol­
vimento. O 
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SAHARA-WASHINGTON 

A ilusão de Hassan li 
Num relatório ao Congresso dos EUA 

baseado em análises de peritos militares, 
um grupo de congressistas sustenta que, para Marrocos, 

o Sahara é uma guerra perdida 

A 
discussão no Congresso dos 

EUA que antecedeu a \·cnda 
ao regun<' marroquino de 108 

tanques M.t,O e e:\lrc:mamente tt· 
vdadora do modo como e encarado 
cm Washington o conll110114.) Sahara 
Ocidental. Uma delegação do Con­
gresso norte-amcncano. chefiada 
pelo presidente da sua ~ubcomissão 
africana. senhor S. Solan, visitou. 
em Agosto de 79. \.1arrocos, o Sa­
hara Ocidental. o Mauritânia • .i Ar­
gcJia e ainda a França e a El.panha 
numa viagem de informação e aus­
cultação das panes d1rectamente en­
volvidas no conílito. 

Po:.terionnente. essa missão ela­
borou um relatório que apresentou 
ao Congresso. apresentado pelo 
próprio senhor S. Solarz. O docu­
mento. que se baseia em análises de 
peritos militares norte-americanos. 
defende que o rei Hassao IJ trava 
•uma guerra imposs1vel de ganhar• 
e nenhum tipo de armamento norte­
-americano, por mais sofisticado 
que seja. poderá inverter o curso dos 
acontecimentos. 

Pela sua actuaJidade e •realismo 
repioduzimos alguns extractos 
desse documento assinado por So­
lan. 

.. A Polisario criou uma nação• 

•No início da minha visita à re­
gião. eu estava inclinado a pensar 
que deveria haver uma razão de 
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ordem política e estratégica sufi­
c1cn1ementc credível que nos le­
vasse a alterar a nossa política de 
venda de armas a Marrocos. 
fornecendo-lhe mais quantidade de 
material de guerra. No fim da minha 
viagem fiquei convencido que a 
proposta de venda de armas ofem,i­
vas a Marrocos poderia ter consc­
quéncias negativas muito graves 
para a política externa dos Estados 
Unidos. 

Se bem que os porta-vozes mar­
roquinos afinncm que a Frente Poli­
sário é uma s1ples criação da Argclia 
e que os seus membros i.ão merce­
naiíos argelinos e refugiados do Sa­
hel. essas alegações -.ão desmcnu­
das por relatórios de observadores 

mais objectivos Foi a vi~ito da mis­
são das Nações Unidas de 1975. 
conduzida pelos representantes de 
dois Estados conservadores. o Irão 
( ) e a Costa do Marfim. quem pela 
primeira vez chamou n a1ençao do 
mundo para a posição dominante 
que ocupava polillcamente a Frente 
Polisãrio no Sahara Ocidental Rela­
tório~ mais recentes elaborados por 
esix-c1alistas da região. JOmaJistas e 
observadores experimentados do~ 
movimentos de libertação cm África 
que visitaram os campos de refugia­
dos :;arau1s em Tindouf e viaJaram 
com unidade de gucmlha no inlcrior 
do Sahara Ocidental, confirmam 
que a Frente Poli~rao nao é 'K!nilo o 
população autóctone do Sahara Oci-



dental. Afirmam. igualmente. que a 
Frente Polisário conseguiu cfiar 
uma conscic'.:ncia polilica nac1onul 
oposw a um ~numento puramente 
lribal e atingiu um grau cxtraordi· 
niirio de eficticia e de independência 
organizucional 

Corno o fez notar um polflico ci.· 
panhol bem conhecido e possuidor 
de uma larga experiência do pro­
blema do Sahara Ocidental: •A 
frente Pohsario criou uma nação• 

.uma g11erra impossível 
de ganhar• 

•Segundo os peritos militares 
none-amcricanos. o exército mar­
roquino apenas estaria em condições 
de realizar melhoramentos parciais 
na sua desfavorável situação m11i­
iar. qualquer que seja o material 
militar que nós lhe fomecêssemo~. 
As princ1pa1s fraquezas da estraté­
gia militar marroquina no Sahara 
Ocidental silo a~ comunicações. o 
comando e o controlo. O problema 
reside na recusa do Rei em dar sufi­
ciente nutonom1a aos scui, oficiais 
paro que eMcs pos~am comunicar 
directamente entre si e reagir rap1· 
damente aos acontecimentos nas 
suas próprias regiões. Como o Rei 
receia uma repetição dos golpes de 
Estado intentado:. cm 1971 e 1972 . 
continua a insistir na hipercentrali-
1.ação das eMruturas de comunica­
ções e comando. Daí que. muitas 
vezes. decorram longas horas entre 
a informação de um ataque a uma 
guarnição marroquina e a chegada 
de reforços vindo:. dos arredores. 
pois o pedido tem de passar por 
Rabnt. Mais. os oficiais fora do 
fatado-Maior não têm autoridade 
para fa1..cr deslocar patrulhas pre­
venuvas. 

Esta~ condições contribuem rnnto 
parn minar o moral dos militares 
quanto a rudcm do clima. os cada 
ve1 mais numerosos raids doi. 
guerrilheiros da Frente Polhário e o 
fosso existente entre os oficiais in-
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competentes e corruptos e os sun­
ples soldados. 

A nova decisão de vender armas 
a Marrocos destinadas especial­
mente a serem utilizadas no Sahara 
Ocidental, apresentará vantagens 
para a nossa política? Mas quais são 
as vantagens que se presume resulta­
rem de$1a decisão? 

Alguns dizem l'.jue nós devería­
mos mudar a nossa actual política de 
venda de armas a Marrocos - ou 
seja. aumentar a venda de armas 
ofensivas - a fim de manter ou 
reforçar a nossa mutuamente bené­
fica relação com o regime pró-oci­
dental de Marrocos; ou melhor 
ainda, a fim de impedir que um rei 
amigo seJa obrigado a renunciar ao 
seu trono porque se vê constrangido 
a renunciar ao Sahara Ocidental. 

Não subsistem dúvidas que Mar­
rocos ajudou de muitas maneiras o 
Ocidente e muito particularmente os 
Estados Unidos. O governo marro­
quino. por exemplo. permite aos 
nossos navios de guerra escalarem 
os seus portos. os nossos aviões se 
abru.teccrem nos seus aeroportos. E 
ajudou a fnc1l11ar o começo dos con­
tactos entre Sadat e Bcgin. que 
culminariam nos acordos de Camp 
David. Enviou. igualmente. tropas 
para o Zaire na província do Shaba a 
fim de proteger os interesses oc iden­
tais quando da segunda invasão do 
Zaire por exilados katangueses a 
viver em Angola. 

Se é evidente que é do nosso 
interesse manter relações estreitas e 
construuvas com Marrocos. isso 
não implica que tenhamos a obnga­
ção moral e política de apoiar Mar­
rocos numa guerra que é injusta e 
impossível de ganhar. 

A verdadeira ameaça para o rei 
não vem tanto do exterior. mas do 
próprio interior. O rei não tem os 
meios militares para expulsar a 
Freme Polisario do seu território. 
a:.s1m como a Frente Polisáril, não 
tem meios de pôr Marrocos fora do 
Sahara Oc1dcmal Mas ao encora-

jarmos o rei a manter a ilusão que 
uma vitória militar é possível. não 
fazemos senão prolongar em vez de 
encurtar a guerra. E com os milhões 
de dólares que gasta numa guerra 
que não pode ganhar. o rei têria mais 
capacidade de fazer face aos pro­
blemas que tem de enfrentar no in­
terior do país. 

Os riscos de internacionaliz.ação 
do conffito 

.o que é mais grave. é que quanto 
mais o conflito se prolonga mais são 
os riscos de escalada e internacio­
nalização. Ultimamente. o Egipto 
tem-se. de cena forma. ingerido no 
conflito ao transportar por navio 
annas ligeiras e munições para Mar­
rocos. Até ao presente, a Frente Po­
li.sário tem-se abstido de recrutar 
maciçamente populações de emia 
saraui a viverem na Mauritânia ou 
de utilizar o território mauritano 
para atacar posições marroquinas no 
Sahara Ocidental. A Frente Polisá­
no também não tem u:ntado obter 
equipamento militar ou conselheiros 
soviéucos ou cubanos. Se mudamos 
a nossa política. os países de Leste 
poderiam utilizar isso a seu favor. 
tendo em vista, sobretudo. as pers­
peclivas militares favoráveis da 
Frente Polisário e o largo apoio di­
plomático de que goza. Poderiam 
vir a tomar pane num connito em 
que até ao momento não intervie­
ram. 

~Actualmente. uma alteração na 
nossa política de venda de armas 
acentuaria a crise. afectando o nosso 
prestigio. em vez.de atenuá-la. Com 
efeito. o equipamento militar em 
questão não alteraria de forma sig­
nificativa a posição militar e diplo· 
mática de Marrocos mas colar-nos­
-ia ainda mais a uma situação qui: se 
deteriora. • O 

( º ) Ainda se viv11 no tempo do xa Reza 
P1hlcv1. 
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Mohamed Lamine 

''Não fazemos 
a guerra pela guerra'' 

O Primeiro-Ministro da RASO adverte: 
.. As guerras coloniais, muitas vezes. 

arrastam a queda dos regimes que as provocam» 

As autoridades ta impu11Sa mar• 
roqwnas acusam-,-os tk ur •sal­
uadorts dt cara,'Wlw• qur piUsa­
ram a Ulili:ar o •Land-Ro,·rr, tm 
,·c;: do tradicional camt'lo. Q11al a 
sua opinião sobre tsta ar:usaçào'! 

Estamos a par de tudo o que~ diz 
a oo<.so respeito. Falou-!>é: muito. 
com eieito. d3 dualidade e da opo:,i­
ÇÜ(\ entre nómada:. e sedentários que 
po,·oam e~h regiõc!>; e conunuam a 
acusar-nos de sermos simples • ,a]. 

te adore:. de cara~ana~ que se diver­
tem a •fazera guerra• por se rc,;:u~a­
rem a reconhecer fr(\nteiras delimi· 
tadas ou um EsU1do centralizado •.• 

Chegaram mesmo a acrescentar 
que. no fundo. um Estado saharaui 
não teria wqucr raz.ão de exislir. 
poi~. :.cndo •Um pah sem recursos•. 
estaria dcYinado a viver da aJuda 
internacional. 

Os nossoa adversários utilizam 
cs~ argumentos para desqualificar 
a essência da nossa luta aos olhos da 
opinião pública internacional; mas. 
creia-me. eles não o conseguirão. 

Um exemplo: acusam-nos de ser 
um conjunto de tribos e de famílias 
sem qualquer espécie de noção esta­
tal. quando nós. na verdade. e;,i;isti­
mos como Estado. como governo e 
como organização social de socie­
dade desde 27 de Fevereiro de 1976. 
data da proclamação da República 
Árabe Saharau1 Democrát1ca; conri­
nuam a afirmar que não consegui­
ríamos assegurar a sobrevivência de 
quase 70 mil cidadãos -é o número 
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Alberto B. Marfantonl 

que ele!> d.ío - d\l futuro EMado 
~aharau1. ma~. ao me~mo tempo. 
Ioda se c,forçam-sc por de1111t a mão 
;h imensas reservas de fosfaros exis­
tentes no nosso pais! 

É muito fácil acu~arem-nos. mas 
a reahdade dos factt,s não pode ser 
escamoteada pela ,1mple, propa­
ganda. 

• Cabe aos marroquln~ decidir 
enttt a guerra e a paz. 

E. qual o ntadio anual dtsta 
gutrra? 

A luta do povo saharaui a1ingiu já 
uma rase muito avançada, tanto no 
terreno m1l11ar como no plano intcr­
nac1onal. 

Sobre o terreno, nós dcmoostrá· 
mos que estávamos cm condições de 
infligir aos marroquinos derrotas e 
reveses comparáveis aos de 81r An· 
zaran. lcbouirat. Smara. Mahbes. 
Ouarkz1z, etc. 

No plano internacional. nós con­
seguimos explicar as nossas razões e 
fazer mui1os amigos. Aliás. a última 
resolução das Nações Unidas -que 
convidou o governo marroquino a 
en1abular dírectamente negociações 
connosco - é disso prova. 

Se o governo marroquino c~tivcr 
disposto a aplicar as resoluções da~ 
Nações Unidas. não seremos nós 
quem levantará problemas. Pode· 
ríamos então negociar e resolver o 
problema em pouco tempo. 

Tudo depende dos marroquino~. 
evidentemente. Cabe a eles decidu 
:,e querem continuar a guerra ou. 
pelo coolrár10, chegar a um com­
promisso. 

No que nos diz respeito. quero 
sublinhá-lo, não fazemos a guerra 
pela guerra. Se há outros caminho5 
para consagrar o dirc110 à lndcpen­
déncia do povo saharaui. nós esta­
mos di~posto~ a percorrê-los. 

A Frt11u Polisario parrcr proc11-
rar 1un compromisso, mas a n11·l'I do 
ll'rrtno a guerra prossl'gul' violl'n· 
1aml'ntr. A rl'g1ão dl' Ras-El­
·Khanfra. ptrto da fronteira dt 
Marrocos com o Sahara Ocidcntal. 
tomou-Si', dl'sde Sncmbro do ano 
passado. palco constonte de viole11-
tos combaus. Como iflterpretar 
essa procura duma soluçáo nl'go­
ciada e. por ourro lado. a ínun.sifi· 
cação r:ada ,•cz maior da guerra no 
pr6prio interior de Marrocos? 

É muito fácil declarar n guerra. 
mas~ muito mais difícil determinar 
a amplitude e a superfície em que ela 
se travará. 

Em 1975. pore;,i;emplo. Marrocos 
póde invadir o nosso país e esten­
der-se praticamente a lodo o Sahara 
Ocidental. Mas após a ofensiva de 
1979, durante a qual a ocupação 
marroquina pôde ~er rechaçada. es­
távamos cm condiçõc~ de desenvol­
ver operaçõe~ militares no interior 
do seu próprio território. É a lei da 
guerra. 

Actualmente. após todas 8\ dcrro· 



tu~ que sofrcrum no terreno. os mar­
roquinos tentam t'onstruir uma línha 
llc defesa. assim como uma pequena 
muralh11 da C'hina. num triúngulo a 
que o~ seus e:.tratcgus apelidam de 

triiingulo útil•. ou seja Bou Craa, 
Smara e Tan- f'an. Daí que haja toda 
uma enorme concentraçilo de tropas 
numa mesma região; ern Ras-EI­
-Khanfru. Desde Setembro de 1980 
que eMa região se tomou num 
imenso campo de batalha. 

Dado que o nosso exército de H· 
bennçao nacltlnnl controla Ja 90 por 
cento do tcrntóno saharaui. vemo­
-nos obrigado~ a concentrar os nos­
sos ataques nessa reg1iso Não pro­
curamos a -zaragata,. queremos 
apenas desalojar os mvasorcs mar­
roquinos do nosso país. 

O rei Hassan ll de Marrocos não 
teve a coragem. como De Gaulle cm 
1962 em relação à Argélia. de pôr 
fim às hostilidades e de reconhecer o 
nosso direito à independência. Limi­
tou-se apcn11s a tentar construir essa 
pequena murnlho da China• pen­
sando poder conservá-la ••. 

Ele sabe que não ganhará a 
guerra, mas mesmo assim procura 
privar-nos de uma porte do nosso 
1erritório com este novo ardil do 

1riãngulo 1ilil • . Podemo:. nós con­
M:nti-lo? 

Um -25 de Abril• em Marrocos? 

Nesse contexto, como ame,•€ a 
e~·oluçófl do conflito t. sobretudo, 
como encara o futuro da vossa 
causa? 

Todas as guerras coloniais termi­
nam da mesma maneira: pela vitória 
dos povos que. de armas na mão. 
lutam pela suo libertação. É a His­
tória que o ensina. 

Mas isso não é ludo, as guerras 
coloniais, por vezes. arrastam tam­
bém a queda dos regimes que us 
promovem. 

Tomemos o caso de Portugal 
Nesse pais havia um regime rcac­
cionáno que há quase 50 anos estava 

N. º 35 /Junho de 1981 

llohamed Lamine, 
Pnmelro-Mlni.tro da RASO, 

<• direita): 
«Nio pn,curamoa • 
~ queremoa apenu 

d-loJar ºª lnVHON8 
marroqulnoa do noaeo 

pela•. 

no poder; parecia ser eterno. Com 
efeito. os panidos democráticos 
portugueses. para utilizar uma lif\· 
guagem militar. nunca tinham con• 
seguido entrar nas linhas de defesa 
do regime de Salazar ou de Caetano. 
Por fim. foi devido à guerra colonial 
que se produziu a revolução portu• 
gue$a e a mudança de regime Quem 
nos diz que o mesmo não se poderá 
v,r a passar em Marrocos'? 

Esta guerra pode vir a acabar com 
dois tipos de cenários: ou o rei terá a 
coragem de pôr fim no conflito, ga­
ran1indo dese modo a sucessão do 

poder para o seu filho; ou. em vir­
tude da guerra, ele e o seu reino 
desaparecerão como as tempestades 
de areia . tão frequente:. no de­
serto. 

Com efeito. o exêrcito marro­
quino. que não está convencido do 
fundamento desta guerra. se_gura­
menre acabar:i por se vingar no rei: e 
o povo, que sofre as consequências 
da pesada crise económica existente 
no pais. revoltar-se-á e fará a revo­
lução na rua ... 

Cabe no rei de Marrocos escolher! 
o 
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OUA 

Que referendo 

para o Sahara? 

e O'\'TR.ARIANOO os prole tas 
da desgraça. que tl'ldo~ os 
anos pre,eem 3 di,·isão da 

Organização da Unidade Africana 
(OU A) ou a sua tran~fonnaçiK1 numa 
:;implei. sede de quei:<as e reclama­
ções :.em sequência. :t 18 .ªcimeira. 
que. na noite de 27 pilCli 28 de Ju­
nho, encem>U o~ seu:. trabalho:. em 
Nairobi \Quéni3), foi 1)3.:)tante pro­
dutiva As três questões mais impor· 
tantes em debate - Sahara O,:idcn­
tal, Namibia e Chade -mereceram 
o consenso dos participantes. con­
senso que se estabeleceu no sentido 
da libertação dos po.,os e da manu­
tenção da paz.. 

A questão que mab atraiu as aten­
çõe::. mundiais e que tem vindo a 
constituir uma das ameaças à uni­
dade da OUA, foi a do Sahara Oci­
demaL O modo como foi abordada 
nesta •cimeira• e as medidas adop-
1.adas poderão estar feridos de ambi­
guidade. mas uma coisa é cena -
cm Nairobi. a questão do Sahara 
assumiu um carácter irreversível. O 
rei de Marrocos reconheceu. pela 
primeira vez. que • CXlste o Sahara. 
que existe o povo Saharauí (corno 
diria. mais tarde. o presidente Sa­
mora Machel. de Moçambique). 

Reconheceu também que o conflito 
que opõe Marrocos à Frente Polisa­
rio é entre aquele país e uma enti­
dade nacional diferente da marro­
quina e não - como durante tanto 
tempo foi a tese oficial de Rabat -
wn litígio entre Marrocos e Argélia. 
O chefe de Estado marroqumo reco­
nheceu ainda que existe uma solu­
ção para o conflito. diferente dos 
«arranjos, procurados até aqui e da 
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ane,:i~o do territori\,. 
Vária~ razõc:. IC\'11nlnl Ha!..,an li U 

estas cedénc~ cs..~ociais: a t-itua­
çjo de imp:m.e militar. a que. mai~ 
uma ,c::z. foi conduzido um exercito 
..:olonial. o crei;ccntc L\-O]amcnto do 
~game ( agra, odo com a mudonça de 
poôer em França). as dü,·ida:. ~rc 
a cfic.icia agora da chantagem 
quanto ao abandono da OUA. e as 
dificuldades internas do regime 
(bem evidenciada~ pela amplitude 
dos prote::.tos popularcl>, duramente 
reprimido~. que causaram. !õCgundo 
fontes da oposição. mais de 600 
monos). 

~ joga na amblguidad~ 

futeso:. dado:, essenciais da ques­
tão. Vejamos agora as ambiguida­
des. O «plano• de Hassan U recebeu 
uma ampla publicidade previa. 
promO\/Ída pelo rei, e, ponanto. a 
surpresa terá sido apenas quanto ao 
conteúdo, que se desconhecia. A 
desconfiança que esta inicíanva de 
Hassan suscitou foi imediata: 
tratar-se-ia de uma manobra dilató­
ria, a fim de dar tempo à conclusão 
das obras de fortificação de Boucraa 
e ·EI-Ayun? De uma manobra para 
fazer esquecer os resultados da -ci­
meira• do ano passado? 

A apresentação do plano e os ter­
mos habilmente ambíguos em que 
Hassao II o formulou na OUA não 
serão de molde a dissipar todas as 
dúvidas quanto às suas reais inten­
ções. E daí ~ue muitos Estados 
membros tivessem proposto pontos 
muito concretos para o plano dema­
siado vago. ponto~ como. por 

c,cmplo. o n'l.'t'nhecuncnto da Poli­
sano <: o comprom1ss1> d11 re1iroda 
Jus tropu~ mamxiuinas. lndepen· 
dentemente, porem. das umbigu1-
doJc,; da fórmulu. Httssun 11 cnou 
um facto novo. e, por isso. à sua 
proposta acabou por receber a acei­
t:\ÇUO da própna Potisnrio. 11 princi­
pio l'C!>Olutamente ho~til. 

o~ tenno:. finais da re'-Oluçao da 
cimeira om11em uunbtm pontos un­
portantes como o~ acima indicados. 
e pa.rcc-em seguir mais a posição 
murroquina que a dos p.uses que 
alinham pelo RASO Mas fornecem • 
apcsnr de tudo, um quadro dentro do 
qual pode ukançur-sc a par_ 

Em sínte!>C. cria-!>e uma comi!>Sào 
ad li« dotada de plenos poderes e 
constitu1da por sete pa1scs: Guiné, 
Mah. Quénia. Nigéria Serra Leoa. 
Sudão e Tanzania, recomenda-se 
que umbas as panes em conflito ob­
servem wn cessar-fogo imediato, 
recomenda·se que a comissão se 
reúna antes do fim de Agosto deste 
ano com as parte!; cm conflito, para 
que. em colaboração com estas. 
sejam elaborados as modalidades e 
outros ponnenores relativos à ins­
tauração do cessar-fogo e à organi­
z.ação do referendo Recomenda-se 
a colabor.ição das Naçõei. Unidas 
para fornecer uma força de manu­
tenção de paz. a qual ficaria estacio­
nada no Sahara até à rcaliação das 
eleições subsequente& ao referendo .. 
e o auxfüo da ONU para a organiza­
ção do referendo. 

Na aparéncia. isto poderá consti­
tuir um recuo perante os resultados 
obtidos na cimeira,• de Frectown. 
na qual a RASO foi admitida éomo 
membro da Organização por maio­
ria de votos (26). Decisão que, re­
corde-se, nunca chegou a ser exe­
cutada. Mas nunca é demais repetir 
que em Nairobi a que!>1ào do Saharn 
foi colocada em termos qualitativa­
mente novoi.. pelo reconhecimento 
da potência agressora da existência 
da realidade nacional saharauí 
Daqui decorrem consequência~ que 
nenhuma manobra poderá já apagar. 
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